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Um indivíduo, cujo paradeiro era ainda desconhecido até ao de uma bomba de gasolina em Ovar, foi conduzida para 
fecho desta edição, terá regado a jovem, de 18 anos, com ga- uma unidade de queimados e na origem do crime estarão 
solina, pegando-lhe de seguida fogo. A vítima, funcionária motivos passionais. PÁGINA 1 
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“E INEGÁVEL O MAL-ÉS 
NA CIDADE DO PORTO” 


Advogado e muito ligado ao FC Porto, 
9 agora número dois da lista do PSD pelo 
| círculo do Porto nas próximas legislativas, 
critica ainda as decisões de Sampaio e de- - 
clara que o PR ofereceu “um presente enve- - 
EM nenado”a Santana Lopes. : 
PÁGINAS 18 E 17 


CRIME EM MATOSINHOS Homicida de menor foi detido pm 


Grande Porto 
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Reduções a 50 por cento, em plena Baixa e em algumas das lojas mais rotuladas. São assim as promoções / FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Saldos só começam sexta-feira 
mas cresce a moda das promoções 


= Há reduções que atingem os 50 por cento. Desde 
= 0 comércio tradicional aos centros comerciais 


Teresa Oliveira Santos 


ficialmente, os saldos só 
começam no próximo 
dia 7 de Janeiro, mas por 


todo lado na cidade do Porto já é 
possível ver grandes avisos nas 
montras das lojas que despertam 
os transeuntes para a realidade 
das promoções. Uma das razões 
apontadas para estes saldos ante- 
cipados foram as fracas vendas 
no Natal. Os comerciantes dizem 
que a quadra já não é o que era, e 
o níveldas vendas ficou abaixo 
dos anos anteriores. Mas promo- 
ções já existem há anos... tal co- 
mo as queixas. A Associação de 
Comerciantes do Porto fala de 
ilegalidade compreensível. 

Muitas foram as lojas que, lo- 
go após o Natal, começaram a 
fazer promoções. A diminuição 
dos preços situa-se entre os 10 e 
os 50 por cento. Mas os compra- 
dores mais atentos e devotos do 
melhor preço, podem encontrar 
reduções até 75 por cento na 
Rua de Santa Catarina. Laura 
Rodrigues, presidente da Asso- 
ciação de Comerciantes do Por- 
to (ACP), diz que estas promo- 
ções, que já invadiram as lojas 
um pouco por todo o lado, 
“saldos encapotados” e, por isso, 
ilegais. 


É que, segundo aquela res- 
ponsável, a lei sustenta que os 
saldos de fim de época só podem 
começar na próxima sexta-feira, 
sendo que as promoções só são 
permitidas nos casos das peças à 
venda terem defeito. 

Mas neste caso, a teoria está 
bem longe da realidade dos co- 
merciantes do Porto. Laura Ro- 
drigues lembra que ainda recen- 
temente abriram, no Norte do 
país, grandes superfícies comer- 
ciais, denominadas de outlets, 
que vendem a baixos preços: “Se 
há leis que dizem que as promo- 


= Associação de Comerciantes do Porto diz que os 
= lojistas tentam recuperar as baixas vendas de Natal 


ções só se podem fazer nesta al- 
tura, porque é que se autorizam 
espaços que as fazem durante 
todo o ano?”. A presidente da 
ACP acrescentou ainda que não 
acredita que todas as peças que 
são vendidas nos outlets sejam 
produtos com defeito e, como 
tal, estão a desrespeitar a lei. 

Por isso, a associação reage 
de forma natural às promoções 
do comércio tradicional: "São 
reflexos exactamente da crise. 
Os comerciantes não têm outro 
remédio senão vender mais ba- 
rato”, 


Saldos encapotados ou não? “NANIAFRIDAEPA 


Ruas cheias 

Tal como na época de Natal, 
as ruas da cidade enchem-se de 
curiosos à procura de verdadei- 
ras pechinchas. Os comerciantes 
não se queixam da afluência às 
lojas, mas do nível de vendas. É 
que, apesar de muita gente nas 
ruas, as pessoas procuram com- 
prar produtos mais baratos. Pe- 
ças pequenas, acessórios, produ- 
tos que possam complementar a 
“toilette” da colecção anterior. 
Os comerciantes dizem que al- 
guns dos produtos mais procu- 
rados são também as roupas de 
Inverno. A época do frio ainda 
vai a meio e com o pouco dinhei- 
ro que sobra, os protuenses que- 
rem gastar no essencial, 

As promoções ainda agora 
começaram e os comerciantes 
tentam a todo custo salvar o 
mau ano de vendas, com preços 
mais baixos. Para os saldos que 
se aproximam, prometem que 
as reduções vão ser ainda mais 
aliciantes. 

Resta esperar que os compra- 
dores portuenses ainda tenham 
dinheiro para gastar. Quanto ao 
ano que entrou, as perspectivas 
não são muito animadoras. Os 
comerciantes do Porto desejam 
apenas melhores dias para o co- 
mércio tradicional. 


MIDIZSENARUA 


CONCEIÇÃO ESTEVES 
LOJA ANA SOUSA 


As pessoas preferem 
esperar pelas 
promoções 


Às promo- 
ções já co- 
meçaram no 
dia 27, a 
maioria é 
tudo a 20 e 
30 por cen- 
to. Está bom, 
nós até dize- 
mos que não sabemos onde as 
pessoas vão buscar o dinheiro. 
As pessoas procuram tudo o 
que for mais barato, às vezes a 
diferença é minima, mas elas 
nem olham, vai o mais barato. 
O Natal não foi muito bom, as 
pessoas já sabem que depois 
do natal vêm as promoções. As 
pessoas preferem esperar e 
oferecem coisas mais peque- 
nas no natal e agora oferecem 
uma coisa melhor. O ano pas- 
sado foi um bocadinho me- 
lhorzito. 


MARGARIDA COSTA 
LOJA CAPICUA 303 


Roupa de Inverno 
é a mais procurada 


As nossas 
promoções 
começaram 
hoje e está 
muita gente. 
As reduções 
vão de 20 
até 50 por 
cento. O que 
vendemos mais são casacos de 
fazenda, parkas, algumas pe- 
les, coisas de inverno princi- 
palmente. O Natal foi mais ou 
menos, nada que se compare a 
anos anteriores. Em vez de 
vendermos peças maiores, fo- 
mos vendendo um cachecol, 
coisas mais pequenas. 


Paoações 


JORGE COSTA 
LOJA FILL COLLECTION 


Pessoas procuram 
preços mais baixos 


As pessoas 
procuram 
sempre os 
preços mais 
baixos. Co- 
mo temos 
uma cadeia 
de lojas te- 
mos de co- 
meçar as promoções cedo. 
Além disso, o natal não foi 
muito bom, o comércio não 
está fácil. Nunca é o que era. 
As nossas promoções começa- 
ram hoje e temos tido alguma 
afluência. As reduções vão 
desde 25 até 50 por cento. 


SALDOS NA SEXTA-FEIRA Promoções já rendem 


Associação de Comerciantes 
faz balanço negativo do Natal 


Laura Rodrigues 

afirma que as quebras 
deste ano oscilam entre 
os 15 e os 40 por cento 
entre os lojistas do 
comércio tradicional 


| Teresa Oliveira Santos 


s promoções já começa- 
ram e a época dos saldos 
stá à porta. Por isso, os 


comerciantes começam a fazer 
o balanço das venda de Natal. 
Para os lojistas do Porto, os 
números relativos a esse perío- 
do mostram que a época foi 
má. Laura Rodrigues, presi- 
dente da Associação de Co- 
merciantes do Porto (ACP), 
disse ao COMÉRCIO que, 
"contrariamente ao número de 
pessoas que andavam na rua, 
os comerciantes sentiram que- 
bras”. Laura Rodrigues acres- 
centou que esta tendência ne- 
gativa tem vindo a acentuar-se 
e começa a ser cada vez mais 
preocupante. 

Segundo a líder da Associa- 
ção de Comerciantes do Porto, 
as quebras nas vendas de natal 
este ano, situam-se entre os 15 
e os 40 por cento, verificando- 
se ainda algumas situações 
pontuais em que os comer- 
ciantes mantiveram as vendas 
"o que acaba por ser negativo 
porque a inflação não é tida 
em conta”, analisou Laura Ro- 
drigues. 

Na opinião da presidente da 
ACP, a origem de toda a crise 
patente no comércio tradicio- 
nal está na "política de liberali- 
zação de grandes espaços co- 
merciais e outlets", Por outro 
lado, o crescente aparecimento 
de lojas com produtos prove- 
nientes de países asiáticos, prin- 
cipalmente da China, que prati- 
cam preços muito abaixo do 
restante comércio ajuda a agra- 
var mais O panorama negro vi- 
vido pelos comerciantes. 

Laura Rodrigues considera 
que esta situação é insustentável 
e que é necessário "suspender 


Avenida Rodrigues de Freitas, 


Laura Rodrigues 


de imediato todas as autoriza- 
ções para grandes superfícies 
que estejam previstas”, A Asso- 
ciação de Comerciantes do Por- 
to pretende reunir com os par- 
tidos ainda antes das eleições le- 
gislativas para conhecer as 
posições políticas relativas à 
questão do comércio tracional. 
A associação considera que não 
é possível continuar a autorizar 
a abertura de grandes espaços 
comerciais tendo em conta a 
crise económica que afecta o 
bolso dos portugueses. Laura 
Rodrigues considera funda- 
mental que haja uma avaliação 
da oferta e da procura: “Se os 
portugueses podem comprar 
cada vez menos e há uma oferta 
cada vez maior, estamos a criar 
um desequilíbrio”, 


Para a presidente da Associa- 
ção de Comerciantes do Porto, 
o próximo Governo tem de to- 
mar medidas restritivas em re- 
lação às grandes superfícies co- 
merciais, até porque os aglome- 
rados de comércio local são 
centros de dinamização das ci- 
dades: “Sabemos que essas áreas 
poderão ser mortíferas para o 
comércio local, se queremos 
matar as cidades este é o cami- 
nho”. Laura Rodrigues lem- 
brou ainda que o sector do co- 
mércio é responsável pela criac- 
ção de cerca de 30 por cento dos 
postos de trabalho nacionais e 
que a grave crise que assola o 
sector deve ser encarada de for- 
ma séria pelos responsáveis: 
“Um Governo com responsabi- 
lidade terá que avaliar isto”. 


GRANDE PORTO | 


O Andante 


Muito curioso 


inclusão do meu ami- 
go Pôncio Monteiro 
no segundo lugar e, 


no fundo, como a grande es- 
trela da lista dos candidatos 
do PSD às legislativas é mui- 
to interessante e levanta 
duas questões curiosas, so- 
bretudo para Rui Rio e Pinto 
da Costa. 

Se Pinto da Costa e Rui Rio 
não fossem o que são e não 
se dessem.... como não se 
dão, o facto de Pôncio ser 
chamado à liça não consti- 
tuiria surpresa de maior. 

Militante antigo do PSD, 
figura pública há muitos 
anos, portuense de adopção 
e nortenho de gema, respei- 
tado por muitos no seu cir- 
culo eleitoral, ainda por ci- 
ma companheiro de lides te- 
levisivas do ainda presidente 
do partido, ser candidato a 
deputado numa fase da vida 
com disponibilidade para a 
causa pública, não oferece 
grandes dúvidas. 

A primeira questão interes- 
sante é saber como é que o 
nº 2 do PSD e actual presi- 
dente da Câmara do Porto, 
continua a sobreviver a estes 
actos, no mínimo inamisto- 
sos, do líder do seu partido. 
Como é evidente, nas pri- 
meiras declarações públicas 
que lhe ouvi na TSF, Pôncio 
Monteiro não mudou uma 
linha do que tem sido a sua 
posição de critica acérrima 
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ao desempenho de Rui Rio. 
Parece que dentro do PSD o 
lugar de número dois está 
reservado para o saco de bo- 
xe. Depois da condecoração 
que está aí a chegar, avança 
Pôncio Monteiro para dizer 
ao eleitorado PSD que no 
partido não é o estilo nem 
os idieais de Rui Rio que têm 
vencimento. 

A segunda questão não me- 
nos curiosa é como que Pin- 
to da Costa vai reagir à pre- 
sença deste seu amigo de 
longa data e dirigente do seu 
clube, na lista de um partido 
que ele prometeu enfrentar 
pessoalmente nas próximas 
autárquicas, mas com quem 
também já assegurou ter en- 
contro marcado nas legisla- 
tivas, recordando o tal lugar 
de número dois de Rui Rio 
no PSD nacional. 

Resumindo e concluindo: a 
candidatura de Pôncio Mon- 
teiro serve para "purificar" a 
lista PSD e vingar as "afron- 
tas" de Rui Rio, ou o PSD 
voltou a dar a facada no pre- 
sidente da Câmara do Porto, 
sem se livrar sequer do tiro 
no pé? 


Manuel Serrão 
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Professor e investigador do Instituto de Sociologia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto 


“É preciso mais do que a SRU para 


Sociólogo duvida que 
haja uma “mobilização 
colectiva alargada” 
capaz de reabilitar 

o centro do Porto 


I Ana Cristina G 


| centro da cidade do 
| Porto foi deixado ao 

abandono durante tan- 
| 


to tempo, que reabilitá-lo e re- 
povoá-lo se tornou uma tarefa 
hercúlea. A Sociedade de Rea- 
| bilitação Urbana (SRU) cons- 
tituída pela autarquia pode 
não bastar para inverter o tra- 
| jecto de degradação. Mas, tan- 


| to no Centro Histórico como 
| na Baixa, o sucesso da opera- 
ção depende de se conseguiu 
| que as condições de habitabili- 
dade e os preços das casas não 
| continuem a forçar as pessoas 
a rumar para as per E 
pelo menos essa a perspectiva 
do sociólogo Virgílio Borges 


| 

| Pereira, que tem dedicado uma 
parte importante dos seus tra- 
balhos de investigação à cidade 
do Porto e às lógicas do seu es- 
paço social. O Centro Históri- 
co, particularmente a freguesia 


eri 


da Vitória, tem sido um ponto 
de passagem obrigatória dos 
seus trabalhos. 

- A Sociedade de Reabilitação 
Urbana do Porto é a esperan- 
ça que faltava para reabilitar 
a Baixa e o Centro Histórico? 

- Confesso que não sei se é a 
esperança que faltava... Sem 
querer ser pessimista, conside- 
ro que é difícil «mudar a socie- 
dade por decreto». E o grau de 
complexidade dos problemas é 
tão grande que será nec 
muito mais do que esta ir 
tiva para inverter o rumo se- 
guido. 

- Será possível garantir o su- 
cesso da operação, depois de 
tantos anos de abandono? 

- Quando o abandono che- 
ga, O reverter da situação exige 
um esforço sistemático e uma 
mobilização colectiva alargada 
que, confesso, não sei se existe. 
Tenho dúvidas sobre se existirá 
capacidade política, económi- 
ca e social disponível para, 
num prazo médio, encontrar 
algum sucesso para a opera- 
ção. 

- Quais as imagens mais for- 
tes que guarda dos seus traba- 
lhos de campo? 

- O que mais marca o Cen- 
tro Histórico é o «abandono». 
Lembro-me de algumas entre- 
vistas que fiz, há muitos anos, 
num prédio difícil da zona da 
Vitória. Quando, anos mais 


rio 


Ea - VIRGÍLIO BORGES PEREIRA 
| 
| 


inverter rumo de abandono da Baixa 


Virgílio Borges Pereira tem dedicado o seu trabalho à investigação da cidade do Porta e às lógicas do seu espaço social / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


tarde, procurava repetir o 
exercício, deparei-me com um 
monte de escombros. Voltei lá 
na semana passada e sobre os 
escombros encontra-se agora 
uma grande montanha de lixo. 
A mudança foi o agravamento 
do abandono. 


“A característica 
mais marcante 
do centro 
histórico é o 
abandono” 


- Ea Baixa? 

- A Baixa é ainda mais di- 

versa do que politicamente se 
pensa. Há, pelo menos, uma 
Baixa estruturada em torno 
das vivências de passagem e 
que materializa o centro dos 
serviços, habitado durante o 
dia, e mais ou menos em de- 
sertificação durante a noite e 
em determinados períodos do 
fim-de-semana. Ainda qu 
ja vivências diferenciadas, di- 
ria que a sua marca mais rele- 
vante é a impessoalidade. 
- Mas a ideia é de que a Baixa 
ainda mantém um ambiente 
de maior proximidade entre a 
vizinhança... 


- A vivência do centro, e refi- 
ro-me sobretudo às imedia- 
ções do centro, há muito que 
se configura em impessoalida- 
des e ausências de controle 
ecológico. Contrariamente ao 
que se pensa, muitos dos habi- 
tantes valorizam essa impes- 
soalidade. Se falarmos dos 
mais jovens, essa impessoali- 
dade ainda é mais valorizada. 
Isto não é incompatível com 
interconhecimento, Acontece 
que ele é segmentado em gru- 
pos de referência que trans- 
cendem as redes de vizinhan- 


ça. 

- Está a falar de uma baixa 
mais periférica, onde come- 
çam a existir alguns lugares 
de encontro, sobretudo de jo- 
vens? 

- Sim. Na minha opinião, é 

com as diferentes baixas peri- 
féricas que se conquistará a 
possibilidade de ganhar vida 
no centro e, em particular, no 
core domain da baixa. Se pen- 
sar no que se tem vindo a pas- 
sar nas imediações de Miguel 
Bombarda, será difícil falar ex- 
clusivamente em depressão a 
propósito da Baixa. 
- Sendo territórios diferentes, 
a baixa e o centro histórico 
deviam ter intervenções dis- 
tintas? 

- As diferenças são muito 
vincadas e vão muito além da 
configuração social e cultural 


das populações. A história urba- 
na é diferente. Na minha pers- 
pectiva, nada haveria a perder se 
a intervenção consagrasse, des- 
de a sua génese, as profundas di- 
ferenças que existem entre os 
territórios. Pode não parecer, 
mas sob determinados pontos 
de vista, o Centro Histórico é se- 
melhante a vários dos contextos 
mais dramáticos da periferia in- 
terna da cidade. 


“Não é possível 
falar só em 
depressão 

a propósito 
da Baixa” 


- O centro histórico é seme- 
lhante aos bairros, é isso? 

- Sim. Do ponto de vista so- 
cial, as propriedades do centro 
histórico são muito semelhan- 
tes às dos bairros. O centro 
histórico é bem mais envelhe- 
cido, mas o desemprego, as 
precarizações das relações sa- 
lariais, a desindustrialização 
da população activa são pro- 
priedades comuns. 

-Acredita que existe, real- 
mente, um interesse das pes- 
soas em morar na Baixa? 


- O problema reside no 
custo de habitação e de infra- 
estruturas, que transformam 
a compra de casa na periferia 
mais num constrangimento 
do que numa pura manifesta- 
ção de liberdade. Se ex: 
sem preços comparáveis e 
mais algumas dimensões co- 
muns (como as garagens), 
não tenho muitas dúvidas so- 
bre onde cairia a escolha, no- 
meadamente dos mais jovens 
que constituem família. 

- Ir morar para as perife- 
rias é uma imposição da ci- 
dade? 

- Ainda que reconheça que 
se tem constituído uma espé- 
cie de imagem negativa asso- 
ciada ao «viver no centro», os 
que cá estão e saem fazem-no 
mais por constrangimen- 
tos variados do que por uma 
inevitável e deliberada vonta- 
de de viver as pendularidades 
e usufruir de um «new mid- 
dle class way of life», instala- 
do nos subúrbios. Não duvi- 
do do «interesse» de muitos 
em vir para a Baixa, mas du- 
vido da capacidade económi- 
ca e social das pessoas e das 
famílias para adquirir ou ar- 
rendar casa na Baixa, se os 
preços praticados forem se- 
melhantes aos actuais e aos 
que hipoteticamente se pode- 
rão projectar daqui por al- 
guns anos. 


de 2005 
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GRANDE PORTO | 


“A possibilidade de expulsar 
os mais pobres é elevada” 


- Na constituição da SRU do 
Porto, o Presidente da Repú- 
blica alertou para os perigos 
subjacentes à reabilitação, 
lembrando que, noutros paí- 
ses, ela levou à expulsão das 
pessoas “remediadas” para a 
periferia. Corre-se o perigo 
da gentrificação, no centro 
do Porto? 

- A possibilidade é muito 
real e o Presidente da Repúbli- 
ca tocou no centro do proble- 
ma de toda esta questão. Face 
ao que é conhecido noutros 
países, a probabilidade de o re- 
sultado vir a correr esse trilho 
é elevada. É conveniente não 
esquecer que o Porto tem uma 
longa história de periferização 
dos carenciados, materializada 
no realojamento de cerca de 
20% da população da cidade 
que vivia em ilhas na área cen- 
tral nos bairros da periferia in- 
terna do Porto. 

-Existem exemplos doutros 
países? 

- Os casos de várias cidades 
inglesas, com quem o Porto 
partilha várias afinidades 
apontam para resultados pou- 
co prometedores. Eventual- 
mente, «salvam-se», sob deter- 
minadas condições, os «cen- 
tros», mas «perdem-se» as 
periferias, ou parte delas... Tu- 
do se passa como se se promo- 
vesse o fechamento dos terri- 
tórios em compartimentos 
tendencialmente estanques e, 
de preferência, não comuni- 
cantes. Sem ser catastrofista, 
os resultados podem ser com- 
plicados. Contudo, outras ex- 
periências têm resultado me- 
lhor. 

-Como se consegue levar a ca- 
bo a reabilitação sem expul- 
sar os mais pobres do centro? 

- Os resultados mais bem 
conseguidos neste domínio 
têm sido aqueles em que as ex- 


CS TT 
Minfaa 


Reabilitar sim, mas não à custa dos mais pobres / RICARDO MEIRELES 


periências de intervenção ur- 
bana são articuladas, desde 
sua génese, com preocupações 
sociais, fixando-se metas mui- 
to concretas e monitorizando 
detalhadamente os resultados. 
Se se fixarem metas claras de 
manutenção do direito à cida- 
de por parte daqueles que já lá 
estão e da parte de quem possa 
estar eventualmente interes 
do em voltar, essa expulsão 
poderá ser evitada. Basta ter 
esse objectivo e lutar por ele. 
-A SRU já revelou a intenção 
de disponibilizar casas a “pre- 
ços atractivos” para jovens. 
Essa será uma forma de garan- 
tir a diversidade socio-cultu- 
ral e etária da nova Baixa? 

- Sim, mas não chega. Será 
necessário consagrar outros 
critérios e não esquecer os 
mais velhos que, são, neste 
momento, o presente do cen- 
tro e durante algum tempo 
uma parte relevante do seu fu- 
turo. O aprofundamento de 
algumas das medidas da actual 
Câmara pode, neste domínio, 
dar resultados. A relação entre 
jovens estudantes univers 
rios e idosos, a reabilitação 
densa com fins sociais são 
exemplos a prosseguir e a inte- 
grar em registos inovadores no 
quadro de outras medidas. 


O que é a “gentrificação” 


Os alertas para os perigos de 
expulsar os mais pobres do 
centro não são novos, mas, 
nos recentes debates promo- 
vidos pela Universidade do 
Porto sobre “O Presente e o 
Futuro do Centro do Porto”, 
o termo “gentrificação” sur- 
giu amiúde. Borges Pereira 
explica, de forma resumida: 


“Por gentrificação entende- 
se o processo de reabilitação 
de áreas degradadas que é 
efectuado mediante a entra- 
da nestes contextos de agen- 
tes provenientes das (novas) 
classes médias e que se con- 
suma no afastamento dos an- 
tigos habitantes, regularmen- 
te mais pobres que aqui vi- 


“O Centro Histórico foi deixando 
de ser prioridade política” . 


- Como avalia o trabalho que 
tem sido feito até agora no cen- 
tro histórico? 

- Considero que a incomple- 
tude é a marca mais relevante 
desse trabalho. As pedras foram 
classificadas, parte das pessoas 
qualificadas e/ou reinseridas, 
mas um efectivo muito relevan- 
te do edificado ficou por reabili- 
tar e um segmento muito signi- 
ficativo das pessoas por inserir, 
proteger e requalificar. 

- Um trabalho incompleto, 
portanto... 

- É fundamentalmente como 
incompleto que considero o tra- 
balho desenvolvido, tanto do 
ponto de vista da intervenção fi- 
sica como social. 

- De quem éa culpa? 


- É sobretudo resultado de 
uma opção política - e não, de- 
vo sublinhar, da acção dos téc- 
nicos envolvidos nestas acções. 
A consciencialização dos pro- 
blemas do centro histórico (e, se 
quisermos, do que se anunciava 
| “Dificilmente se 
recuperará o 
tempo perdido 
com o impasse 
em torno da 


* Fundação” 


como vindo a ser os problemas 
da Baixa, décadas depois) e a ur- 
gência da sua resolução, foram 
deixando de ser consideradas 
como prioridades políticas. Por 
vezes, chego a pensar, um pouco 
maquiavelicamente, que os 
príncipes da cidade apostaram 
deliberadamente nos efeitos da 
erosão do tempo para esvaziar a 
urgência da resolução dos pro- 
blemas. 

- Como vê a intenção da Câma- 
ra do Porto em extinguir a 
Fundação para o Desenvolvi- 
mento da Zona Histórica? 

- Esta intenção estava, de cer- 
ta forma, prevista na acção da 
Câmara desde o momento em 
que a Fundação para o Desen- 
volvimento Social foi criada. À 


viam. O termo, traduzido 
por nobilitação, foi usado co- 
mo conceito por Ruth Glass 
no início dos anos 1960 para 
descrever o que se estava a 
passar no interior de Lon- 
dres. É, contudo, um concei- 
to dotado de alguma polisse- 
mia e de grande controvér- 
sia”, 


Virgílio Borges Pereira 


partida, nada teria a objectar. 
Contudo, e aqui falo só pelo que 
vou lendo nos jornais, sabendo 
das complicações vividas no 
âmbito deste processo e, mais 
uma vez, lembrando os calendá- 
rios envolvidos em todas as po- 
lémicas, acho que o resultado 
não tem revertido a favor das 
populações e muito dificilmente 
se recuperará o tempo perdido. 


Parcerias com 
privados ou o 
protagonismo 
solitário do 
Estado 


- No Porto a SRU é uma 
sociedade de capitais 
públicos, numa parceria 
entrea Câmara e o Ins 
tuto Nacional de Habi- 
tação. Considera que es- 
te é o modelo mais ade- 
quado? 

- O modelo de gestão 
não me parece destituído 
de sentido. Contudo, em 
matéria de políticas habi- 
tacionais promovidas pe- 
lo Estado, o historial de 
intenções do Estado Por- 
tuguês é longo e o de 
concretizações, regular- 
mente, mais escasso. 

- Também estão previs- 
tas parcerias com priva- 
dos... 

- As previsões de par- 
cerias público/privado 
nestes domínios, ao lon- 
go do século XX, redun- 
daram quase sempre 
num protagonismo soli- 
tário do Estado, mas as 
coisas mudam e é possí 
vel que, face ao objecto, o 
«interesse» cresça... 


“Gasta-se 
muito tempo 
a acabar com 
a política 
anterior” 


- A Praça Carlos Alber- 
to, o Passeio das Cardo- 
sas, a praça D. João I, a 
praça do Infante e o 
Cais das Pedras foram 
as áreas escolhidas pa- 
ra as intervenções-pilo- 
to. Escolheria outras, se 
lhe fosse pedida a opi- 
nião? 

- Presumo que, na es- 
colha das áreas, para as 
intervenções-piloto te- 
nha estado presente a ne- 
cessidade de evitar correr 
muitos riscos. À partida, 
não critico as opções. 
Lembro, contudo, o risco 
de se ficar apenas no pla- 
no das intenções. O lado 
mais inquietante das 
nossas políticas é este. 
Gasta-se demasiado tem- 
po a acabar com a politi- 
ca anterior na expectati- 
va do desenho da política 
perfeita a seguir. 

- Se se deixar passar 
muito tempo, corre-se o 
risco de não fazer nada... 

- Quando chega a al- 
tura de aplicar a política 
perfeita... Acabou-se o 
tempo e, pelo meio, ar- 
ruinaram-se projectos e 
fez-se o pleno da des- 
crença na capacidade do 
Estado para promover 
mudanças significativas 
na vida das pessoas. 


E 


Polícia Judiciária já deteve no Porto 
jovem homicida confesso de Gatões 


Corpo da vítima teria sido atirado do primeiro 
andar para as traseiras da casa onde foi baleada 


| Joaquim Gomes 


Polícia Judiciária (PJ) de- 
As ontem, no Porto, o jo- 

vem homicida confesso de 
um menor de 15 anos, abatido a 
tiro na noite da passagem de ano, 
no Bairro de Gatões, em Guifões, 
Matosinhos. O detido, Cláudio, 
conhecido como “Marreta”, resi- 
dente na zona da Lapa, no Porto, 
reconstituiu ontem todos os seus 
passos, com a Brigada de Homi 
cídios da PJ, 

O arguido, de 21 anos, que vai 
ser ainda hoje apresentado pela 
ao Tribunal de Instrução Crimi: 
nal, encontra-se indiciado por 
um eventual crime de homicídio 
qualificado, a que corresponde 
uma moldura penal de 12 a 25 
anos de prisão, disse ao CO 
MÉRCIO fonte da PJ, que não 
adiantou mais pormenores acer- 
ca do crime de Gatões. 

Tal como adiantamos ontem, 
Igor Daniel da Cruz Dias Almei- 
da, de 15 anos, com residência 
no Bairro do Regado, em Para- 
nhos, Porto, foi morto na noite 
da passagem de ano, na casa da 
namorada, com um tiro na cabe- 
ça, e O seu corpo apresentava si- 
nais de espancamento. 

De acordo com informações a 
que o COMÉRCIO teve acesso, a 
vítima entrou em discussão com 
o seu amigo Cláudio, ao ver que 
ele estava a apontar uma pistola 
a duas crianças, na casa da sua 
namorada, no Bairro de Gatões. 
O visado não terá apreciado a 
chamada de atenção e terá colo- 
cado o carregador na sua pistola, 
com o calibre 7,65 milímetros, 
atingindo Igor com um disparo 
certeirto na testa, A versão do 
Cláudio foi de que não pretendia 
matar Igor, mas apenas assustá- 
lo, tendo disparado inadeverti- 
damente a arma, segundo con- 
fessaria na PJ. 


Reconstituição 

Depois do homicídio ter sido 
esclarecido, durante este fim- 
de-semana, pelo Piquete da Po- 
lícia Judiciária, o processo tran- 
sitou para a Brigada de Homici- 
dios da PJ, que ontem à tarde se 
deslocou ao Bairro de Gatões, à 
casa onde foi cometido o crime, 
tendo inquirido todas as teste- 
munhas do caso, embora já ti- 
vessem sido ouvidas no sábado 
à tarde, na Directoria do Porto 
da PJ. O arguido permaneceu 
num dos carros da PJ, na com- 
panhia do inspector que chefia 
aquela brigada. Ao todo, eram 
cinco polícias e o homicida con- 
fesso, que se cruzaram com a 
equipa de reportagem do CO- 
MÉRCIO. Os passos do jovem 
Cláudio foram reconstituídos 
pela Brigada de Homicídios da 
PJ, faltando saber se efectiva- 
mente se tratou de um caso aci- 
dental, isto é, de uma “brinca- 
deira de mau gosto”, que acabou 


Menor de 15 anos com corpo irreconhecível, mas 
Polícia Judiciária detectou um tiro fatal na cabeça 


O homicida confesso no momento em que seguia com a PJ no banco traseiro do carro da frente /FOTOS:FERNANDO FONTES 


tragicamente, ou se teria havido 
intenção prévia de mata 
No entanto, o que intriga com 
essa versão é qual a necessidade 
de agredir a vítima depois do tiro 
fatal, podendo os ferimentos ter 
sido causados pelo arremesso do 
corpo, ainda com vida, para o 
terreno traseiro da habitação que 
foi palco da tragédia, situada 
num primeiro andar, Ou então, 
se houve pancada antes do tiro. 


Suspeito é hoje 

interrogado em tribunal 
Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, essa é a questão fundamen- 
tal de hoje, no interrogatório do 
arguido, no Tribunal de Instru- 
ção Criminal do Porto, onde se- 
rão aplicadas as respectivas me- 


Cláudio “Marreta” nega 
haver a intenção prévia 
de matar o menor, Igor 
“Grilo”, pois era amigo 


a a 


didas de coacção ao homicida 
confesso, o “Marreta”. 

Tal como noticiámos ontem, 
Igor Almedia foi vitimado, por 
um tiro na cabeça, disparado à 
queima-roupa, o que segundo 
referiu ao COMÉRCIO fonte 
da Polícia Judiciária, constituiu 


a “causa directa” da morte des- 
te menor, com 15 anos. 

Igor Dias Almeida, cont 
do pela alcunha de “Grilo” foi 
ainda barbaramente agredido 
com um objecto contudente na 
cabeça, o que provocou derra- 
mamento de sangue e de massa 
encefálica, que ainda era visível 
no terreno onde foi abandona- 
do ainda com vida, na noite da 
passagem de ano. 

No local a vitima foi assistida 
por uma equipa do INEM e de- 
pois conduzida ao Hospital de 
São João (Porto), numa ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Leixões. Faleceu às 9 ho- 
ras da manhã de sábado, três 
horas após a entrada no hospital 
portuense. 


Maria Arminda Almeida, mãe da vítima, exige justiça pesada para castigar o assassínio do seu filho 


O Comércio do Porto 


Mãe da vitima 
suspeita de 
linchamento 


Os familiares de Igor Almeida 
revelaram ontem que este, 
além de ser assassinado, ficou 
sem todo o dinheiro, ao todo 
310 euros, para além dos dois 
telemóveis que então possuía. 
Segundo Maria Arminda, a 
mãe de Igor, nessa noite, após 
o jantar, ele pediu para ir a ca- 
sa de uma amiga, em Guifões, 
a fim de passar o ano com a 
sua namorada e a irmã dela, 
que por sua vez era a amiga 
de Cláudio "Marreta", que re- 
sidia com a mãe, na zona da 
Lapa, no centro do Porto. 
“Soube que meu filho tinha a 
cara irreconhecivel e que nem 
parece já o mesmo, tanta foi a 
porrada que levou, pois não se 
contentaram em dar-lhe um 
tiro na cabeça!” referiu Maria 
Arminda, afirmando que “o 
Cláudio não actuou sozinho 
na morte do Igor”. "O meu fi- 
lho não merecia esta morte. 
Ele era um menino, as coisas 
não se resolvem dessa manei- 
ral”, lamentava-se por isso a 
mãe da vitima, na sua casa, no 
Bairro do Regado. A mãe disse 
"ser uma mentira que o meu 
filho era assaltante à mão ar- 
mada”, o que o COMERCIO 
noticiou na edição de ontem, 
a propósito das referências 
policiais sobre o menor Igor 
Almeida. Dado a vitima ter 15 
anos de idade, a Policia nunca 
o poderia deter, embora o re- 
ferenciasse pelas actividades 
delituosas que lhe atribuía, 
sobre algunsrassaltos. A mãe 
de Igor clamava ontem por 
justiça e garantia que "se não 
tivesse a Policia Judiciária 
prendido o Cláudio, a sua mãe 
ia entregá-lo às autoridades”. 
Arminda Almeida está muito 
revoltada com a dona da casa 
onde se deu a tragédia. "Não 
se admite que façam isto e a 
seguir atirem com o corpo da 
janela abaixo!”, lamentou a 
mãe de Igor ao nosso jornal. 
O COMERCIO deslocou-se a 
casa da visada, no Bairro de 
Gatões, mas a locatária não 
quis sequer abrir a porta ao 
nosso jornal, pelo que ficam 
assim sem qualquer resposta 
as acusações da mãe de Igor. 
O funeral de Igor Almeida foi 
marcado para hoje, às 15h00, 
na Igreja dos Capuchinhos, no 
Amial, após ter sido ontem à 
tarde autopsiado no Instituto 
de Medicina Legal do Porto. 


Avítima, Igor Dias Almeida 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 4 de Janeiro de 2005 


GRANDE PORTO 


Nova cadeia de Santa Cruz do Bispo 
abriu sem acessos e estacionamento 


Narciso Miranda diz 

que o Estado não 
cumpriu compromissos. 
Nova prisão feminina 
recebeu ontem as 
primeiras reclusas 


| Lígia Candeias 


nova Cadeia Feminina do 
Norte, em Santa Cruz do 
ispo, Matosinhos, embo- 


ra ainda não inaugurada oficial- 
mente, recebeu, ontem, as pri- 
meiras 20 reclusas oriundas do 
estabelecimento prisional de Ti- 
A cadeia está, final- 
funcionar mas, alerta o 
presidente da Câmara de Mato- 
sinhos, ainda sem os necessários 
acessos e parque de estaciona- 
mento, fundamentais para mini- 


A cadeia já abriu, mas faltam acessos e estacionamento /PGARouivo 


mizar o impacto que a nova pri- 
são terá no dia-a-dia da fregue- 
sia. — 

“É espantoso que o Ministério 
da Justiça tenha conseguido criar 
as condições necessárias para a 


CDU/Porto quer assegurado 
o regresso a casa de moradores 
dos bairros em obras 


Vereador Rui Sá vai apresentar recomendação 
na reunião de hoje da Câmara 


I Ana Cristina Gomes 


O vereador da CDU na Cá- 
mara do Porto quer que a autar- 
quia assegure que os moradores 
realojados por causa de obras 
nos bairros possam, no fim da 
empreitada, regressar a casa. Na 
semana passada a vereadora da 
Habitação, Matilde Alves, reve- 
lou que a actual gestão do par- 
que habitacional obriga a que a 
regra seja o não regresso. Hoje, 
no período de antes da ordem 
do dia da reunião camarária, 
Rui Sá vai apresentar uma reco- 
mendação onde pede precis 
mente o contrário. 

“Vou pedir que a regra seja 
que possam regressar, salvo se 
os moradores manifestarem 
vontade de ficar na nova casa”, 
observou o vereador comunista, 
vincando não poder aceitar o 
“romper de laços sociais”, sejam 
eles com o emprego ou com as 
escolas. O COMÉRCIO tentou, 
sem sucesso, ouvir a posição dos 
vereadores do PS sobre este ag- 
sunto. 

Da agenda da sessão da Cà- 
mara faz parte a aprovação do 
aditamento ao contrato-pro- 
grama que definiu as funções 
da Empresa Municipal de Ha- 
bitação e Manutenção de Equi- 
pamentos e Infraestruturas. Es- 
te aditamento tem em vista 
concretizar as transferências de 
verbas previstas no orçamento 
municipal. Ao todo, tratam-se 
de cerca de 18 milhões de eu- 
ros. 


Pela mão do vereador do 
Ambiente, Rui Sá, o executivo 
vai também analisar uma pro- 
posta de “concretização de 
medidas que deverão ser leva- 
das a cabo na realização de 
eventos em espaços verdes” A 
proposta pretende dar mais 
força às normas previstas no 
Regulamento Municipal de 
Espaços Verdes do Porto e tem 
por objectivo evitar que a rea- 
lização de eventos como con- 
certos ou festas nos jardins do 
Porto, normalmente a cargo 
de privados, se traduza em es- 
tragos nos espaços e muito 
trabalho para os serviços mu- 
nicipais. 

A ordem de trabalhos inclui, 
ainda, a nomeação da vereador 
da Habitação, Matilde Alves, 
com vista à sua integração na 
Assembleia Intermunicipal da 
LIPOR. 


75 mil euros para 
a Junta do Bonfim 

Da reunião de hoje fazem 
ainda parte as cedências, “a títu- 
lo precário e oneroso”, de dois 
espaços municipais, para o alar- 
gamento das instalações do Jar- 
dim Infantil e Salas de Estudo 
do bairro Pio XII e para a insta- 
lação da sede social da associa- 
ção de moradores do Bairro An- 
tigo da Pasteleira. 

Propõe-se, ainda, a atribui- 
ção de um subsídio de 75 mil 
euros à Junta de Freguesia de 
Bonfim para obras de recupera- 
ção do edíficio sede. 


construção de um estabeleci- 
mento prisional tão importante 
para o país, mas depois não te- 
nha cumprido minimamente os 
compromissos estabelecidos pa- 
ra que a cadeia não seja mais um 


problema para a freguesia de 
Santa Cruz do Bispo”, critica 
Narciso Miranda. 

O autarca garante que não é 
contra a prisão mas, sublinha, “é 
preciso criar todas as condições, 
ao nível das acessibilidades e esta- 
cionamento, para reduzir ao má- 
ximo os transtornos causados aos 
moradores, nomeadamente em 
dias de visitas, alturas em que o 
trânsito poderá tornar-se caóti- 
co”. Ainda mais porque a Cadeia 
Feminina do Norte vai ficar pare- 
des meias com a prisão masculina 
de Santa Cruz do Bispo... 

Recorde-se que, há cerca de 
um ano, outro dos problemas le- 
vantados por autarquia e popula- 
ção local era o facto de o novo 
presídio estar localizado na 
Quinta dos Bispos, classificado de 
imóvel de interesse público, nas 
traseiras da Igreja Paroquial da 
freguesia, onde está um dos ico- 
nes mais significativos de Nicolau 


ATENÇÃO AOS TELEFONES 
PARE, ESCUTE, OLHE 


MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 


e, 


Nasoni. O Instituto Portguês do 
Património Arquitectónico (IP- 
PAR) não detectou, no entanto, 
qualquer incompatibilidade e deu 
luz verde à construção do estabe- 
lecimento prisional... 


Transferências diárias 
Apesar das críticas, a nova ca- 
deia começou mesmo a funcio- 
nar, depois de mais de meio ano à 
espera do visto do Tribunal de 
Contas (é que se trata da primeira 
cadeia portuguesa a ser gerida em 
parceria pela Direcção-Geral dos 
Serviços Prisionais e a Santa Casa 
da Misericórdia do Porto). On- 
tem, recebeu as primeiras 22 re- 
clusas e, nos próximos dias, vai 
continuar a receber, em média, 


de Felgueiras e, por último, as que 
se encontram detidas no pavilhão 


ta Cruz 
do Bispo - a quinta cadeia femini- 
ma em Portugal - custou cerca de 
25 milhões de euros e tem uma 
lotação oficial de 350 reclu 
múmero que poderá chegar às 
quatro centenas. 

A inauguração oficial ainda 
não tem data marcada. 


Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


A BELTRÔNICA 


Chamada Local 
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E FARE —— 


Menina de 7 anos morre de paragem 
cardíaca no final de aula ginástica 


Criança já se tinha 
sentido mal no ATL, 
nas Férias de Natal, mas 
os exames realizados 

nada detectaram 
de anormal 


| José P. Soares 


ma menina de 7 anos 
morreu ontem, de forma 
mpletamente inespera- 


da, vitimada por uma paragem 
cárdio-respiratória, no final de 
uma aula de ginástica na cidade 
de Fafe. 

O trágico desenlace foi confir- 
mado ao COMÉRCIO pelo co- 
mandante dos Bombeiros Volun- 
tários de Fafe, Basílio Cunha Fa- 
ria. 

Segundo aquele responsável, 
Joana Isabel Freitas, residente na 
Rua de Goa, na cidade fafense, 


[m) VIANA DO CASTELO 


frequentava a Escola da Sede n.º 
1 e encontrava-se, tal como os 
restantes colegas, na aula de gi- 
nástica, no pavilhão gimnodes- 
portivo local, Numa altura em 
que não estava a fazer qualquer 
exercício, e de forma repentina, a 
menina começou a sentir-se in- 
disposta e, apesar dos esforços 
desenvolvidos de imediato por 
adultos que se encontravam por 
perto (era a hora a que muitos 
pais se preparavam para levar os 
filhos para casa a fim de almoça- 
rem), praticamente nada já foi 
possível fazer, "Provavelmente te- 
rá sido um caso de situação quase 
fulminante”, disse o comandante 
dos bombeiros ao COMÉRCIO. 
Uma vez que existe uma clíni- 
ca privada contígua ao pavilhão — 
a afe, Serviços Médicos, Ld.º - 
,a criança ainda foi imediata- 
mente para ali transportada, mas 
o destino parecia estar já traçado. 
Contactada pelo COM 
CIO, a directora clínica da Clifa- 
fe, Maria Alina Abrantes, confir- 


mou o sucedido e adiantou que 
“foram efectuadas todas as ma- 
nobras de ressurreição e de su- 
porte de vida”, uma vez que a 
criança deu entrada no estabele- 


cimento "com insuficiência res- 
piratória”, No entanto, nem a 
reanimação conseguiu fazer 


qualquer efeito, concluiu aquele 
médica nas declarações ao CO- 
MÉRCIO. 

Refira-se que também uma 
equipa do INEM chegou a apre- 
sentar-se no local mas os médi- 
cos limitaram-se a registar o óbi- 
to. 

O corpo da Joana Isabel foi 
ontem à tarde transferido do 
Hospital de S. José de Fafe para o 
Hospital Senhora da Oliveira, em 
Guimarães, onde será autopsia- 
do, provavelmente durante o dia 
de hoje. 


Criança sentiu-se mal 

nas férias de Natal 
Entretanto, o COMÉRCIO 
soube que já durante as recen- 


tes férias de Natal a pequena 
Joana Isabel se tinha sentido 
mal e tinha recorrido aos cui- 
dados médicos. 

Para além de frequentar a es- 
cola do 1.º Ciclo do Ensino Bá- 
sico, a menina frequentava, de 
tarde, o ATL do Jardim de In- 
fância de Antime, sendo trans- 
portada da escola para o ATL 
numa carrinha própria da ins- 
tituição. Nas férias natalícias, a 
Joana Isabel sentiu-se mal 
quando se encontrava no ATL. 
Um dos responsáveis tratou de, 
imediatamente, transportar a 
menina ao hospital, servindo- 
se da referida carrinha. No 
Hospital de S. José de Fafe, os 
médicos que assistiram a Joana 
Isabel não detectaram sinais de 
anormalidade, pelo que a me- 
nina foi enviada para casa al- 
gum tempo depois. 

Mesmo assim, o pai da me- 
nina recorreu aos serviços 
de uma clínica privada fafense, 
tendo sido efectuados varia- 


dos exames, que acabaram, 
também eles, por não assina- 
lar danos importantes na crian- 
a. 
O desfecho ontem ocorrido 
leva, assim, a supor que se tra- 
tou de um problema de difícil 
detecção (muita gente comen- 
tava ontem em Fafe o aconteci- 
do no ano passado com Miki 
Feher). Mas só a autópsia — a 
realizar hoje, como se referiu — 
poderá vir a dissipar as dúvi- 
das. 

O certo é que o ambiente na 
cidade de Fafe era, ontem à tar- 
de, de grande consternação — e 
os próprios médicos, enfermei- 
ros e funcionários da Clifafe fo- 
ram dispensados depois do 
acontecimento, uma vez que, 
como disse a directora clínica 
ao COMÉRCIO, "ficaram ver- 
dadeiramente em estado de 
choque, com uma situação que 
nunca lhes passou pela cabeça e 
que nunca lhes tinha aconteci- 
do”. 


Portas preside à apresentaçãode dois novos 
barcos-hotel do grupo Douro Azul 


I Ivone Marques 


Ministro da Defesa e As- 
O do Mar regressa 

hoje aos Estaleiros Nava 
de Viana do Castelo (ENVC) para 
presidir à cerimónia de colocação 
do último bloco dos dois navio: 
cruzeiro que a empresa vianense 
está a construir para o grupo tu- 
rístico Douro Azul. Refira-se que 


'VC um encaixe financeiro 
de 20 milhões de euros. 

De acordo com Fernando Ge- 
raldes, o administrador dos 
ENVC, esta é uma cerimónia 
"meramente simbólica”, que vai 
ser aproveitada pelo Grupo Dou- 
ro Azul para apresentar o projec- 
to turístico que, integrando estas 
duas embarcações, vai ser imple- 
mentado até ao próximo Verão 
em dois pontos nacionais de in- 
teresse turístico. Isto porque o na- 
vio Douro Queen deverá juntar- 
se às dez embarcações já a operar 
no rio Douro, enquanto que o Al- 
garve Cruiser iniciará um projec- 


Um dos barcos vai operar no rio Douro /RICARDO MEIRELES 


to turístico similar no Guadiana. 
Ambas as embarcações têm 
capacidade para 130 pessoas, 
apoiadas por uma tripulação de 
30 elementos. Cada barco-hotel 
vai dispor de 65 cabines, das 
quais 40 com varanda privativa. 


Dispõem também de outras co- 
modidades como piscina, jacuz- 
2i, restaurante, bar panorâmico e 
lojas. Uma das particularidades 
destas embarcações reside no fac- 
to de serem as únicas que, no 
nosso país, proporcionam todas 


as condições de mobilidade a 
portadores de deficiências moto- 
ras. Refira-se que a construção 
destas embarcações foi apoiada e 
acompanhada de perto por técni- 
cos de uma empresa holandesa, 
com experiência no desenvolvi- 
mento de projectos deste tipo. O 
assentamento dos últimos blocos 
da embarcação será feito pelo Mi- 
nistro da Defesa e dos Assuntos 
do Mar, Paulo Portas, acompa- 
nhado pelo Ministro do Turismo, 
Telmo Correia. 

De acordo com grupo turístico 
Douro Azul prevê-se que estes 
novos navios-cruzeiro venham 
aumentar as vendas da empresa 
em 60 por cento no primeiro ano 
de navegação. Em declarações à 
Lusa, o presidente do grupo turís- 
tico adiantou que a actividade da 
Douro Azul cresceu cerca de 12 
por cento em 2004, em relação ao 
ano anterior, aproximando-se 
dos 10 milhões de euros de lucro. 

Segundo dados de Mário Fer- 
reira, até Dezembro do ano passa- 
do, a Douro Azul - que actual- 


mente possui cinco barcos turísti- 
cos, dois barcos-hotel, um barco 
rabelo, um iate e um semi-rígido 
- transportou e hospedou cerca 
de 100 mil turistas, 98 por cento 
dos quais estrangeiros, prove- 
nientes sobretudo dos EUA, Rei- 
no Unido e Suíça. 

Quanto às novas embarcações, 
a baptizar em Maio, a exploração 
do Douro Queen está já integral- 
mente vendida de 2005 a 2010, 
durante os meses de Abril a Ou- 
tubro, à operadora turística nor- 
te-americana Uniworld, tendo 
em vista o reforço da actividade 
turística no vale do Douro, onde a 
empresa é já responsável por 
mais de 50 por cento da quota de 
mercado. Para o "Algarve Crui- 
ser", que será o primeiro navio a 
viajar nas águas do Guadiana, há 
também já contratos celebrados 
cpm operadoras turísticas alemãs, 
suíças, francesas, norte-america- 
nas e portuguesas. Este novo bar- 
co-hotel percorrerá uma exten- 
são superior a 200 quilómetros, 
numa região "praticamente des- 
conhecida pelos turistas”, entre 
os rios Arade e Guadiana. "Que- 
remos, com estes novos barcos, 

Em relação a novos projectos 
do grupo Douro Azul, Mário Fer- 
reira adiantou que quer, ainda es- 
teano, arrancar com a construção 
do Douro Marina Hotel, em Me- 
são Frio. 
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AVEIRO 


Presidente de junta acusado de abr 


arruamentos sem autorização 


Autarca de Santa Joana 
garante que só fez 
melhoramentos, mas 
Câmara Municipal 
de Aveiro diz que vai 
desfazer tudo 


| Maria José Santana 


elemento da Assem- 
[ | bleia de Freguesia de San- 
ta Joana, eleito pelo PS, 


acusou ontem o presidente da- 
quela Junta, o social-democrata 
Vítor Martins, de «abuso de po- 
der», por ter procedido à abertu- 
ra de novos arruamentos na fre- 
guesia sem autorização da Câ- 
mara Municipal e recorrendo a 
maquinaria da autarquia. 

Joaquim Freitas aproveitou a 
pública do Executivo 
municipal de ontem à tarde para 
questionar o líder da edilidade 
aveirense sobre a legalidade da 
situação que, segundo garante, 
«foi criada para beneficiar os 
proprietários dos terrenos onde 
os arruamentos foram feitos». 

Na resposta, o presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro ga- 
rantiu que «a autarquia também 
foi surpreendida com a abertura 
desses arruamentos, que não têm 
qualquer enquadramento no 
Plano Director Municipal ou em 
algum estudo urbanístico». Al- 
berto Souto asseverou ainda que 
vai “repor a situação, desfazendo 
esses arruamentos, pois estão a 
criar-se expectativas aos proprie- 
tários dos terrenos que não têm 
fundamento”. 

A situação acabou por moti- 
var também uma intervenção da 
parte do vereador do PP, Capão 
Filipe, que sugeriu a realização 


Vista da freguesia de Santa Joana, Aveiro /LUME FÉLIX 


de um inquérito para apurar a 
situação, e do vereador do PSD, 
Joaquim Marques, que lamentou 
que o assunto não tenha sido le- 
vado primeiramente à Assem- 
bleia de Freguesia de Santa Joa- 
na. 


Vitor Martins diz que só fez 
melhoramentos 
Confrontado com as acusa- 
ções, Vítor Martins, presidente 
da Junta de Freguesia de Santa 
Joana, desmentiu tudo, garan- 
tindo que não procedeu à 
abertura de quaisquer novos 
arruamentos sem autorização 
camarária. 
«Não abri nada na Travessa 


do Solposto. O que tenho fei- 
to são melhorias num cami- 
nho que já existe há vários 
anos. Esta obra foi iniciada 
pela Câmara liderada pelo Dr. 
Girão Pereira e, todos os anos, 
temos tratado desse cami- 
nho», explicou Vítor Martins 
ao COMÉRCIO. «Acontece 
que um proprietário de um 
terreno abrangido pelo arrua- 
mento em causa, que esteve 
sempre renitente a fazer a li- 
gação entre a Rua da Nossa 
Senhora da Piedade e a Tra- 
vessa do Solposto, acedeu este 
ano a deixar fazer essa ligação. 
Assim sendo, procedemos ao 
seu alargamento e ligâmos um 


arruamento ao outro», acres- 
centou. 

O presidente da Junta de- 
fende-se ainda com o facto de 
«o PDM prever para aquela 
zona um equipamento. E para 
acederem a esse equipamento 
as pessoas terão que ter um ar- 
ruamento», frisou. 

No entanto, este é um argu- 
mento que a Câmara Munici- 
pal não aceita. No final da 
reunião de camarária de on- 
tem e em declarações proferi- 
das aos jornalistas, Alberto 
Souto fez questão de frisar 
que «o PDM prevê para a zo- 
na equipamento, que não são 
arruamentos. 


Ir Membro da AM 


diz que atitude 
não é inédita 


Nas declarações que profe- 
riu no final da reunião ca- 
marária aos jornalistas, Joa- 
quim Freitas não teve dúvi- 
das em classificar a atitude 
de Vitor Martins como um 
«abuso de poder» que ga- 
rante não ter sido inédito. O 
membro socialista na As- 
sembleia de Freguesia de 
Santa Joana falou da ocor- 
rência de outras situações 
em que, alegadamente, são 
feitos favores particulares 
com máquinas da Câmara 
Municipal. «Têm-se feito 
coisas do género de derru- 
bar casas velhas e transpor- 
tar o entulho nos camiões 
da Câmara Municipal», es- 
pecificou. 

Sobre a situação que ontem 
levou ao conhecimento do 
executivo camarário aveiren- 
se, Joaquim Freitas não tem 
dúvidas de que os caminhos 
abertos pelo presidente da 
Junta de Freguesia benefi- 
ciam os proprietários dos ter- 
renos, que afirma serem «pes- 
soas ligadas ao sistema». Sem 
especificar muito mais, o 
membro socialista da Assem- 
bleia de Freguesia de Santa 
Joana referiu: «Eu não co- 
nheço os proprietários dos 
terrenos, mas sei que são de 
pessoas que de certa forma 
estão um bocado mais liga- 
dos ao sistema político que 
está implementado», 
Confrontando com estas 
acusações, o presidente da 
Junta de Freguesia de Santa 
Joana referiu apenas ao CO- 
MEÉRCIO que «com esse se- 
nhor eu não vou perder 
tempo. Ele é a figura mais 
conhecida da freguesia e a 
prova é que a comunidade 
de Santa Joana sabe quem 
ele é». 


m) BARCELOS 


Homem agredido por populares 
quando ameaçava esposa com arma 


| Susana Caravana 


Problemas conjugais terão esta- 
do na origem dos desacatos verifi- 
cados na noite de anteontem na 
freguesia de Carapeços, Barcelos, e 
que provocaram um ferido. As in- 
tenções de um homem de 58 anos 
que alegadamente tentava matar a 
esposa foram travadas pelos clien- 
tes de um café da freguesia, que, ao 
aperceberem-se da situação, resol- 
veram a questão “a moda antiga”. 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, um homem armado provo- 
cou desacatos na freguesia de Ca- 


rapeços motivadas por uma re- 
cente separação da mulher. Segun- 
do relato de várias testemunhas, 
anteontem o homem começou a 
bater violentamente na porta da 
residência da mulher, tendo inclu- 
sive dado cabeçadas no vidro da 
porta. 

Como o indivíduo teimava 
em não desistir, vários clientes de 
uma café, que fica paredes-meias 
com a casa da senhora, decidiram 
tentar acalmar os ânimos, mas a 
situação acabou por piorar. “Ge- 
rou-se a confusão, tendo havi- 
do muita pancadaria pelo mei- 


o", explicou uma testemunha. 

De acordo com alguns dos pre- 
sentes, o homem caiu acabando 
por bater com a cabeça numa es- 
quina, o que lhe provocou um fe- 
rimento mais grave. Os bombeiros 
Voluntários de Barcelos acabaram 
por transportar a vítima para o 
hospital de Barcelos. 

Segundo apurámos junto da 
esposa do indivíduo, os problemas 
conjugais já são antigos. "Viemos 
de França e comprei um aparta- 
mento em Barcelos. O meu mari- 
do nunca quis trabalhar e os pro- 
blemas começaram a surgir tendo 


Junto à residência, eram visíveis os sinais de sangue /RuCA GOMES 


sido vítima de violência domesti- 
ca, Farta de tanto apanhar, deixei- 
lhe adquiri uma casa em Carape- 


ços. Mas as confusões não termi- 
naram porque ele não me dá des- 
canso” frisou a senhora, 


10 E) NORTE 
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FAMALICÃO 


Casa do Telhado vai ser remodelada 
para melhor servir as crianças 


Assciação Teatro 

Construção, de Joane, 
vai também reforçar o 
sistema de segurança da 
instituição, que apoia 
mais de 300 crianças 


| Marta Araújo 


ociação Teatro Cons- 
A ução (ATC) de Joane, em 

Vila Nova de Famalicão, 
anunciou, ontem, em conferên 
cia de imprensa, que pretende 
reforçar o sistema de segurança 
da instituição, assim como re 
modelar e melhorar o espaço do 
refeitório (Casa do Telhado) on- 
de, diariamente, almoçam mais 
de trezentas crianças, em turnos 
rotativos, devido à exiguidade do 
paço. Para o efeito são necessá- 
rias verbas na ordem dos 100 mil 
contos. 

Recorde-se que a associação 
em causa tem como finalidade o 
desenvolvimento social com for- 
te incidência na prática de políti- 
cas de solidariedade e inserção 
social dos membros da comuni- 
dade mais desfavorecidos ou em 
D de risco, e a promoção 
de actividades de natureza tea- 
tral, cultural, ambiental, educati- 
va, recreativa e desportiva dos 
seus associados e da comunida- 
de. 

Com o objectivo de reforçar 
a segurança das crianças e jo- 


[m) VIANA DO CASTELO 


Esta cantina sofrerá obras de remodelação / PAULO JORGE MAGALHÃES 


vens que frequentam o infantá- 
rio e a associação de tempos li- 
vres da ATC, "será colocado um 
portão eléctrico, equipado com 
vídeo — vigilância”, afirma o 
responsável pela instituição, 
Custódio Oliveira, salientando 
"que se trata de uma medida 
que gerou muito debate na di- 
recção da ATC, já que não que- 
remos fechar a associação à co- 


munidade, mas antes torná-la 
mais segura”. 

No que concerne às obras que 
a Associação Teatro Construção 
pretende levar a cabo no seu re- 
feitório, denominado como Casa 
de Telhado, "é importante desta- 
car que se trata de um edifício 
com mais de vinte anos, peque- 
no e onde as nossas mais de tre- 
zentas crianças e funcionários 


têm de fazer as suas refeições em 
turnos. Tal não é admissível", 
afirma, peremptoriamente, Cus- 
tódio Oliveira. 

Para além do mais, o plano 
de remodelação ontem apresen- 
tado aos jornalistas, "surge tam- 
bém na sequência de uma visto- 
ria realizada pela Segurança So- 
cial que indica precisamente 
isso, ou seja, que o espaço deve 


ser remodelado e o equipamen- 
to actualizado”, como explicou 
o responsável pela ATC. Para a 
concretização do plano são ne- 
cessários cerca de 100 mil con- 
tos. Tal facto não parece preocu- 
par Custódio Oliveira, já que es- 
te acredita que “através de apoio 
da Segurança Social e da Câma- 
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, o projecto será con- 
cretizado”. 

Aquele responsável não pou- 
pou elogios à autarquia de Fa- 
malicão, liderada por Armindo 
Costa, chegando mesmo a afir- 
mar que "esta Câmara tem tido 
um comportamento que se pode 
dizer excelente com as questões 
sociais, e daquilo que conheço 
do seu presidente e do apoio que 
tem dado a outras instituiçõe 
tenho a certeza de que nos vai 
ajudar também”. 

Quando questionado relativa- 
mente à possibilidade de esses 
apoios não se concretizarem, o 
responsável foi firme: "Nem se- 
quer coloco essa hipótese, A Se- 
gurança já está a estudar o 
nosso projecto e durante a próxi- 
ma semana terei um reunião 
com o presidente da Câmara 
que, depois de o analisar, o terá 
em consideração e nos ajudará". 

Tudo está pensado para levar 
em frente o projecto. Para que o 
actual refeitório fique quase três 
vezes maior, a cozinha será des- 
locada e os sanitários serão reti- 
rados para o exterior daquele 
edifício. Novas janelas, equipa- 
mento de cozinha, gás natural e 
aquecimento central estão pre- 
vistos, assim como o melhor ti- 
ming para o fazer. "De forma a 
que não hajam paragens, nem 
que as nossas crianças tenham 
algum problema, a execução 
destas obras está prevista para o 
mês de Julho, quando eles estão 
na praia, e em Agosto, altura em 
que estamos fechados”, explicou 
Custódio Oliveira. 


Reacendeu a guerra de limites entre 
as freguesias de Monserrate e Areosa 


K Ivone Marques 


Uma decisão da Assembleia 
de Freguesia de Monserrate, em 
Viana do Castelo, acaba de rea- 
cender a guerra de limites que a 
localidade mantém, desde Mar- 
ço de 2004, com a vizinha fre- 
guesia de Areosa. Isto porque 
decidiu retirar dos respectivos 
locais as quatro placas toponí- 
micas que indicavam o início 
da fregu: de Areosa, placas 
essas colocadas há quase um 
ano nos locais onde Areosa diz 
entender que se situam os limi- 
tes com Monserrate. Um caso 
que poderá acabar em Tribu- 
nal, já que a queixa formalizada 
por Areosa junto da Guarda 
Nacional Republicana já seguiu 
para o Ministério Público. 


A colocação destas placas 
nunca foi bem acolhida por 
Monserrate que, inclusiva- 
mente, ameaçou avançar com 
uma queixa para o Supremo 
Tribunal Administrativo (STA) 
contra a freguesia vizinha. No 
entanto a queixa acabou por 
nunca se concretizar e, há uns 
dias, a Assembleia de Freguesia 
de Monserrate decidiu retirar 
as placas. "A decisão foi tomada 
por unanimidade", explica o 
presidente da Junta de Fregue- 


sia de Monserrate, que justifica 
a iniciativa com o facto de já 
"ter passado muito tempo" 
após o ultimato feito para que 
Areosa reconsiderasse a sua de- 
cisão. 

Como tal, sublinha João José 
Vieira, a Assembleia de Fregue- 
sia decidiu, "no legítimo 
das suas competências, retirar 
as placas por considerar que es- 
tão dentro do nosso territó- 
rio”, O autarca explica também 
que, ao contrário do que tinha 


A freguesia de Areosa já apresentou queixa na GNR 
por terem sido retiradas as placas toponímicas 


anunciado em Abril do ano 
passado, a Junta "não desenca- 
deou qualquer acção judicial" 
contra Areosa, porque entende 
que o que conta são os registos 
do Instituto Português Cadas- 
tral, registos esses que entende 
darem-lhe razão. 

Daí que considera que, se 
Areosa não concorda com esses 
limites, terá de "ser ela a f 
ónus da prova”. João José Vi 
acredita que, com esta atitude, 
não corre o risco de declarar 
abertamente uma guerra de li- 
mites com Areosa e, instado so- 
bre a possibilidade de voltarem 
a ser colocadas novas placas, 
diz apenas que "cá estaremos 
para analisar" a situação. 

Quem não ficou nada agra- 
dado com a atitude da vizinha 


freguesia de Monserrrate foi o 
autarca de Areosa. António 
Longarito diz que fez "o que ti- 
nha de fazer" e apresentou ime- 
diatamente "uma queixa contra 
incertos na Guarda Nacional 
Republicana”, por considerar 
que este se tratou "de um acto 
de vandalismo". 

Segundo o autarca, o caso já 
seguiu para o Ministério Públi- 
co. António Longarito diz não 
perceber a atitude de Monser- 
rate, até porque a Junta de Fre- 
guesia estava à espera de ser 
notificada pelo Tribunal no se- 
guimento da queixa que a au- 
tarquia vizinha afinal nunca 
apresentou, "para podermos 
justificar que aqueles terrenos 
nos pertencem”. Agora, diz o 
autarca, Monserrate vai ter de 
responder em Tribunal pela re- 
tirada das quatro placas topo- 
nímicas. António Longarito 
pondera também a hipótese de 
lá voltar a colocar novas placas, 
"mas de um material mais re- 
sistente”, para que não possam 
voltar a ser retiradas com facili- 
dade. 
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SANTA MARIA DA FEIRA 


Duo armado rouba casal que 
tinha acabado de levantar 
11 mil euros no banco 


É Francisco Manuel 


Um casal foi ontem as- 
saltado em Paços de Bran- 
dão, Feira, por dois encapu- 
zados armados de caçadeira 
que levaram cerca de 11 mil 
euros que tinha acabado de 
levantar no banco. Este foi 
o segundo assalto à mão ar- 
mada na via pública em 
pouco mais de 24 horas no 
concelho. 

Segundo uma fonte poli- 
cial, o casal, de 53 e 42 anos, 
comerciantes, residentes em 
Sanfins, levantou um che- 
que de 11 mil euros no BPI 
em S. Paio de Oleiros, cerca 
das 14 horas. No trajecto 
para casa, em Paços de 
Brandão, o casal deparou-se 
com um automóvel que se 
atravessou à frente. De den- 
tro saíram dois encapuza- 
dos, munidos de caçadeiras, 


que os ameaçaram e obriga- 
ram a entregar todo o di- 
nheiro, colocando-se em 
fuga imediatamente. 

Embora as autoridades 
não o confirmem, a fonte 
admitiu ao COMÉRCIO 
que os assaltantes soubes- 
sem que o casal teria feito 
esse levantamento de di- 
nheiro no banco, onde os 
estariam a vigiar. A partir 
dali seguiram-nos e no mo- 
mento que consideraram 
oportuno interceptaram- 
nos, agindo muito rapida- 
mente. 

Anteontem, um septua- 
genário foi abordado 
em Santa Maria de Lamas 
por dois indivíduos de cara 
descoberta que o ameaça- 
ram com uma arma, levan- 
do-lhe o dinheiro que tinha 
na carteira e um fio em ou- 
ro. 


m) VILA REAL 


Obras no Piodelo 
começaram apesar da 
contestação dos moradores 


| Lusa 


As obras de requalifica- 
ção do largo do Pioledo, no 
âmbito do Polis Vila Real, 
arrancaram ontem, apesar 
dos protestos de alguns co- 
merciantes contra a vedação 
ali instalada que dizem reti- 
rar visibilidade aos estabele- 
cimentos comerciais. 

O director executivo da 
Sociedade Polis de Vila Real, 
Santos Silva, garantiu que as 
reclamações dos comercian- 
tes serão ouvidas e que a ve- 
dação que está a ser utiliza- 
da será de chapa metálica na 
parte inferior e de rede na 
parte superior. 

Segundo o responsável, 
assim fica garantida a visibi- 
lidade dos estabelecimentos 
comerciais instalados nas 
galerias do Pioledo e as con- 
dições de segurança. 

Em declarações à Agência 
Lusa alguns comerciantes 
do Pioledo mostraram-se 
preocupados com o "beco" 
que poderia ser criado com 
a instalação "de uma pare- 
de" nas galerias desta área 
comercial, que poderia afas- 
tar os clientes. 

Óscar Ferreira, proprie- 
tário de uma loja nesta zo- 
na, salientou que não está 
"contra as obras”, mas que 
receia a falta de condições 
de segurança se as chapas 


metálicas forem instaladas a 
uma altura de dois metros, 
como previsto. 

Também dona de um es- 
tabelecimento nesta área, 
Ana Carvalho mostrou-se 
"apreensiva" com as obras e 
"receosa”, pelo que reivindi- 
cou uma "protecção que dê 
mais visibilidade às lojas”. 

Preocupações que, se- 
gundo garantiu Santos Sil- 
va, serão salvaguardadas 
através de uma "solução de 
compromisso que minimize 
o efeito de parede" devido à 
vedação que é necessário 
instalar em frente ao edifi- 
cio do Pioledo para a con- 
cretização da obra. 

A intervenção no Piole- 
do, no centro da cidade, vai 
custar 1,1 milhões de euros 
e tem um prazo de execução 
de sete meses, devendo as 
obras estar concluídas em 
Julho. 

Segundo Santos Silva, em 
frente das galerias do Piole- 
do será instalado um estra- 
do de madeira, sendo que o 
acesso a esta área passará a 
ser feita apenas por duas en- 
tradas, uma de escadas e ou- 
tra em rampa. 

Os passeios vão ser cons- 
truídos em granito, na rua 
vai ser utilizado um pavi- 
mento betuminoso verme- 
lho e a iluminação será tam- 
bém alterada. 


m| OVAR — 
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Homem regou ex-namorada 
com gasolina e pegou-lhe 
fogo numa bomba em Válega 


Homem encheu garrafa 
numa bomba de 
gasolina e dirigiu-se à 
caixa, surpreendendo 
a funcionária 
e ex-namorada 


| José P. Soares 


m homem regou com 
gasolina e incendiou, ao 
princípio da noite de 


ontem, uma funcionária de 
uma bomba de combustível em 
Ovar. A vítima foi observada no 
Hospital de local e transferida 
para o Hospital de S. Sebastião 
na Feira, de onde deveria ser es- 
tabilizada e novamente transfe- 
rida para uma unidade de quei- 
mados do Porto ou Coimbra, 
segundo fonte daquela unida- 
de de saúde. Na origem deste 
crime estarão motivos passio- 
nais. 


Segundo o chefe de equipa 
de urgências do Hospital de 
Ovar, a jovem, de 18 anos, tinha 
prognóstico reservado, que de- 
veria ser confirmado pelo hos- 
pital de referência (S. Sebas- 
tião), onde à hora do fecho des- 
ta edição ainda não tinha 
chegado. 

Segundo o chefe de equi- 
pa de urgência do Hospital 
de S. Sebastião, em Santa Maria 
da Feira, a jovem deveria ser 
estabilizada para ser transferi- 
da para uma unidade de quei- 
mados. De acordo com o res- 
ponsável clínico de serviço nas 
urgências de Ovar, a jovem 
apresentava queimaduras em 
várias partes do corpo, não sen- 
do de excluir o recurso a uma 
intervenção de cirurgia plás- 
tica. 

De acordo com testemu- 
nhas, cerca das 19h45, o agres- 
sor foi junto de uma das bom- 
bas de gasolina da Cepsa, na 
Rua do Cadaval, em Válega, 


Ovar, encheu uma garrafa de 
litro e meio de água com gaso- 
lina, dirigindo-se, depois, à loja 
de conveniência para efectuar 
O pagamento. Nessa altura des- 
pejou a gasolina sobre a fun- 
cionária ateando-lhe o fogo 
com um isqueiro. Dada a pro- 
ximidade de outras pessoas, o 
indivíduo fugiu a pé. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, a jovem de 18 anos 
teria mantido, até algum 
tempo atrás, uma relação 
amorosa com o agressor, 
de quem terá um filho, segun- 
do algumas testemunhas. 
No entanto o relacionamen- 
to bastante conflituoso entre 
ambos levaria a jovem a ter- 
minar com a relação, ainda 
de acordo com as mesmas fon- 
tes. 

Imediatamente a GNR mon- 
tou um dispositivo para deter o 
agressor, mas até à hora do fe- 
cho desta edição ainda não o 
havia conseguido. 


Cursos 


CARTOMANTE - À AREOSA 


Para todos os tipos de trabalhos 
Se tem problemas de: 


Amor 
Saúde 


de Tarôt 


Travessa Heróis da Pátria, n.º 


Tel.: 91 454 28 98 * 91 637 04 46 


(Marcação de Consultas) 


Horário: 


2.º -14.00h-19.30h * 3.º a 6.º - 10.00h-19.30h * Sábados - 09.00h-16.00h 
03 - (junto ao Mercado da Areosa) 


Finanças 
etc. 
Então, vá à Areosa 


onde temos a solução 
para todos os seus problemas 


m) CAMINHA 


Associação quer recuperar a fama 
da animação nocturna da vila 


Agentes do sector 

turístico defendem 
alargamento do horário 
de bares, mais 
policiamento e empenho 
da autarquia 


] Ivone Marques 


m Caminha acaba de 
nascer uma associação 
que tem como principal 


objectivo devolver à vila raia- 
na a fama que, não há muitos 
anos, a transformava num 
ponto de referencia da ani 
mação nocturna do norte do 
país. Foi baptizada como As- 
sociação Criativa de Cami- 
nha (ACC), e junta agentes 
do sector turístico da região, 
que desde já alertam para o 
facto de Caminha estar ac- 
tualmente a atravessar um 
período de “perfeito maras- 
mo turístico e recreativo”, 

De acordo com o presiden- 
te da associação, Rui Barroso, 
embora o divertimento noc- 
turno no centro da vila seja 
por demais conhecido, Cami- 
nha está actualmente con- 


haver uma oferta crescente e 
com horários mais alargados. 
O responsável diz que a si- 
tuação se tem agravado a 
olhos vistos, já que “as pes- 
soas começaram a fugir e isso 
reflecte-se na restauração e 
na hotelaria”, Como tal deixa 
o alerta: “Caminha, neste 
momento, está a bater no 


Este foi o principal motivo 


A falta de animação em Caminha preocupa os agentes turísticos /J8 CESAR 


que levou um conjunto de 
agentes turísticos a concreti- 
zarem um projecto que já vi- 
nha sendo idealizado desde a 
década de noventa, ou seja, a 
criação de uma associação 
que defenda os interesses do 
sector. O impulso final foi 
dado em 2003, ano em que os 
empresários dos bares e res- 
taurantes de Caminha pro- 
moveram um abaixo assina- 
do no qual reclamavam um 
licenciamento alargado do 
horário dos estabelecimentos 
de diversão nocturna. O caso 
mais flagrante é o da Rua Di- 
reita, em tempos conhecida 


como “a rua dos bares”, mas 
que “hoje morreu”, registan- 
do apenas alguma animação 
pontual nos meses de Verão. 
Agora querem que a asso- 
ciação seja um interlocutor 
privilegiado junto das entida- 
des que tutelam o sector, e 
principalmente junto da Cá- 
mara Municipal de Caminha, 
a quem acusam de manter 
uma relação de pouca aber- 
tura para com os empresários 
do sector. “A Câmara tem que 
começar a aperceber-se que 
todos os agentes económicos 
ligados ao turismo, desde os 
bares, às esplanadas e aos res- 


taurantes, sofrem com a ac- 
tual situação”, sublinha Rui 
Barroso. 

Entre as prioridades da 
ACC figura o alargamento 
dos horários nocturnos dos 
bares até às 4 horas da ma- 
drugada durante o Verão e 
até ás 3 horas no resto do 
ano. Para além disso pretende 
que seja a própria autarquia a 
publicitar, fora do concelho, a 
“movida” caminhense. Final- 
mente, pretende também um 
“reforço do policiamento ac- 
tivo” das áreas de concentra- 
ção de estabelecimentos de 
diversão nocturna. 


[m) GUIMARÃES 


Cercigui realiza cursos de reabilitação 
e formação profissional para deficientes 


I Marta Araújo 


A Cooperativa para a 
Educação e Reabilitação de 
Cidadãos Inadaptados do 
Concelho de Guimarães 
(Cercigui) vai levar a cabo 
um programa de desenvolvi- 
mento de trabalho em rede, 
que engloba vários organis- 
mos de apoio a pessoas com 
deficiência como a Associa- 
ção Portuguesa de Paralisia 
Cerebral de Guimarães e de 
Vizela. 


Para a responsável da di- 
recção da Cercigui, Jacinta 
Kelly, "estamos numa altura 
de crise e, neste sentido, de- 
vem ser aproveitados todos 
os recursos que cada institui- 
ção pode oferecer, de forma a 
unirmos sinergias”. 

De acordo com a mesma 
fonte, as parcerias em causa 
"surgem para dar resposta 
entre outros aspectos, às di- 
ficuldades dos muitos jovens 
que estão nas escolas de 
apoio permanente, mas de- 


pois não têm possibilidade 
de ingressarem no 2.º ciclo”. 

Em jeito de desafio/certe- 
za para o ano que agora deu 
início, Jacinta Kelly explica 
que a instituição que dirige 
levará a cabo “cursos de rea- 
bilitação e formação profis- 
sional, nas áreas de carpin- 
teiro de limpos, serralheiro 
civil, tecelão, trolha, costu- 
reira, cozinheiro, operador 
de design/multimedia, com 
o total de 1505 horas, distri- 
buídas por três anos de for- 


mação. Sendo que o quarto 
ano contempla um estágio 
profissional numa empresa 
da região”. 

A Cercigui, instituição que 
acolhe 206 utentes nas várias 
valências, juntamente com 
várias instituições de apoio a 
pessoas com deficiência, está, 
assim, a encetar contactos no 
sentido de, já em 2005, poder 
trabalhar em parceria e, dessa 
forma, oferecer melhores 
condições a quem necessita 
daqueles serviços. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 4 de Janeiro de 2005 


m) PENAFIEL 


Câmara constrói 
novo infantário 
na freguesia 

de Vila Cova 


I Armindo Mendes 


A freguesia de Vila Cova, 
no concelho de Penafiel, vai 
poder contar, no próximo 
ano lectivo, com um novo 
jardim-de-infância a cons- 
truir no lugar da Senhora, 
em terrenos contíguos à es- 
cola primária. 

O novo equipamento, que 
substituirá as instalações 
provisórias cedidas pela Jun- 
ta de Freguesia, vai custar 
cerca de 300 mil euros e in- 
cluirá duas salas de activida- 
des, sala polivalente, refeitó- 
rio, cozinha e uma área exte- 
rior coberta. 

A Câmara de Penafiel 
destaca que o novo infantá- 
rio vai desenvolver-se num 
único piso, procurando eli- 
minar as barreiras fis 

"O nosso objectivo é eli- 
minar todos os obstáculos 
que possam interferir com o 
desenvolvimento global e 
harmonioso da criança”, ex- 
plica o presidente Alberto 
Santos. 

Segundo o autarca, a rela- 
ção que se pretende estabele- 
cer entre o edifício do en: 
no básico e o novo pré-esco- 
lar "permitirá o 
aproveitamento das siner- 
gias existentes em termos de 
espaços comuns”, minimi- 
zando-se ainda a barreira 
natural imposta pela topo- 
grafia do terreno para a liga- 
ção dos dois edifícios com a 
criação de uma rampa e uma 
escadaria. 

O actual infantário fun- 
ciona em instalações provi- 
sórias, onde não existe re- 
creio, e é frequentado por 
duas dezenas de alunos. 


TERRAS DE BOURO 


Presépios 
ecológicos 
criados 

por crianças 


De uma cajadada matou- 
se (pelo menos) dois coe- 
lhos. É o que se pode dizer 
dos trabalhos produzidos 
pelas crianças das escolas do 
1.º Ciclo e Jardins de Infân- 
cia de Terras de Bouro e que 
estão em exposição, nos Pa- 
ços do Concelho, até dia 16: 
um vasto conjunto de presé- 
pios ecológicos, que repre- 
sentam não só a preservação 
de uma tradição como, ao 
mesmo tempo, o despertar 
da importância das questões 
ambientais nos mais novos. 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 4 de Janeiro de 2005 
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Festival de Sabores de Inverno encerrou 
projecto iniciado no Outono de 2003 


Festival integrou seis 
edições dedicadas 

à gastronomia 
transmontana e contou 
com a participação de 33 
restaurantes 


LI) 


| João Campos 


butelo com cascas, o ja- 
vali e os enchidos reina- 
ram à mesa dos 33 res- 


taurantes que participaram no 
Festival de Sabores de Inverno, 
uma iniciativa da Região de Tu- 
rismo do Nordeste Transmon- 
tano (RTNT). 

Com o final do certame, en- 
cerra-se também um projecto 
iniciado no Outono de 2003, 
que se repetiu ao longo das res- 
tantes estações dos anos se- 
guintes. Chega, assim, ao fim 
um ciclo de seis edições dedica- 
das ao melhor da gastronomia 
transmontana. 

O festival começou inicial- 
mente com 26 restaurantes e, 
no final, eram já 33 os estabele- 
cimentos a participar no even- 
to. 
Em tempo de balanço, há 
duas perspectivas diferentes: a 
dos restaurantes, que falam da 
crise generalizada; e a da 
RTNT, que diz que o balanço é 
positivo. 

Luís Mouta, dono do restau- 
rante Montanhês, em Macedo 
de Cavaleiros afirma, com iro- 
nia, que "entre o nada e alguma 
coisa, o balanço final fica no 
meio”, 


MONTALEGRE 


A cozinha transmontana esteve em destaque no Festival de Sabores 


O responsável assegura que, 
no aspecto financeiro, o resul- 
tado é pouco significativo e que 
as expectativas iniciais foram 
esmorecendo com o passar do 
tempo. Apesar dos fracos resul- 
tados, o restaurante Montanhês 
aderiu desde o início e conti- 
nuaria a fazê-lo, se a iniciativa 
se prolongasse. Isto porque, "é 
acima de tudo uma forma de 
divulgação do restaurante”, ga- 
rante o gerente. 


Reavivar pratos típicos 
Da lista de pratos de Inverno 
mais procurados naquela uni- 
dade hoteleira fazem parte as 
casulas, o cabrito e as migas de 
bacalhau, uma das especialida- 
des da casa. 

A mesma opinião é compar- 
tilhada pela proprietária do 
restaurante A Vileira, em Vi- 
mioso. Sílvia Costa diz que, 
além da divulgação da casa, o 
aspecto mais positivo do Festi- 


val "foi o reavivar de alguns 
pratos típicos da região como 
as sopas da cegada" comenta. 

Mais optimista está Paulo 
Loureiro, dono do restaurante 
O Loureiro, em Mirandela. 

O empresário diz estar satis- 
feito com os resultados obtidos 
com a iniciativa, devido, em 
grande parte, à participação 
daquela unidade num progra- 
ma televisivo. Desde essa altu- 
ra, Paulo Loureiro notou uma 


Bombeiros de Salto avançam com 
construção de quartel sem apoio do Estado 


[——— 


Os bombeiros de Salto, 
Montalegre, vão avançar com 
a construção do quartel que 
reivindicam há 18 anos sem o 
apoio do Governo e contando 
apenas com o financiamento 
da câmara e da população, 
anunciou onten o comandan- 
te. 

Orlando Alves afirmou à 
Lusa que os bombeiros "cansa- 
ram-se de esperar" por uma 
resposta positiva da Adminis- 
tração Central para um quar- 
tel de raiz e por isso vão avan- 
çar para a sua construção con- 


tanto apenas com a ajuda da 
Câmara de Montalegre e da 
população de Salto. 

O responsável acentuou que 
a corporação, criada há 20 
anos, reivindica há 18 um no- 
vo quartel e frisou que havia a 
promessa do secretário de Es- 
tado da Administração Interna 
de que até ao final de 2004 ha- 
veria uma solução para este 
problema. 

"Mas não houve qualquer 
resposta e as duas visitas pro- 
gramadas pelo senhor secretá- 
rio de Estado foram cancela- 
das sem qualquer explicação”, 
afirmou. 


O projecto do quartel de 
Salto, que deverá custar cerca 
de 700 mil euros, previa um 
investimento de 400 mil euros 
por parte do Governo e 150 
mil euros da autarquia, que, 
segundo Orlando Alves, "já es- 
tão na conta dos bombeiros”. 

"A câmara de Montalegre 
vai substituir-se ao Estado e 
para conseguirmos concretizar 
esta obra contamos com a aju- 
da da população, que também 
se sente revoltada com toda es- 
ta bagunça e a politização des- 
te assunto”, salientou. 

O presidente da Câmara de 
Montalegre, Fernando Rodri- 


gues, garantiu também que o 
quartel de Salto "vai avançar 
com ou sem o apoio do Gover- 
no" e frisou que a autarquia 
também já comprou o terreno 
onde vai ser erguida a nova in- 
fra-estrutura. 

Orlando Alves referiu que o 
anúncio do concurso público 
para a construção do novo 
edifício já seguiu para publica- 
ção em Diário da República. 

Segundo o comandante, os 
61 bombeiros de Salto estão 
instalados numa "garagem", 
separada por taipais de madei- 
ra para acolher as camaratas, a 
única casa de banho, a arreca- 


maior afluência de pessoas que 
se deslocaram ao restaurante 
de propósito, para conhecer os 
pratos típicos daquela cas. 

Apesar da 
generalizada, o responsável diz- 
se satisfeito com os resultados 
do Festival de Sabores. 


Roteiro gastronômico 

Esse foi, aliás, um aspecto 
salientado pelo presidente da 
RTNT, António Afonso, que as- 
segura que com esta iniciativa 
“cerca de 20 restaurantes tive- 
ram a oportunidade de ir à te- 
levisão apresentar os seus me- 
lhores pratos”, 

António Afonso faz um balan- 
ço positivo da iniciativa, apesar de 
reconhecer que muitos restauran- 
tes não tiveram os resultados 
perados. Mas, salienta o responsá- 
vel, "os efeitos do Festival de Sabo- 
res não são imediatos, mas sim a 
longo prazo”. 

Este mês vai realizar-se uma 
reunião com os 33 restaurantes 
aderentes, "a fim de se chegar a 
uma avaliação final conjunta e 
perspectivar novos projectos e 
formas de divulgação do Nordeste 
Transmontano, tendo sempre por 
base a nossa gastronomia", adian- 
ta o presidente da RTNT. 

O resultado mais visível 
imediato da iniciativa vai ser o 
livro de receitas "Roteiro Gas- 
tronómico", a lançar este ano. 
Trata-se de uma compilação de 
todas as receitas editadas até 
agora nos desdobráveis de cada 
edição. 

O Festival dos Sabores foi 
comparticipado em 65 por cen- 
to a fundo perdido pelo pro- 
grama PICTUR. 


dação e a escola. "O equipa- 
mento e as viaturas estão na 
rua”, frisou. 

Orlando Alves referiu ainda 
que onde estão instalados não 
há espaço nem para "a escrita 
do comandante nem da direc- 
ção da associação e, por isso, 
estes têm que levar todos os 
papéis para casa”. 

Salientou a "falta de condi- 
ções de higiene, funcionalida- 
de, operacionalidade e de pri- 
vacidade entre os bombeiros”, 
que têm que proteger e aten- 
der a uma área de 400 quiló- 
metros quadrados, sendo 
grande parte floresta do Par- 
que Nacional da Peneda Ge- 
rês. 

Além das más condições, o 
responsável destacou ainda a 
falta de viaturas, já que para 
toda aquela área florestal pos- 
sui apenas três carros que no 
total só podem transportar 
3.500 litros de água. 
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ESTO emaviNTA ANOS 


OPINIÃO 


EIRA, 4 de Janeiro de 2005 


O 66 » 
S Votos para o ano novo 


empo de balanços relativamente 

ao recém acabado "ano velho" e de 

votos de bom (se possível, melhor) 
ano novo. 

No caso português, a palavra "votos", 
dificilmente se ajustaria melhor ás previ- 
sões para 2005. Ela permite jogar com a 
dualidade de significados: "votos-dese- 
jos" e "votos-nas-urnas"! Com efeito, 
Portugal inicia, em 2005, uma longa ma- 
ratona eleitoral que, quer queiramos, 
quer não, repercutir-se-á sempre, neces- 
sariamente, no andamento governativo 
do paí 

Na realidade, a campanha eleitoral im 
plícita já começou. Já se divulgaram al- 
gumas listas de candidatos a deputados 
= sobretudo, alguns "cabeças-de-lista”. E, 
sob este ponto de vista, nada de muito 
novo, apesar de algumas surpresas (por 
exemplo, Pôncio Monteiro em segundo 
lugar, na lista do Porto, do PSD). Em 
certos casos — ainda assim, frequentes - a 
mesma tradição de sempre, colocando- 
se administrativamente candidatos em 
circulos com os quais estes nada têm a 
ver, presumindo-se o carácter acéfalo 
dos eleitores. 

No entanto, a maratona eleitoral que se 
avizinha, iniciando-se já no próximo dia 
20 de Fevereiro, é fruto de uma sucessão 
imprevista de acontecimentos políticos, 
ocorridos em 2004, 

Convém recordar: o ex-primeiro-mi- 
nistro, Durão Barroso, não resistiu ao 
apelo, prestigiante e motivante, dos 
Chefes de Estado europeus e trocou 
Lisboa por Bruxelas. Barroso deixou 
cair o Durão, nesta sua nova pose de 
Presidente da primeira Comissão da 
União Europeia alargada e passou a ser, 
mais prosaica e comunitariamente, José 
Manuel. A questão é que, internamente, 
não foi só o Durão que, relativamente 
ao seu próprio nome, caiu; com efeito, 
acabou por, indirecta e mediatamente, 
provocar também a queda do governo 
da coligação PSD-PP, Claro está que 
Santana Lopes, não dirimindo eficaz- 
mente equívocos e conflitos e mostran- 
do-se impotente para corrigir manifes- 
tos “erros de casting” no seu governo, 
também acabou por ajudar à festa, sen- 
do talvez, ele próprio, o primeiro a dar 
os alegados pontapés no "bébé da incu- 
badora”. 

O Presidente Jorge Sampaio, hesitante 
no verão de 2004 quanto á dissolução ou 
não dissolução da Assembleia da Repuú- 
blica, acabou por despedir - por via in- 
directa e através de tal dissolução - o no- 
vo governo de Santana Lopes que se pre- 
tendia, simultaneamente, o mesmo e 
diferente, do de Durão Barroso. Se num 
primeiro momento (Verão de 2004), o 
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Presidente da República suscitou ódios e 
incompreensões entre a sua velha es- 
querda de origem, acabou por, apressa- 
damente e quando as críticas já estavam 
relativamente apaziguadas (se bem que 
não esquecidas!), dissolver (requentada- 
mente?) o Parlamento. 

Um pouco precipitadamente, sem dú- 
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vida, 
situdes que s 
fazer dos calendários eleitorais. Entra- 
mos em maratona eleitoral até 2006. O 


“A maratona eleitoral que se 
avizinha é fruto de uma 
sucessão imprevista de 
acontecimentos políticos, 
ocorridos em 2004" 


«quanto mais não seja, pelas vicis- 
provocarão a partir do re- 
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país corre o risco de se tornar, material- 
mente, como um país de governo sob re- 
serva, de semi-governo. 

Entretanto, nem vale a pena enumerar 
todas as reformas de que necessitamos 
para que Portugal possa, pelo menos, a 
médio prazo, ser um país aprazível e po- 
tenciador das virtudes de quem por cá 
vive! 

O problema, todos os problemas, di- 
recta ou indirectamente, reconduzem-se 
-pelo menos, parcialmente - ao nosso 
Estado. Ao estado do Estado português. 
Um Estado que consome cerca de meta- 
de da riqueza produzida; um Estado que 
não paga, a tempo e horas, aos seus for- 
necedores — mas que cobra com um zelo 
impiedoso e fazendo "tábua rasa” de al- 
guns princípios do Estado de Direito, as 
dívidas dos seus cidadaos (contribuin- 
tes). Mesmo aquelas que não existem, ou 
se revelam prescritas, caducas ou mal 
calculadas. O mesmo Estado que, para 
cumprir o déficite da sua irracionalida- 
de, retarda e dificulta a liquidação de 
créditos fiscais em favor dos seus cida- 
dãos, sugere retardar o pagamento de 
pensões e subsídios de desemprego, ab- 
sorve quase totalmente um fundo de 
pensões, depois de quinze dias antes, o 
ter declarado intocável, etc., etc. 

Em tempos, estando de visita a Roma e 
conversando com um amigo italiano, fi- 
quei perplexo ao perceber que ele (e 
muitos italianos bem informados e civi- 
camente activos), não sabia sequer o no- 
me do Primeiro-Ministro do seu país. 
Mais: não se sentia minimamente preo- 
cupado com isso, tendo mesmo achado 


insólito o meu espanto! No entanto, tra- 


tava-se de um empresário e produtor de 
televisão que sempre se tinha mostrado 
muito culto e interessado, por exemplo, 
na política internacional (inclusivamen- 
te, na situação de Portugal). Pude perce- 
ber uma coisa: em Itália, a denominada 
sociedade civil vive, actua, trabalha, faz 
negócios, independentemente de quem 
controla, política e momentaneamente, 
o Estado. Conseguiu preservar-se, de 
forma a que o Estado a tolha o menos 
possível... A sua relação (sentida) com 
Estado quase que se esgota no pagamen- 
to de impostos. O resto, já pouco tem a 
ver com o Estado. Por isso, para o meu 
amigo, era perfeitamente indiferente 
quem ocupava o cargo de Primeiro-Mi- 
nistro! 

Ora, dou comigo a pensar se não deve- 
ríamos tentar seguir o exemplo dos ita- 
lianos; a vitalidade e a indiferença (polí 
tica) da sociedade civil transalpina. No 
estado actual do nosso Estado, os me- 
lhores votos de ano novo, para Portugal, 
talvez fossem mesmo esses... 
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OPINIÃO 


Ano novo... política nova 


Jornalista 


Mónica Monteiro 


no Novo, vida nova" é um cha- 
vão usual sempre que o calendá- 
io chega ao fim e é substituído 

por um novinho em folha. Mas, na rea- 
lidade, não são as doze baladadas entre 
a passagem de 31 de Dezembro para 1 
de Janeiro responsáveis por mudar o 
que quer que seja nas nossas vidas. O 
destino limita-se a seguir o seu rumo, à 
mercê das opções e dos actos de cada 
um. 

Contudo, este ano tenho esperanças 
numa transformação no país. 

Coincidência, ou não, o início de 2005 
reserva-nos uma viragem política com a 
aproximação de eleições legislativas a 20 
de Fevereiro, seguidas das autárquicas 
no mês de Outubro. Os momentos ac- 
tuais são de suspense e todos os minutos 
aproveitados para a classe política arru- 
mar a casa e acertar agulhas. 

Pessoalmente, desejo que cada partido 
político, cada responsável partidário, e 
até mesmo o Presidente da República, 
estejam já em profunda reflexão e em- 
penhados em "desenhar" um caminho a 
seguir. Digo-vos estar convicta na trans- 
formação nacional (a nível político, é 
claro), porque considero que ficar como 
está é impossível e não quero sequer 
pensar que piorar é imaginável. 

Os últimos meses de 2004 só podem 
ser classificados de "desgraça total" e a 
mudança é o único resultado conside- 
rado, independentemente da cor ven- 
cedora. O Governo vai mudar e as au- 
tarquias deste país vão, inevitavelmen- 
te, sofrer alterações. 

É desejável, nesta altura, que todos 
tenham aprendido a lição e percebam 
que governar não é "calar" a voz de 
ninguém, nem assumir a "presidência" 
de um grupo de lóbi. Governar não é 
cuidar da imagem pessoal em primeiro 


ortugal está confrontado com um 

grave problema de democracia: a 

falta de uma classe política capaz 
de dar um rumo no sentido certo a esta 
Pátria que começa a dar sinais de in- 
quietação com o seu presente e futuro 
colectivo. 

Brevemente, caravanas de comicieiros 
com o respectivo letreiro ideológico, 
vão percorrer o país de lés a lés prome- 
tendo respostas para perguntas que ver- 
dadeiramente não conhecem porque 
não tiveram nem o cuidado nem a 
competência para as identificar! 

Aliás, o processo da escolha dos candi- 
datos a candidatos a deputados da Nação 
é bem o retrato da promiscuidade entre 
interesses privados e a preocupação pelo 
interesse público! 

Senhores políticos: sinceramente, não 
entendem que, antes de soltarem as cara- 
vanas para a estrada, se tornará necessá- 
rio interrogarmo-nos todos sobre a natu- 
reza e a dimensão dos problemas com 
que o país está verdadeiramente confron- 
tado, antes de começarem a debitar recei- 
tas para doenças não devidamente diag- 
nosticadas? 


lugar, mas sim analisar as necessidades 
do povo e adaptar as políticas à reali- 
dade. Não é nomear “amigos”, mas 
adaptar as pessoas aos cargos e apenas 
quando for imprescindível. 


“Governar não é cuidar da imagem pessoal em primeiro 
lugar, mas sim analisar as necessidades do povo e adaptar as 
politicas à realidade. Não é nomear "amigos", mas adaptar as 
pessoas aos cargos e apenas quando for imprescindível" 


CORREIO DO LEITOR 


Quem assumir a liderança do país 
tem uma avaliação muito simples a fa- 
zer para lhe servir de ponto de partida 
e definir as políticas a adoptar: 

- o desemprego aumentou significati- 


Democracia 
e Cidadania 


Parece-lhes que a qualidade da nossa 
cidadania colectiva suporta uma demo- 
cracia participativa, geradora de res- 
ponsabilidade social, que valorize o tra- 
balho, o estudo, o civismo, a disciplina, 
o direito à diferença, a solidariedade, a 
consciência da necessidade de uma 
mentalidade de partilha de riscos e be- 
neficios nas relações entre pessoas, em- 
presas, instituições? 

Aprender a conjugar direitos e deveres, 
com todas as consequências daí resultan- 
tes, talvez devesse merecer uma proposta 
sobre a pedagogia politica que os candi- 
datos a políticos nos próximos 15 anos se 
propõem adoptar para melhorarmos a 
qualidade da nossa cidadania. 

Antes de quaisquer outros choques 
%o, talvez se imponha uma pedagogia 
de revolução mental e cultural%o, con- 


duzida por quem tem saber e autorida- 
de moral para o fazer. 

Talvez tenhamos de reconhecer que não 
é pela via dos comícios nem através das 
pessoas dos aparelhos partidários que tal 
pedagogia e as transformações que ela re- 
clamará se tornarão viáveis. 

O tempo dos discursos com muitos ad- 
jectivos mas poucos substantivos já pas- 
sou! 

Antes de nos prestarmos a ter de ouvir 
os políticos que brevemente vão ser soltos 
para o terreiro eleitoral, deveríamos pedir 
aos sociólogos, psicólogos, psiquiatras, 
pedagogos, investigadores, para nos faze- 
rem um diagnóstico sobre a qualidade da 
nossa cidadania, acompanhado da receita 
para as adequadas terapias. 

Alguns deles lá vão escrevendo de vez em 
quando nos jornais, publicando livros. 


PEDRO FERRARI 


vamente (as notícias de encerramentos 
e deslocalizações de empresas, tal co- 
mo de dispensa de trabalhadores fo- 
ram quase diárias); 

- a reforma da Administração Pública 
foi conturbada e os quadros actuais 
continuam insatisfeitos e a reclamar 
rectificações (recorde-se por exemplo 
que a entrada na reforma dos trabalha- 
dores mais velhos foi atrasada e, ao 
mesmo tempo, convidou-se os funcio- 
nários públicos a reduzir horários e a 
passar para o sector privado por causa 
dos excedentários); 

- e, para terminar e não me alongar 
mais, é preciso ter em conta o descrédi- 
to total a que está "condenada" a classe 
política. 


Porém, como estes produtos não 
rendem audiências, esperemos que al- 
gum canal de televisão adopte um for- 
mato que lhes garanta oportunidades 
para, através da nova escola de educa- 
ção popular( a televisão), nos mobili- 
zarem a todos para a transformação do 
país! 

Com o maior respeito por pensares di- 
ferentes, não me resigno a ouvir dizer que 
o nosso maior problema é o “déficit”, 
mesmo que ele se tenha tornado um 
monstro. 

O que receio, isso sim, é que a partido- 
cracia (a ditadura dos partidos ) se sobre- 
ponha à democracia ( a soberania da 
vontade popular). 

Mais do que “pactos de regime”, gostaria 
de ver no o meu país mais valorizada a 
meritocracia ( colocar no Poder quem 
tem mérito e competência, seja qual for o 
partido a que pertencer). 

Sei que é pedir muito... mas como escre- 
veu o poeta: “o sonho também comanda a 
vida”, 


José Maia 
* Padre e promotor social 
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> PÔNCIO MONTEIRO 


Número dois da lista do PSD/Porto às próximas eleições legislativas 


“Foi dado a Santana Lopes um presente 
envenenado quando tomou posse” 


Convidado para 
número dois da lista do 
PSD no Porto, Pôncio 


Monteiro não esquec 


conflito existente entre a 


Câmara e o FC Porto 


Paulo Alexandre Neves (textos) 


Pedro Granadeiro (fotos) 


ôncio Monteiro acredita 
numa vitória do PSD nas 
próximas eleições legisa 


tivas de 20 de Fevereiro. Em 
entrevista ao COMÉRCIO, 
confessa ter aceite o convite 
para integrar a lista do partido, 
no Porto, pela longa amizade 
que tem com o líder social-de- 
mocrata, Santana Lopes. “Não 
merece o que se passou”, diz, 
criticando a opção tomada pe- 
lo Presidente da República de 
dissolver a Assembleia da Re- 
pública. Mas Pôncio Monteiro 
não esquece também o confli- 
to existente entre a Câmara do 
Porto e o seu clube de sempre: 
o EC Porto. “É inegável um cer- 
to mal-estar na cidade”, subli- 
nha, garantindo: “se tivesse 
possibilidade de resolver esse 
problema já o teria feito”, 

- Quando foi convidado para 
fazer parte da lista do PSD no 
Porto às próximas eleições le- 
gislativas? 

- Já há muito tempo. Fiz 

parte de outras campanhas, já 
ajudei, mas nunca tinha aceite 
como desta vez o fiz. Tem tudo 
a ver com a minha disponibili- 
dade. Nesta altura, isso foi pos- 
sível. Ao convite do dr. Pedro 
Santana Lopes, e da forma co- 
mo o fez, não lhe poderia dar 
outra resposta que não aceitar 
um lugar na lista do PSD do 
Porto. 
- Não fosse Santana Lopes lí- 
der do partido e dificilmente 
aceitaria integrar a lista do 
PSD? 

- É muito difícil de dizer. 
Ele não merece o que se pas- 
sou, Foram tomadas atitudes 
em relação a ele, por determi- 
nadas pessoas e até do próprio 
partido, que o prejudicaram. 
Se calhar têm uma culpa direc- 
ta naquilo que está a acontecer. 
Mas se ele entendeu que o po- 
dia ajudar só me posso sentir 
honrado com o convite e por 
saber também que os respon- 
sáveis da Distrital do Porto, 
nomeadamente o seu líder, dr. 


Pôncio Monteiro mostra-se desagradado com a situação que se vive na cidade, entre a Câmara e o FC Porto 


“A região do Douro tem sido 
esquecida pelos governos” 


- A regionalização está, ou- 
tra vez, na ordem do dia... 

- Na altura, terei a minha 
opinião e muito convicta so- 
bre o assunto. Pertenço a 
- o Douro - que 
tem sido, sistematicamente, 
esquecida por todos os go- 


vernos. Há muito para fazer 
naquela região. O Douro de- 
veria ser muito acarinhado, 
Por isso, na altura, vincarei a 
minha posição sobre o as- 
sunto, tendo como pano de 
fundo a região que tão bem 
conheço. 


Marco António Costa, consi- 
deraram ser bom fazer parte 
desta campanha. Vou fazê-lo 
com todo o gosto, o melhor e o 
mais que puder. 
- Impós algumas condições? 

- Não. Quando o convite 
me foi feito só tive de pensa: 
mas a minha disposição foi 
sempre o de ajudar, dentro das 
minhas possibilidades, o dr. 
Pedro Santana Lopes. Nesta al- 
tura, em que o país atravessa 
uma grave crise política e eco- 
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nómica, qualquer português 
que tivesse disponibilidade de- 
veria ser “obrigado a ser mais 
activo. 

- Após ser eleito vai ocupar o 
lugar de deputado? 

- Na altura se verá. Se for 
importante e pensarem que se- 
ja necessário... Tudo depende 
das conversações que se vão 
seguir. 

- Qual é a sua vontade? 

- Tenho que ver as condi- 

ções e por quanto tempo. Te- 
nho a minha vida pessoal e 
não posso deixar de dar conti- 
nuidade à minha empresa. Se 
tudo for conciliado, passar por 
uma plataforma de entendi- 
mento entre as partes, é uma 
possibilidade. 
- Há sempre figuras mediáti- 
cas que aparecem nas listas e 
depois nem pela Assembleia 
da República passam. 

- Quando as pessoas en- 
tram num projecto destes 
tém-no de fazer de corpo in- 
teiro. Se assim não for é de- 
fraudar as expectativas nos 
eleitores. Os candidatos devem 
estar vinculados ao seu eleito- 
rado. 

- Acredita na vitória do PSD 
em 20 de Fevereiro? 

- Acredito. Esta situação 
criada é anormal. Tínhamos 
uma maioria que deveria ter 
sido respeitada e possibilidade 
de demonstrar a sua qualidade 
e competência. Este Governo 
não teve tempo nem possibili- 
dade de demonstrar o quer 
que seja. Para chegarmos a esta 
situação teria sido preferível, 
há uns meses atrás, ter tomado 
outra atitude. E nunca um 
presente envenenado, que foi, 
afinal, aquilo que foi dado 
quando o dr. Pedro Santana 
Lopes tomou posse. 

- Também critica a atitude do 
Presidente da República? 

- É a minha opinião. Ou, na 
altura, se dissolvia, de imedia- 
to, a Assembleia da República 
ou se deixaria ir até ao fim este 
Governo. Não estou a ver gra- 
ves problemas para que tivesse 
chegado a esta situação. 

- Houve dirigentes do PSD 
que criticaram fortemente es- 
te governo? 

- Dá-me ideia que são posi- 
ções de carácter pessoal. Hou- 
ve bastante má-vontade em re- 
lação ao primeiro-ministro. 
Criou-se um confusão entre 
aquilo que ele era e no que se- 
ria capaz de fazer. Esta animo- 
sidade saltou para o palco, pre- 
judicando a acção do dr. San- 
tana Lopes. 


O Comércio do Porto 
Terca-feira, 4 de Janeiro de 2005 


“Não sei se ele (Rui Rio) quer fazer campanha”, diz ao COMÉRCIO Pôncio Monteiro 


“Os simpatizantes do FC Porto 
não gostam do que tem acontecido” 


“Quando se escolhem os candidatos, eles não são 
do agrado de todos os militantes” 


- Sente-se divido entre estar a 
dar o apoio ao PSD e ser um 
assumido portista? 

- Não. Sou do PSD. Nunca 
o escondi. É bom lembrar que 
já tinha sido convidado para 
ser candidato à presidência da 
Câmara. Nessa altura, tive que 
dizer que não porque era vice- 
presidente do FC Porto e tí- 
nhamos um compromisso que 
nos impedia de fazer política 
dentro do clube. Então, optei 
pelo FC Porto. Agora, senti 
que tinha a obrigação de par- 
ticipar. 

- Sabe que o presidente da 
Câmara, Rui Rio, é também 
vice-presidente do partido... 

- «.. mas quem me convidou 
foi o presidente do PSD. Acre- 
dito que quando se escolhem 
os candidatos não são do 
agrado de todos os militantes. 
- Sente que as suas opiniões, 
enquanto candidato, podem 
prejudicar a próxima campa- 
nha do PSD? 

- Há que não confundir as 
realidades. Estamos a falar de 
legislativas. Vamos discutir um 
programa de governo, de âmbi- 
to nacional. Todos aqueles que 
fazem parte do partido têm 
obrigação de o defender. Bem 
sei que há críticos, mas não de- 
veria ser assim. Nunca o faria. 
Por exemplo, nem todos vão fa- 
zer campanha, mas todos aque- 
les que têm obrigações no par- 
tido deveriam-na fazer. 


- Vai exigir que onde se des- 
locar durante a campanha 
não esteja o dr. Rui Rio? 

- Não tenho esse direito. O 
gostar deste ou daquele não 
tem nada a ver com aceitá-los 
na campanha. Não posso nem 
devo rejeitar. Todos os que 
quiserem ajudar o partido são 
benvindos. É um ponto de 
partida inatacável. Agora, 
quando me confrontam com a 
ideia de que não quero o dr. 
Rui Rio só posso dizer: nem 
sei se ele quer. Não podem pôr 
as coisas desse modo nesta 
campanha, para este projecto 
concreto e objectivo. Quando 
me põem com outro cenários 
hipotéticos digo não, não, não. 
Não quero dizer que não quei- 
ra que ele não faça campanha. 
- Depois das legislativas há as 
autárquicas? 

- Terei de rever a minha po- 
sição. A mim ninguém me 
convidou para as autárquicas. 
Se isso vier a acontecer, nessa 
altura, estudarei o problema, 
tendo sempre em conta aquilo 
que sou neste momento e que 
não se modificará até lá: Não 
estou a personalizar na pessoa 
do dr. Rui Rio. Se a autarquia 
quisesse isto (o conflito com o 
FC Porto) não teria aconteci- 
do. Falta saber se não haverá 
outros responsáveis para o 
que está a acontecer. Houve 
afirmações de ex-vereadores 
que foram despropositadas, 


“Se tivesse possibilidade de resolver [o conflito 
Câmara-FC Porto] já o teria feito” 


mas que nunca foram esclare- 
cidas. 
- Que avaliação faz do actual 
executivo camarário? 

- Não estou em posição pa- 
ra fazer juízos desse valor. É 
fora do contexto estarmos a 
falar nisso quando o que está 
em cima da mesa são eleições 
legislativas. Na altura, terei a 
minha opinião. 


“Não sou 


daqueles 


que votam 
contra 


as pessoas” 


- Não teme que o mandem ca- 
lar sobre essas opiniões? 

- No dia em que issso acon- 

tecer venho embora. Quem 
me convidou sabe e conhece- 
me. Não quero impor-me 
nem alterar programas. Quem 
quiser ser crítico, a ponto de 
ser mais feroz que a própria 
oposição, que não faça parte 
desta disputa. É uma questão 
de lealdade para os próprios e 
para o partido. 
- A sua integração na lista po- 
de significar uma tentativa de 
aproximação do PSD ao FC 
Porto? 


- É inegável um certo mal- 
estar na cidade. Os simpati- 
zantes do FC Porto não gos- 
tam do que tem acontecido. 
Estava-se habituado a festejar 
títulos na câmara, mas as fes- 
tas têm sido estragadas por al- 
gumas posições radicais. Por 
isso, é natural que dentro do 
partido tenham pensado que 
uma pessoa que esteja na mi- 
nha situação deseja que esse 
problema tivesse sido já ultra- 
passado. É uma situação me- 
lindrosa. Mas se tivesse possi- 
bilidade de resolver esse pro- 
blema já o teria feito, não hoje 
mas já ontem. Se tivesse possi- 
bilidade de fazer entender, co- 
mo parece ser opinião geral, 
que é esta é uma situação in- 
sustentável, incrível, teria todo 
o gosto em resolvê-la embora 
com o coração a sangrar como 
portista por tudo o que se pas- 
sou. 

- Em quem vai votar nas pró- 
ximas eleições autárquicas? 

- Disse, recentemente, em 
estilo de desabafo, que já não 
sei em quem hei-de vo- 
tar. Naquele momento, esta- 
va tão ferido com a atitude 
da autarquia, que levou aque- 
le desabafo. Agora, sei em 
quem hei-de votar nas autár- 
quicas. Os ideais são mais 
fortes que as pessoas. Não te- 
nho obrigações, mas não sou 
daqueles que vota contra as 
pessoas. 


POLITICA 


“A gente do 
futebol é normal” 


- Que comentário lhe mere- 
ce 0 facto de muitos virem, 
agora, falar na promiscui- 
dade entre a política e o fu- 
tebol? 

- Esse é um falso proble- 
ma. O futebol representa 
uma parte importante da 
economia. É uma indústria 
que factura milhões. Foi o 
mesmo futebol, e por quem 
não gosta dele, que foi apa- 
drinhado, no Porto, no Eu- 
ro'2004. O povo português 
conseguiu transmitir uma 
imagem de trabalhador, 
competente, que sabe re- 
ceber bem. Agora, quando 
se quer ver o futebol pe- 
lo lado negativo é fácel de- 
negrir a sua imagem. Há 
muitos agredados familia- 
res que dependem do fute- 
bol. Se acabasse como 
acontece com outro tipo de 
empresas então o desem- 
prego seria ainda muito 
maior. 

Por outro lado, há muita 
gente do futebol ligada à po- 
lítica e vice-versa. Há muitos 
políticos que estão nos seus 
cargos porque houve gente, 
também ligada ao futebol, 
que votaram neles. A gente 
do futebol é normal. Con- 
victamente digo que proble- 
mas há em todas as áreas. E 
as relações das câmaras? É 
com o futebol, os empreitei- 
ros, etc. Quando um político 
vai ao futebol é campanha. 
Então, e quando vai a uma 
empresa, o que está a fazer? 
Por aí se justifica os erros e 
tomadas de posição em rela- 
ção ao futebol. 

- O PSD vai golear ou lutar 
pela diferença mínima nas 
próxima campanha? 

- O PSD tem de trabalhar 
com todos os que gostam 
do partido. Têm obrigação 
de apoiar o líder do partido 
e tentar demonstrar aos 
portugueses que há um pro- 
grama que vai, realistica- 
mente, procurar criar condi- 
ções para melhorar a vida de 
todos. É nas áreas do empre- 
go, da saúde, justiça, educa- 
ção, etc. O PSD vai passar 
uma mensagem de compe- 
tência, credibilidade, de to- 
tal disponibilidade e, acima 
de tudo, que existe uma 
equipa unida e solidária. A 
crítica é fácil, mas falta as 
soluções. Não vejo isso na 
oposição. 
- Com ou sem maioria? 

- Vamos ver. É um 
momento difícil. Pelas son- 
dagens sabemos o que está 
a acontecer. Mas, voltan- 
do um pouco à linguagem 
futebolística, e pela expe- 
riência que tenho nessa área, 
quando uma equipa fortíssi- 
ma, tida como quase inven- 
cível, joga com uma equipa 
mais fraca, às vezes também 
perde. Neste momento, há 
muitos que estão convenci- 
dos na vitória, mas serão os 
portugueses a dar no mo- 
mento do voto a vitória a 
um dos lados. Só aí se saberá 
quem vai, ou não, dar a go- 
leada. 
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José Lello escolhido para segundo 
da lista de deputados no PS/Porto 


Manuela de Melo 

indicada para número 
três, seguido de Manuela 
de Melo. Carlos Lage 
aparece em quarto. 
Fernando Gomes em 7º 


|] Paulo Alexandre Neves 
e Paula Esteves 


osé Lello foi escolhido para 
número dois da lista de de- 
putados do PS a apresentar 


às eleições legislativas de Feve- 
reiro. 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, o nome do ex-ministro do 
Desporto, que saiu da reunião 
da Comissão Política da Federa- 
ção Distrital, que decorria ainda 
à hora do fecho desta edição, 
chegou a estar em dúvida, já que 
se chegou a falar durante o dia 
da hipótese de Carlos Lage para 
aquele mesmo lugar. Contudo, 
o consenso foi possível depois 
do ex-eurodeputado ter cedido 
a posição para José Lello, sendo 
então indicado para número 
quatro. 


da quota de mulheres na lista de 
deputados do PS no círculo elei- 
toral do Porto provocou tam- 
bém alguma tensão no partido. 
Manuela de Melo foi indicada 
para número três da lista à en- 
trada da reunião da Comissão 
Política da Federação Distrital 
do PS/Porto. 

Segundo os estatutos, na ela- 
boração da lista para deputados 


há sempre que respeitar a quota 
atribuída às mulheres. Assim, e 
no caso do Porto, de três em três 
lugares (3º, 6º, 9º lugares) tem 
de aparecer um nome feminino. 
Depois de Manuela de Melo, e 
segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, aparecia, em sexto lugar, 
Luisa Salgueiro, actual vereado- 
ra da Câmara de Matosinhos e 
uma das indefectíveis de Narci- 


Manuela de Melo indicada para número três. 


Entretanto, o cumprimento 


Presidente da distrital de Bragança 
do PSD apoia Duarte Lima 


I João Campos 


Apesar da polémica que en- 
volveu a escolha de Duarte Lima 
para cabeça de lista do PSD, pelo 
circulo de Bragança, o candidato 
está confiante na união dos mili- 
tantes do distrito na campanha 
para as bes de 20 de Feverei- 
ro. 

Recorde-se que numa moção 
votada numa reunião da Comis- 
são Política Distrital (CPD), 
Duarte Lima teve dezasseis votos 
contra e, apenas, nove a favor. 

Poucos dias depois, na apre- 
sentação pública do cabeça de 
lista, que decorreu ontem, em 
Bragança, o presidente da CPD, 
Adão Silva, esteve presente e ma- 
nifestou o seu apoio a Duarte Li- 
ma. Depois de dez anos de dis 
cordâncias políticas entre os dois 
militantes, Adão silva afirmou 
que "quanto mais longo é o tem- 
ais forte é o abra- 
ço da reconciliação". 

Por isso, durante a sessão de 
apresentação, o dirigente distri- 
tal não se cansou de reafirmar o 
seu apoio e companheirismo à 
candidatura de Duarte Lima. 

Questionado sobre possíveis 
discordâncias durante a campa- 
nha, o deputado minimiza o que 
aconteceu no passado e lançou 
um desafio à comunicação so- 
cial ao convidar os jornalistas a 
acompanharem a campanha do 
PSD, onde garante que "a união 
entre os membros do partido se- 
rá irrepreensível”. 


Regresso à política activa 
Depois de motivos de saúde o 
terem afastado da vida política 
durante algum tempo, Duarte 
Lima confessa que aceitou o 
convite de Santana Lopes por 
uma questão meramente pes- 
soal. "Tenho uma dívida de gra- 
tidao para com o primeiro- mi- 
nistro, pelo ânimo que me deu 
durante o tempo que estive in- 


Duarte Lima ao centro JOÃO campos 


ternado no Instituto Português 
de Oncologia", salientou o can- 
didato. 

Duarte Lima afirmou, ainda, 
que a sua decisão também esteve 
dependente da aceitação do pre- 
sidente da distrital, Questionado 
sobre a preferência manifestada 
por alguns militantes do PSD 
por uma lista encabeçada por 
Adão Silva, o candidato mostra- 
se compreensivo, "É normal que 
as pessoas estivessem à espera de 
outro candidato, nomeadamen- 
te Adão Silva, que tem feito um 
trabalho notável no distrito”, re- 
conheceu. No entanto, acrescen- 
tou, “este é um facto que não 
tem relevância, dado que houve 
iveram inclinadas 
para outro cabeça de lista c já de- 
monstraram o seu apoio à mi- 
nha candidatura”. 

Quanto à moção aprovada 
na reunião da CPD, o cabeça de 
lista garante que não encara o 
documento como um voto de 
desconfiança, mas sim como um 
acto que "faz parte das regras da 
vida partidária”. 


Recados ao PS 
Duarte Lima realça o tempo 
em que trabalhou em conjunto 


com Adão Silva para prometer 
união e coesão entre os mem- 
bros do partido. Trabalhar em 
equipa, tendo em vista os pro- 
blemas que afectam os nordesti- 
nos é a aposta do cabeça de lista. 
O programa eleitoral só será 
apresentado quando estiverem 
escolhidos todos os candidatos a 
deputados. No entanto, Duarte 
Lima falou do compromisso, em 
termos genéricos, em relação ao 
distrito. O candidato aponta pa- 
ra uma interação com os autar- 
cas do distrito, independente- 
mente da sua cor partidária," 
visto que é pelas autarquias que 
passa uma grande parte do de- 
senvolvimento económico, cul- 
tural e social da região", sustenta. 
A apresentação de soluções 
para a realidade vivida pela 
população do distrito faz par- 
te dos planos do deputado, 
que não poupou críticas ao 
PS, alegando que contestam as 
medidas do Governo, mas 
"não apresentam medidas re- 
formistas para solucionar os 
problemas”. Apesar dos reca- 
dos, o candidato por Bragança 
promete "fazer uma campa- 
nha cívica e de respeito pelos 
adversários políticos”. 


Alberto Martins em quinto e Gomes em sétimo 


so Mirand, e em nono, Isabel Pi- 
res de Lima, muito próxima do 
ex-presidente da Câmara, Fer- 
nando Gomes. 

De resto, e depois de Carlos 
Lage aparecia o nome de Al- 
berto Martins (apoiante na 
última disputa pela liderança 
do partido de Manuel Alegre), 
Fernando Gomes (em 7º), Au- 
gusto Santos Silva (8º) e Ma- 
nuel Pizarro (10º). Depois, 
apareciam ainda em lugares 
elegíveis Renato Sampaio 
(13º), Strecht Ribeiro (14º) e 
Joaquim Couto (17º), entre 
outros. De fora ficou, desta 
vez, Artur Penedos. 


Lista social-democrata 


em Aveiro alvo 


de grande contestação 


| Francisco Manuel 


Marques Mendes é o cabeça de 
lista do PSD por Aveiro, numa lis- 
ta com alguns repetentes, mas 
também com muitas surpresas, 
embora ainda estejam a ser feitas 
nego es. Às principais novi- 
dades são os afastamentos de 
Gonçalo Breda Marques, Ulisses 
Pereira e secretária de Estado da 
Saúde, Regina Bastos, enquanto a 
JSD está representada pela sua 
terceira escolha, André Almeida 
(Arouca). 

Paulo Cavaleiro, a primeira es- 
colha dos "Jotas" foi relegado para 
o 18º lugar, segundo uma fonte 
próxima do partido, que no en- 
tanto ressalvou que a lista poderá 
sofrer algumas alterações, mas 
não muitas. Da lista saída ontem 
de manhã da Comissão Política 
Permanente, que terá ainda de 
passar pela Comissão Alargada, 
onde estão representadas todas as 
concelhias do distrito, constam os 
nomes de Hermínio Loureiro, se- 
cretário de Estado do Desporto, 
Manuel Oliveira (Feira), Luís 
Montenegro (Espinho) e Esmé- 
nia Franco (TSD), nos cinco pri- 
meiros. Embora se note algum 
mau estar entre as hostes social- 
democratas de Aveiro, para já os 
comentários ainda são um tabu, 
"há que aguardar a lista definiti- 
va”. 

Gonçalo Breda Marques que 
tinha sido eleito para Assembleia 
da República em 2001 por indica- 
ção da JSD, nem sequer entre nas 
cogitações laranjas para 20 de Fe- 
vereiro, apesar do seu nome ter si- 
do indicado pela sua concelhia 
(Mealhada) e Sever do Vouga. No 
entanto, prefere guardar uma 
reacção para hoje, "quando tudo 
estiver definitivamente decidido”. 
Ulisses Pereira também escusa 
qualquer comentário, "porque se 
trata de um processo interno do 
partido”, garantindo que irá "en- 


carar com tranquilidade os resul- 
tados, com as responsabilidades 
inerentes a quem toma as deci- 
sões”, Paulo Cavaleiro, que tinha a 
indicação da distrital da JSD e da 
concelhia do PSD de S. Joao da 
Madeira, como primeira escolha, 
foi relegado para o 18.º lugar, algo 
que surpreendeu toda a gente. 
Paulo Cavaleiro, ex-presidente da 
distrital da Jota, vice-presidente 
do PSD de S. João da Madeira e 
membro do Conselho Nacional 
do PSD era tido como quase certo 
num lugar elegível. Também a ex- 
eurodeputada, e secretária de Es- 
tado da Saúde Regina Bastos, está 
excluída, neste momento das es- 
colhas da distrital. No entanto, se- 
gundo o COMÉRCIO apurou, 
existiam, há hora do fecho desta 
edição, negociações para que o 
seu nome integrasse a lista no 3.º 
lugar. Quer Regina Bastos, quer 
Paulo Cavaleiro, estiveram incon- 
tactáveis ontem ao final da tarde, 
não sendo por isso possível obter 
uma reacção sobre este assunto. 


TE qr. 


Lista completa 
aprovada 

na Comissão 
Permanente 


Marques Mendes 

Hermínio Loureiro (Oli- 
veira de Azeméis) 

Manuel Oliveira (Santa 
Maria da Feira) 

Luís Montenegro (Espi- 
nho) 

Esménia Franco (TSD) 

José Ribeiro (Anadia) 

Jorge Tadeu (Ílhavo) 

André Almeida (Arouca) 

Paulo Matos (Águeda) 

Acácio Coelho (Ovar) 
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Todas as ajudas são precisas para recuperar as zonas afectadas pela “onda assassina” / WEDAEPA 


Um novo Plano Marshall mobiliza 
o mundo a favor das vítimas da Ásia 


Contabilidade de vítimas estima mais de 


ONU anuncia uma ajuda humanitária que supera 
dois mil milhões de dólares e bate recorde 


I João Santos com Lusa 


e acordo com as Nações 
DES o montante de 

ajuda pública já acumu- 
lado para distribuir no Sul e 
Sudeste asiático, devastado pelo 
“tsunami” do passado dia 26, 
supera os dois mil milhões de 
dólares. Só o Japão contribuiu 
com um quarto desta verba. 

O secretário das Nações 
Unidas, Kofi Annan, que par- 
tiu ontem para a Indonésia, le- 
va palavras de esperança con- 
vertidas em dinheiro, um 
“bem de primeira necessida- 
de” numa região do globo que, 
segundo estimativas da ONU, 
demorará uma década a reer- 
guer-se. 

A solidariedade internaci 
nal tem reunido uma mob 
zação sem precedentes, e dia 
após dia, os montantes de aju- 
da aumentam. 

Os Estados Unidos deram 
350 milhões de dólares, dez ve- 
zes mais a soma inicialmente 
prevista, enquanto que o se- 
cretário de Estado Colin Po- 
well, e o governador da Flori- 
da, Jeb Bush, visitam a região, 
testemunhando os esforços 
dos seus enviados. 


“Em sete dias enviámos um 
porta-aviões e um grupo aero- 
naval anfíbio”, anunciou Col- 
lin Powell justificando a ajuda 
dada à Indonésia, o país mais 
assolado pela catástrofe e, 
também, a nação mais mulçu- 
mana do mundo. 

Os meios militares no terre- 
no são cada vez mais vistosos. 

Por outro lado, as ONG's, as 
primeiras a chegar, não cessam 
de distribuir ajuda alimentar e 
médica, apesar de a mobilida- 
de ser caótica, devido à des- 
truição, e já haver os primeiros 
surtos epidémicos. A solidarie- 
dade não estanca nas institui- 
ções, havendo centenas de 
campanhas por iniciativa par- 
ticular. 


Ingleses: ajudas privadas 
superam as públicas 

A ajuda privada na Grã-Bre- 
tanha supera mesmo a institu- 
cional, ao mesmo tempo que se 
noticiam benfeitores de grande- 
za distinta: clubes da Primeira 


Líderes mundiais dão exemplo enquanto se 
multiplicam as ajudas privadas 


145 mil mortos e pode disparar com as epidemias 


Liga Inglesa e do campeonato 
italiano (AS Roma e Lázio), es- 
trelas de cinema (a actriz norte- 
americana Sandra Bullock 
doou um milhão de dólares), 
detidos de uma penintenciária 
do Norte da França (mais de 
400 euros) e até cinco crianças 
britânicas, que reuniram 387 
euros após venderem os seus 
brinquedos. 


Um novo Plano Marshall 

Apesar desta mobilização 
sem precedentes, o director-ge- 
ral da organização humanitária 
australiana World Vision Aus- 
tralia, Tim Costello, tal como 
Koffi Annan já havia referido, 
considera que as necessidades 
ultrapassam largamente a ajuda 
já reunida. 

O responsável considera que 
será necessário um esforço se- 
melhante ao do Plano Marshall 
- o plano norte-americano de 
ajuda à Europa no final da Se- 
gunda Guerra Mundial - ou se- 
ja, o equivalente a cem mil mi- 


lhões de dólares, cerca de 73,5 
mil milhões de euros. 

O presidente dos Estados 
Unidos (EUA), George W. Bush 
delegou, ontem, nos ex-presi- 
dente George Bush (pai) e Bill 
Clinton a responsabilidade de 
arrecadar fundos privados de 
assistência às vítimas do mare- 
moto do Sul e Sudeste da Ásia. 
Numa sessão pública, os três li- 
deres pediram um esforço aos 
cidadãos norte-americanos para 
ajudar as vítimas da tragédia. 

“Estamos a pedir-lhes que fa- 
çam um grande esforço de aju- 
da humanitária”, anunciou 
George W.Bush, desde a Casa 
Branca. 

“Cada um deve contribuir 
como pode”, afirmou ainda. Na 
companhia de ambos os ex-pre- 
sidentes, Bush visitou as embai- 
xadas em Washington da Indo- 
nésia, do Sri Lanka, Índia e Tai- 
lândia para expressar as suas 
condolências e oferecer mais 
ajuda, 

A iniciativa de Bush decorre 
após se estar a verificar um au- 
mento dramático do número de 
mortos - cerca de 150 mil, se- 
gundo as últimas das agências 
noticias - e depois de a sua ac- 
tuação inicial ser criticada nos 
media. 


CRONOLOGIA — 


Y DOM 6/12 


Trinta minutos após um sismo de 
magnitude nove na escala de 
Ritcher no Indico a provincia de 
Aceh, na ilha de Sumatra, Indó- 
nésia, é devastada por vagas de 
maremoto antes deste chegar ao 
Sri Lanka, India, Tailândia, Bir- 
mânia, Malásia, Maldivas, Ban- 
gladesh e até África, roubando 
vidas na Somália, Tanzânia e no 
Quénia.Primeiro balanço: 5400 
mortos e milhares de feridos. 
vs 

A ajuda internacional começa a 
ser desbloqueada após um ape- 
lo das Nações Unidas, que 
anuncia a maior operação de 
ajuda humanitária jamais reali- 
zada. Os Estados Unidos (EUA) 
avançam com 300 mil euros 
para ajuda; À Comissão Euro- 
peia com três milhões de euros. 
23.700 mortos confirmados. 


vr 

O socorro às vitimas é limitado 
pelas condições no terreno, 
com viveres em aeroportos sem 
ninguém para os distribuir. Os 
enterros em massa, perante o 
risco de epidemias, multipli- 
cam-se e só os estrangeiros são 
poupados. 55 mil mortes. 

Y QUARTA-FEIRA - 29/12 

O presidente dos EUA, George 
W. Bush comunica a criação de 
um coligação internacional de 
apoio às vitimas juntamente 
com a Austrália, 0 Japão, a India 
e, mais tarde, o Canadá. A con- 
tagem não pára: 80 mil mortos. 
Y QUINTA-FEIRA - 30/12 

Um sismo de fraca magnitude 
(4,6) causa o pânico no sul da 
India, com milhares em exôdo. 
O Canadá anuncia uma mora- 
tória de cobrança às dividas dos 
países afectados, os EUA anun- 
ciam a redução do montante 
das dividas. Balanço:120 mil 
mortos 

Y SEXTA-FEIRA - 31/12 

Duas reuniões internacionais 
em agenda: nações do Sudeste 
asiático e outros paises para seis 
de Janeiro na Indonésia, e um 
encontro de países doadores em 
Geneva ,a 11 de Janeiro. A Indo- 
nésia recusa-se a contar os 
mortos (125 mil). 


V SAE 


A ajuda internacional ascende 
aos 1,2 milhões de euros e, se- 
gundo a ONU, o número de viti- 
mas poderá aumentar até às 
150 mil numa dezena de paises. 
Começa a haver registo de epi- 
demias no Sri Lanka. 


ios de destruição per- 
manecem iguais, perante a di- 
ficuldade de entregar ajuda na 
população das zonas afectadas, 
especialmente carentes de 
água potável e alimentos. 


20 E) SOCIEDADE 


Crianças inglesas 
vendem 
brinquedos para 
ajudar vítimas 


Cinco crianças britâni- 
cas arrecadaram 275 libras, 
cerca de 387 euros, numa 
venda dos seus próprios 
brinquedos, a fim de 
ajudar as vítimas do “tsuna- 
mi” na Ásia, noticiou on- 
tem o tablóide inglês, “The 
Sun”. 

“Espero que vá ajudar 
alguma coisa” afirmou o 
promotor da iniciativa, 
Tom Young, um jovem de 
13 anos, natural de Bristol, 
no sudoeste de Inglaterra. 
“Compreendi que vão pas- 
sar anos até que tudo esteja 
reconstruído, pelo que me 
lembrei de dar uma ajuda e 
distribuir uma pequena 
contribuição”, dissse o jo- 
vem benemérito que deci- 
diu passar à acção após ter 
visto uma reportagem na 
televisão. 

Tom Young convenceu 
as suas duas irmãs, Hattie e 
Jesse, de 10 e 11 anos, e 
ainda mais dois colegas, 
aresponderem ao apelo do 
Comité de Urgência de ca- 
tástrofes britânico na reco- 
lha de fundos. 

Os donativos britânicos 
de particulares e empresas 
atingiram os 84,6 milhões 
de euros, ultrapassando in- 
clusive a ajuda governa- 
mental, estipulada em 70,5 
milhões de euros. 


ONG's alertam 
ocorrência 

de pilhagens 

e violações 


“Já denunciámos inci- 
dentes de pilhagens e vio- 
lações por parte de equi- 
pas de operações de socor- 
ro” relata o Coleectif Fem- 
mes e Media, uma Organi- 
ão Não Governamental 
ção no Sudeste as 


em 
co. 

O cenário de caos provo- 
cado pela devastação tem 
sido aproveitado por indi- 
víduos que aproveitam a 
ausência de autoridade pa- 
ra molestarem mulheres e 
crianças, e: últimas,"as 
mais expostas”, salienta a 
ONG Save The Children, já 
experimentada nos abusos 
pós-catástrofe. 

Na Tailândia as pilha- 
gens dos hotéis junto à cos- 
ta decorre ao mesmo tem- 
po das operações de busca e 
remoção de cadáveres. 

No Sri Lanka, segundo o 
exército governamental, os 
rebeldes Tamil tem vindo a 
recrutar jovens e crianças 
que encontram na rua e em 
hospitais. 


TRAGÉDIA NA ÁSIA Décimo dia 


Contabilidade dos mortos 
uma semana após a tragédia 
já ultrapassa 145 mil pessoas 


Números de vitimas só na Indonésia é superior a 94 mil mortos, 
contabilidade que poderá aumentar graças aos desaparecidos e epidemias 


| João Santos (textos) 


número de mortos que 
o “Tsunami” de 26 de 
Dezembro provocou 


no Sudeste asiático já ultrapas- 
sa 145 mil pessoas. Só na Indo 
nésia, O país com maior núme- 
ro de vitimas mortais, 94.081 
pessoas faleceram. 

O balanço anterior, de do- 
mingo, apontou para cerca de 
130 mil mortos, 80 mil dos 
quais na Indonésia, cujas auto- 
ridades, perante a impossibili- 
dade de um contagem rigorosa 
do número de mortos, comu- 
nicaram, na altura, a suspensão 
da contabilidade das vítimas. 

O retrocesso das autorida- 
des indonésias acabou revelar 
uma subida considerável do 
número de falecidos que pode- 
rá sofrer nova escalada, com os 
surtos de epidemias, já relata- 
das noutros países da região. 

A ONU, por sua vez, ante- 
viu, no passado fim-de-sema- 
na, um total aproximado de 
150 mil mortos, cenário que 

consistênci, 


tagens de fa desapareci- 
dos e corpos que vão sendo e 
encontrados no terreno. 


Milhares sem paradeiro 

Só na Indónesia, por exem- 
plo, permanecem sem paradei- 
ro conhecido 271.908 pessoas, 
a maior parte oriunda das zo- 
is afectadas, as provin- 
de Aceh, Sumatra Norte, e 
Aceh Oeste cuja população, 
antes do tsunami, se cifrava em 
4,5 milhões de habitantes. 

O segundo país com maior 
número de mortos é o Sri Lan- 
ka, Até ontem estavam cor 
bilizados cerca de 30 mil e mais 
de cinco mil desaparecidos. 

A ajuda internacional, se- 
gundo as autoridades locais, já 
começou a ser distribuída mas 
teme-se o risco de epidemias 


Ainda não estagnou o número de mortos / BARBARA WALTONEPA 


que poderá dizimar ainda mais 
a população. 

Com um total de 14.962 
mortes, a Índia é o terceiro país 
que mais vidas perdeu entre os 


seus habitantes. As zonas mais 
destruídas, os arquipélagos de 
Andaman e Nicobar e a provín- 
cia de Tamil Nadu foram prati- 
camente varridas do mapa. 


Sri Lanka e Índia têm o maior número 
de mortos da “onda assassina” 


Número de estrangeiros mortos revisto em baixa 


O balanço de estrangeiros mortos e desa- 
parecidos nos maremotos de 26 de De- 
zembro no sul e sudeste da Ásia registado 
alterações diárias, num ou noutro caso pe- 
los totais apurados serem revistos em bai- 


xa. 


Na Alemanha e na Dinamarca, por exem- 
plo, o número de desaparecidos foi corri- 
gido: no primeiro caso, de 3200 para mil, 
no segundo de 454 para 69. 

Em Portugal, os desaparecidos são oito e 
desceu de dois para um o número de in- 


contactáveis. 


Na Suécia, estão confirmadas as mortes de 


2.915. 


52 pessoas mas estima-se que que o ba- 
lanço venha a multiplicar-se em virtude 
do elevado número de desaparecidos: 


A Grã-Bretanha, com 40 falecidos, a Chi- 


na, com 23 mortes confirmadas e a Fran- 


ça, com 22 vitimas mortais, compõem a 
lista de nações com mais vitimas. 

Os Estados Unidos, com centenas de desapa- 
recidos, já anunciou a morte de 15 pessoas. 
No total, além das vitimas dos países de 
sudeste e sul da Ásia foram contabilizadas 


mortes e desaparecidos de 41 nacionalida- 


des dos cinco continentes. 


Terça-feira, 4 de Janeiro de 2005 


Ajuda da Lousã 
sem lugar no 

avião que parte 
hoje para a Ásia 


A Associação Saúde em 
Português anunciou que sou- 
be ontem que as 25 toneladas 
de bens para ajuda humanitá- 
ria às vítimas dos maremotos 
recolhidos na Lousã não po- 
derão seguir no avião fretado 
pelo Governo que parte hoje 
para a Indonésia. 

O presidente da organiza- 
ção não-governamental, Her- 
nâni Pombas Caniço, disse à 
Agência Lusa que o Instituto 
Português de Apoio ao Desen- 
volvimento (IPAD) informou 
esta tarde os organizadores da 
campanha de solidariedade 
que “seria impossível carregar” 
os alimentos, roupas e medica- 
mentos no avião que deverá 
partir terça- feira para o sudes- 
te asiático, por o aparelho já ter 
a sua carga lotada. 

Lurdes Alves, uma das pro- 
motoras locais da iniciativa, 
confirmou à Lusa que o IPAD 
comunicou ontem ser impos- 
sível transportar os donativos. 

Lamentando a situação, o 
presidente da Associação Saú- 
de em Português (ASP) ape- 
lou a que, “de alguma forma, 
o Estado português, em res- 
peito pela sociedade civil e pe- 
las ONG, consiga fazer chegar 
esta ajuda humanitária aos 
destinatários”. 

Pombas Caniço admitiu 
que “terá havido algum mal- 
entendido” nos contactos en- 
tre o IPAD, a organização 
não-governamental (ONG) a 
que preside, com sede em 
Coimbra, e os responsáveis 
pela campanha na vila da 
Lousã. 

No entanto, frisou, na se- 
mana passada aquele instituto 
do Ministério dos Negócios 


para a necessidade de ajuda 
humanitária às vítimas do sis- 
mo e dos maremotos do dia 
26 de Dezembro. 

Neste aspecto, a ONG, a 
Câmara da Lousã e duas asso- 
ciações locais empenharam- 
se na recolha de bens de pri- 
meira necessidade e medica- 
mentos, organizando uma 
campanha que terminou no 
domingo e que permitiu a 
embalagem de 25 toneladas 
de donativos. 

Segundo Pombas Caniço, 
uma responsável do IPAD in- 
formou que “já não havia 
possibilidade de os produtos 
serem transportados” ama- 
nha para a Indonésia no avião 
fretado pelo Estado, por a car- 
ga já está completa. Por outro 
lado, disse, o IPAD alegou que 
“o Estado não se teria com- 
prometido” a encaminhar os 
bens recolhidos para o sudes- 
te asiático, disse. A Lusa ten- 
tou sem sucesso contactar o 
IPAD. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 4 de Janeiro de 2005 


—M BREVES 
Y HOMENAGEM 


Presidente francês “vergou-se” 
à memória das vítimas 


O presidente francês, Jacques Chirac, 
prestou ontem homenagem solene a 
todas as vitimas da catástrofe no Indi- 
co, observando um minuto de silêncio 
no Eliseu, enquanto chegavam a Paris 
cerca de 20 feridos de várias nacionali- 
dades. À homenagem, em nome da 
França, decorreu durante a saudação 


Jacques Chirac 


SO 


TRAGÉDIA NA ÁSIA Décimo dia 


da bandeira que abre a tradicional ce- 
rimónia de felicitações de Ano Novo do 
Governo ao chefe de Estado. Pouco an- 
tes, um avião militar A310 aterrava no 
aeroporto de Roissy-Charles de Gaulle 
com cerca de 20 feridos franceses e es- 
trangeiros, incluindo portugueses, um 
norte-americano, suecos e suíços. Se- 
gundo um balanço provisório divulga- 
do domingo à noite pelo ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Michel Barnier, 
há 22 franceses mortos e “cerca de 
uma centena de desaparecidos”. 


V INICIATIVA 


Governo alemão vai 
homenagear vítimas 


O governo alemão vai promover uma 
homenagem às vitimas, anunciou on- 
tem o executivo, A forma que a ceri- 
mónia irá assumir está a ser analisada 
“em estreita coordenação com o Presi- 
dente da República”, mas “ainda é mui- 
to cedo para planos concretos" disse o 
porta-voz do governo Thomas Steg. 


Sismo que fez tremer Olhão 


Se houvesse um sistema de alerta a tragédia não teria a mesma dimensão /MAST IRHAMEPA 


ONU quer sistema de alerta 
de “tsunamis” no sudeste 
asiático antes do fim de 2005 


Sistema de prevenção, orçado em 30 milhões de doláres, será idêntico ao 
do Pacífico e poderá lançar avisos com 15 minutos de antecedência 


s Nações Unidas preten- 
dem ver concluída, antes 
ue se cumpra um ano 


sobre a catástrofe no sudeste 
asiático, um sistema de alerta e 
prevenção de maremotos simi- 
lar ao que está já implementa- 
do no Oceano Pacífico. 

Um sistema de alerta para 
aquela região, segundo espe- 
cialistas, ficará orçado em 30 
milhões de doláres, uma fatia 
considerável da ajuda que os 
diversos países tem recebido e 
que será discutida em profun- 
didade depois de amanhã, 
aquando da conferência de 
doadores de ajuda, em Jacarta, 
Indonésia. O sistema de pre- 
venção, caso já estivesse acti- 
vado, poderia ter poupado de- 
zenas de milhar de vidas. 

As redes de alerta são com- 
participadas por vários países 
e emitem alertas de maremo- 


tos a partir de sismos de uma 
determinada amplitude. Com 
este sistema, as povoações cos- 
teiras dispõem, após verifica- 
do o sismo e a eminência de 
um maremoto, de tempo para 
uma evacuação. A estação do 
Pacífico, situada no Havai, es- 
tá preparada para emitir um 
aviso de “tsunami” a 26 países 
em apenas 15 minutos. 
“Todos os países da costa 
ica, principalmente nesta 
região, deverão ter equipa- 


FE DADOS DE INTERESSE 


E Sistema de alerta está orça- 
do em 30 milhões de dólares 

E Deverá ser concluído antes 
do final de 2005 

E Sistema avisará mais de uma 
dezena de paises da região 


mento capaz de prevenir 'tsu- 
namis”afirmou Salvano Bri- 
ceno, responsável pelo depar- 
tamento de desastres das Na- 
ções Unidas. 

A Tailândia e a Indónésia, 
dois dos países mais afecta- 
dos pelas vagas de maremoto, 
usufruem do sistema de aler- 
ta do Pacífico, mas só nas cos- 
tas banhadas por aquele 
oceano. 

“Um sistema deste tipo 
não é caro, custa 30 milhões 
de dólares, e poderia devolver 
a confiança às populações e 
turistas”, prevê o ministro de 
Assuntos Exteriores tailan- 
dês, Surakiart Sathirathai 
que, juntamente com o pri- 
meiro-ministro daquele país, 
se regozijou pelo reapareci- 
mento de turistas nas praias, 
uma semana após a devasta- 
ção causada pelo “Tsunami”, 


está dentro “da sismicidade 
normalda região 


Abalo com epicento a cerca de 40 quilómetros 
a sul da cidade não causou vítimas nem danos 


) Lusa 


m sismo de pequena in- 
tensidade - 4,1 na escal- 
la aberta de Ritcher - 


foi registado ontem ao final da 
manhã no Algarve e no Norte 
de África, não tendo sido res- 
gistados quaisqueres vítimas 
ou danos materiais. 

O pequeno tremor de terra, 
especialmente sentido em 
Olhão, enquadra-se na activi- 
dade sísmica normal e a sua 
magnitude, 4.1 numa escala 
máxima de nove pontos, “nun- 
ca provocaria um tsunami 
(onda gigante)”, explicou uma 
especialista do Instituto de 
Meteorologia. 

“Este sismo enquadra-se 
dentro da sismicidade normal. 
Poucas pessoas sentiram e só 
em Faro e Albufeira. Este sis- 
mo decorre da actividade da 
junção das placas Africana e 
Euro-Asiática”, disse Maria 
Justina Correia, geofísica do 
Instituto de Meteorologia 
(IM), que confirmou existi- 
rem, com regularidade, “vários 
mos sentidos por ano na re- 


Não há motivo para alar- 
me ou pânico. Um sismo com 


esta magnitude nunca provo- 
caria um tsunami”, acrescen- 
tou, explicando que o IM en- 
via comunicados sobre sismos 
sempre que estes são sentidos, 
como foi ontem o caso. 


Oceano Atlântico 
diferente do Indico 

Maria Justina Correia su- 
blinhou que “no Oceano 
Atlântico não há tantos fenó- 
menos de tsunamis como na 
região do sudeste asiático”, 
que dia 26 de Dezembro foi 
abalada por maremotos que 
causaram a morte de mais de 
145 mil pessoas. 

“Os tsunamis são fenóme- 
nos que não têm só a ver com a 
magnitude dos sismos, mas 
também com a profundidade a 
que ocorrem. Os do Atlântico 
são mais superficiais”, disse. 

O sismo de magnitude 4.1 
em Richter ocorreu às 11h34 
perto de Olhão, sem causar ví- 
timas ou danos materiais. 

O epicentro, segundo o 
mesmo instituto, foi registado 
nas estações da Rede Sísmica 
do Continente pelas 11h34, 
tendo sido localizado a cerca 
de 40 quilómetros a sul de 
Olhão. 


Praia de Olhão sentiu ontem um pequeno abalo /LUÍS FORRALUSA 


22 E) SOCIEDADE 


HE BREVES — 


Y DETENÇÃO 
Homem detido 

por abuso sexual 
de menor deficiente 


A Policia Judiciária (PJ) de 
Lisboa anunciou ontem a 
detenção de um homem 
de 21 anos "fortemente in- 
diciado" da prática de um 
crime -de abuso sexual de 
uma menor deficiente, 
Segundo a polícia, a viti- 
ma, com 16 anos de idade, 
sofre de deficiência men- 
tal, sendo “pessoa incapaz 
de resistência”. Os factos 
ocorreram a 23 de Dezem- 
bro na zona de Sintra, ten- 
do o presumivel autor do 
erime sido detido na pas- 
sada quinta-feira, Presente 
a interrogatório judicial, 
para aplicação de medida 
de coacção, o arguido fi- 
cou sujeito a proibição de 
contactos com a vitima e a 
apresentações semanais 
em posto policial. 


Y DETENÇÃO 


Brasileiros detidos 
por tentativa de 
assalto a multibanco 


Cinco brasileiros foram de- 
tidos ontem de madruga- 
da, na zona de Santiago do 
Cacém, por tentativa de 
assalto a uma caixa Multi- 
banco, disse à Agência Lu- 
sa fonte da GNR. O co- 
mandante do destacamen- 
to da GNR de Santiago do 
Cacém, tenente Nuno 
Gonçalves, adiantou que a 
tentativa de assalto ocor- 
reu cerca da 01h00, tendo 
as autoridades sido alerta- 
das por um vizinho. "O vi- 
zinho relatou ter ouvido 
ruídos estranhos junto à 
caixa Multibanco", disse o 
responsável, adiantando 
que os agentes da GNR 
mobilizados já não encon- 
traram os suspeitos no lo- 
cal. Encetadas buscas, à 
GNR acabou por deter 
quatro homens e uma mu- 
lher, de nacionalidade bra- 
sileira, numa zona de ve- 
getação para onde fugi- 
ram, explicou o mesmo 
responsável. "Três dos sus- 
peitos foram capturados 
numa mata próxima da 
caixa multibanco e os ou- 
tros dois caminhavam já 
mais à frente, em direcção 
a Grândola", explicou o Te- 
nente Nuno Gonçalves. Os 
cinco detidos são hoje pre- 
sentes a Tribunal. 


Y DESASTRE 


Acidente na Batalha 
provocou quatro 
feridos ligeiros 


Quatro pessoas sofreram 
anteontem ferimentos li- 
geiros num acidente verifi- 
cado no IC2, na zona da 
Amieira (Batalha), revelou 
o Centro Distrital de Ope- 
rações de Socorro (CDOS) . 


“Plásticos Lena” querem justiça 
do Ministério Público 


Situação da empresa 

levou os trabalhadores 
a exporem ao Ministério 
Público várias situações, 
algumas das quais, 
podem ser irregulares 


erca de três dezenas de 
( trabalhadores da Fabrica 

Plásticos do Lena, de Lei- 
ntregaram ontem, depois de 
uma marcha a pé pela cidade, 
uma carta no Ministério Público 
(MP) a alertar para alegadas irre- 
gularidades de gestão. 
lhadores da Plásti- 
cos 1 xigem justiça”, lia-se 
numa faixa empunhada durante 
a marcha a pé, destinada a alertar 
para a situação de quase meia 
centena de trabalhadores que 
ainda trabalha na empresa, 

Na carta entregue a um fun- 
cionário do MP, a a agência 
Lusa teve acesso, o Sindicato dos 
Químicos - que organizou a ac- 
ção de protesto - revela que “a si- 
tuação de irregularidades na em- 
presa é preocupante, pois dentro 
desta foi criada a [sociedade] Ga- 
laica pelos próprios sócios da Le- 
na. À alteração imediata sentida 
pelos trabalhadores foi o não au- 
mento di io de 1994 a 2001, 
e em 2000 surge uma situação de 
lário em atraso”, 

No documento pode ler-se 
que “apesar de grande parte da 
mercadoria ser facturada em no- 
me da Galaica, apenas a Lena é 
que paga salários e custos de pro- 
dução” 

O Sindicato dos Químicos re- 
vela, ainda, que em 1998 foi cria- 
da uma nova Galaica, desta vez 
uma sociedade anónima, com 
sede num espaço em Pombal, 
mas o que se pode constatar é 
que“no local não existe nada”. 

Entretanto, segundo o Sindi- 


Trabalhadores em luta / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


cato, “a Galaica encontra-se a 
funcionar no concelho da Bata- 
lha, gerida pelo director financei- 
ro e pelos proprietários da Lena”, 

Os trabalhadores estão tam- 
bém preocupados com o desapa- 
recimento de quatro dezenas de 
moldes da Plásticos Lena, sem os 
quais “é impossível recuperar a 
empresa”, que se encontra em 
gestão controlada desde Outu- 
bro passado. 

Assim, e na missiva ao MP, 
trabalhadores e Sindicato mani- 
festam-se “disponíveis para cola- 
borar na investigação urgente”, 
uma vez que consideram ser “a 
única forma para manter os pos- 
tos de trabalho”. 


Actualmente, “apenas duas 
das 15 máquinas estão a traba- 
lhar e assim não há rendimento”, 
disse à agência Lusa Manuel Pi- 
menta, chefe de turno, que tem 
52 anos de idade, 32 dos quais na 
empresa. 

O mais grave para este traba- 
lhador, cuja mulher também é 
empregada na Plásticos Lena, “é 
que, neste momento, não se sabe 
quem está a gerir a empresa, 
quem é o patrão”. 

Uma situação que preocupa 
todos os trabalhadores, apreensi- 
vos com o futuro da empresa, 
embora esta não registe salários 
em atraso, faltando apenas uma 
parte do subsídio de Natal. 

| 


É impossível recuperar a empresa, que se encontra | 


em gestão controlada desde Outubro passado | 


Alemães produzem novo 
medicamento contra a SIDA 


I Lusa 


Uma equipa de cientis- 
tas da Universidade de Ham- 
burgo criou um novo medi- 
camento contra a sida que, 
embora não a cure, trava 
o seu desenvolvimento ao 
impedir o crescimento dos 
vírus, anunciou ontem a 
instituição. Segundo o Insti- 
tuto de Virologia daque- 
la universidade alemã, os re- 
sultados da investigação, 
coordenada pela professora 
Ilona Hauber, serão publica- 
dos na edição de Janeiro da 
“Journal of Clinical Investi- 
gation”. 

Os cientistas consegui- 


ram inibir a acção de uma 
enzima humana (deoxyhy- 
pusin synhtase) de que de- 
pendem os vírus da sida para 
se reproduzirem. 

Os medicamentos contra 
a sida actuais atacam en- 
zimas do próprio vírus, sen- 
do o agora desenvolvido o 
primeiro a actuar contra 
uma enzima humana Com 
isso espera-se poder atacar 
os vírus da SIDA resistentes 
aos medicamentos conheci- 
dos. 

Existem actualmente em 
todo o mundo 40 milhões 
de doentes com sida, de 
acordo com dados do institu- 
to. 


O novo medicamento não cura, 
mas trava o desenvolvimento da doença 


“O sócio Jaime Felizardo, que 
acompanhava regularmente a 
empresa, desapareceu quando fi- 
zemos a manifestação ao Gover- 
no Civil”, disse à Lusa outro tra- 
balhador, Cipriano Simões, re- 
cordando o dia 19 de Novembro, 
quando o administrador judi 
deu conhecimento da situação 
ao tribunal. 

“Os trabalhadores vão agora 
regressar ao local de trabalho e 
aguardar pelo desenvolvimento 
do processo”, disse aos jornalistas 
António Marcelino, coordena- 
dor do Sindicato dos Químicos, 
manifestando estranheza pela 
ausência do administrador judi- 
cial, o qual “foi convidado, mas 
não compareceu no plenário 
desta manhã”, 

A agência Lusa não conseguiu 
entrar em contacto com Arman- 
do Lopes, administrador judicial 
da Plásticos Lena, apesar de di- 
versas tentativas telefónicas. 


O Comércio do Porto 
Terca-feira, 4 de Janeiro de 2005 


Oposição deverá chumbar 
reabilitação do Parque Mayer 


I Lusa 


Os deputados do PS e PCP 
na Assembleia Municipal de 
Lisboa (AML) deverão chum- 
bar hoje a proposta da autar- 
quia para viabilizar a reabilita- 
ção do Parque Mayer através 
da criação de um fundo de in- 
vestimento imobiliário. A pro- 
posta, aprovada em Dezembro 
pelo executivo camarário com 
os votos contra dos vereadores 
do PS e do PCP, partidos com 
maioria na AML, prevê a cons- 
tituição de um fundo de 50 
milhões de euros, em que par- 


ticipam a Empresa Pública de 
Urbanização de Lisboa 
(EPUL), a Parque Mayer Inves- 
timentos Imobiliários (detida 
pela Bragaparques, proprietá- 
ria dos terrenos da Avenida da 
Liberdade) e a Espart, do Gru- 
po Espirito Santo. 

O fundo deverá servir para 
comprar os terrenos da Feira 
Popular, em Entrecampos, e da 
Alta do Restelo, que pertencem 
à EPUL, cabendo depois aos 
gestores do fundo a reabilita- 
ção do Parque Mayer e a cons- 
trução de projectos imobiliá- 
rios nestes terrenos, cujos divi- 


dendos, após a venda, serão re- 
partidos pelas três entidades. 

A recuperação do Parque 
Mayer de acordo com o pro- 
jecto do arquitecto norte-ame- 
ricano Frank Gehry deverá es- 
tar concluída em 2012 e custa- 
rá 134 milhões de euros. 

O deputado do PS Miguel 
Coelho prometeu votar con- 
tra, alegando que “a Câmara 
não respondeu às preocupa- 
ções dos socialistas quanto a 
esta matéria”. Na opinião dos 
deputados socialistas, a Câma- 
ra, através da EPUL, “deveria 
ter uma posição maioritária” 


no fundo tripartido, ao con- 
trário da participação de 35 
por cento prevista na propos- 
ta. 

Por outro lado, “não está 
salvaguardado o futuro da Fei- 
ra Popular nem a posição da 
Fundação “O Século” (respon- 
sável pela gestão do parque de 
diversões)”, sustentou o depu- 
tado, considerando ainda que 
“os equipamentos culturais 
previstos para o Parque Mayer, 
nomeadamente a construção 
de três teatros, são excessivos”. 

Questionado sobre a pro- 
messa do vereador do PS Vasco 
Franco de que iria interceder 
junto da bancada socialista pa- 
ra que votasse favoravelmente 
caso o executivo garantisse, 
por escrito, que o custo da re- 
cuperação do Parque Mayer 
não excederá os 134 milhões 
de euros, Miguel Coelho sus- 


Hotelaria de Lisboa espera balanço 
positivo do 


Lusa 


hotelaria na região de Lis- 
At espera ter conseguido 

esultados “muito positi- 
vos” no ano passado, essencial- 
mente devido à realização do 
Campeonato Europeu de Futebol 
(Euro 2004), apesar de ter regista- 
do “perdas ligeiras” em Novem- 
bro. 

Dados da Associação Turismo 
de Lisboa (ATL), divulgados na 
revista de Dezembro, revelam que 
a ocupação quarto, acumulada de 
Janeiro a Novembro do ano pas- 
sado, cresceu 3,5 por cento face ao 
mesmo período de 2003, para 
59,8 por cento. 

Os hotéis de cinco estrelas fo- 
ram a tipologia com a maior su- 
bida, de 6,1 por cento. 

No mesmo periodo, a amostra 
de hotéis consultada pelo Turis- 
mo de Lisboa aponta para uma 
subida de 13,3 por cento do preço 
médio por quarto vendido, mais 
uma vez com as cinco estrelas a li- 
derarem com mais 16,8 por cen- 
to. 

Já para o mês de Novembro, a 
informação não é tão positiva e 
refere uma descida de 1,2 por 
cento na ocupação e de 2,2 por 
cento no preço médio por quarto 
vendido. 


EL 


ano que passou 


Lisboetas esperam um balanço positivo no turismo /ANDRÉ KOSTERSLUSA 


O Turismo de Lisboa defende 
que, após um mês de Outubro 
“mais penalizador, os valores de 
Novembro situaram-se mais pró- 
ximos dos verificados no período 
homólogo, permitindo manter 


sem excepção todos os indicado- 
res acumulados bem acima dos 
de 2003, incluindo os económi- 
cos”, 

Uma situação possivel porque 
o Campeonato Europeu de Fute- 


bol “terá correspondido às expec- 


s da cidade de Lis- 
boa, o comportamento do mês de 
Novembro foi positivo, segundo a 
ATL, apesar da queda de 3,1 por 
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tentou que a Câmara “não res- 
pondeu a isso”, Na altura, o vi- 
ce-presidente da Câmara, Pe- 
dro Pinto, adiantou que, me- 
diante a garantia de que o PS 
viabilizaria a proposta, a Câ- 
mara e os parceiros iriam “fi- 
xar os valores máximos do 
custo total do projecto”, mas 
mostrou-se desde logo céptico 
quanto à possibilidade de os 
socialistas votarem favoravel- 
mente na Assembleia Munici- 
pal. “O PS não vai apresentar 
qualquer proposta alternativa, 
mas quando ganhar as eleições 
autárquicas, terá uma solução pa- 
ra o Parque Mayer, que passa por 
um acordo com o proprietário 
dos terrenos, tendo em conta os 
interesses do município”, disse. 
Também os comunistas prome- 
tem rejeitar aquilo que dizem ser 
um “negócio muito desastroso 
para o município”, 


cento no preço médio por quarto 
vendido. 

A ocupação por quarto cres- 
ceu 5,7 por cento em Novembro, 
enquanto no período dos primei- 
ros 11 meses do ano a subida foi 
semelhante, de 5,4 por cento. En- 
tre Janeiro e Novembro, o preço 
médio por quarto vendido au- 
mentou 14 por cento face a igual 
período de 2003. 

A hotelaria do Estoril e Sintra 
registou uma quebra de 12,6 por 
cento no preço médio por quarto 
vendido e de 4,2 por cento na 
ocupação, em Novembro. 

No acumulado dos 11 primei- 
ros meses do ano, a hotelaria do 
Estoril e Sintra conseguiu núme- 
ros positivos com mais 14,8 por 
cento e 0,8 por cento, respectiva- 
mente. 

Este comportamento leva a 
ATL a referir que, naquela área, 
“os acumulados conseguidos du- 
rante 2004 suportaram bem um 
més menos positivo”. 

Até Novembro, as unidades da 
Costa Azul registaram uma d 
da de 0,1 por cento na ocupação, 
mas o preço médio subiu 9,1 por 
cento, enquanto em Leiria/Fáti- 
ma ambos os indicadores aumen- 
taram 2,4 e 12,1 por cento, res- 
pectivamente, 

O crescimento do número de 
passageiros a passar pelo aeropor- 
to de Lisboa desacelerou em No- 
vembro, com uma subida de cer- 
ca de quatro por cento, segundos 
dados da ANA Aeroportos cita- 
dos pela ATL. 

O número de passageiros de- 
verá ser superior a dez milhões no 
conjunto do ano, ultrapassando o 
valor de 2000. 


Cozinha Tradicional Portuguesa e Europeia 
= Cervejas de toda a Europa 


NEL] 


RESTAURANTE 


Fazemos serviços de Baptizados, Comunhões, 
Casamentos, Comemorações de Empresas 


Festas de Natal e Passagem de Ano. 


Será um prazer contar c/ a sua visita * Temos um espaço requintado e confortável pensado para si! 


Rua da Seada, 35 (E.N. 1) - 4415-342 PEDROSO VNG * Telef. 227 418 419 - Fax 227 418 418 
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Falência de fábrica de confecções 
lança 120 pessoas no desemprego 


Foi das primeiras unidades de confecções 


Empresa histórica da Covilhã fecha as portas 
depois de ter passado dias difíceis 


| Lusa 


falência da empresa de 
Anis “Sociedade 

de Fabricantes”, no Tor- 
tosendo, Covilhã, deixou on- 
tem no desemprego 120 traba- 
lhadores, anunciou o Sindica- 
to Têxtil da Beira Baixa 
(STBB). O encerramento surge 
depois de a empresa ver nega- 
do um segundo processo de 
recuperação, desencadeado em 
2004, na sequência das dificul- 
dades de funcionamento. 

“O gestor judicial foi da 
opinião que não havia condi 
ções por parte do principais 
credores para viabilizar a em- 
presa”, disse Luís Garra, presi- 
dente do STBB. 
te caso vem confirmar 
que não estávamos ainda a ver 
o fundo do problema dos en- 
cerramentos. Só esper: 
condições para evi 
vos casos se sucedam”, acres- 
centou. 

Além das indemnizações, os 
trabalhadores vão reclamar no 
processo de falência os subsi- 
dios de férias de 2004, ainda 
por liquidar, e das férias que 
seriam gozadas em 2005, 
correspondentes ao último 
ano de trabalho, disse o sindi- 
calista. 


Preferência a hipotecas 
No entanto, Luís Garra re- 
ceia as consequências das alte- 
rações feitas à lei das falências. 
“Com as mudanças feitas 
por este Governo, no rateio do 
valor realizado através da ven- 
da de património, é dada pre- 
ferência às hipotecas existen- 
tes”, disse. 
“Até agora, os trabalhadores 


a funcionar no distrito de Castelo Branco 


Mais uma fábrica que encerrou / RICARDO MEIRELES 


“Governo sucumbiu aos apelos e exigências 
da banca e os trabalhadores são prejudicados” 


mantinham, mesmo até tarde, 
a esperança de receber alguma 
coisa com a venda do patrimó- 
nio. Mas o Governo sucumbiu 
aos apelos e exigências da ban- 
ca e os trabalhadores são clara- 
mente prejudicados”, subli- 
nhou Luís Garra. 

“Quem ganhar as próximas 


eleições deve assumir um 
compromisso claro de alterar 
esta lei”, defendeu. 


No caso da “Sociedade de 
Fabricantes”, a situação “terá 
que ser analisada em porme- 
nor, mas o grosso das dívidas 
dizem respeito à Segurança 
Social”, acrescentou. 


Antral cria centrais de compras 
para equipamento e combustíveis 


O objectivo é conseguir poupanças, que no caso dos combustíveis podem 
representar “até duas vezes mais do que as agora conseguidas” 


A Associação Nacional de 
Transportes Rodoviários em 
Automóveis Ligeiros (AN- 
TRAL) vai criar centrais de 
compras em vários pontos do 
país para combustíveis e todos 
os equipamentos utilizados pe- 
los táxis, afirmou ontem o pre- 
sidente à agência Lusa. À cen- 
tral de compras de Lisboa de- 
verá arrancar até ao final do 
ano, explicou Florêncio de Al- 
meida, à margem da cerimónia 
de posse dos novos corpos di- 
rigentes da associação, que 


mantiveram o presidente e vi- 
ce-presidente. 

O objectivo é conseguir 
poupanças, que no caso dos 
combustíveis podem represen- 
tar “até duas vezes mais do que 
as agora conseguidas com os 
descontos nas gasolineiras”, 
afirmou o presidente da AN- 
TRAL. 

Os taxistas avançam as- 
sim, com medidas para poupar 
nos combustíveis, que repre- 
sentam 14 por cento da estru- 
tura de custos, já que o Gover- 


no não se mostrou disponível 
para criar o gasóleo profissio- 
nal. 

O secretário de Estado dos 
Transportes, presente na ceri- 
mónia, mostrou-se satisfeito 
com esta iniciativa da AN- 
TRAL, que está também a ser 
promovida pelo Governo para 
as empresas públicas de trans- 
portes, e lembrou que "são as 
associações que devem criar 
condições mais favoráveis aos 
seus associados”. 

"As empresas não podem 


Fábrica histórica 
do sector têxtil 

A “Sociedade de Fabrican- 
tes“era uma fábrica histórica 
do sector têxtil. Foi das pri- 
meiras unidades de confecções 
a funcionar no distrito de Cas- 
telo Branco. 

Nas décadas de 80 e 90, a 
firma chegou mesmo a de- 
ter as suas próprias lojas pa- 
ra a comercialização de produ- 
tos. 

Actualmente, a “Sociedade 
de Fabricantes” confeccionava 
peças de pronto-a-vestir para 
outras marcas. 


Táxis vão ter central de compras 


querer estar no mercado e estar 
protegidas do mercado", disse 
Jorge Borrego. 

Em Lisboa, o edifício cedi- 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 4 de Janeiro de 2005 


Funcionários 
vão ser “patrões” 
de 29 postos 

dos CTT 


Os CTT - Correios de 
Portugal estão a introduzir 
um programa que colocará 
29 dos seus postos sob a di- 
recção de funcionários, que 
se tornarão empresários por 
conta própria durante um 
período de três anos. 

Segundo um comunicado 
da empresa, serão assinados 
hoje os primeiros 29 contra- 
tos, relativos a postos locali- 
zados em Portugal Conti- 
nental. 

O programa começou em 
Julho, numa base experi- 
mental com apenas cinco 
postos, e deverá alargar-se 
ainda mais à medida que as 
novas candidaturas são ana- 
lisadas. 

Os funcionários dos CTT 
interessados devem candida- 
tar-se ao programa, passan- 
do, caso sejam aceites, a ex- 
plorar os postos por um pe- 
ríodo de três anos, durante o 
qual estarão formalmente no 
gozo de uma licença sem ven- 
cimento. 

Findo este período, os fun- 
cionários poderão regressar à 
empresa, visto que o seu vín- 
culo laboral não será inter- 
rompido. 

Estando de licença sem 
vencimento, os funcioná- 
rios/gerentes serão remune- 
rados através de uma percen- 
tagem sobre as receitas gera- 
das, explicou à Lusa fonte 
oficial da empresa. 

Esta percentagem é variá- 
vel consoante os produtos, 
que vão desde seguros a co- 
lecções de selos, passando pe- 
la natural correspondência 
escrita. 

O programa é da respon- 
sabilidade dos CTT através 
de uma parceria com a segu- 
radora Fidelidade/Mundial, 
empresas que se ocupam da 
formação dos funcionários. 


do pela câmara municipal para 
a central de compras, na Boa 
Hora, além do posto de com- 
bustíveis, fornecerá todo o ti- 
po de equipamentos usados 
pelos táxis e até automóveis, 
adiantou Florêncio de Almei- 
da. 

As obras de renovação do 
edifício, concluídas no primei- 
ro semestre, estarão a cargo 
da câmara e as infra-estruturas 
petrolíferas da responsabili- 
dade da fornecedora com a 
qual a associação firmar con- 
trato, por isso o investimento 
da ANTRAL será mínimo, ex- 
plicou. 

De acordo com o presidente 
da ANTRAL que recebeu pro- 
postas de todas as empresas de 
combustíveis mas que ainda as 
está a analisar. 

Depois da capital, a asso- 
ciação espera avançar com 
centrais no Porto, Coimbra, 
Portalegre, Viseu e Torres No- 
vas. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 4 de Janeiro de 2005 


GNR registou 17 mortos e 
52 feridos na semana passada 


| Lusa 


ezassete pessoas morre- 
Ds e 580 ficaram feri- 

das, 52 dos quais com 
gravidade, nos 1.881 acidentes 
registados nas estradas portu- 
guesas na semana passada, 
anunciou ontem a Brigada de 
Trânsito (BT) da GNR. A fisca- 
lização desenvolvida -pelos 
agentes da BT entre 27 de De- 
zembro e 2 de Janeiro detectou 
2.898 infracções graves e 457 
muito graves nas estradas na- 
cionais. 

Além disso, foram detecta- 
dos 648 condutores com taxa 
de álcool positiva (acima do 
máximo legal de 0,5 gramas/li- 
tros de sangue), 260 dos quais 
foram detidos por apresenta- 
rem valor igual ou superior a 
1,20 gramas/litro de sangue. 

Outros 63 condutores foram 
detidos por não possuírem ha- 
bilitação legal para conduzir, 
enquanto 3.068 foram autua- 
dos por excesso de velocidade. 

O comunicado da BT refere 
também que foram detectados 
701 condutores e passageiros 
sem cinto de segurança ou sis- 
tema de retenção obrigatório 
(“cadeirinhas” para crianças). 

Foram ainda detectados 54 
veículos de mercadorias com 


Verdes pedem recolha 


GNR fez balanço da Operação Natal e Ano Novo / PEDRO GRANADEIRO 


excesso de peso, segundo a Bri- 
gada de Trânsito, cujos agentes 
prestaram auxílio a 1.347 con- 
dutores em dificuldades nas es- 
tradas. 

A GNR informa ainda que 
durante a fiscalização selectiva 
que decorreu durante o mês de 
Dezembro, por condução sob 
influência do álcool, a BT detec- 
tou 1.554 condutores com taxa 
positiva, tendo detido 523. 

Por não utilização dos cintos 
de segurança e demais equipa- 
mentos de retenção legalmente 
obrigatórios foram autuados 
2.581 condutores. 


Foram também detectados 
9.570 veículos em excesso de 
velocidade e 994 veículos com 
os pneus em mau estado de 
conservação. Durante o mês de 
Janeiro está a ser levada a cabo 
uma fiscalização selectiva que 
incidirá sobre o “seguro de res- 
ponsabilidade civil obrigatório 
e inspecções periódicas obriga- 
tórias”, 

Desde o início de 2004 regis- 
taram-se 111.368 acidentes ro- 
doviários, que mataram 995 
pessoas, feriram com gravidade 
2.925 e deixaram com ferimen- 
tos ligeiros outras 32.110. 


de óleos alimentares usados 
e transformação biodiesel 


|] Lusa 


Os deputados municipais de 
Lisboa do Partido Ecologista 
“Os Verdes” (PEV) vão propor 
hoje uma recolha selectiva na 
capital de óleos alimentares usa- 
dos e a sua transformação em 
“biodiesel”, que poderá ser utili- 
zado nos veículos da Câmara. 

Numa moção que levam ter- 
ça-feira à Assembleia Municipal 
de Lisboa, os deputados do PEV. 
sustentam que é hoje possível 
converter óleos alimentares 
usados em “biodiesel” que, mis- 
turado com gasóleo, “represen- 
ta uma poupança a nível do 
consumo do combustível tradi- 
cional e redução dos impactos 
ambientais pelo tipo de emis- 
sões associadas”. 

Dada a “concentração, di- 
mensão dos hospitais, cantinas 
escolares e de empresas e res- 
taurantes, mas também pela 
própria frota municipal de via- 
turas” em Lisboa, justifica-se o 
desenvolvimento, pelo executi- 
vo camarário, de um projecto 
de recolha de óleos alimentares 
usados e a sua utilização como 
“biodiesel defendem. 

Os “Verdes” sugerem tam- 
bém a criação de um plano de 


“Verdes” defendem a transformação de óleos em “biodiesel” arquivo 


progressivo crescimento das 
quantidades recolhidas e de uti- 
lização de “biocombustível” na 
frota municipal. 

Esta medida permitiria, afir- 
mam os ecologistas, reduzir a 
emissão de poluentes ao nível 
das águas e do ar e substituir os 
combustíveis fósseis por bio- 
combustíveis, “com a respectiva 
redução da dependência exter- 
na e o cumprimento de metas e 
directivas comunitárias”. 

Segundo o PEV, são despeja- 
dos “milhares de litros de óleo 


alimentar na rede de esgotos 
domésticos, que têm de ser pos- 
teriormente tratados nas Esta- 
ções de Tratamento de Águas 
Residuais (ETAR), com todos 
os problemas que isso acarreta 
na eficiência e funcionamento” 
destas infra-estruturas. 

As metas definidas pelas di- 
rectivas comunitárias apontam 
para a incorporação de dois por 
cento de biocombustíveis em 
toda a gasolina e gasóleo do 
mercado até 2005 e de 5,75 por 
cento até final de 2010. 


Fogo destrói parte 
de habitação em Coimbra 


Um incêndio destruiu ontem 
parte de uma habitação na zona 
do Alto dos Malheiros, em Coim- 
bra, sem provocar vítimas, infor- 
mou fonte dos Bombeiros Sapa- 
dores (BSC). 

O comandante da corporação, 
Carlos Gonçalves, disse que os 
bombeiros conseguiram confinar 
as chamas a um quarto, cujo re- 
cheio ficou “quase totalmente des- 
truído”, Segundo o responsável, os 


fumos danificaram ainda outras 
divisões da habitação. O coman- 
dante dos bombeiros admitiu que 
o incêndio tenha sido provocado 
pelo sobreaquecimento de um 
equipamento, possivelmente 
“uma aparelhagem sonora ou um 
computador”. 

O incêndio deflagrou pouco 
antes das 14h45, numa vivenda na 
zona do Alto dos Malheiros, Santo 
António dos Olivais. 


Proposta do associativismo 
altera financiamentos 


A proposta de Lei do Associa- 
tivismo Jovem, em discussão pú- 
blica, altera o modelo de financia- 
mento das associações do sector e 
passar a dar prioridade ao mérito 
dos projectos apresentados, reve- 
lou o secretário de Estado da Ju- 
ventude. Pedro Duarte frisou que 
actualmente os apoios públicos 
tém preferencialmente em conta 
o número de sócios das associa- 
ções juvenis e a sua categoria geo- 
gráfica (nacional, regional ou lo- 
cal). 

De acordo com o governante, 
o novo modelo de financiamento 
“passa a ter em conta o mérito 
dos projectos e das acções concre- 


tas e não só o número de mem- 
bros inscritos [nas associações) e 
a expansão geográfica” “Com este 
modelo, todas as associações, 
mesmo as mais pequenas, de 
bairro ou de aldeia, verão social- 
mente reconhecida a excelência 
do seu trabalho concreto”, salien- 
tou. A nova Lei junta a legislação 
actualmente dispersa por seis di- 
plomas, alguns deles com mais de 
20 anos, o que “facilita as opções 
das 1.200 associações existentes, 
das 300 de estudantes e dos gru- 
pos informais de jovens”. O diplo- 
ma facilita o acesso ao Mecenato 
Jovem e cria o estatuto do diri- 
gente associativo jovem. 


Hospital da Guarda 
com ambulância “radical” 


Um viatura médica de emer- 
gência rápida (VMER) de carac- 
terísticas únicas no país acaba 
de ser sedeada no Hospital da 
Guarda para actuar na área do 
distrito com equipamento mo- 
derno para mais rápida acção da 
equipa de socorro. O director 
clínico do Hospital Distrital 
Sousa Martins, José Cunha, ex- 
plicou à agência Lusa que se tra- 
ta de uma viatura de tracção às 
quatro rodas, “o que se ajusta 
mais ao terreno da região da 
Guarda”. A VMER tem um espa- 
ço para manter soros quentes, 
tido como muito importante 
em casos traumáticos. 


Acidentes vasculares cerebrais 
(AVC), enfartes, intoxicações e 
quedas são algumas das situações 
mais atendidas por este serviço. 

A atribuição desta VMER ocor- 
re pouco tempo depois de ter sido 
alargado a todo o distrito uar- 
da a cobertura do Centro de 
Orientação de Doentes Urgentes 
(CODU), em que todas as chama- 
das através do número de emer- 
gência 112 são encaminhadas para 
o CODU de Coimbra, onde são 
tratadas pelos médicos e técnicos 
do Instituto Nacional de Emer- 
gência Médica (INEM), que accio- 
nam os meios necessários a cada 
ocorrência. 


Presidente da ComUrb Oeste 
feliz com adesão de Nazaré 


O presidente da Comunidade 
Urbana do Oeste afirmou ontem 
que a região fica mais unida com a 
decisão tomada pela Nazaré em 
aderir a esta estrutura, aumentan- 
do para 12 o número de munici- 
pios que a constituem. O presi- 
dente da junta da ComUrb, Carlos 
Lourenço, disse que “territorial- 
mente não fazia sentido a Nazaré 


integrar outra comunidade urba- 
na (a de Leiria) e desta forma fica 
resolvida uma questão que vem 
dar mais unidade e reforçar a re- 
gião Oeste”. Onze municípios - seis 
do distrito de Lisboa e cinco do 
distrito de Leiria - formalizam em 
Março passado nas Caldas da Rai- 
nha a constituição da Comunida- 
de Urbana do Oeste. 
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Preços do crude 
caem abaixo 
dos 43 dólares 


Os preços do petróleo caí- 
ram ontem para menos de 43 
dólares/barril nos mercados 
asiáticos, uma vez que o In- 
verno ameno nos Estados 
Unidos diminuiu as apreen- 
sões sobre o nível dos stocks, 
de acordo com analistas do 
sector. 

Às 3:35 de Lisboa, o barril 
de light sweet crude para en 
trega em Fevereiro tinha caí 
do 75 cêntimos de dólar para 
se fixar em 42,70 dólares em 
Singapura, depois de ter en 
cerrado nos 43,45 dólares na 
quinta-feira, em Nova lorque 

As cotações do petróleo já 
tinham recuado na quinta- 
feira face às previsões de tem- 
peraturas mais elevadas nos 
Estados Unidos durante este 
Inverno. Nova Iorque, EUA, 
Os preços do petróleo esta- 
vam ontem a descer em Nova 
Iorque, a beneficiar das tem- 
peraturas acima do normal 
que se fazem sentir em várias 
regiões dos EUA. O mercado 
londrino está encerrado, dado 
o feriado que se celebra do 
novo ano, mas no New York 
Mercantile Exchange, o barril 
de crude de qualidade “light 
sweet crude”, para entrega em 
Fevereiro, transaccionava-se 
às 14:29 a 42,20 dólares con- 
tra 43,65 dólares no fecho da 
sessão anterior (menos 1,25 
por cento). Os Estados de No- 
va Iorque e da Nova Inglater- 
ra representam cerca de 80 
por cento da energia consu- 
mida para efeitos domésticos 
(sobretudo aquecimento) nos 
EUA. 


Emprego 
no retalho 
recuperou 


O emprego no comércio a 
retalho recuperou em No- 
vembro, crescendo 0,7 por 
cento face ao mesmo período 
do ano anterior, indicou on- 
tem o Instituto Nacional de 
Estatística (INE). A recupera- 
ção deve-se a uma aceleração 
do crescimento do emprego 
no comércio retalhista de pro- 
dutos não alimentares, que 
aumentou 2,1 por cento ho- 
mólogos em Novembro, en- 
quanto o emprego no comér- 
cio de alimentação, bebidas e 
tabaco baixou 1,4 por cento 
no mesmo mês. As horas tra- 
balhadas em Novembro pelo 
comércio a retalho também 
recuperaram, crescendo 2,9 
por cento, com acréscimo de 
1,9 por cento na alimentação, 
bebidas e tabaco e subida no 
comércio retalhista de produ- 
tos não alimentares. 


Murteira Nabo alerta para a aposta na competitividade /ANDRE KOSTERS LUSA 


Novo bastonário da Ordem 
dos Economistas defende 


o) jecto estratégico 


Lusa 


novo bastonário da Or- 
dem dos Economistas 
Francisco Murteira Na- 


bo, afirmou ontem que o cres- 
cimento da riqueza em Portu- 
gal passa pela "definição e apli- 
cação” de um projecto 
estratégico nacional na área da 
economia para aumentar a 
competitividade. 

Em declarações à agência 
Lusa, em Lisboa, à margem da 
sessão da tomada de posse dos 
novos órgãos nacionais da Or- 
dem dos Economistas, Murtei- 
ra Nabo disse ser esta "uma 
questão de natureza estrutural 
complicada”, 

A Ordem dos Economistas, 
por congregar os principais 
promotores e especialistas nes- 


te domínio do saber, poderá 
dar um contributo efectivo pa- 
ra a sua concretização, acres- 
centou o economista. 

Segundo Murteira Nabo, "a 
quebra da competitividade 
tem vindo a ser cada vez mais 
acentuada nos últimos anos e 
há que perceber que estamos 
em presença de uma mudança 
de fundo, que demorará alguns 
anos a ultrapassar", frisou o 
bastonário. 

Sustentou ainda que, na ac- 
tual conjuntura económica, "é 
imperiosamente aumentar a 
competitividade”, situação que 
a nível microeconómico passa- 
rá por uma mudança cultural 
dos empresários portugueses, 
uma maior criatividade, quali- 
ficação e alterações tecnológi- 
cas nas empresas que lideram. 


"Acho que Portugal ainda 
não conseguiu entender a mu- 
dança que houve num espaço 
de tempo relativamente curto, 
quer nas questões relacionadas 
com a Europa, a moeda (euro), 
e os novos imperativos da in- 
dustrialização e da globaliz 
ção", salientou o novo bastoná- 
rio, eleito a 25 de Novembro de 
2004. 

No seu mandato, que termi- 
na a 31 de Dezembro de 2007, 
Murteira Nabo quer duplicar o 
número de associados da Or- 
dem dos Economistas, actual- 
mente na ordem dos 11.000. 

Os novos vogais efectivos da 
Direcção da Ordem são Hélder 
de Oliveira, Maria Fernanda 
Costa Matias, Nuno João Valé- 
rio e Maria da Conceição Fer- 
reira Monteiro. 


Contribuintes faltosos podem 
regularizar situação na Net 


Os contribuintes que te- 
nham declarações de rendi- 
mento em atraso desde 2001 
podem a partir do início deste 
ano regularizar a situação fiscal 
através da Internet 

"A partir de 2005 passgu a 
ser possível entregar, via Inter- 
net, declarações de rendimen- 
tos Modelo 3 do IRS referentes 
a todos os anos não caducados, 


ou seja, 2001, 2002, 2003 e 
2004", pode ler-se no comuni- 
cado. Os contribuintes que 
preenchem o modelo 3 do IRS 
são aqueles que auferem de ren- 
dimentos por trabalho por con- 
ta de outrem. Até aqui, a regula- 
rização das situações fiscais exi- 
gia uma deslocação ao Serviço 
de Finanç: 

A Administração Fiscal es- 


clarece ainda que a regulariza- 
ção por Internet não exige que 
no acto da submissão das decla- 
rações seja enviada qualquer 
documentação anexa. 

Os contribuintes podem 
também utilizar a Internet para 
corrigir erros ou omissões de 
declarações de anos anteriores, 
através da entrega de uma de- 
claração de substituição. 


Euro ontem 
em queda face 
ao dólar 


O euro seguia ontem em 
queda face ao dólar, a cotar na 
casa dos 1,34 dólares, com a 
moeda norte-americana a be- 
neficiar da expectativa de ace- 
leração da indústria transfor- 
madora em Dezembro, único 
indicador previsto para os Es- 
tados Unidos. 

Ontem, às 14:12 horas, a 
moeda única europeia valia 
1,3446 dólares, abaixo dos 
1,3538 verificados ao final da 
tarde de sexta-feira, e dos 
1,3516 dólares a que negocia- 
va ao início desta manhã. 

O dólar fechou o ano a ga- 
nhar terreno face à congénere 
europeia, com o euro a recuar 
após o máximo histórico al- 
cançado no último dia de 
2004 (1,3666 dólares), ten- 
dência que mantém na pri- 
meira sessão do ano. 

A animar a moeda norte- 
americana está a expectativa 
de subida, pelo segundo mês 
consecutivo, do indicador de 
indústria dos Estados Unidos, 
em Dezembro. 

"Há alguns indicadores nos 
Estados Unidos esta semana, 
os quais podem prevenir uma 
queda acentuada dólar”, disse 
um analista citado pela 
Bloomberg. 

A queda do preço do pe- 
tróleo está também a contri- 
buir para uma apreciação do 
dólar, com o barril de crude a 
recuar 3,06 por cento, para 
42,12 dólares, em Nova Ior- 
que. 

Ontem foi feriado em Lon- 
dres, facto de poderá tem es- 
tado a afectar a liquidez do 
mercado, com investidores os 
ausentes. 


Dormidas na 
Serra da Estrela 
desceram 5% 


A Região de Turismo da 
Serra da Estrela (RTSE) anun- 
ciou ontem uma estimativa 
de crescimento de cinco por 
cento nas dormidas em esta- 
belecimentos hoteleiros na 
sua área de jurisdição em 
2004. 

Ainda sem números defi- 
nitivos sobre o volume de es- 
tadias no ano passado nas 
unidades hoteleiras da área da 
RTSE, Jorge Patrão, presiden- 
te daquele organismo, disse à 
Agência Lusa que, "apesar da 
crise, a Serra da Estrela conse- 
guiu ao longo de 2004 man- 
ter, e nalguns períodos até au- 
mentar, o número de visitan- 
tes”. A modernização do 
parque hoteleiro e novas in- 
fra-estruturas contribuíram 
para a evolução. 
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Empresa portuguesa Motorávia 
vai investir 11 milhões no Brasil 


= Um dos parceiros do 
= projecto é o governo 
do estado de Alagoas 
que garante as infra- 
estruturas para instalar 
a empresa portuguesa 


empresa portuguesa Mo- 
torávia, fabricante de 
vionetas e helicópteros, 


vai investir 11 milhões de euros 
(40 milhões de reais), na cons- 
trução de uma unidade no Esta- 
do de Alagoas, escreve ontem o 
jornal Tribuna de Alagoas. O 
pro) da fabricante portu- 
guesa insere-se na criação de 
um pólo industrial aeronáuti 
nesse estado da região Nordeste 
do Brasil, nos próximos cinco 
anos. "Está tudo acertado com 
os parceiros brasileiros para ini- 
ciar as obras neste começo de 
ano”, disse o responsável pela 
Motorávia, João Folgado, em 
declarações ao jornal. Um dos 
parceiros do empreendimento é 
o Governo do Estado de Ala- 
goas, que vai construir todas as 
infra-estruturas necessárias pa- 
ra instalação da empresa portu- 
guesa, nos arredores da capital 
Maceió. 

"Se tudo correr bem, vamos 
iniciar as actividades industriais 
em Setembro ou Outubro de 
2005", avançou o responsável da 
Motorávia. 

Na primeira fase do projecto, 
a empresa portuguesa vai fabri- 
car avionetas de até quatro luga- 


Fisco quer 
aplicação 
informática para 
penhorar contas 


A administração fiscal vai 
ter uma aplicação informática 
para aceder de forma mais rá- 
pida às contas bancárias dos 
contribuintes faltosos e poder 
penhorá-las, segundo noti- 
ciou ontem o jornal Público. 

De acordo com o ministé- 
rio das Finanças, citado pelo 
diário, a Direcção-Geral da 
Informática e Apoio aos Ser- 
viços Tributários e Aduanei- 
ros foi incumbida de desen- 
volver uma aplicação infor- 
mática que permita a penhora 
de depósitos bancários por 
meios electrónicos. 

A aplicação visa conceder à 
administração fiscal meios de 
identificar rapidamente as 
contas bancárias no conjunto 
do sistema financeiro para, 
em caso de necessidade, se 
proceder à sua penhora. 

Para que este projecto 
avance, o ministério pretende 
a colaboração de toda a banca 
portuguesa. 


A proposta de compra coincide com a rival da congénere alemã / HUMBERTO ALMENDRA 


res, com a criação de 100 em- 
pregos directos. 

A segunda etapa do projecto 
prevê a instalação de até 12 fa- 
bricantes de peças e componen- 
tes para a Empresa Brasileira de 
Aeronáutica (Embraer), a quar- 
ta maior fabricante mundial de 
aviões, com sede no Estado de 
São Paulo. 

Recentemente, a Embraer 
venceu o concurso público para 
aquisição da empresa portugue- 
sa OGMA. 

João Folgado avançou que 
várias empresas europeias e bra- 
sileiras estão interessadas em 
abrir unidades em Alagoas. 


O projecto insere-se 
na criação de um pólo 
industrial aeronáutico 
no nordeste brasileiro 


"Para a escolha de Alagoas 
contou, logicamente, o enten- 
dimento com o governo local, 
a localização geográfica de 
Alagoas no mercado mundial, 


seja para a África, os Esta- 
dos Unidos, a América Cen- 
tral e outros pontos, além de 
um clima agradável e uma 
gente simpática”, disse João 
Folgado. O engenheiro Ancel- 
mo Duarte, representante da 
Motorávia no Brasil, afirmou 
ao jornal que serão construí- 
dos cerca de dezasseis edifí- 
cios no pólo aeronáutico de 
Alagoas. 

Seis edifícios serão utilizados 
pela Motorávia e os dez restan- 
tes para as demais empresas, nu- 
ma área total de 300 mil metros 
e 28 mil metros de área cons- 
truída. 
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Taxistas querem 
aumento de 10% 
no mínimo 


A Associação Nacional dos 
Transportadores Rodoviários 
em Automóveis Ligeiros (AN- 
TRAL) propôs ao Governo 
um aumento mínimo de 10 
por cento do preço das corri- 
das de táxis este ano, afirmou 
ontem o presidente da asso- 
ciação à agência Lusa. 

Florêncio de Almeida fala- 
va à margem da tomada de 
posse dos novos corpos diri- 
gentes, que reconduziu o: 
tuais presidente e o vice- pre- 
sidente por mais três a 

Este aumento, 
ANTRAL, reflecte 
também, a subida do preço 
dos combustíveis. 

Quando o Governo deci- 
diu indexar as tarifas dos 
transportes à evolução do 
preço dos combustíveis, ficou 
acordado que, no caso dos tá- 
xis, a indexação não seria tri- 
mestral, como acontece por 
exemplo com os autocarros, 
mas adicionada à revisão 
anual do tarifário. Só para 
compensar o aumento dos 
combustíveis, a ANTRAL diz 
que as tarifas teriam de subir 
7 por cento este ano. Os res- 
tantes 3 por cento referem-se 
a normal actualização para fa- 
zer face ao aumento da infla- 
ção. O Governo prevê que a 
inflação seja este ano de 2 por 
cento. Por isso, explicou Flo- 
rêncio Almeida, “os taxistas 
não podem aceitar um au- 
mento inferior a 10 por cen- 
to". O presidente da ANTRAL 
acredita que a convenção de 
preços para 2005 entrará em 
vigor ainda com este Gover- 
no, ou seja, antes das eleições 
a 20 de Fevereiro. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


MAIORES DESCIDAS 


Comentário do dia. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta ligeira, acompanhan- 


do à distância os ganhos da Europa, com o PSI-20 a valorizar 0,06 por cento, para 7604,73 


pontos, suportado por BCP e Brisa. As praças europeias encerraram todas em alta e com 
ganhos superiores aos de Lisboa, beneficiando da descida do preço do petróleo e da des- 


valorização do euro face ao dólar. Dos 20 títulos que compõem o principal indice accionis- 


ta português, 9 subiram, 


7 desceram e 4 ficaram inalterados. Os destaques positivos pertenceram à Reditus, que 


continua a brilhar no seu primeiro dia no PSI-20, bem como a Sonae, BCP e Brisa, que su- 


portaram o indice acima da linha de água. A Reditus estreou--se no PSI-20 dando se- 
quência aos fortes ganhos das últimas semanas, fechando a subir 7,97 por cento, para 
4,47 euros, tendo chegado a valorizar mais de 10,6 por cento. 
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Atentados em Bagdad causam 
30 mortos e dezenas de feridos 


= A necessidade 

= de garantir a 
estabilidade obrigou 
a reforçar a presença 
de tropas norte- 
americanas 


| Lusa 


lo menos 30 mortos e vá- 
s dezenas de feridos é o 
balanço de várias explosões 


de carros armadilhados ontem 
ocorridas perto da sede do parti- 
do do primeiro-ministro iraquia- 
no, Iyad Allawi, na zona oeste de 
Bagdad, disse fonte oficial. 

“Muitas pessoas morreram e 
mais de 20 ficaram ferid 
gundo um primeiro balanço”, 
declarou uma fonte do Ministé- 
rio do Interior, a coberto do ano- 
nimato, dando a entender que es- 
tes números poderiam aumentar. 

Enquanto isso, um porta-voz 
do Hospital Yarmuk referia três 
mortos e também mais de 20 fe- 
ridos, alguns deles em estado 
muito grave. 

A explosão ocorreu na rotun- 
da da praça Al-Mansur, muito 
perto de dois carros da polícia 
que barravam o acesso à rua Zei- 
tun, onde se encontra a sede do 
Movimento do Acordo Nacional 
(o partido de Allawi), nas ime- 
diações da "Zona Verde”, o perí- 
metro de segurança do centro de 
Bagdad. 

Agentes da polícia dispararam 
para o ar após a explosão para 
afastar do local os automobilistas 
eos peões. 

Pelo menos seis outras explo- 


Mais um ataque mortífero manchou ontem de sangue a capital iraquiana /AL/HAIDEREPA 


Também em Bassorá, o cenário de ataques 
violentos se sucede diariamente 


sões foram hoje ouvidas na zona 
oeste de Bagdad depois deste 
atentado. 

Também pelo menos três po- 
lícias iraquianos morreram em 
simultâneo e um quarto ficou fe- 
rido com gravidade na sequência 
de disparos contra a viatura em 
que seguiam em Bassorá, a 550 
quilómetros a sul de Bagdad. Se- 
gundo a emissora Digla, vincula- 
da ao governo interino, um gru- 
po de homens armados abriu fo- 


go contra o veículo num cruza- 
mento próximo desta cidade, a 
segunda mais populosa do Ira- 
que. 

Cenário de numerosos actos 
de violência desde que, em Mar- 
ço de 2003, começou a invasão e 
posterior ocupação do Iraque, 
Bassorá, localidade de maioria 
xiita, tem tido calma relativa nos 
últimos dias. 

Também ontem de manhã, o 
edifício que alberga os consula- 


Zapatero diz que “Plano Ibarretxe” 
não respeita Constituição espanhola 


Para o primeiro-ministro espanhol, plano 
específico para o País Basco não tem futuro 


O projecto que visa obter para 
o País Basco o estatuto de livre 
associação com o Estado Espa- 
nhol, aprovado quinta-feira pas- 
sada pelo parlamento regional, 
“não tem futuro" na opinião do 
primeiro-ministro José Luís Ro- 
dríguez Zapatero. 

"O plano - do chefe do execu- 
tivo basco, o "lendakari" Juan Jo- 
sé Ibarretexe - não respeita os 
princípios essenciais da Consti- 
tuição Espanhola. É uma pro- 
posta sem futuro”, declarou Za- 


patero numa conferência de im- 
prensa em Sevilha (sul). 

Este documento amplia as 
competências do País Basco, 
com 2,1 milhões de habitantes, 
nomeadamente nos sectores so- 
cial, fiscal e da justiça, criando 
também a nacionalidade basca. 

"O futuro de Espanha inscre- 
ve-se na integração dos povos 
peninsulares e europeus”, e não 
“em políticas do passado que já 
semearam discórdias", recordou 
Zapatero. 


O líder socialista espanhol as- 
segurou que o seu governo, sem 
deixar de ser prudente, mas fir- 
me, para “não dar um passo em 
falso”, estudará uma resposta 
"jurídica" ao Plano Ibarretxe, 
evitando levantar obstáculos, co- 
mo quer a oposição do Partido 
Popular (PP). 

O titular do Interior, José 
António Alonso, assegurou que 
o governo "dará na devida altu- 
ra uma resposta contundente” 
ao Plano Ibarretxe, sem "cair 
em precipitações”. Alonso tam- 
bém classificou o projecto 
aprovado pelo parlamento re- 
gional de “claramente inconsti- 


dos dos Estados Unidos e do Rei- 
no Unido foi alvo de um ataque 
com granadas de morteiro, mas 
sem vitimas, informaram fontes 
policiais. Houve apenas danos 
materiais. 

Esta informação não foi con- 
firmada ou desmentida pelo co- 
mando militar britânico estacio- 
nado na cidade. 

Entretanro, um novo con- 
tingente de soldados norte- 
americanos chegou ontem a 
Mossul para reforçar a segu- 
rança nesta cidade do norte do 
Iraque, abalada pela violência 
antes das eleições gerais de 30 
de Janeiro, anuncia um comu- 
nicado do exército norte-ame- 
ricano. 


José Luís Zapatero /EPA 


tucional”, porque "quer romper 
com a Espanha e com a União 
Europeia”, ao introduzir “um 
factor de perturbação através 
da intenção de destruir não só 


Exército islâmico 
ameaça lançar 
ataques nos 
Estados Unidos 


Um "site" islâmico difun- 
diu ontem um comunicado 
atribuído ao "Exército Islá- 
mico no Iraque”, no qual es- 
te grupo ameaça "levar a ba- 
talha” ao solo norte-ameri- 
cano em 2005. 

"O ano de 2005 será uma 
desgraça para os Estados 
Unid diz o comunicado 
cuja autenticidade ainda 
não foi verificada. O "Exér- 
cito Islâmico no Iraque” é 
um dos principais grupos 
de oposição armada à pre- 
sença norte-americana no 
país. 

"Os próximos dias des- 
te novo ano verão as maio- 
res surpresas que os mu- 
jaidines jamais prepara- 
ram para os vossos filhos 
no exterior e no interior 
dos Estados Unidos", pre- 
cisa O grupo, acrescentan- 
do que os seus activistas "le- 
varão a batalha" do interior 
do Iraque para "o interior" 
do território norte-ameri- 
cano. 

“O mundo inteiro detesta 
os Estados Unidos e detesta 
o povo norte-americano 
(2). Sabem que o número 
daqueles que apoiam a ideia 
de ataques contra os Esta- 
dos Unidos no seu próprio 
território aumentou muito 
este ano?”, pergunta. 

Segundo o mesmo comu- 
nicado, o ano de 2004 "foi 
um passeio" par. solda- 
dos norte-americanos no 
Iraque e "o ano de 2005 verá 
um mudança quantitativa e 
qualitativa” nas operações 
contra as tropas norte-ame- 
ricanas, "que entrarão nos 
anais da história”. 


as relações entre a sociedade 
basca, como entre esta e o resto 
da sociedade espanhola”.os ca- 
sos, provocaram danos mate- 
riais. 


Milhares de militares israelitas 
recusam-se a retirar de Gaza 


MRaRaaS 


plano de retirada israeli- 
da Faixa de Gaza po- 
derá estar em perigo de- 


vido à recusa de milhares de ofi- 
ciais e soldados em participar na 
evacuação dos colonatos judai- 
cos na zona, alertou ontem o vi- 
ce-ministro da Defesa. 

"Deus nos livre de que as au- 
toridades militares não possam 
cumprir uma ordem do po: 
Executivo, aprovada democrati- 
camente pelo Conselho de Mi- 
nistros” e referendada pelo Par 
lamento, disse Zeev Boim à rá- 
dio pública israelita. 

Cerca de 5.000 oficiais, sub- 
oficiais e soldados religiosos, 
provenientes de entre os mais de 
200.000 colonos israelitas da 
Cisjordânia e Gaza, filiados em 
partidos de direita na opos 
assinaram múltiplas declara 


sarão a participar no desmante- 
lamento de colonatos judeus. 

"Milhares de soldados reli- 
giosos não poderão" cumprir 
essas ordens, advertiram do- 
mingo à noite representantes do 
Conselho das Comunidades Ju- 
dias na Judeia, Samaria e Faixa 
de Gaza (Yesha) - nomes dados 
pelos israelitas aos territórios 
palestinianos ocupados -, numa 
reunião com o comandante das 
forças Armadas, general Moshe 
Shalom, e outros chefes milita- 
res. 

O mentor ideológico dos co- 
lonos, o Ancião e antigo Grande 
Rabino Abraham Shapiro, ape- 
lou recentemente aos soldados 
religiosos para que se rebelem e 
não participem na evacuação de 
cerca de 8.000 judeus de 25 co- 
lonatos, 21 em Gaza e quatro da 
Cisjordânia. 

O Plano de Retirada de Gaza, 
aprovado no passado mês de Ju- 
nho pelo Conselho de Ministros 
e em Outubro pelo Knesset 
(Parlamento), deve começar a 
ser aplicado no próximo mês de 
Julho. 

No evacuação dos colonos de 


A feroz oposição dos militares religiosos judaicos à saída 
de Gaza apoia os colonos mais radicais dos colonos 


Há quem fale no perigo de uma guerra civil nos colonatos /JIM HOLLANDER/EPA 


Gaza, que prometem resistir pe- 
la força com o a de outros 
provenientes da Cisjordânia, 
participarão 5.000 agentes da 
polícia, além de reservistas das 
forças Armadas. 
Teme-se que a 
colonos e seus simpat 
contra as forças da ordem inicie 
uma guerra civil. O vice-primei- 
ro-ministro, Ehud Olmert, não 
esconde o seu "medo profun- 
do", mas acredita que as amea- 
ças dos colonos não se concreti- 
zarão e que formam parte de 
“uma campanha orquestrada 
para causar pânico" e impedir a 
execução do plano de retirada. 
Por seu lado, o coronel Elie- 
zer Amidror, respeitado militan- 
te da direita nacionalista, decla- 
rou que, apesar de se opor ao 
plano de Sharon, "a rebelião dos 
soldados será muito mais peri- 
gosa do que a retirada, pois po- 


de estremecer a existência do 
próprio Estado" de Israel. 

A retirada do território ocu- 
pado de Gaza, que Israel contro- 
la desde 1967, pode conduzir es- 
te ano ao reatar das negociações 
de paz com os palestinianos. 


Detidos 10 colonos 
judaicos 

Neste contexto, dez colonos 
israelitas foram ontem presos 
após confrontos com a polícia, 
que tentava desmantelar duas 
construções pré-fabricadas no 
colonato ilegal de Mitzpeh Yitz- 
har, perto de Nablus, norte da 
Cisjordânia, informaram fontes 
militares. 

Um guardafronteiriço israeli- 
ta ficou ligeiramente ferido 
num confronto com colonos ju- 
deus de um grupo auto-deno- 
minado "Jovens das colinas”, 
que derramaram gasolina para 


Se a sua rebelião for avante, há já quem fale no 
perigo de se vir a desencadear uma guerra civil 


tentar impedir que a polícia os 
retirasse do local à força, acres- 
centaram as fontes. 

A polícia e os soldados des- 
truíram as construções ilegais, 
erguidas com meios precários, e 
sem autorização oficial, por ex- 
tremistas israelitas. 

O primeiro-ministro israe- 
lita, Ariel Sharon, comprome- 
teu-se a desmantelar todos os 
colonatos ilegais criados desde 
que tomou posse em Março de 
2001, em conformidade com o 
Roteiro de Paz, um plano in- 
ternacional para a regulariza- 
ção do conflito israelo-palesti- 
niano. 

A comunidade internacional 
considera os colonatos judeus 
nos territórios palestinianos 
ocupados desde Junho de 1967 
ilegais, independentemente de 
terem sido ou não aprovados 
pelo governo israelita. 


Abbas, candidato a sucessor de Arafat, compromete-se 
a obter a libertação dos presos palestinianos em Israel 


O líder da Organização de Libertação da Pa- 
lestina (OLP), Mahmud Abbas, candidato fa- 
vorito às eleições presidenciais palestinianas, 
comprometeu-se ontem a obter a libertação 
de todos os palestinianos aprisionados em 
Israel, no âmbito de um eventual acordo de 
paz. 

"Não aceitaremos assinar qualquer acordo 
político que não preveja a libertação de to- 
dos os prisioneiros palestinianos”, declarou 
Abbas em Gaza, num encontro com familia- 
res de prisioneiros. 

"Milhares de palestinianos estão atrás das 
grades e não descansaremos enquanto não 


regressarem aos seus lares, usufruindo da 
sua liberdade e de uma vida digna”, acres- 
centou. 

Falando à imprensa antes do encontro, Ab- 
bas afirmou ter pedido ao governo israelita 
que autorize os cerca de 8.000 prisioneiros 
palestinianos a votar no escrutínio de 9 de 
Janeiro, para designar um sucessor para Yas- 
ser Arafat - que morreu a 11 de Novembro 
do ano passado - na presidência da Autori- 
dade Palestiniana. 

"Se o governo israelita recusar, recorreremos 
ao Supremo Tribunal (israelita) para obter es- 
se direito”, afirmou. Em Israel, fontes judiciais 


indicaram que o ministro palestiniano encar- 
regado dos Prisioneiros, Hicham Abdelrazzek, 
enviou já um requerimento nesse sentido ao 
Supremo Tribunal. 

Tal requerimento surge na sequência da de- 
cisão tomada domingo por uma comissão 
ministerial israelita de não autorizar os pri- 
sioneiros palestinianos a participarem no es- 
crutínio. 

Um dos lideres da Intifada palestiniana, 
Marwan Barghuthi, a cumprir uma pena de 
prisão perpétua em Israel, apresentou-se co- 
mo candidato às presidenciais palestinianas, 
tendo-se posteriormente retirado da corrida. 
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Rússia respeita 
soberania 

da Ucrânia 

e Geórgia 


Moscovo respeitará "o di- 
reito" da Ucrânia e da Geórgia 
de "escolherem os seus parcei- 
ros e aliados” na política e na 
economia, afirmou o chefe da 
diplomacia russa, Serguei La- 
vrov, numa entrevista ontem 
divulgada pela imprensa ale- 
mã. 

Entrevistado pelo jornal 
económico "Handelsblatt”, à 
pergunta "o direito à sobera- 
nia significa também, por 
exemplo, para a Geórgia ou 
para a Ucrânia, que a Rússia 
não tem nada contra a sua 
adesão à União Europeia ou à 
NATO?", Lavrov respondeu: 
"É a escolha deles. Respeita- 
mos o direito de cada Estado - 
incluindo os nossos vizinhos 
de escolherem os seus parcei 
ros, de decidirem a que orga- 
nização querem aderir”. 

Segundo o jornal, Lavrov 
lançou uma crítica ao seu ho- 
mólogo holandês, Ben Bot, 
cujo país presidiu a União Eu- 
ropeia até 31 de Dezembro, 
por ter "dito que a Ucrânia 
devia procurar aproximar-se 
do Ocidente”. 

No final de Dezembro, o 
vencedor designado do escru- 
tínio ucraniano, Viktor Iucht- 
chenko, apontou a adesão da 
Ucrânia à UE como "o princi- 
pal objectivo" da sua presi- 
dência e do seu governo. So- 
mente a Polónia e a Lituânia 
apoiam abertamente esta 
ideia. Iuchtchenko é também 
favorável à entrada da Ucrá- 
nia na NATO. 

No respeitante à Geórgia, o 
secretário-geral da NATO, 
Jaap De Hoop, admite a ade- 
são, a longo prazo. Em con- 
trapartida, a adesão à UE é 
puramente hipotética. 


Argentina 
reafirma 
pretensões sobre 
as Malvinas 


O governo argentino rea- 
firmou domingo a sua sobe- 
rania sobre as ilhas Malvi- 
nas/Falkland e exigiu a Lon- 
dres a abertura de nego- 
ciações sobre esta questão, 
que provocou há 13 anos 
uma guerra entre os dois 
países. 

O Ministério dos NE, assi- 
nalando a passagem dos 172º 
aniversário da conquista do 
arquipélago pelo Reino Uni- 
do, afirma que Buenos Aires 
pretende solucionar o dife- 
rendo com Londres "por 
meios pacíficos, em confor- 
midade com o direito interna- 
cional. 

Além das Malvinas/Fal- 
klands, a Argentina reclama a 
Geórgia do Sul, dependente 
daquele arquipélago, e as ilhas 
Sandwicj do sul. 
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SUPERLIGA Penafiel 
Ainda não chegaram os 
é desejados reforços 
+ António Oliveira foi ao Brasil 
passar as festas maia ees- 
pera-se que no regresso haja 
novidades ág 35 


Fernando Fontes, 


Diego, Derlei e Pepe 
relegados para a equipa B 


E À contratação de um médio pode estar por horas m H. Almeida, Maciel e C. Alberto perto de definirem o futuro 


Frechaut 
assina 
contrato com 
o Dinamo de 
Moscovo por 
três épocas 


Paulo Esteves/ASF 


A transferência foi 
anunciada pelo site do 
clube do Bessa, dando 
assim confirmação à 
notícia que o COMÉRCIO 
já tinha anunciado, e que 
pôs fim à indefinição 
quanto ao futuro do 
jogador. 
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Dois dragões na selecção BB” 


Hugo Leal e César Peixoto em estágio de observação 


com vista à pa 


I Pedro Jorge da Cunha 


Hugo Leal e César Peixoto, 
dois dos mais incompreendi- 
dos e criticados elementos do 
plantel do FC Porto, foram 
chamados por Agostinho Oli- 
veira para um estágio de obser- 


vação na selecção nacional “BB”. 

Os dois atletas, possuidores de 
inegáveis capacidades técnicas, 
continuam à procura do seu e 
paço dentro dos campeões euro- 
peus e têm agora uma boa opor- 
tunidade de serem chamados 
representação nacional que esta- 


ipação no Torneio Vale do Tejo 


rá presente no Torneio Vale do 
Tejo. 

A prova realizar-se-á entre os 
dias 18 e 20 de Janeiro no com- 
plexo desportivo de Rio Maior e 
contará ainda com as presenças 
de três selecções do leste europeu: 
Eslovénia, Eslováquia e Bulgária. 


o Comércio do Porto 


Terçaeira, 4 de Janeiro de de 2005 


Hugo Leal foi chamado à selecção B / Sérgio Miguel Santos/ASF 


Pepe, Diego e Derlei ouvidos pelo 
advogado da FC Porto, SAD 


m Os três brasileiros tentaram explicar ontem o motivo por que se apresentaram mais tarde ao trabalho 


I Pedro Jorge da Cunha 


Os atletas brasileiros do FC 
Porto que estão suspensos de to- 
da a actividade desportiva (por 
se terem apresentado 48 horas 
mais tarde do que a data previs- 
ta) e que já se encontram em 
Portugal, começaram ontem a 
ser ouvidos pelo departamento 
jurídico do FC Porto, mais con- 
cretamente pelo advogado Da- 
niel Pereira. 

O defesa-central, que se 
transferiu do Marítimo, foi o 
primeiro a chegar aos escritórios 
da SAD, perto das dez da manhã, 
com Diego a surgir cerca de duas 
horas mais tarde. 

Num dia muito movimenta- 
do na Torre das Antas, foi Derlei 
o último a ser ouvido pelo repre- 
sentante legal da FC Porto, SAD. 
O “ninja” entrou no edifício on- 
de se situam os escritórios da ad- 
ministração portista às 15h45 e 
por lá permaneceu até perto das 
16h30. 


Três “atrasados” na equipa B 

Os três jogadores começarão 
a treinar hoje com a equipa B, 
para que a sua condição física 
não se deteriore de forma preo- 
cupante. 

Entretanto, durante a tarde de 
ontem, e ainda antes do início 
da sessão vespertina do restante 
plantel, Diego surgiu no centro 
de estágio do Olival e esteve a 
trabalhar sozinho, devidamente 
autorizado pela direcção. 

Estas situações demonstram 
que a resolução do processo dis- 
ciplinar pode estar para breve, o 
que permitiria que Diego, mas 
também Pepe, pudessem ser 
convocados para o próximo 
compromisso do FC Porto. Der- 
lei, por cumprir uma partida de 
suspensão, não está em condi- 
ções de ser utilizado. 

Numa altura em que as lesões 
ainda surgem em grande número, 
seria importante para Fernández 
contar com estes dois “reforços”. 


Derlei foi ouvido na SAD do FC Porto e agora aguarda decisão / Paulo Estevas/ASF 


Seitaridis recuperado da gripe já 
trabalhou sem condicionalismos 


Parece não haver mesmo forma 
de Víctor Fernández contar 
com toda a gente para o traba- 
lho semanal. Agora, além da 
suspensão de Pepe, Derlei, Die- 
go e Maciel, e da permanência 
de Carlos Alberto no Brasil, 
também Hugo Leal e César Pei- 
xoto se ausentaram (ver peça 
acima), para trabalharem na 
selecção nacional “BB”, 

Além destes sete profissionais, 
Víctor Fernández também se 
viu privado de Nuno Valente e 


Maniche, que continuam a fazer 
tratamento às respectivas lesões. 
Ambos estão fora das cogitações 
do treinador espanhol para o jo- 
go com o Rio Ave. 

Com apenas dezassete jogadores 
disponíveis para o trabalho, a 
equipa técnica do FC Porto re- 
quisitou alguns jogadores ao 
plantel secundário, o que já se 
tornou normal neste tipo de si- 
tuações. O avançado Ivanildo, o 
extremo Bruno Gama e os mé- 
dios Akos Buzsákys e Paulo Ma- 


chado integraram-se sem qual- 
quer tipo de dificuldade, pelo 
menos nos quinze minutos em 
que a comunicação social teve 
acesso à sessão de trabalho. 

A maior novidade acabou por 
ser a plena integração de 
Giourkas Seitaridis, que havia 
sido dispensado anteontem por 
apresentar sintomas gripais, já 
se integrou no trabalho normal 
e é menos uma dor de cabeça 
para o técnico Víctor Fernán- 
dez. 


OLHAR 
crítico 


(In)Responsabilidade 


onfesso que sou, em 
abstracto, um admi- 
rador do perfume do 


futebol brasileiro. Desde pe- 
queno me habituei a vibrar 
com os êxitos da “canari- 
nha” nos mundiais. Com as 
habituais ausências de re- 
presentações nacionais, tra- 
duzia o meu amor e paixão 
pelo futebol nas muitas vi- 
tórias e extraordinários es- 
pectáculos dados pelas se- 
lecções do Brasil que estive- 
ram no Itália-90 e nos 
EUA-94, por exemplo. Joga- 
dores como Branco, Dunga, 
Alemão e Romário cedo se 
tornaram alvo da minha 
adoração, mas tal não me 
impede de olhar de forma 
crítica e surpreendente para 
o que se tem passado nos re- 
gressos dos futebolistas bra- 
sileiros, após as férias natalí- 
cias. Como é possível que o 
pai de Diego afirme que o 
atraso do seu filho não é 
grave porque foram “só dois 
dias sem treinar”? O Ano 
Novo é importante para os 
brasileiros? Claro, para os 
portugueses também mas, 
por essa lógica, eu e os meus 
colegas também não tínha- 
mos vindo trabalhar no dia 
1, para que pudéssemos ter 
desfrutado a noite até “às 
tantas”. Mas eu não posso 
pagar multas, muito menos 
destas que são perfeitamen- 
te evitáveis. É que eu não 
sou jogador de futebol e o 
meu salário não tem tantos 
zeros como o deles. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 4 de Janeiro de 2005 


SuperLiga 


F.C. Porto 


Plantel dos dragões com 
novidades no novo ano de 2005 


E Leandro e mais um médio são as novidades m Carlos Alberto, Maciel e Hugo Almeida deverão ser as únicas saídas 


I Pedro Jorge da Cunha 


A entrada no ano de 2005 re- 
presenta, também, um período 
de algumas alterações no seio do 
plantel do FC Porto. Muitos no- 
mes surgiram como possíveis re- 
forços dos campeões europeus 
mas, até ao momento, somente o 
lateral-esquerdo Leandro, pro- 
veniente do Cruzeiro de Belo 
Horizonte, do Brasil, chegou a 
acordo com os azuis e brancos. 

O atleta poderia até já ser uti- 
lizado frente ao Rio Ave, no re- 
gresso à SuperLiga, mas nã 
encontra em condições fí 
para o fazer, já que, tal como 
Maniche, foi submetido a uma 
intervenção cirúrgica para debe- 
lar uma hérnia inguinal. 

Lucho Gonzalez, Javier Mas- 
cherano e Tómas Rosicky, al- 
guns dos nomes ventilados com 
mais insistência, não passam de 
meras hipóteses, com o checo a 
ser mesmo uma carta fora do 
baralho, segundo declarações re- 
centes do treina- 
dor Víctor Fer- 
nández. 

Uma das pou- 
cas certezas é a 
aquisição de um 
médio “box to 
box”, ou seja, al- 
guém que não se 


médio 


O FC Porto 
continua à 
procura de um 


“box to box” 


Trabalhar à margem dos problemas e preparar o jogo com o Rio Ave é o lema nos dragões / Fernando Fontes 


remeta a um pa- 
pel limitado, tan- 
to em termos de- 
fensivos como 
ofensivos. Após 
esta discrição, é 
quase impossível 
não pensar no 
regresso de Pe- 


“O FC Porto também 
não cumpriu connosco” 


E Pai e empresário de Diego pede compreensão para 
o filho e recorda um episódio em que o clube "falhou" 


I Pedro Jorge da Cunha 


O pai e empresário de Die- 
go, Djair Cunha, falou ontem 
sobre a suspensão de que 
o seu filho foi vítima, depois 
de regressar de São Paulo. 
À Rádio Renascença, o pro- 
genitor do número dezasseis 
do FC Porto pediu “bom 
senso e compreensão” à 
administração azul e bran- 
ca. 

“Nós aqui no Brasil con: 
deramos o Ano Novo uma da- 
ta muito importante”, disse, 
defendendo, dessa forma, a 
presença de Diego no seus 
país, nesse dia. Depois, a sur- 
presa. 

“No início do contrato, 
aquando a assinatura do mes- 
mo, combinamos uma situa- 
ção com o FC Porto e ela aca- 
baram por não a cumprir”, 


afirmou, explicando, depois, 
o que sudecera. 

“Nós explicamos que o 
Diego iria ser padrinho de ca- 
samento da sua irmã mais no- 
va e ficou combinado que ele 
viria ao Brasil para assistir ao 
casamento dela”, adiantou, 
concluindo depois a explica- 
ção. 

“O FC Porto achou melhor 
que isso não acontecesse e nós 
compreendemos a situação. É 
isso que nós pedimos agora 
deles”, exclamou. 

“Este atraso de apenas dois 
dias não comprometeu a pre- 
paração física e técnica para o 
próximo jogo, que é só no dia 
8, por isso espero que chegue- 
mos a uma solução boa para 
as duas partes”, referiu, antes 
de admitir que espera uma 
“sanção pouco agressiva” para 
o seu filho. 


dro Mendes que, no contexto ac- 
tual, parece complicado de 
acontecer. 

O centrocampista iniciou de 
forma excelente a sua experiên- 
cia em Inglaterra, tornado-se ra- 
pidamente num dos indiscutí- 
veis de Jacques Santini, mas, 
após a saída do técnico francês, 


passou a alternar a titularidade 
com o banco de suplentes. Na 
última jornada, porém, Pedro 
Mendes alinhou de início e 
apontou um dos cinco golos dos 
“spurs” no triunfo frente ao 
Southampton. 

Fernández não enjeitaria con- 
tar com o seu contributo, e as 


Diego sabe que “pisou na bola”... agora resta aguardar / PT/ASF 


próximas semanas serão deci: 
vas. 


Carlos Alberto de saída 

Em sentido contrário deverá 
estar Carlos Alberto, um atleta 
que chegou precisamente há um 
ano à cidade do Porto. As pos: 
bilidades do médio brasileiro 
continuar a representar os dra- 
gões são cada vez mais escassas e 
a sua saída, por empréstimo ou a 
título definitivo, poderá ser con- 
firmada nos próximos dias. 

Depois da excelente prestação 
no primeiro semestre de 2004, 
Carlos Alberto tem uma cotação 
bem alta, quer na Europa quer 
na América do Sul, e emblemas 
interessados não faltam. O Co- 
rinthians é o mais recente em- 
blema a mostrar vontade na 
contratação do “feijao”. 

Certos são também os aban- 
donos de Maciel e Hugo Almei- 
da. O extremo nunca entrou nas 
contas de Fernández e pode ru- 
mar a um emblema da SuperLi- 
ga (Setúbal ou Belenenses), por 
empréstimo, enquanto o jovem 
ponta-de-lança está com “um pé 
e meio” no Estádio do Bessa. 

Hugo Leal e Raul Meireles, 
apontados também como possi- 
veis dispensáveis, são atletas do 
agrado de Fernández e devem 
continuar integrados no plantel. 


Corinthians 
balança 

entre Roger 

e Carlos Alberto 


Dois atletas que ainda não 
conseguiram explanar todo o 
seu futebol em Portugal, Ro- 
ger e Carlos Alberto, estão na 
mira do Corinthians, que 
pretende construir uma gran- 
de equipa para o ano de 2005. 
Enquanto o médio que tem 
contrato com o Benfica defi- 
ne a sua situação com Gio- 
vanni Trapattoni, o grupo 
MSI, com ligações ao “timão”, 
está disposto a adquirir o 
passe de Carlos Alberto. 
Neste momento, o FC Porto 
possui 50% desse mesmo 
passe, com a outra parte a ser 
do empresário Paulo Barbo- 
sa, mais conhecido por ter 
trazido Vasily Kulkov, Alexan- 
der Mostovoi e Sergei) Iuran 
para Portugal. 

Há um ano fora do seu país, 
Carlos Alberto ainda conti- 
nua a ser um atleta extrema- 
mente respeitado, muito por 
tudo o que fez com a camiso- 
la tricolor do Fluminense, um 
dos “gigantes” brasileiros. 
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SUPERLIGA Boavista 


Frechaut no Dinamo 
de Moscovo por três épocas 


Sónia Cristina Santos 


Confirma-se. Tal como o CO- 
MÉRCIO tinha anunciado Fre- 
chaut está de saída do Boavista e 
já tem contrato selado com o FC 
Dinamo de Moscovo, anunciou a 
SAD axadrezada ontem ao fim da 
tarde através do site oficial. O 
médio português está vinculado 
ao novo clube por três épocas e 
mais duas de opção. 

A ausência de Frechaut nos úl- 
timos treinos já não passava des- 
percebida a ninguém, sobretudo, 
porque os rumores de que o mé- 
dio estava com o pé fora do clube 
do Bessa ganhavam cada vez m: 
consistência. Contudo, a justifi- 
cação dada pelo clube é que o 
médio padecia de uma gastroen- 
trite e, por isso, não participava 
nos aprontos. 

Ontem, no primeiro dia de 
trabalho do novo ano, Frechaut 
não pisou o revaldo secundário 
do Bessa nos dois treinos minis- 
trados por Jaime Pacheco. Uma 
ausência particularmente notada 
e que, mais tarde, foi explicada 
através do site oficial dos axadre- 
zados onde confirmam o acordo 
com o Dinamo do Moscovo para 
a transferência de Frechaut: 
hegou esta SAD a acordo com 
o FC Dinamo de Moscovo para 
a transferência imediata do joga- 
dor Nuno Frechaut”, divulgava 
o comunicado, acrescentando 
ainda que “o jogador foi auto- 
rizado a celebrar contrato com 
tal clube, podendo desde já co- 


Frechaut chegou a acordo com a equipa moscovita e está de partida / Rui Raimundo/ASF 


meçar a treinar ao seu serviço”, 

Acabado de abraçar um pro- 
jecto diferente, Frechaut, está bas- 
tante “contente”, mas ao mesmo 
tempo não se esquece dos anos 
que representou as “panteras”, 
“Depois de quatro anos em que 
fui muito apoiado no Boavista te- 


SELECÇÃO NACIONAL Estágio Rio Maior 


Selecção Nacional “B” 


nho um desafio novo, afirmou, 
adiantando ainda que “as condi- 
ções que foram oferecidas a mim 
e ao clube foram satisfatórias pa- 
ra ambas as partes e então não 
houve qualquer problema em 
chegar a acordo”. 

Consciente de que vai ser uma 


reuniu-se ontem em Rio Maior 


Jogadores do Sporting não participam neste curto estágio, o que permite 
ao seleccionador Agostinho Oliveira testar caras novas 


A selecção nacional “B” voltou 
a concentrar-se ontem em Rio 
Maior, tendo em vista um curto 
estágio de apenas dois dias, que 
visa preparar o Torneio Interna- 
cional do Tejo que vai decorrer 
entre os dia 18 e 20 do corrente 
més. Um quadrangular que vai 
contar com a participação de 
mais três selecções: Eslovénia, 
Bulgária e Eslováquia. 

Um estágio onde o selecciona- 
dor Agostinho Oliveira não pode 
contar com os jogadores do 
Sporting que habitualmente 
marcam presença na selecção de- 
vido ao facto do clube de Alvala- 
de hoje ter jogo para a Taça de 
Portugal. No entanto, o seleccio- 
nador vai aproveitou essas ausén- 
cias para chamar outros jogado- 
gio serve para con- 


solidar valores e opções anterio- 
res. Há um ou outro que muda 
mas há sempre interesse nc: 
jogadores que foram chamados 
antes e não agora. Assim há a 
possibilidade de ver alternativas 
esperando que cada um deles 
possa estar no torneio”, explicou 
Agostinho Oliveira, 

Conhecedor do grupo que 
tem à sua disposição, o seleccio- 
nador não tem dúvidas que as 
caras novas não vão ter quais- 
quer problemas em se adaptar. 
“O enquadramento neste tor- 
neio entre os 23 e os 25 anos € 
seguindo algumas excepções 
pretende dar a conhecer o inte- 
resse pelos jogadores, já que es- 
tamos a segui-los e atentos à sua 
evolução. Muitos deles já os co- 
nhecia das camadas jovens e 


conseguiram confirmar o valor 
que apresentavam no passado”, 
referiu, acrescentando que “esta 
selecção é pensada sempre com 
o objectivo na selecção A e de 
colmatar qualquer tipo de fragi- 
lidade que possa existir na equi- 
pa. Vamos tentar neste espaço 
ver jogadores cujo trajecto justi- 
fica a sua vinda aqui e no futuro 
possa servir a selecção nacional” 


“Estou orgulhoso” 

Henrique, avançado do Estre- 
la da Amadora, revelou estar “or- 
gulhoso” por conseguir ter duas 
oportunidades para representar a 
lecção nacional “B”. O jogador 
da formação tricolar já tinha sido 
chamado num estágio anterior, 
mas acabou por ser dispensado 
devido a lesão e agora Agostinho 


mudança radical, o médio portu- 
guês espera “ser feliz”. “Todos me 
disseram que ia ficar surpreendi- 
do pela positiva. Sei que terei al- 
gumas dificuldades em relação à 
língua, mas terei um tradutor no 
início e espero adaptar-me o 
mais rápido possível”. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 4 de Janeiro de 2005 


Muito trabalho 
na semana que 
antecede jogo 

com Guimarães 


A entrada no ano de 2005 
foi em força. Após uma curta 
pausa nos trabalhos, o treina- 
dor Jaime Pacheco, agendou 
para a semana que antecede 
um dos jogos mais quentes da 
16º Jornada, frente ao Guima- 
rães, uma carga de treinos 
considerável. 

Ontem, no primeiro dia 
de trabalho o plantel do 
Boavista realizou dois 
aprontos. Dose dupla que se 
vai repetir hoje e amanhã. 

No entanto, Jaime Pacheco 
não teve todo o plantel dispo- 
nível. Para além dos três joga- 
dores que estão ao serviço da 
Selecção Nacional “B” em Rio 
Maior- Carlos, Carlos Fer- 
nandes e Lucas -, da parte da 
manhã também não pisaram 
o relvado secundário do Bessa 
Fary e Guga. 

O avançado senegalês não 
participou no apronto ma- 
tutino porque teve de tratar 
assuntos pessoais, ao passo 
que, Guga esteve a realizar 
exames médicos, os quais 
parecem ter sido favoráveis 
já que de tarde o jogador 
apresentou-se no treino sem 

uaisquer condicionalismos. 
o tarde, também Fary trei- 
nou-se sob as ordens do téc- 
nico Jaime Pacheco. 

Martelinho que de manhã 
fez apenas alguns exercicios 
com bola seguidos de corri- 
da, da parte da tarde já inte- 
grou os trabalhos normal- 
mente. 


Agostinho Oliveira em mais uma sessão de treino / Miguel Nunes/ASF 


Oliveira deu-lhe uma nova opor- 
tunidade. 

“Não estou nervoso. É um or- 
gulho muito grande estar aqui, 
fui muito bem recebido. Deste 
grupo grupo conheço os joga ado- 
res que estiveram comigo no Sp. 
Braga”. 

O avançado não esconde o de- 
sejo que todos têm de conseguir 
integrar a selecção A e é nesse st 
tido que trabalha diariamente. 


“Todos os jogadores têm es- 
se objectivo de chegar à selec- 
ção À e eu não fujo à regra. 
Mas primeiro-estou aqui e es- 
tou bem, para já não penso 
muito nisso. Na primeira vez 
que fui chamado fiquei sur- 
preendido, mas quer o Estrela 
quer eu temos trabalhado bem 
eo seleccionador está atento. O 
que se calhar não é normal, 
mas estou feliz”, concluiu. 
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mércio do Porto 


4 deJ de 2005 


Nem sinal dos reforços... 


O presidente António Oliveira está no Brasil e deve trazer novidades 


Vaz Mendes 


Os tão ansiados e falados 
reforços para o técnico Luís 
Castro - um lateral-esquerdo e 
um médio ofensivo - ainda 
não apareceram por Penafiel, 
contrariamente às expectati- 
vas que apontavam a vinda de 
caras novas no início desta se- 
mana. 

Em Penafiel ninguém se 
atreve a dizer o que quer que 


seja, mesmo quando os seus 


dirigentes são confrontados 
com a ausência de António 
Oliveira. “O presidente está 
para fora”, é o que se vai ou- 
vindo, laconicamente, dos res- 
ponsáveis pelo futebol do clu- 
be duriense. O que se com- 
preende, pois nestas coisas o 
segredo é a alma do negócio e 
uma prática bem comum a 
quase todos os emblemas da 
SuperLiga. 


Ão que se presume, Antó- 
nio Oliveira deslocou-se ao 
Brasil em gozo de férias, não 
estando descartada a hipótese 
de trazer consigo os tais dois 
jogadores prometidos ao trei- 
nador. Assim, quando efecti- 
vamente houver novidades, o 
mais provável é que as mes- 
mas sigam via internet, pois o 
site do Penafiel passou a ser 
um meio de informação pri- 
veligiado. 
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Luis Castro ainda sem os reforços anunciados 


“Já não existem equipas pequenas” 


Wesley admite mudanças no futebol português, mas coloca o FC Porto num patamar mais elevado 


l Vaz Mendes 


No mínimo, a SuperLiga tem 
sido surpreendente atendendo- 
se a que depois de cumpridas 
quinze jornadas é enome a in- 
definição no que respeita ao fu- 
turo campeão nacional. E o 
mesmo se passa mais cá para 
baixo, prevendo-se uma luta 
terrível pela sobrevivência, da 
mesma forma que conquistar 
um lugar na UEFA ainda está 
ao alcance de muitos clubes. 

Há quem diga que o futebol 
português anda nivelado por 
baixo. Wesley, o melhor marca- 
dor do Penafiel, com sete golos 
apontados, crê que as explica- 
ções não passam por aí. “Já não 
há existem equipas pequenas”, 
referiu o brasileiro, consubstan- 
ciando a afirmação com as mu- 
danças que se têm verificado a 
nível organizativo na maioria 
dos clubes do escalão maior do 
futebol. 

“Este não é um fenómeno 
que acontece em Portugal, mas 
em todo o mundo. As chamadas 
equipas pequenas trabalham 
muito e já não se deixam ate- 
morizar facilmente, dão muito 
que fazer aos grandes. Por isso o 
campeonato tem sido muito 
competitivo, naturalmente para 
agrado do público que acorre 
aos estádios”, observou o avan- 
çado brasileiro da formaçao du- 
riense. 

Contudo, Wesley não deixa 
de salientar e até saudar de uma 
forma especial o emblema do 
dragão, fascinado 
com os inúmeros 
êxitos alcançados 
pelo clube do 
Porto. 

“É evidente 
que o FC Porto, 
Benfica e Spor- 
ting têm outra 
estrutura, pos- 
suem jogadores de muito bom 
nível, pois as condições finan- 
ceiras são outras. E o FC Porto 
luta para ganhar tudo, aquelas 
camisolas têm muito peso. Che- 
ga a impressionar os títulos in- 
ternaciohais conseguidos, mas 
tudo isso é fruto da ambição e é 
com todo o mérito que tem sa- 


“O FC Porto luta 
para ganhar 
tudo, aquelas 
camisolas têm 
muito peso ” 


Apesar de ser o melhor marcador da equipa Wesley joga na posição que o técnico entender / Fotos: Carlos Gonçalves 


bido representar Portugal. Eles 
são os melhores, não custa nada 
reconhecer isso”, sublinhou 
Wesley, visivelmente impressio- 
nado com os feitos dos portis- 
tas. 


“Gosto de jogar solto” 

Ultimamente utilizado por 
Luis Castro como avançado, ex- 
cepção feita ao último encontro 
que o Penafiel 
disputou na Luz 
com o Benfica, 
Wesley garante 
que cumprirá 
com as instruções 
do técnico, mas 
ressalva que a sua 
posição em cam- 
po, e onde se sen- 
te bem, não é lá na frente do ata- 
que. 

“Sei que sou o melhor marca- 
dor da equipa, mas não trabalho 
para conseguir esse título. Gosto 
de jogar solto, atrás dos avança- 
dos, e creio que já mostrei que 
posso ser mais útil a actuar nessa 
posição. Mas estou às ordens do 


técnico e farei sempre o que ele 
me pedir, como é obrigação de 
qualquer profissional. O que im- 
porta é a equipa e estou aqui para 
ajudar, ciente de que o Penafiel 
irá conseguir rapidamente a per- 
manência, pois queremos evitar 
os habituais sobressaltos de fim 
de época”, referiu o brasileiro. 


“Temos de vencer o Nacional” 

No domingo, pelas 16 horas, 
o Penafiel recebe o Nacional da 
Madeira, uma equipa algo in- 
constante, em contraste com o 
que produziu na época transac- 
ta, ao garantir um lugar na Taça 
UEFA. Mesmo considerando 
que não há adversários fáceis, 
Wesley crê que a sua equipa irá 
conquistar os três pontos. 

“Temos de vencer o Nacional 
e, para tal, mal o encontro co- 
mece há que partir para cima 
deles. O Penafiel não pode per- 
der pontos em casa, especial- 
mente quando defronta equipas 
que também lutam pela perma- 
nência”, sustentou. 

As debilidades do conjunto 


da Madeira podem constituir 
um trunfo, mas Wesley não vai 
por aí. “Não podemos facilitar e 
pensar que a partida está ga- 
nha” assegurou. 


Brasileiros 
não faltaram 


Odair, Sidney, Wesley e Clayton 
já integraram o treino de ontem 
à tarde, gozadas que foram as mi- 
Os quatro jogadores 
cumpriram a totalidade do 
apronto e foram obrigados a tra- 
balho suplementar, pois ficaram 
em campo para efectuar corrida. 


Mariano faz 
ecografia hoje 


Ao ressentir-se de um problema 
muscular num joelho, Mariano 
vai fazer hoje uma ecografia para 
avaliar da extensão da lesão. Co- 
mo tem acontecido ultimamente, 
o jogador limitou-se ontem a fa- 
zer corrida e tratamento. 


Pedro Santos 
acordou rescisão 


O médio Pedro Santos acordou 
ontem a rescisão do seu contrato, 
pois nunca foi opção para Luís 
Castro. Recorde-se que o jogador 
lesionou-se gravemente, após 
choque com Fernado Aguiar. 


I- : 
Colocada a pala da “nova” bancada 


pala da bancada central, que tem recebido obras de vulto, já foi to- 
talmente colocada, faltando agora a respectiva cobertura. O Estádio 
Municipal 25 de Abril vai mesmo ficar um brinco. 
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SUPERLIGA Sporting 


À DESPORTO 


José Peseiro considera 
Manuel Machado um “traidor” 


De acordo com o treinador do Sporting, o técnico do Vitória de Guimarães 
"devia ter pedido cinco vezes desculpas pela traição” 


Ainda que tenha admitido o 
mau comportamento no encon- 
tro entre o Vitória de Guimarães 
eo Sporting, o treinador leonino 
José Peseiro considerou ontem o 
castigo aplicado pela Comissão 
Disciplinar da Liga de Clubes 
“exagerado e despropositado”, 
icando que a sua atitude teve 
origem na “falta de lealdade” de 
Manuel Machado... 

Peseiro revelou ontem, em 
conferência de imprensa, que, se 
ainda houver tempo, irá recorrer 
da multa que lhe foi aplicada. 
“Como líder não me revejo no 
que fiz. Mas esse comportamento 
foi originado por uma falta de 
lealdade do treinador do Vitória 
de Guimarães”, frisou. 

Sobre o facto de Manuel Ma- 
chado ter revelado que Peseiro 
pediu desculpas e admitiu o erro, 
o técnico leonino argumentou: 
“Se eu pedi desculpas uma vez, 
ele devia ter pedido cinco vezes 
desculpas pela traição que fez. 
Não devia ter passado a culpa aos 
outros”, Embora não tenha co- 
mentado o que realmente fez 
Manuel Machado, argumentan- 
do apenas que o caso foi entregue 
ao departamento jurídico do 
Sporting, Peseiro continuou: 
“Nunca faria o que ele fez como 
treinador. Foi uma falta de lealda- 
de. As multas de 1100 euros para 
mim e de 1500 para o Guimai 
são despropositadas. A minha 
multa é exagerada”. 

Na base dos desentendimetos 
entre os dois técnicos está o facto 
de Manuel Machado ter utilizado 
Silva na partida, jogador empres- 
tado pelos leões. Peseiro não terá 


SUPERLIGA Benfica 


José Peseiro pôs a boca no microfone e não foi brando para Manuel Machado / Miguel Nunes/ASF 


gostado da atitude do seu com- 
panheiro de profissão. 


Liedson? Sem comentários. 

“Sabemos de tudo mas reser- 
vo-me o direito de não tocar nes 
sa questão”, sublinhou José Pesei- 
ro sobre a ausência de Liedson, 
que foi para o Brasil no dia 21 de 
dezembro e ainda não voltou pa- 
ra treinar com o restante plantel. 
“Não estou preocupado com o 
Liedson mas sim com o jogo com 
o Pampilhosa”, disse, explicando 
que só iria falar do jogo da Taça 
de Portugal. Mas os jornalistas 


não desistiram da “questão Lied- 
son” e Peseiro acabou por referir: 
“Se ele chegar a tempo poderá 
ser opção do jogo de sábado [dia 
do dérbi com o Benfica”. 


Mudanças na lista 

O técnico dos leões fez algu- 
mas alterações na convocatória 
em relação à última partida, Ena- 
karhire e Fábio Rochemback fica- 
ram de fora da lista por lesão, este 
último está também em dúvida 
para o dérbi com o Benfica . Hu- 
go, Tello, Mário Sérgio, Mouti- 
nho e Danny foram eleitos. 


Roger já trabalha mas... 
Trapattoni ainda não viu 


Técnico encarnado foi a principal ausência das sessões de ontem 


Roger chegou do Brasil no do- 
mingo e ontem já começou a 
treinar com o plantel do Benfica. 
Contudo, o técnico Giovanni 
Trapattoni ainda não regressou 
de Itália e não póde observar o 
jogador... 

Os benfiquistas regressaram 
ontem de manhã ao trabalho no 
Estádio da Luz, já com Ricardo Ro- 
cha, Paulo Almeida, Everson e Nu- 
no Gomes, que treinaram sem 
quaisquer limitações, aumentando 
o leque de opções do treinador ita- 
liano para o dérbi com o Sporting. 


A nota de maior importância 
no regresso aos trabalhos foi a in- 
tegração do médio brasileiro Ro- 
ger. Por outro lado, Trapattoni foi 
o grande ausente do dia, deixan- 
do nas mãos do adjunto Álvaro 
Magalhães e do preparador fisico 
Fausto Rossi as duas sessões. O 
técnico já tinha avisado que só re- 
gressaria para o apronto vesperti- 
no, entretanto, também não apa- 
receu, A SAD encarnada não 
adiantou explicações sobre a au- 
sência do técnico, afirmando so- 
mente a “esperança do treinador 


poder acompanhar o plantel no 
estágio que vai decorrer em Co- 
ruche”, para ajudar a preparação 
do jogo com o Sporting. 

Luisão e Miguel realizaram 
treino condicionado de manhã e 
ficaram no ginásio de tarde. 
Mantorras que não participou da 
primeira sessão, esteve em desta- 
que na segunda. O avançado dri- 
blou e até marcou um golo. 


Dudic está de volta 
O jugoslavo Dudic está de 
volta ao clube da Luz, após dois 


EI CONVOCADOS -.. 


E Guarda-redes: 
Tiago e Ricardo. 

E Defesas: Anderson Polga, 
Hugo, Rodrigo Tello, Mi 
guel Garcia, Mário Sérgio, 
Paíto, Beto, Rui Jorge e Ro- 
gério. 

E Médios: Carlos Martins, 
Pedro Barbosa, Danny, 
Custódio, João Moutinho e 
Hugo Viana. 

E Avançados: Sá Pinto, 
Douala e Pinilla. 
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OLHAR CRÍTICO 


Meter o Pé(seiro) 
pelas mãos 


stou pasmado com o 
tratamento que José 
Peseiro deu ao tema 


Liedson. Obviamente, que 
não é devido à sua “fuga” a te- 
cer qualquer comentário, so- 
bre a possível sanção discipli- 
nar a que o avançado leonino 
estará sujeito, mas tão só pela 
sua coerência, ou neste caso a 
falta dela. Peseiro tinha afir- 
mado, depois do quinto car- 
tão amarelo exibido ao brasi- 
leiro, e que o punha de fora do 
dérbi de sábado, que a equipa 
não precisava de Liedson para 
ganhar ao Benfica, agora, des- 
pudoradamente, diz que se o 
jogador chegar até sábado...jo- 
ga. Das duas uma, ou já sabe 
que a SAD leonina não vai 
castigar o atleta, ou então, 
exorbitando funções, substi- 
tui-se à entidade patronal e 
decide que não há castigo para 
o prevaricador. É que são já 
sete os dias em falta ao traba- 
lho por parte do avançado, 
que diga-se, para poder jogar 
no sábado, “obrigou” a que o 
jogo da taça fosse antecipado, 
fazendo com isso que.os seus 
colegas se calhar regressassem 
mais cedo ao trabalho, de mo- 
do a preparar um jogo em que 
Liedson provavelmente nem 
vai ver. Peseiro demonstrou 
ade para lidar 
com a situação, passando a 
imagem da fragilidade e inca- 
pacidade que revela para lide- 
rar um balneário, que lhe vai 
dando alguns problemas e que 
sagazmente um líder deveria 
saber resolver perante os seus 
comandados. Mas não espan- 
ta, pois basta ver como se 
comportou no estádio 
D. Afonso Henriques, perante 
a “traição” (segundo as pala- 
vras do técnico leonino), que 
Manuel Machado lhe fez. 
Elucidativo caro treinador. 


Roger treinou mas o técnico ecarnado não apareceu / André Alves/ASF 


anos de empréstimo. O jogador 
subiu ao relvado no final da 
sessão matinal juntamente com 
o preparador físico dos encar- 
nados, efectuando apenas cor- 
rida. 


Contudo, o futuro de Dudic 
ainda é incerto. O jugoslavo tem 
contrato com o clube até o final 
da actual temporada, mas não há 
qualquer informação se vai ficar 
ou vai deixar a equipa de vez. 
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AUTOMOBILISMO Barcelona-Dacar'2005 


Carlos Sousa trepa mais um posto 


O piloto português ocupa o 13º lugar, estando a 05.36 minutos do líder Robby Gordon 


O piloto norte-americano 
Robby Gordon, ao volante de 
um Volkswagen, venceu ontem 
a quarta etapa do Rali Barcelo- 
na-Dacar'2005 e assumiu a li- 
derança da prova, onde o pilo- 
to português Carlos Sousa, em 
Nissan, subiu um lugar na clas- 
sificação geral, ocupando agora 
o 13º posto. 

Na etapa de ontem, que li- 
gou Rabat a Agadir, numa dis- 
tância total de 666 quilóme- 
tros, dos quais 123 quilómetros 
em especial, a dupla Carlos 
Sousa e o francês Thierry Del- 
li-Zotti terminou na 12º posi- 
ção, a 04.34 minutos do vence- 
dor e ascendeu ao 13º lugar da 
geral. 

O piloto norte-americano 
Robby Gordon, em parceria 
com o alemão Dirk Von Zitze- 
witz, concluiu a especial do dia 
de ontem em 01:14.01 horas, 
com 53 segundos de vantagem 
sobre o Stéphane Peterhansel, 
vencedor da prova em 2004, e 
03.35 minutos sobre o escocês 
Colin McRae, que liderava a 
geral, 

O piloto da Nissan, que par- 
tira para a etapa de hoje com 
apenas um segundo de vanta- 
gem sobre Robby Gordon, mas 
é agora 10º da geral, a três mi- 
nutos e 45 segundos do líder. 


Vilar subiu 30 lugares 

Entre os restantes portugue- 
ses que participam no Rali Bar- 
celona-Dacar nos automóveis, 
Bernardo Vilar, ao volante de 
um Mitsubishi e em dupla com 
Pedro Gameiro, foi 49º e subiu 
30 lugares na classificação ge- 
ral, ocupando agora a posição 
50. 

Enquanto isso, Ricardo Leal 
dos Santos, em Nissan e em 
parceria com Rui Silva, termi- 
nou na 84º posição (a quase 29 
minutos do primeiro classifica- 
do), ascendendo ao 80º lugar. 

O piloto luso da Toyota, 
Paulo Marques, que faz dupla 
com Rui Benedi, foi 110º clas- 
sificado na etapa de ontem, a 
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A prova já entrou em terreno africano por isso começam as imagens espectaculares e as dificuldades / EPA 


V 
V 


A quinta etapa, 

que vai ligar Agadir 
a Smara, 

disputa-se hoje, 
numa distância total 
de 654 quilómetros, 
dos quais 381 vão 
ser em especial 


quase 40 minutos do vencedor 
- terminou a 39 minutos e 49 
segundos do líder - e é agora 
101º posicionado na classifica- 
ção geral. 


Nevoeiro “trava” motos 

De referir que a etapa das 
motos foi anulada pela organi- 
zação devido ao nevoeiro que 
ontem se fez sentir, impedindo 
assim a descolagem dos heli- 
cópteros que fazem a seguran- 
ça da prova. 

A quinta etapa, que vai ligar 
Agadir a Smara, no Sul de Mar- 
rocos, disputa-se hoje numa 
distância total de 654 quilóme- 
tros, dos quais 381 vão ser em 
especial. 


Portugal reencontra “carrascos” 


Selecção Nacional vai defrontar Espanha e Itália, que “anularam” os lusos no último Mundial 


Portugal vai reencontrar-se 
com as campeãs mundial e eu- 
ropeia em título, respectiva- 
mente Espanha e Itália, na fase 
de grupos do Europeu'2005 de 
futsal, a disputar em Fevereiro 
na República Checa, tal como 
aconteceu no recente Mundial 
Taiwan'2004. 

No campeonato europeu 
que vai decorrer entre 14 e 20 
de Fevereiro, além de transalpi- 


nos e espanhóis, a selecção lusa 
defrontará ainda a Hungria no 
Grupo B da primeira fase, cu- 
jos dois primeiros classificados 
acedem às meias-finais. 

No torneio asiático, Portu- 
gal ficou-se pela terceira posi- 
ção do Grupo E da segunda 
fase, atrás da Itália e da Espa- 
nha, precisamente as selec- 
ções que protagonizariam, 
dias depois, a final da prova, 


cujo título voltou a sorrir à 
Espanha, quatro anos depois 
de ter vencido o Mundial 
Guatemala'2000. 

A Itália, que conquistou o úl- 
timo Europeu - realizado em 
sua casa no ano de 2003 -, parte 
para o próximo torneio conti- 
nental com a defesa do título 
em mente, além de uma natural 
“sede de vingança” dos seus 
“carrascos” na final do Cam- 


Classificações at Etapa 
Rabat - À; 123kKm 
Automóveis 


|, Gordon/Zitzemitz (Volkswagen) ....1:1401h 
2. Peteshansel/Cottret (Mitsubishi) 2 535 
3 Saby/Perin (Volkswagen) 2 0108m 
4. Nphand/Picard (Mitsubishi)... a 01.24m 
5. Kleinschmidt/Pons (Volkswagen) a 02.10m 
6. Kanktunen/Repo (Volkswagen) .. a 02.40m 


7. De Mevius/Dubois (Nissan). a 0249m 
8. De Vihers/Lurquin (Nissan) 2 0258m 
9, Vatanen/Siviero (Nissan) 2053lm 


10. AI Atyah/Guehennec (BMW) —.a 03.35m 
() 

12. Sousa/De-Zoth (Nissan)... a 04.34m 
49. Viar/Gamesro (Mitsubishy) a 18.02m 
84, Leal dos Santos/Siva (Nissan) a 24.36m 
TO. Marques/Benedi (Toyota) a 3949m 


peonato Mundial em Tai- 
wan'2004. 

O seleccionado português 
defronta os transalpinos no pri- 
meiro dia de competição, se- 
guindo-se a Espanha, 24 horas 
depois. Com um dia de descan- 
so, os jogadores portugueses 
encerram a sua participação 
nesta primeira fase com o em- 
bate com a Hungria. 

O torneio vai disputar-se nos 
pavilhões CEZ Arena e Sareza 
Hall, em Ostrava. As restantes 
quatro selecções participantes no 
torneio foram enquadradas no 
Grupo A: a anfitriã República 
Checa, a vice-campeã europeia 
Ucrânia, a Rússia e a Holanda. 


Classificação Geral 


1, Gordon/Zitzewitz (Volkswagen) ...01:26.24h 


2. Peterhansel/Cottret (Mitsubishi) ....3 595 
3. Saby/Penn (Volksuagen) ........-d 1.14 
4, Aphand/Picard (Mitsubishi) .......d 1.31 


5, KeinschmidyPons (Volksuagen) ..a 231m 
6 De Vilers/Lurquin (Nissan) .....a 2.59m 


7, Kanidunen/Repo (Volswagen).....a 321m 
8. De Mexus/Dubois (Nisan)........a 327m 
9, Vatanen/Siviero (Nissan)... 3.38M 
10. McRae Thomer (Nissan)......2 345M 
(3 

13. Sousa/DelZoti (Nissan) .....2 536m 
50. Miar/Gameio (Mitsubishi .....3 2207m 


BO, Leal dos Santos/Siva (Nissan)... 2849m 
1OI, Marques/Benedi (Toyota) ....a 3606m 


Moto: 


Epa adiada devido 30 nevoeiro 


Calendário 
A- Rep. Checa-Ucrânia 
A-Rússia-Holanda 
B-Hungra-Espanha 

B- tália-PORTUGAL 

2º Jornada (15 Fevereiro) 
A- Rep. Checa Rússia 

A- Uctânia-Holanda 

B-ltália-Hungna 

B-- PORTUGAL Espanha 

3º Jornada (17 Fevereiro) 
A-Holanda-Rep. Checa 
A-Ucânia-Rússia 

B- Espanha-tála 

B- PORTUGAL Hungria 
Meias-finais (18 Fevereiro) 
logo 3º/4º e Final (20 Fev) 
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DESPORTO 


ANDEBOL Estatuto de Utilidade Pública 


Governo levanta suspensão 
de Utilidade Pública à FAP 


Hermínio Loureiro revelou-se bastante satisfeito com as iniciativas levadas a cabo 
em simultâneo pela Liga e pela Federação de Andebol 


O Governo anunciou on- 
tem o levantamento da sus- 
pensão da utilidade pública 
desportiva à Federação de An- 
debol de Portugal, conside- 
rando que já não persistem as 
razões que levaram à adopção 
da medida, em 19 de Novem 
bro. 

Numa nota do gabinete do 
secretário de Estado do Des- 
porto e Reabilitação, Hermi 
nio Loureiro, destaca pela po 
sitiva o conteúdo da convoca 
tória da próxima Assembleia 
Geral da FAP, marcada para 
dia 22 deste mês. 

A admissão imediata da Li- 
ga Portuguesa de Andebol, a 
nomeação de um vice-presi 
dente federativo indicado pela 
Liga, a proposta de alteração 
dos estatutos da FAP e o início 
da discussão do projecto de 
protocolo entre Federação e 
Liga são pontos determinan- 
tes referidos na nota do gabi- 
nete de Hermínio Loureiro. 

O secretário de Estado re- 
gista “com agrado” as iniciati 
vas recentes de ambas as inst 
tuições do andebol, “no senti- 
do de devolver a normalidade 
a uma modalidade que muito 
importa a milhares de prati- 
cantes e a milhões de adeptos 
portugueses”, 

Além disso, teve também 
em conta a “preocupação com 
as selecções nacionais”, pois a 
equipa principal inicia ainda 


Agora espera-se que os sorrisos e o acordo seja para durar e cumprir / Mércia Gonçalves/Lusa 


e mês a fase de qualificação 
para o Campeonato da Euro- 
pa e “com a situação que se 
gerou nos últimos meses po- 
der-se-ia afectar a normal 
participação (...) naquela im- 
portante competição”, 

Por se estar “firmemente 
convicto” de que o problema 
fica resolvido até 22 de Janei- 
ro, com as partes “agindo com 
total transparência”, e com o 


TÉNIS Qualificação para Open da Austrália 


Frederica Piedade muito 
perto do Open da Austrália 


A tenista portuguesa Fre- 
derica Piedade partiu ontem 
de Lisboa para a Aust 


para os torneios de Camberra 
e para o Open australiano, a 
primeira prova do “Grand 
Slam”, 

Piedade, 206º na classifica 
ção da Associaçã s Tenis- 
tas Profissionais (WTA 
Tour), tentará de 7 a 9 a qua- 
lificação para o quadro prin- 
cipal do torneio de Camber- 
ra, prova com 110 mil dólares 
para prémios monetários 
(cerca de 84 mil euros) cujo 
quadro principal decorrerá 
de 9a 15 de Janeiro. 

Na semana seguinte, Fre 
derica Piedade tenta a quali 


ficação para o Open da Aus- 
trália, onde nenhuma tenista 
portuguesa compete há mais 
de 30 anos. 

A única presença feminina 
no Open australiano foi a de 
Deborah Fiuza, eliminada na 
primeira ronda em Dezem- 
bro de 1974, ao perder por 6- 
0 c 6-1 com a australiana 
Cynthia 
Doerner. 

Nesse ano, 
Deborah Fiu- 
za conseguiu 


mesmo uma : tuguesa tenta 
vitória em pa- para a Austrália o EO aos 
res, ao lado da e vai tentar chegar quadros prin- 
russa Natasha % rá cipais de tor- 
Chmyreva, ao "Grand Slam neios do 


sobre as aus- 


Frederica Piedade 
partiu ontem 


sentimento de que “todos es- 
tão de boa fé no processo”, o 
levantamento da suspensão é 
assumida desde 


já, mas com à | O entendimento 
entre a FAPe a 
LPA levaram à 


indicação de 


| 
que poderá ser 


so as par- 
tes não cum- 
pram os com- 
promissos a 


decisão de 


tralianas Sally Irvine e Gail 
Williams, por 6-3 e 6-3, mas 
perdeu na segunda ronda, 
por 6-0 e 6-0, frente à austra- 
liana Margaret Court e à rus- 
sa Olga Morozova. 

Desde 1997, quando Sofia 
Prazeres disputou as fases 
de qualificação em Roland 
Garros, onde conseguiu duas 
vitórias, e 
no Open dos 
Estados Uni- 
dos, que ne- 
nhuma por- 


“Grand Slam”, 


Hermínio Loureiro 


que se obrigaram, regressará 
de imediato a figura da s 
pensão da utilidade pública 


desportiva (...) 
com todas as 
consequências 
nefastas para os 
diversos agen- 
tes (...)”, refere 
por fim a nota 
de Hermínio 
Loureiro. 
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TÉNIS 
Solidariedade 


Cadetes 
disputam 
acesso à fase 
final 


A selecção portuguesa de 
voleibol de sub-17 masculi- 
nos inicia amanhã frente à 
Bélgica, em Santo Tirso, o 
apuramento para a fase final 
do Campeonato da Europa 
de Cadetes de 2005. 

Para além de Portugal e da 
Bélgica, integram o grupo as 
selecções da Eslovénia e da 
Ucrânia, que se defrontam 
pelas 16h00 no encontro 
inaugural da primeira jorna- 
da, no Pavilhão Municipal de 
Santo Tirso, e da Polónia, 

Portugal, depois da aber- 
tura com a Bélgica, defronta 
a Eslovénia (quinta-feira), 
Ucrânia (sábado) e Polónia 
(Domingo). 

A presença na fase final do 
Europeu de 2005 está apenas 
ao alcance do vencedor do 
grupo. 


Calendário do Grupo A 


Eslovénia - Ucrânia (16h00) 
Portugal - Bélgica (18h30) 


jornada (quinta-feira) 


Portugal - Eslovénia (16h00) 
Polónia - Ucrânia (18h30) 


3* jornada (sexta-feira) 


Ucrânia - Bélgica (16h00) 
Polónia - Eslovénia (18h30) 


8º jornada (sábado) 
Ucrânia - Portugal (16h00) 
Bélgica - Polónia (18h30) 


5º jornada (domingo) 
Eslovénia - Bélgica (15h00) 
Portugal - Polónia (17h) 


Frederica Piedade/ André Kosters/Lusa 
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PREMIER LEAGUE 22º Jornada 


Liverpool sem trauma pós-Mourinho 


Arsenal, Chelsea e Manchester United entram hoje em acção em encontros caseiros 


Ê Sérgio Pires 


Depois de uma derrota 
amarga em Anfield Road, no 
passado sábado frente ao Chel- 
sea de José Mourinho com um 
golo solitário de Joe Cole, o Li- 
verpool foi ontem vencer ao ter- 
reno do Norwich para, desse 
modo, continuar a sonhar com 
a aproximação ao topo da tabela 
da Premier League. 

A equipa do Merseyside 
inaugurou o marcador aos 58” 
com um grande golo do espa- 
nhol Luís Garcia, que com um 
“chapéu” introduziu a bola na 
baliza. Cinco minutos depois foi 
a vez do norueguês Arne Riise, 
através de um forte remate, dila- 
tar a vantagem para os coman- 
dados de Rafa Benitez. O tento 
de honra da equipa da casa foi 
marcado quase em cima dos 90” 
por intermédio suplente Ryan 
Jarvis, com um grande remate 
de fora da área. 

Já o Newcastle, orientado 
por Graham Souness, foi ao 
terreno do West Bromwich Al- 
bion, último da tabela classifi- 
cativa, e não conseguiu melhor 
resultado que um empate a ze- 
ro bolas. 


ESPANHA Real Madrid 


DESP 


Albrechsten (14) impede a progressão do jogador do Newcastle Olivier Bernard / Nick Potis/EPA 


No Selhurst Park, o Crystal 
Palace, a jogar em casa, venceu o 
Aston Villa com dois golos de 
Andrew Johnson, ao passo que 
no Ewood Park o Blackburn Ro- 
vers bateu pela margem mínima 


o Charlton, com um golo do 
australiano Brett Emerton. 
Hoje entram em acção os 
primeiros classificados. Com a 
curiosidade dos principais can- 
didatos jogarem em casa. O 


Chelsea, líder da Premier Lea- 
gue, recebe o Middlesbrough, 
que com a vitória de ontem do 
Liverpool desceu para a sexta 
posição. O Arsenal joga no 
Highbury Park com o Manches- 


O sonho de Robinho é Real 


I Sérgio Pires 


Ao que tudo indica Robinho 
vai mesmo ser jogador do Real 
Madrid. De acordo com notí- 
cias que circulam tanto em Es- 
panha como no Brasil, os ma- 
drilistas terão chegado a acor- 
do com a Direcção do Santos 
para assegurarem a contrata- 
ção do jovem craque brasileiro, 
de 19 anos, por 18 milhões de 
euros. 

De encontro às pretensões 
do clube paulista Robinho ape- 
nas irá para Madrid, para re- 
presentar os “galácticos”, no fi- 
nal da presente época, poden- 
do desse modo dar o 
contributo aos campeões bra- 
sileiros na Taça Libertadores, 
na qual o Santos assume o pa- 
pel de um dos principais can- 
didatos. 

Ao que tudo indica a recente 
contratação de Wanderley Lu- 
xemburgo para o comando téc- 
nico dos merengues terá sido 
importante para o desfecho 
deste negócio, cuja confirma- 
ção oficial, pelos responsá- 
veis de ambos os 
clubes, deverá 
ocorrer durante 
o mês de Ja- w 
neiro. 

Tudo se 
encami- 
nha por- 


y 


o 


tanto para que fique assim 
cumprido o sonho de Robinho, 
de ingressar num dos maiores 
clubes da Europa, ficando de- 
finitivamente “por terra” a (re- 
mota) hipótese do camisa 7 
santista poder vir eventual- 
mente a reforçar o plantel ben- 
fiquista. O interesse dos encar- 
nados em Robinho foi mani- 
festado em Novembro passado, 
contudo e apesar de um pré- 
acordo com o representante do 
jogador, acabou mesmo por 
ser o Real Madrid a despertar 
o maior interesse por parte 
do jovem internacional ca- 
narinho, que nunca escon- 
deu que jogar neste clube 
era o seu sonho. 


Mascherano na calha 
Entretanto, outro dos possí- 
veis reforços apontados pela 
imprensa espanhola para o 
Real Madrid continua a ser o 
médio argentino Mascherano. 
Camepeão olímpico pela “se- 
lecção da pampas” no ano pas- 
sado, este talentoso centrocam- 
pista de 20 anos, que tem pas- 
saporte comunitário, pode 
mesmo trocar o River Plate pe- 
los merengues por um 
valor que rondará os 10 mi- 
lhões de euros. Apesar de Mas- 
cherano “encaixar que nem 
uma luva” no meio-cam- 
po do Real Madrid, a du- 


V 
Sá 


Os merengues 
pagaram 18 milhões 
de euros pelo craque 
“brasileiro que apenas 
virá para a capital 
espanhola no final 
da época 


pla Directiva do futebol me- 
rengue, composta por Emílio 
Butragueno e Arrigo Sacchi, 
tem adversários de peso para 
levar a cabo esta contratação. 
Isto porque na corrida por 
Mascherano o Real conta com 
a concorrência de Barcelona, 
Deportivo da Corunha e Ba- 
yern de Munique. 


ORTO EA 


INGLATERRA 


Blsdbum - Chaton 1-0 
Crystal Palace - Aston Vila, 2-0 
Nov - Lvespoo! 1-2 
West Bromuadh Albion - Newcaste 0-0 
Asend - Manchester Cy (Ho) 
Bimingham - Boton (oe) 
Chelsea - Addesbrough (Ho) 
Everton - Portsmouth (Hg) 
Manchester Unted - Totenham (Hg) 
Soutampton- Fam (Amanhã) 
CR 
1 Chelsea 2 s 
2 Arsenal 2” “7 
3, Manchester United 2 as 
4, Everton 2” ao 
5 Uverpoal n 3 
6 Middesbroug 21 35 
7, Tottenham 2 z2 
8. Chanlton E») N 
3. Aston Vila 7) 28 
10, Portsmouth 2 27 
1. Manchester City 2 27 
2. Birmingham hj] 26 
13, Newcastle United n 26 
14. Bolton 21 zm 
5. Blackbum Rovers n n 
16. Fulham 2 2 
7, Crystal Palace p7) 18 
18 Norwich 2 16 
19. Southampton 2” 4 
20. West Bromwich Albion 22 Lk) 


ter City para se tentar aproxi- 
mar do comando. Por sua vez o 
Manchester United recebe o 
Tottenham em Old Trafford, 
num dos melhores jogos em 
perspectiva desta jornada 22. 


ESCÓCIA 
21º Jornada 


Católicos 
alargam o fosso 


| Sérgio Pires 


A vitória, por 2-0, do Iver- 
ness no terreno do Kilmar- 
nock encerrou, ontem, a 21º 
jornada do campeonato esco- 
cês de futebol. 

A jornada foi proveitosa 
para os “católicos” do Celtic 
que no domingo conseguiram 
uma importante vitória casei- 
ra frente ao Livingston, por 
duas bolas a uma. Quem se 
atrasou na luta pelo comando 
da Scottish Premier League 
foram os “protestantes” do 
Glasgow Rangers, que no sá- 
bado concederam um empate 
comprometedor a um golo no 
Ibrox Park, frente ao Dundee 
United. Com 21 jornadas de- 
corridas, tudo aponta para 
que a luta pelo campeonato 
esteja, como habitualmente, 
confinada ao Celtic e ao Ran- 
gers, com três pontos a favor 
dos primeiros. 

Classificação: 1. Celtic 
Glasgow (53 Pontos/ 21 Jo- 
gos), 2. Glasgow Rangers (50 
121), 3. Hibernian (37/21) 4. 
Aberdeen (36/21), 5. Mother- 
well (30/21), 6. Hearts 
(28/20), 7. Kilmarnock 
(26/21), 8. Dunfermline (20/ 
21),9. Inverness (19/21), 10. 
Dundee Utd (16/21), 11. Li- 
vingston (16/20), 12. Dundee 
(16/21). 
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Comprar livros velhos por meios novos 
é o que propõem os alfarrabistas “online” 


Algumas livrarias alfarrabistas têm já página na Internet. Existe 
também um negociante que trabalha exclusivamente no meio web 


| Luísa Marinho 


onge vão os tempos em que 
L um curioso literário era, 

por vezes, complicado. 
Quem não morasse nos grandes 
centros urbanos tinha dificulta- 
do o acesso aos livros mais co- 
muns. Os bibliófilos tinham 
uma tarefa ainda mais difícil, 
pois não seria fácil encontrar ra 
ridades ou curiosidades do uni- 
verso editorial, O aparecimento 
da Internet veio modificar radi- 
calmente as coisas. 

Já não é novidade que a 
“world wide web” permite um 
largo acesso à informação e que a 
possibilidade de mobilidade de 
produtos - entre eles aqueles que 
se podem chamar de “produtos 
de conhecimento” ou de “cultu- 
ra” - é bastante grande. O merca- 
do livreiro não pôde fugir a esta 
nova realidade e hoje são muitas 
as livrarias “online”. Quem tam- 
bém se renovou foram os nego- 
ciantes de livros em segunda 
mão. 

Hoje já é possível encontrar s- 
tios de alguns dos mais impor- 
tantes alfarrabistas portugueses. 
Mas também já existe uma lo) 
alfarrabista que funciona exclus 
vamente na rede. 
Alfarrabista.com é um dos pou- 
cos exemplos - senão o único - 
que funciona desta maneira, Po- 
dem encontrar-se aqui 2.000 li- 
vros catalogados c divididos por 
categorias. Mas nos armazéns da 
empresa, que funciona no Porto, 
existem cerca de 500.000 livros à 
espera de serem catalogados. 

O sítio é bastante funcional. 
Logo na primeira página encon- 
tram-se os destaques, as catego- 
rias de interesse pelas quais se po- 
dem fazer as buscas, uma área de 
pesquisa (por título, autor ou co- 
lecção) e uma zona para o registo 
gratuito, Quem quiser pode tam- 
bém subscrever, de graça, a 
“newsletter”, Existe igualmente 
uma secção de “extras”, onde se 
pode encontrar sugestão de 
“links”, uma lista dos Prémios 
Nobel da Literatura e respectivos 
livros disponíveis, anúncios par- 
ticulares e o top alfarrabista. 

Na “área do cliente” - que re- 
quer registo - pode guardar-se 
numa “biblioteca pessoal” virtual 
os títulos favoritos e acompanhar 
o estado das eventuais encomen- 


das. Ao registar-se o cliente fica 
automaticamente com 1000 pon- 
tos, que dão cinco por cento de 
desconto na primeira encomen- 
Se não o quiser gastar pode 
ardá-los e acumular mais, É na 
compra de determinados artigos 
e na participação em passatem- 
pos que a Alfarrabista.com pro- 
move que se pode ganhar mais 
pontos. 

Qualquer um dos clientes po- 
de também vender os seus livros 
no sítio, o que também dá algu- 
mas vantagens nas compras. As 
formas de pagamento são várias: 
à cobrança, por transferência 
bancária, por vale postal ou che- 
que. A única coisa que falha é o 
facto de só haver a versão portu- 
guesa, o que dificultará a venda a 
estrangeiros. 

Outro sítio de alfarrabi 
bastante sofisticado é o da 
ria, com loja em Lisboa, Artes & 
Letras (www.livrariaartesele- 
tras.pt). O registo não é obrigató- 
rio para se comprar neste sítio. 
Os livros estão organizados nu- 
ma vasta lista temática pormeno- 
rizada. Na página principal apa- 
recem os livros em destaque e as 
novidades. Ao lado pode ver-se 
uma lista de curiosidades, com- 
posta por exemplares raros e an- 
tiguidades (para todos os tipos de 
bolsas). Comprar “online” é fá 
Pode pagar-se por transferência 
bancária, contra-reembolso e 
cartão de crédito. Para qualquer 
problema, está disponível um li- 
vro de reclamações. 

Um sítio onde se pode adqui- 
rir muitas antiguidades e rari 
des é no alfarrabista Castro e Silva 
(www.castroesilva.com), com loja 
em Lisboa. Na página “online” 
encontram-se verdadeiras reli- 
quias. Estão disponíveis alguns 
incunábulos (livros que datam do 
tempo da invenção da impresa), 
bem como livros dos séculos 
XVI, XVII, XVII, XIX e XX. Os 
livros podem ser reservados e 
comprados à cobrança. E 

Há outros alfarrabistas que 
tém já a sua página na Internet 
mas não permitem compras. Os 
portuenses Moreira da Costa 
(www.morciradacosta.com), 
Académica (http://www.livraria- 
academica.com) disponibilizam 
os catálogos. Esta última tem 
também “online” a sua “Revista 
da Tertúlia da Académica”, 


Existem vários alfarrabistas que já têm página na | 
Internet mas que apenas disponibilizam o catálogo | 
ES ss 


Tartes & Letras 
Ad Lrcrareo Antigua 


Castro e Silva é uma livraria com muitas raridades /DR 


Alfarrabista.com é uma livraria virtual bastante completaque 
dispõe de uma série de serviços e possibilidades para os curiosos 


curiosidades 


No sitio Alfarrabista.com po- 
de encontrar-se o top dos li- 
vros mais procurados. Agora, 
é uma colecção de Júlio Ver- 
ne que comanda, com os ti- 
tulos “20.000 Léguas Subma- 
rinas" e "Miguel Strogoff”. 


Nos artigos em destaque está 
muita banda desenhada. Os 
clássicos “O Incrivel Hulk”, o 
“Urtigão” ou “Os Fantásticos 
X-Man" são algumas das pro- 
postas. Tudo isto a preços 
muito modestos. 


Menos acessíveis a bolsas 
não muito abastadas são al- 
guns dos livros da coluna 
“curiosidades” da livraria "Ar- 
tese Letras”. Encontra-se 
aqui um exemplar da primei- 
ra edição de "Aparição", de 
Vergilio Ferreira (por 175 eu- 
ros). Uma edição antiga de 
“Pinocchio”, de Carlo Collodi 
(com muitas ilustrações) po- 
de ser adquirido por 180 eu- 
ros. 
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Livrarias virtuais portuguesas 
oferecem cada vez mais 
serviços aos consumidores 


= As comodidades de procurar livros “online” 
= prendem-se com a variedade de possibilidades 


I Luísa Marinho 


É cada vez mais fácil encon- 
trar uma grande variedade de 
títulos e serviços nas livrarias 
“online” portuguesas. As lojas 
virtuais querem aproximar-se 
das necessidades dos consumi- 
dores. A Webboom, por exem- 
plo, garante já entregas no pró- 
pio dia, enquanto que a Marka 
isponibiliza a pesquisa e a 
o de artigos científicos 
de várias áreas. O COMÉRCIO 
faz o levantamento de alguns 
dos sítios de mais destaque na 
área dos livros. 

Quem não gosta de esperar 
pelos produtos que encomenda 


www. webboom.pt 


pode utilizar agora o novo ser- 
viço da Webboom (pertencente 
à Porto Editora). A livraria 
(www. webboom.pt) seleccio- 
nou alguns milhares de produ- 
tos, desde livros a produtos 
multimédia, e colocou-os dis- 
poníveis para entrega no pró- 
prio dia ou num espaço máxi- 
mo de 24 horas. As condições 
do serviço estão lá claramente 
explicadas. 

O sítio tem, entre muitas ou- 
tras coisas, uma secção de pági- 
nas especiais onde se pode ficar 
a conhecer as escolhas dos me- 
lhores livros de 2004. Há tam- 
bém uma selecção de DVD's e 
outra dedicada a livros para o 
ensino superior. 

A livraria virtual Marka 
(www.marka.pt) é uma empresa 
que se apresenta vocacionada 
“para o fornecimento de produ- 
tos de informação para uso pro- 


www.marka.pt 


www.mediabooks.pt 


fissional e/ou académico, co- 
brindo todas as áreas do conhe- 
cimento humano, quer sejam 
editados na forma de livros, re- 
vistas, “newsletters, bases de da- 
dos e artigos “online”, como se 
pode ler na apresentação da pá- 
gina. Assim, além de livros, po- 
de encontrar-se aqui uma base 
de artigos científicos. Os temas 
são muitos e vão desde a litera- 
tura até às ciências sociais e hu- 
manas, passando pelas ciências 
exactas. 

Criada em 1998, a Byblos 
(www.byblos.pt) propõe tam- 
bém uma série de serviços. 
Além da loja virtual - venda li- 


vros e de artigos multimédia - 
funciona também como papela- 
ria, onde se podem comprar re- 
vistas, jornais e vários artigos de 


www.byblos.pt 


papelaria. Entre outros serviços, 
vende também “software” u! 
tário. De destacar também a 
“Gazeta”, a revista virtual do sí- 
tio com muitas notícias sobre li- 
teratura. 

A Mediabooks (www.media- 
books.pt) é também uma livra- 
ria virtual multifacetada. Além 
da venda de livros e multimédia, 
tem uma coluna intitulada “À 
Conversa Com..”, onde se apre- 
sentam entrevistas a várias figu- 
ras ligadas às letras. Possui 
igualmente uma secção dedica- 
da exclusivamente a livros es- 
trangeiros e outra apenas a pu- 
blicações periódicas. 

Todos estes sítios disponibili- 
zam inúmeras e cómodas for- 
mas de pagamento. 


Todos os sítios dispõem de inúmeras formas de 
pagamento e têm o selo “secure site” 
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Depende de Portugal e de 
Cabo Verde a entrada em 
vigor do Acordo Ortográfico 


= No Brasil todos 

= Os requisitos 
constitucionais para 

a ratificação do acordo, 
assinado em 1990, 

já foram dados 


F Salomé Castro 


Brasil já cumpriu todos 
os requisitos constitu- 
cionais e está pronto 


para colocar em prática o 
Acordo Ortográfico da Língua 
Portuguesa, assinado por An- 
gola, Brasil, Cabo Verde, Gui- 
né-Bissau, Moçambique, Por- 
tugal e São Tomé e Príncipe em 
1990, fruto de um trabalho de- 
senvolvido pela Academia Bra- 
sileira de Letras e pela Acade- 
mia de Ciências de Lisboa 
(Portugal), desde a década de 
1980. 

"No Brasil, todos os passos 
burocráticos para a ratificação 
do acordo já foram dados. Es- 
tão a caminho em Portugal e 
Cabo Verde”, referia o jornal O 
Estado de São Paulo, na sua 
edição de ontem. 

O COMÉRCIO tentou sa- 
ber, junto do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros de Por- 
tugal, qual ponto da situação 
no que concerne aos passos 
burocráticos em curso, bem 
como a previsibilidade em ter- 
mos de data de entrada em vi- 
gor. Foi impossível obter tais 
dados até à hora de fecho deste 
jornal. 

Sabe-se, contudo, que "a ba- 
tata quente" está agora nas 
mãos de Portugal e de Cabo 
Verde, cujos governos, que 
também ratificaram o docu- 
mento, ainda não cumpriram 
exigências legais internas. 

O Acordo deveria ter entra- 
do em vigor em Janeiro de 


segundo certa ortografia (Do qr. oras, «correcto, direitos «grá- 


| 
| 
| pre, eecresera 
| 


ortografia =/ 1 forma correcta de 
2 GRAMÁTICA parte da gramática quo 


3 GEQMEIHA repre: 


ção de uma figura ou de u 


rever as palavras, 
na à escrever bem, 
sólido por 


meio de projecções ortogonais (Do nr arthogranhãa sig ». pelo 


lat. ormhograpiia. aid») 


ortograficamente as, 1 em 
Os preceitos ortográficos, e oro 
ortográfico no reiativo ou con! 


onografineista) 


ão à ortografia; 2 segundo 
me à ortografia (De arto. 


Sta 206 pessoa que trata de onografia, ou é ver 


| ortógrafo «=> orografista (Do op ovhogesçõos. vid =, pelo lat 


cortes, avg sy 


| ortoldrogénio [1 sm cusnca varesiado de nustogenio cujos 
dos átomos da molecula têm núcieas com rotações do mesmo 


sentido (De erto atoa) 
ortolexia [ts] 


Pp crthotema «trepungem correctas 
ortoléxico [ks] retstno 4 osolevia (De orrok 
logia pronunciar; 2 ortoépia; 3 prosódia 


foema cormecta de falar, clieção perfeita (Do 


O Acordo Ortográfico está cada vez mais próximo de aplicação na CPLP 


1994, mediante a ratificação de 
todos os membros da Comu- 
nidade dos Países de Lingua 
Portuguesa (CPLP). Como 
apenas o Brasil, Cabo Verde e 
Portugal ratificaram o docu- 
mento, a sua entrada em vigor 
ficou pendente por todos estes 
anos. Porém, na última cimeira 
da CPLP, em Julho de 2004, foi 
aprovado o 2º Protocolo Mo- 
dificativo que permite que 
possa vigorar uma ortografia 
comum da língua portuguesa a 
partir da ratificação feita por 
apenas três países. 

Assim sendo, tudo estaria 
certo para que o acordo entras- 
se em vigor. Onde reside a fa- 
lha? Para que a nova cláusula 
entre em vigor é preciso que o 


próprio Protocolo seja ratifica- 
do por três Estados membros 
da CPLP, isto é, que seja for- 
malmente aprovado pelos Par- 
lamentos nacionais desses paí- 
ses. 


Neste sentido, assim que 
Portugal e Cabo Verde ratifica- 
rem o Segundo Protocolo Mo- 
dificativo (uma vez que o Bra- 
sil já cumpriu este requisito), o 
Acordo Ortográfico de Lingua 
Portuguesa entrará em vigor - 
porém, somente para as partes 
contratantes que o tenham ra- 
tificado. 

Ainda uma nota para ressal- 
var que a entrada em vigor 
deste acordo pressupõe que se- 
ja previamente publicado o vo- 
cabulário ortográfico comum. 


VANTAGENS DO ACORDO 


O acordo possibilita, entre outras facilidades, a criação de nor- 
mas ortográficas comuns para as variantes da lingua portu- 
guesa, facilita a difusão bibliográfica e de novas tecnologias, 
reduz o custo econômico € financeiro da produção de livros e 


documentos. Permite, ainda, aprofundar a cooperação entre as 
nações que falam o português - terceira lingua ocidental mais 
falada no mundo, depois do inglês e do espanhol - aumentan- 
do o fluxo de livros e publicações em todas as áreas, além de 

favorecer a produção de materiais para a educação à distância. 
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Y LANÇAMENTO MARCADO PARA JULHO 
Novo livro de Harry Potter já pode 
ser encomendado em Webboom.pt 


A Webboom.pt - maior livraria virtual portu- 
guesa - está já a aceitar encomendas da nova 
edição do livro de Harry Potter, com lança- 
mento marcado para o próximo mês de Julho. 
O nova aventura do pequeno mágico tem edi- 
ção marcada em Inglaterra para 16 de Junho 
próximo. A versão original de "Harry Potter & 
The Half Blood Prince” está disponível para 
pré-encomenda com 20 por cento de descon- 
to, sendo a Webboom.pt a única única livraria 
on-line portuguesa a disponibilizar o serviço. 
Na página, especialmente criada para esta ini- 
ciativa, é também possivel conhecer alguns 
dos aspectos mais interessantes do sexto volu- 
me da colecção “Harry Potter”, com assinatura 
de JK. Rowling. 


Y EDITOR ALEMÃO JUERGEN BOOS 
Feira do Livro de Frankfurt com 
novo director a partir de Abril 


O editor alemão Juergen Boos, de 43 anos, vai 
assumir a direcção da Feira do Livro de Frank- 
furta 1 de Abril, substituindo no cargo Volker 
Neumann. 

Juergen Boos, da editora Wiley-WCH, uma as- 
sociada da americana John Wiley E Sons, che- 
gou a exercer funções em parceria com Volker 
Neumann, que se manteve como director do 
certame até ao final de Dezembro de 2004. 
Neumann, que não viu renovado o seu contra- 
to, defendera a transferência da Feira do Livro 
para Munique, argumentando que os hotéis de 
Frankfurt praticam preços elevadissimos. 

A Feira do Livro de Frankfurt, dos maiores e mais 
prestigiados certames literários mundiais, rece- 
beu, em 2004, 6.700 expositores de 111 paises. 


Maus Hábitos organizam oficinas 
de várias áreas artísticas em 2005 


I Rodrigo Affreixo 


O Espaço de Intervenção Cul- 
tural Maus Hábitos vai organizar, 
ao longo dos quatro trimestres 
deste ano, as “Oficinas Maus Há- 
bitos”, dedicadas à fotografia, ao 
cine-vídeo, à música e ao teatro. À 
iniciativa, que conta com orienta- 


dores com formação nes! 
arranca já amanhã, com um: 
cina sobre “Violão Brasileiro”, di- 
rigida por Rafael Martinez (até 
dia 17). Seguem-se, ainda em Ja- 
neiro, duas oficinas sobre proa 
sos fotográficos alternativos: “Pi- 
nhole”, por António Teixeira (en- 
tre7 e 29),e“Cianótipos” (9 a 30), 


por José Nascimento. Fevereiro é 
dedicado ao “Teatro Infantil” 
(Anabela Sousa, 1 a 27) e à “Inicia- 
ção à Fotografia (14 aos 17 anos)” 
(Maria Figueiroa e Sandra Car- 
neiro, 5 a 27). “Vídeo Jam” (Jona- 
than Uliel Saldanha) e “Cinema 
de Animação” (Fernando Saraiva) 
ocupam o mês de Março. 


Olho de Vidro dinamiza 
produção de filmes a Norte 


Sediada em Guimarães, esta nova associação presidida por Rodrigo Areias 
pretende desenvolver e promover a produção cinematográfica no Norte 


Lusa 


Olho de Vidro, uma nova 
»ciação dedicada à sé 
ima arte com sede em 


Guimarães, pretende desenvol- 
ver e promover a produção ci- 
nematográfica na região Norte, 
disse ontem à agência Lusa o 
seu presidente, 

“A ideia é transformar a 
Olho de Vidro numa platafor- 
ma de produção cinemato 
fica”, acrescentou Rodrigo 
Areias. 

A Olho de Vidro, agora a dar 
os primeiros passos, foi criada 
em Junho de 2004, depois de os 
seus fundadores terem notado 
que em Guimarães “não havia 
uma força motriz para desen- 
volver a actividade cinemato- 
gráf 

Quanto a projectos, a asso- 
ciação cinematográfica de Gui- 
marães pretende realizar acções 
de formação sobre cinema em 
bairros is da região, crian- 
do uma consciência cultural 
nos mais jovens e desfavor 
dos. “Com esta actividade, pr 
tende-se dar oportunidades a 
jovens e cidadãos da nossa terra 
que gostariam de trabalhar no 
cinema, podendo assim ter um 
primeiro contacto com a reali- 
dade desta área”, disse. 

A Olho de Vidro está actual- 
mente a desenvolver um pro- 


The Legendary Tiger Man (Paulo Furtado) assina a banda sonora /PG 


jecto de longa-metragem inti- 
tulado “O Rei”, cujas filmagens 
deverão arrancar, em Maio, em 
Guimarães, Braga, Porto, Guar- 
da, mas também em França 
(Paris) e Espanha. 

Realizado por Rodrigo 
Areias e produzido por estrutu- 
ras jovens da região do Norte, 
“O Rei” conta já com o apoio de 
instituições locais, regionais, 
nacionais e internacionais, 

Tendo por base uma adapta- 
ção do clássico de Sófocles, “Rei 
Edipo”, este filme tem, no en- 
tanto, uma série de particulari- 
dades, pois pretende reflectir 
sobre questões actuais, ou do 
passado recente de Portugal. A 


história está particularmente 
relacionada com o hiato cultu- 
ral vivido por uma geração de 
filhos emigrantes portugue: 
do final da década de 60 e início 
de 70, que enfrentam um dile- 
ma de identificação entre a cul- 
tura mãe que desconhecem e a 
do país que conhecem, mas de 
que não fazem parte por intei- 
ro. 

O projecto conta já com o 
apoio da editora discográfica 
Valentim de Carvalho e do ar- 
tista The Legendary Tiger Man 
(Paulo Furtado, dos conimbri- 
censes WrayGunn), que aceitou 
compor e gravar a banda sono- 
ra original. 


Fórum Dança reage a baixo apoio 
financeiro com abaixo-assinado 


A bailarina Vera Mantero criou 
um abaixo-assinado em protesto 
contra os baixos resultados obti- 
dos pela estrutura Fórum Dança 
no concurso de apoio sustentado 
na área da dança para os anos de 
2005-2008, Na origem do abaixo- 
assinado - que está a circular des- 
de o passado dia 31 na Internet - 
está o baixo apoio (80 mil euros, o 
mesmo desde 1997) atribuído ao 


Fórum Dança, uma associação 
sem fins lucrativos criada em 1990 
com o “objectivo de promover a 
formação profissional e artística, a 
i gação, a criação coreográfi- 
a produção de espectáculos”, 
Na carta, Vera Mantero refere 
que “a comunidade de dan: 
temporânea portuguesa 
dignada perante a indiferença 
com que o Fórum Dança foi tra- 


tado pelo júri do concurso ao 
apoio sustentado às artes do es- 
pectáculo de carácter profissional 
na área da dança, na região de Lis- 
boa e Vale do Tejo”. Numa altura 
em que a maior parte das estrutu- 
ras viu a sua actividade encoraja- 
da por um reforço das verbas atri- 
buídas, a comunidade da dança 
considera “incompreensível” o 
apoio atribuído ao Fórum Dança. 
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O Espaço Maus Hábitos vai receber acções de formação artística 


Director do Teatro 
Gil Vicente demite-se contra 
eventual privatização 


O director do Teatro Académi- 
co Gil Vicente (TAGV), João An- 
dré, demitiu-se ontem do cargo 
em protesto por dívidas da Câma- 
ra Municipal de Coimbra (CMC) 
econtra a eventual privatização da 
gestão deste espaço cultural. 

“O Estado subsidia o que é pri- 
vado, mas o que é do Estado não 
financia”, declarou à Agência Lusa 
João André, que apresentou esta 
tarde a sua demissão ao reitor da 
Universidade de Coimbra (UC), a 
entidade a que pertence o TAGV. 

O director demissionário recu- 
sou que o Governo, através do 
Ministério da Cultura (MC), 
“queira passar a lógica dos hospi- 
tais S.A, para a cultura”, Em co- 
municado, ao justificar os moti- 
vos da sua decisão, João André 
alega que a autarquia e o MC têm 
no TAGV a forma de promove- 
rem na cidade “o direito à cultura 
e às artes do espectáculo, que o 
poder público constitucional- 
mente se vê obrigado a garantir”. 

“Não posso assistir passiva- 
mente e em silêncio, nem à demis- 
são do Ministério da Cultura des- 
te processo, nem à falta de respeito 
da Câmara Municipal pelos com- 
promissos assumidos”, afirma o 
professor da Faculdade de Letras 
da UC. João André explica que a 
aprovação pelo último Governo 
do quadro legal a que se subordi- 
nam as candidaturas aos subsídios 
“veio impedir o TAGV de se can- 
didatar aos apoios oficiais à sua 
programação”. O ainda director 
do TAGV conta que não obteve 
da actual ministra da Cultura e do 


seu antecessor “qualquer respos- 
ta” aos seus pedidos para que fosse 
resolvido o problema. 

Entretanto, em Novembro, re- 
cebeu do Instituto das Artes a su- 
gestão para mudar o estatuto do 
TAGV, para poder beneficiar da- 
queles apoios da administração 
central, ou seja, uma “proposta de 
privatização da sua gestão e pro- 
gramação”, entregando a direcção 
do espaço a uma “empresa priva- 
da”, 

“Manifestei desde logo a mi- 
nha total discordância com essa 
solução, por entender que a UC 
não deveria alienar este patrimó- 
nio, este serviço e este equipamen- 
to que se assume como uma ver- 
dadeira interface com a cidade”, 
refere. 

“Entramos, todavia, em 2005 
sem que o assunto conhecesse 
qualquer evolução que nos tenha 
sido comunicada e, assim, sem sa- 
ber como fazer face às despesas 
com a programação do Teatro e a 
produção de eventos do seu plano 
anual de actividades” sublinha. 

O responsável lamenta, por 
outro lado, que as dívidas da 
CMC ao TAGV ascendam neste 
momento a 100 mil euros. 

“A minha demissão é um grito 
de alerta face à proposta de priva- 
tização do TAGV e também um 
protesto contra a miopia do MC, 
que teima em promover uma po- 
lítica de desresponsabilização do 
Estado do seu dever de garantir, 
através dos serviços públicos, o di- 
reito dos cidadãos à cultura e à ar- 
te", reitera João André. 


A coreógrata/bailarina Vera Mantero quer mais apoio para o Fórum Dança /LUSA 
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Y NOVIDADES 


Alix, o jovem gaulês 
criado pelo ecléctico 
Jacques Martin, surge 
em Fevereiro com o 
novo “O Rio de Jade” 


| Rui Azeredo 


s clássicos continuam a 
dar cartas no panorama 
editorial português de 


banda desenhada. Depois de 
Spirou, Lucky Luke e Blake & 
Mortimer terem dominado 
2004, para Fevereiro está mar- 
cado o regresso de Alix, um jo- 
vem gaulês que pelo traço de 


álbuns em simultâneo, sendo 
um deles o mais recente da co- 
lecção, “O Rio de jade”, editado 
em 2003 em França. 

Lefranc, já com mais de 80 
anos e quase cego, tem delega- 
do no seu protegido Rafael Mo- 


ralês, um desenhador suíçi 
nascido em 1969, a missão de 
dar vida e cor a Alix, criado em 
1948, Nesta aventura, Alix e 
Enak estão no antigo Egipto, 
onde caem numa armadilha da 
rainha Cleópatra, que assim 
pretende amealhar dinheiro 


Y DESTAQUE 


|] RA 


Delirante e, ao mesmo tem- 
po, realista são duas palavras 
adequadas para caracterizar 
“Crónicas da Adolescência” 
(Gradiva, 13 euros), premiado 
cartoon Zits, de Jerry Scott e Jim 
Borgman. 

São 120 páginas de humor 
absoluto, tendo por base a “difi- 
cil” vida de adolescente fase pela 
qual Jeremy está a passar. Mas 
será mais difícil para ele ou para 
os pais, principalmente a mãe, 
frustrada por não conseguir en- 
trar em contacto com o filho? 

Particularmente hilariantes 


BANDA DESENHADA 


J. MARTIN/R. MORALES 


O Rio de Jade 


para sanear as suas finanças de- 
pauperadas. O mentor da ar- 
madilha é o príncipe de Méroé, 
Djerkao, que tem por objectivo 
fazer casar a sua irmã com 
Enak, o herdeiro do trono de 
Menkhara. Seria uma forma de 
reforçar os reinos de Cleópatra 
e Djerkao, mas a jovem em 
questão, Mahrka, parece estar 
mais interessada em Alix. O 
trio une-se e decide fazer a vida 
negra a Méroé, que lhes move 
uma perseguição implacável, 
até às margens do Nilo. Alix e 
Enak vão ter de enfentar diver- 
sos perigos até um desfecho 
surpreendnete na corte de 
Cleópatra. 

Em “O Filho de Espártaco”, 


A adolescência, um 
modo de vida que não 
pode ser levado a sério 


são as tiras sobre as férias em fa- 
mília, o momento de pesca de 
pai e filho (que mais não é do 
que um pretexto para o proge- 
nitor ter “a” conversa sobre sexo 
com Jeremy), a relação deste 
com a namorada, etc. 

No fundo são os probelams 
reais der qualquer adolescente e 
que realmente dão para fazer 
um livro, ainda melhor se for 
preenchido com cartoons desta 
qualidade. 

Este é um livro para ser lido 
por adolescentes e pais de ado- 
lescentes (em separado), pois 
cada grupo irá interpretar as 
piadas de forma diferente. E essa 


JACQUES MARTIN 
O Filho de 
Espártaco 


concebido na integra por Jac- 
ques Martin em 1975, o filho 
do gladiador que lançou a re- 
volta no Império Romano pede 
ajuda a Alix para o proteger. 
Alix tem assim de enfrentar 
uma série de inimigos para po- 
der ajudar o filho de Espártaco. 

A Asa anteriormente já pu- 
blicou da colecção Alix “O Prí 
cipe do Nilo” e “Ó Alexandria”. 


Um duro regresso a casa 
Os lançamentos de banda 
desenhada da Asa para Feverei- 
ro incluem um novo álbum de 
Ken Parker, intitulado “Lar Do- 
ce Lar” e da autoria de Gianvar- 


é um das grandes armas de Zits, 
o saber atingir todos os públi- 
cos, já que não há pormenor 


Asa lança novo Alix em Fevereiro 
acompanhado por obra de 1975 


Lar Doce Lar 


lo Berardi (argumento) e Ivo 
Milazzo (desenhos) 

Neste western original, Ken 
Parker, um caçador solitário 
defensor do ambiente e amigo 
dos índios, regressa a casa, após 
uma ncia de oito anos na 
sequência da morte do irmão. 
No dia do regresso encontra 
Dick, filho rebelde de um pas- 
tor protestante que saiu de casa 
para levar um vida desregrada. 
Ken Parker só se apercebe da 
nova “faceta” de Dick quando, 
enquanto tomam um copo, fica 
a saber que Lena Kobler, antiga 
paxão de ambos, se transfor- 
mou numa mulher da vida, 

Desta colecção já saiu na Asa 
“Lily e o Caçador”, 


que escape e cada ser humano é 
uma fonte inesgotável de moti- 
vo de gozo. 


CURIOSIDADE | 


ANDY RILEY 


EUROPA-AMÉRICA 
O Livro dos 
Coelhinhos 
Suicidas 


Atenção! Este livro não po- 
de ser levado a sério, nem 
sequer comentado em 
frente a algum membro da 
Sociedade Protetora dos 
Animais. Afinal, trata-se de 
histórias de "coelhinhos 
fofinhos que simplesmente 
se recusam a continuar vi- 
vos". Assim, ao desfolhar as 
páginas desta edição da 
Europa-América (10,5 eu- 
ros) pode assistir-se ao 
mais variado e inventivo 
sortido de tentativas de 
suicídio por parate de uns 
amorosos coelhinhos bran- 
cos. Cada cartoon é mais 
macabro do que o outro 
mas, para quem aprecia 
humor negro, avise-se que 
é de morrer a rir. Impres- 
cindivel. 


CURIOSIDADE Il 


LORENZO GÓMEZ 
100 SENTIDOS 


O Diário 
Sentimental 
de Júlio P. 


Quem gostar de histórias 
de amor não pode perder 
esta edição (6,99 euros) da 
100 Sentidos (da Vitamina 
BD). Através de Júlio P. re- 
vivemos os amores plató- 
nicos, as tampas e os en- 
contros casuais que duram 
para a vida toda, Afinal, es- 
tamos a reviver parte im- 
portante do nosso próprio 
passado ao ler este notável 
livro, Uma obra que, apesar 
de parecer ligeira, é tão 
humano que não deixa 
ninguém indiferente. 
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MEDIA 


Guerra no Iraque tornou 
2004 no ano mais mortífero 
da última década 


= No ano que terminou, dos 117 jornalitas mortos em serviço em todo o 


| Lusa 


m terço dos 117 jorna- 
listas mortos no ano 
passado em todo o 


mundo perdeu a vida no Ira 

que, país que tornou 2004 no 
ano mais negro da última dé- 
cada para os media, divulgou 
o Instituto Internacional de 
Segurança da Imprensa. 

A organização anunciou 
que no ano passado morre- 
ram naquele país do Golfo 
Pérsico 42 jornalistas — 36 
dos quais iraquianos —, o 
que representa 35,8 por cento 
(mais de um terço) dos 117 
profissionais dos media mor- 
tos em trabalho em todo o 
mundo no ano passado. 

As Filipinas e a Índia sur- 
gem a seguir na lista dos paí- 
ses mais perigosos para a 
imprensa, com 12 e oito jor- 
nalistas mortos, respectiva- 
mente. 

Bangladesh, Brasil e Méxi- 
co registaram a morte de cin- 
co profissionais dos media. 

O Instituto Internacional 
de Segurança da Imprensa 
(INST) considerou que 2004 
foi o pior ano para a impren- 
sa desde 1994, quando mor- 
reram ao todo 157 homens e 
mulheres do sector, princi- 
palmente no Ruanda, Bósnia, 


mundo, 42 perderam a vida ao fazer a reportagem da Guerra no Iraque 


Na guerra, além dos acidentes, os jornalistas também são assassinados /AFP| 


Muitos dos 
assassinatos no 
lraque funcionaram 
como retaliações 


Tchétchénia, Somália e An- 
gola. 

“O saldo global de mortes 
de jornalistas e dos que com 


eles trabalham é horroroso, e 
pior ainda no Iraque, onde 
homens e mulheres incrivel- 
mente corajosos arriscam 
diariamente as suas vidas no 
meio de tiros, bombas e se- 
questros”, afirmou o director 
do INSI, Rodney Pinder. 

O responsável assegurou 
que muitos dos assassínios 
funcionaram como retalia- 
ções pelo trabalho desempe- 
nhado pelos jornalistas, e lan- 
çou um apelo aos governos 
para que contribuam ao con- 
duzir os culpados à justiça. 


Alexandre Frota lança biografia 
de grande tiragem no dia 10 


I Rodrigo Affreixo 


Rigorosamente dez dias de- 
pois de sair da “Quinta das Cele- 
bridades”, Alexandre Frota vai 
lançar uma biografia que inclui 
já “revelações bombásticas sobre 
os bastidores” do programa da 
TVI... Pela primeira vez, o actor 
brasileiro “conta tudo sobre a 
sua vida polémica”, numa bio- 
grafia ilustrada com fotografias 
inéditas que será posta à venda 
no próximo dia 10, anunciou a 
Brainpix Edições. 

Depois da sua popularização 
entre nós através da participa- 
ção no “reality show”, Frota 
também fala neste livro do “seu 
percurso profissional alucinan- 


Alexandre Frota 


Nas Bancas, 2” Feira ia 10! 


Lo ne" 


Frota soma e segue... /DA 


te, desde ídolo de telenovelas a 
“sex symbol" em filmes porno- 
gráficos”, refere a nota de im- 
prensa da editora. “Pelo meio, as 
histórias de amores e desamo- 
res, com vários casamentos pelo 
caminho, e os comentários pre- 
to no branco sobre momentos 
polémicos da sua vida, como o 
uso de drogas e a sua transfor- 
mação em ícone gay”. 

O livro, com uma primeira 
tiragem de 80 mil exemplares e 
com o preço de capa de 4.95 eu- 
ros, vai estar disponível na rede 
de quiosques, livrarias e grandes 
superfícies. Em acção de pro- 
moção, Frota vai realizar duas 
sessões de autógrafos no dia 15 
de Janeiro, em Lisboa e Porto. 


O “mais” e o “menos” do 
jornalismo português nas 
escolhas dos “Empatados” 


A cobertura jornalística da tra- 
gédia na Ásia foi escolhida pelo 
grupo “Empatados da Vida” como 
“o pior de Dezembro", enquanto o 
Chile, o sangue da memó- 
ria”, do jornalista Valdemar Cruz, 
ganhou aplausos como “o melhor 
do mês”. 

O grupo, constituído por Bap- 
tista-Bastos, Mário Zambujal, 
Fernando Dacosta, Mário Ventu- 
ra, Eugénio Alves, José Manuel Sa- 
raiva e Vítor Bandarra, lamenta 
que, no acompanhamento mediá- 
tico às sequelas do maremoto, se 
tenha feito “o que foi possível” e 
não “o melhor”. “Esperávamos 
uma mais ampla e consequente 
reportagem no local do drama, 
mas não se foi além da banalida- 
de. Estariam em férias os repórte- 
res mais experimentados?”, ques- 
tiona o grupo, que desde Outubro 
de 2004 vem a escolher mensal- 
mente o melhor e o pior da im- 
prensa nacional. 

Os “Empatados” consideram 
que “o espectáculo no aeroporto 
do Figo Maduro, tendo por prota- 
gonista involuntário o ministro 
dos Negócios Estrangeiros, foi 
simplesmente indecoroso” e per- 
guntam: “Quem terá ensinado es- 
ta nova geração de inquiridores 
profissionais?”. Em Figo Maduro, 
“o histerismo e a má criação atin- 
giram tais extremos, que chegá- 
mos a pensar terem sido as férias 
do embaixador português em 
Banguecoque a causa directa do 
maremoto asiático”, dizem, acres- 
centando que o problema é, afi- 
nal, “a miséria das embaixadas 
que representam Portugal naque- 
la parte do mundo”. 

Pela positiva, “Os Empatados 
da Vida” destacam “Chile, o san- 
gue da memória”, um texto de Val- 
demar Cruz publicado na revista 
“Única”, do “Expresso”, de 24 de 
Dezembro. O documento que ser- 


viu de base ao texto do jornalista 
do “Expresso” foi o relatório da 
Comissão Nacional sobre Prisão 
Política e Tortura, criada no Chile 
para esclarecer os crimes pratica- 
dos no âmbito da ditadura de Pi- 
nochet. “O texto original deve ser 
dilacerante, mas a síntese que dele 
faz Valdemar Cruz, em poucas pá- 
ginas, guarda sem dúvida todo o 
horror, desde sempre negado, ao 
ponto de nos fazer sentir vergo- 
nha da espécie a que pertence- 
revelam os sete “Empata- 
s” ao justificar a escolha. 

Baptista-Bastos, Zambujal, Da- 
costa, Ventura, Alves, Saraiva e 
Bandarra escolheram ainda como 
“frase do mês” uma afirmação de 
Clara Ferreira Alves ao semanário 
“Independente”. “Ando há anos a 
educar este povo”, disse a jornalis- 
ta a José Eduardo Fialho Gouveia 
numa entrevista que, segundo os 
“Empatados”, apenas se justifica 
por aquela declaração, já que “tu- 
do o mais acaba por ser uma em- 
páfia verborrágica e a apelar ao 
“petit scandale”. Com alguma iro- 
nia, O grupo assinala, a propósito, 
que “Arnaldo de Matos, o esqueci- 
do 'educador da classe operária), 
pode morrer descansado, pois já 
tem sucessor”. 

Os sete jornalistas juntaram- se 
para acender a polémica que, na 
sua opinião, fazia falta na socieda- 
de, já que “o jornalismo e a litera- 
tura” estavam a falhar “no seu de- 
ver de criar opinião e tensão ao ní- 
vel social e cultural”. 

“A mediatização da política, o 
desinteresse dos intelectuais pela 
coisa pública e os ludíbrios cultu- 
rais — literários, artísticos e ci- 
nematográficos — que se prati- 
cam devido a'lobbies” são alguns 
dos assuntos que suscitam deba- 
te no grupo, referiu Baptista- 
Bastos à Lusa em Setembro pas- 
sado. 


O pior: a cobertura da tragédia asiática. 
O melhor: um texto do portuense Valdemar Cruz 


Os “Empatados da Vida” desaprovam a cobertura da tragédia asiática /EPA 
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ESTABELECIMENTO, no 
centro da Porto, c/ 170 m2 
Instalações de Café pron- 
tas. Só polo valor da ren- 
da. Tels. 914569095 / 
g19254430 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipa- 
do. Lugar de garagem, Tels 
229752884 / 963774707 


Te, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, artumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluído, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
229752884 / 963774707 


T2, na Avenida de Fran- 
ça, mobilado e equipado. 
Lavandaria e Suite, Tels 
223752884 / 963774707 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 /934156217 


Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
223403606 - 934156217. 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel 
222050101 

1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R.S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto, Telef. 
225101868. 


T1,T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por. 
to. Telef. 223403606 - 
934156217, 

T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470978 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessí- 
vel. Barata Tels. 228306097 
1966816878 


T2, à Pr.Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira 
Tels. 966430378 e 
969300693. 


341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 [963774704 


T3 AMIAL, mobilado e equi 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, àVCI.. 2.º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


271, Mob.e equip.de luxo 
Foze Antas. C/licença de 
habitabilidade. Telef 
918788600 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as. 
serventias. Tele. 225500157 
ou 96308586. 


TI, naGaliza, como novo, 
licença de habi, mobila- 
do é equipado. Tels 
226067210 / 967197417 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite, Tels. 
223752884 / 963774707 


TI ET, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef, 
222087080 / 934156217. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, tc e 4 andares p/ 
montar, bar, restaurante 
ou residencial. Todo junto 
ou separado. Telef. 
934160084. 


PRECISA-SE, de anda- 
res para arrendar. Tenho 
Cientes interessados, com 
fiadores e referências. Tels. 
223323752 / 919254430 


T3 DUPLEX, às Antas, 
Universidade Lusíada. 
Entrada independente. Tels. 
223752884 / 963774707 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
934180084, 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. teis, 225098496 
1965470378 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit. roupeiros. 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


T-1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef, 
222089035 / 918788600. 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Teis.226067210/967197417 


T1 ET2,Mob. e equip. Por- 
to. C/ licença de habitabi 
dade, Telef. 934156217. 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. 
Lavandaria Tels. 
2ea752nBa (S6aT7ATOS , 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels 223752884 /963774TPT 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado, Tels 
222086712 / 918788600 


TI,T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef, 222089033 / 
994156217, 

A RAPAZES, quartos a estu. 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeto, com cozn- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


MORADIA, Valoros nego- 
ciáveis. Tele!. 23403606 - 
934156217. 
TI,T2,T3ET4, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 222089035 / 934160084 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Tíato só com 
o proprietário. Tels. 
223329752 / 919254430 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis, 222086712 /918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com lugares de garagem 
Impecável. Tels. 222086712 
/ 918788600 


to à praia, com 4 anos; 2 
lugares de garagem. Tels, 
229752884 | 963774704 


TI VALBOM, Gondomar, 
“equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, Moreira da Maia, o/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telet 
222087080/967254312. 
Ti, T2 E TA, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 
918788600. 
T1, em pleno centro de Mato 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 
T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 
T1+1, ao Galahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gare 
gem. Telet, 23403606 - 
918788600. 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels 
222086712 / 918788600 


TI, T2 ET3, d/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telet, 23403606 - 
967254312. 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 938201760 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subst 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


TI, em Gi às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
222086712/918788600. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 93415627. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, T2e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788800 


T1,T2,73 ETA, Gondomar, 
clicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600, 


Ti, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 
TI, TZ ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Tel. 
222087080 / 934160084 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518. 
1965148778 


T1,T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
geme c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet. 222087080/918788600. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem Teis, 222087080 
1934160084 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


ZONA NORTE 


T2, em Penatiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm 
933304652 

T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares da garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telef. 
2220867 12/918788600. 


pequena entrada. Telef. 
934160084, 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião, 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 

RESTAURANTE, ou dá-so 
à exploração Tas GO 156217 
1222089033 


RESTAURANTE, ao tros 
passe c' pequena entrada. 
Telot 934160084 


TALHO, om óptimo local 
com pequena entrada Tot 
934 160084 

PÃO QUENTE, bom mov, 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a tun- 
clonar. Alvará de conteitaria, 
restaurante o pão quente 
(a11) Tels.22 5188614 / 96 
S7a7v79 

FLORISTA, com bom mow- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni 
dade. (219) Tois. 22 5188614 
196 5737179 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, tolom 
965634787. 


TO, Pedras D'E! Rei, frente 
& Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Tele!. 914569095/ 919254 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa lipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração Tels. 933636279 
1222086712 


PÃO QUENTE, excolento. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 

PÃO QUENTE, bem locali- 
ado, a trabalhar bem. Teis. 
934160084 / 222089035 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável Tels. 222086712 
1934160084 


DISCOTECA, Modema, com 
940 mê, dev licenciada Fac 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 93416008 


GRANDE PORTO 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels 
227720454 | prTTBi4O9 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domi 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1963774707 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telet. 223403606 - 
967254312. 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet. 222086712 / 
933636279. 


PÃO QUENTE, ao traspas- 
se c/ pequena entrada. Tete 
934160084 

CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 


ro. Sem tabaco, Tels. 
222057336 / 222054201 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora, Bom 
movimento. CY facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Maia con- 
tro, em funcionamento. Opt- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista 
Telm. 919378221 


lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841 


5737179 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 

1 ARRENDAMENTO | 4 VENDESE 7 pivensos T1, à Carvalha, em Gon- | T2+1 GAIA, à Estaçãodas | PASSA-SE, loja, de ves- | BUFETE, em Matosinhos, | MORADIA, RioTinto, nova, 
domar. Tenho outras opor- | Devesas e Soares dos Reis, | tuário, 50 m2, no Edifício |. renda muto acessível Fecha | 2 quartos com suite, 3 pisos, 
2 IMOBILIÁRIO 5 Auromóveis 8 ASTROLOGIA tunidades. Bons acessos. | 2 wc e marquise. Tels. | Oceanus na Av. Boavista. | aos domingos. Bom preço. | virada para 2 ruas. Telef. 
COMPRA Teis.222086712/918788600 | 223752884 / 963774707 | Tel. 965057696 (29) Tels. 22 5188614 /96 | 229713991/43- 914731348 
IMOBILIÁRIO S737179 - 938322414 - 963384124, 

3  PASSASE 6 emprego 9 REA T1,T2 E T3, Maia, c/gara- | T3, emVilar de Andorinho, | RESTAURANTE, ou dá-se 
gem e fogão de sala, c/sub- | com2 lugares de garagem. | à expioração Teis. 934156217 | CAFÉ SNACK BAR, em | ANTASTS, 1 lugar de gara- 
sídio de renda jovem, Telef. Tels. 222086712/918788600 | / 222089033 Custóias. Bom movimento. gem, duas habitações por 
223403606 - 934156217. = C/ entrada, de aproveitar. piso, óptimo estado. Bom 
1 IMOBILIÁRIO T2, mobilado é equipado, | T1, mob. e equip. de luxo, | Ta vir, Gorros | Tê em Gaia, Canidelo, jun- | TALHO, ao Trespasse c/ | (36) Tels. 22 5188614/96 | preço. (a32) Tels. 22 


5188614 /96 5737179 


TABACARIA, om Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa; com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto (a23) Teis. 22 S18B614 
196 5737179 


CAFETARIA, om Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular Tois 252855565 / 
936130537 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no cento 
de Santo Tirso, com 40 m2, 

Loja recheada com tudo de 
bom Negócio imperdível. 

Muito movimento. Tels. 

252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de dupicar facturação. 


Negócio a não perder, Tels. 
252855565 / 996130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões, 
Área da 120 m2, com salão 
em baixo Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Ti 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130597 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
996130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 mê pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. 80 
lugares. Possibilidade de 
habitação, Tels. 252855565 
1936130597 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 93130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço Tels. 252855565. 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Telef. 934160084. 


4 IMOBILIÁRIO 
A venda 


PORTO 


ANTAS, (Estácio), Ta, amplo, 
2 Irentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels, 222087080 
«1984160084 11171 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual Teis. 
222087080 / 934160084 


BUFETE, ou dá-so à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica o Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


BONFIM, óptima localiza- 
ão, praço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
904160084 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada (at1) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 spa 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 trantes, sala 45 
mê. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226005437. 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com cozin- 
ha equipada. 229534661 


TI ETR, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef, 223403606. 
918788600. 

LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel 
226166650 

BONFIM, impecável, Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 
T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385 
T1-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ 
garagem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124, 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/aspícentral. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 | 963040077 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c.390 m2 á d. gar 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712. 
/ 918788600 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c).Telet. 229534661- 
969002744. 


MORADIA, Bontim - Por- 
to, 31.000 cts./154.000 
euros. Valores negociáveis 

Urgente. Telef. 934156217. 


Tã+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à c. bons 
quartos, 3 salas, [.sala, aq. 
central, garagem indi Telef. 
226006437. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumi- 
jo. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229TII99N/A 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
d/'sala rec. quartos c/15,14. 
e 12m2.coz.c/ despensa 
e garagem individual 


T2, RioTinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem 
individual, junto transpor- 
tes.Telet. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 
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CONSTITUIÇÃO, Ti kt, | ANDAR TA, em Guipilha- | ARMAZÉM, naMaia, esc | RESTAURANTE, com 300 | MORADIA, em Viana do | ROVER 214, SI Plus, 103 | MOTO 4, Kawasaki 250, | MERCEDES, carrinha CDI 
mobilado, como novo. Bom | res, 3 pisos, 1 habitação por | tórios com ar condicionado, | m2, com equipamento com- | Castelo, ao Centro em pedra | cv, 3 portas, 5 lugares, com | nova. Crédito sem entrada | 2002, 40 mikm, como nova. 
preço. Tels. 225072750 / | piso. Fogão de sala, gara- | área exterior, área coberta | pleto. Bom negócio. Tels. | restaurada tipo T3. Terreno | 85 mil kms. 1 registo, revi- | até 60 meses. Com garan- | Preta je, ac, caixa 6 velo- 
963040077 gem para 2 carros, área de | desde 640 m2. Bom preço. | 252855565 / 936130537 | com 600 m2. Vistas des- | sõesnamarca Dez97 Telm. | tia, Tels. 227729535 / | cidadessextras, particular. 


= | 170m2- Optimo proço (a27) | Tels. 229713943 / 998322414. — | lumbrantes. Sobre a cidade. | 919462301 227729536 Contacto: 
542,a0 Pinheiro Manso, | Tels. 22 5188614 / 96 - T2, nocentro de SantoTir- | rio e mar. Tels, 258807400 / > —— — 5 ————— | 916899596/917553164 
com 430 m2 de área, 2 S737179 GAIA, Soares dos Reis. T2. so. Área de 120 m2, com 967042845. MERCEDES, Sprinter 412 SEAT IBIZA, Tuning, de RS SAE. 
suites + 2 Wc, Tel - com 90 ma, 2 varandas, 2 | terraço de 18 m2. Tels ES D/40, de 1998, c/ garantia | 1994. Tels. 225390330 / | FORD, TRANSIT 190 TSE 
225320380. ALFENA, Ermesinde, bai- | lugares de garagem e larei- | 252855565 / 936130537 VIVENDA, no Prado, indivi- | facilidade de pagamento. | 982629138 de 1998, com garantia e 
> | xopreço, negociável Urgen- | ra. Tels. 2237528884 E GRSA dual 4 quartos. Pavimento | Tas 225096423 /229547504 | ——————— | facilidades de pagamento, 
GRANDE PORTO te. Tels. 222086712 / | 963774707 TS, em Lousada, novo, mui. | em madeira. aquecimento | >>> | prygeor, 106 Quiksilver | Tels. 225096423 / 
E | ossos DD. | to bem localizado junto de | completo Garagem. jardim. | Moto 4, Warrior 350, nova. | de 3 portas. Jul2002.Impe- | 228547504 


=> | 3, comgaragemno Padrão | Escolas Impecável. Teim. | Te! 253609400/967042646 | Crapo sementrada até 60 | cável. Salvado. Telm. 


meses. Com garantia. Tels. | 919462301 
227729535 /227729536 | — 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, | ANTAS, Tá, lareira, suite, | da Légua. Boas áreas 110 | 918617400 
novo. Último para venda. | garagem, etc. Telef. | m2. Tels. 222089033 / | ad 
Tele!. 22971391/43 - | 225072750/963040077. 933636279 | MORADIA, em Santo Tir- 
914731348 - 938322414 — = — — so, Burgães, com 4 frentes 
963384124, T1,T2,73 ETA, Mobilados | T3+1, na Av, de Gaia, em | “4 quartos, salão de jogos, 
c/licença de habitabilidade. | Santo Ovideo, com marque | mini discoteca, jardim, gara- 
T3, terraço, Areosa, novo, | Temos mais, noutros locais. | se, varanda, lareira e 1 lugar | 98M para 4 carros. À preci- 
excelentes áreas eaca- | Telet, 222087080 / | do garagem. Tels. | “Sarde pintura geral e caler 
bamentos de luxo, com | 918788600. 2037528884 / 969774707 | ras. Local espectacular, só 
garagem. Tólel.. | =——— — |TD— visto. Tels. 252855565 / 
2297139143 - 914731348 | 74 ET2, novos, em Valon- | ANDAR MORADIA, em | 936130537 
- 998922414 - 963384124. | qo, com grandes áreas, Icen- | Avioso, Maia, com 3 quar- | 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, 
de 1997. Garantia e faci- 
dade de pagamento. Tels 
FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 225096423 / 229547504 

FORO, Transit, Cx, Ab de | com5 portas, crédito até 60 O 


Dez/99, com garantia e fac+ | meses, com ou sem entra- | MERCEDES, C 220 CDi, 
lidades de pagamento. Tels. | da. Tels. 225096454 / | de 1999, com garantia é 
225096429 /229547504 | 917534137 facilidades de pagamento. 
F Tels. 225096423 | 
MOTOS, diversas, novase | RENAULT, Clio 1.2 RT de | 229547504 

usadas. Crédito sem entra- | 3 portas, salvado. Tels, | ——————>— 
da até 60 meses. Comgaram- | 919462301 /917908946 | VOLVO, 94018, de 1996, 


PDT Es PAREDES, moradia consti- tia, Tels. 227729535 / garantia e facilidades de 
T8, Emesndo, nom gura. | (ode temia aa | po Toto E5255S65 | | tuda p/ propriadade hot 227720536 SEAT IBIZA, de 94 Jantes, | pagamento Teis 225096423 
/ 229547504 
gem para 3 carros, boas | Sas1600B4 938130837 | zomate/T3+1 o TS, jardim, versão 67, extras únicos. 
esti gl res , Eb sda DO e So ano | SEMDE] ERZDNER | RENAULT, Mogano Seb 
229713991/4 3 - , de 98, c/ garantia e , | 
914731348 - 998022414 | T2CITERRAÇO, em Ema: NR er DD —— — facilidade de pagamento. | ————>>>> | nie 1.9, DTI, de 1999, cf 
963384124. 1! de 2 N | BALTAR, Parodos, T2 novo, Teis 225096423 /229547504 | MERCEDES, A 170 CDi, | garantia e facilidades de 
o, cozinha tolaimanto qui: | 90) T2, novo, pronto hab | BAL dir o é O O ara Egon 
pada, rocha : oz moblaca , 
ESCRITÓRIO, Com36m2 | Pada ate Ceu sem rocha [é oc Inspias Jeontral bass | Ifodomósticos. Telm CITROENSAXO, 15D.SX, | lidades de pagamento Tels. | /229547504 
+ we, Urbanização Maria: | >copcss66/ 996130597 | hos completos, garagem. | 962875260 VENDA 2 lugares, de Jul99. Salva- | 225096423 / 229547504 
ni. Gaia, 20.000 Euros. ra pie a ——— | VENDA | do “Comercial, Telm, | == | OPEL, Cabrio de 92 com 
Tolmy OTA BRO: Ta, em Francelos/Gaia Con TERRENO, com casa vel- | Aynj A3, 1.9 TDI Sportdo | 964646429 FORD, Fiesta 1.25 10 v | copolm elócirioa, Múltos 
A domínio fechado. C/ Court | GONDOMAR, torrono com | Nº para ampliar ou rostau" | 2090, Cinza, Todos os extras. 2522" | Techno, de 0496, coma por- | dis Fa od 
T1+1, Canidelo-R. Belgr- ú e Sole milimam a dirados. rar Projecto autorizado meti- Tecto abrir. Estofos em pele. PEUGEOT EXPERT, 19 tas. Salvado. Telm. mento. Tels. 936255339 / 
ca, c/lugar do garagem o ,| de tenis dlscna, baianos | aa oras | do na Câmara. Monto | Lig do tevisto6s, 120.000 | TD intercolir.92 cv, 5 por | 919462301 FA 
lareira, Como novo. Trata "| o lugar do garagem om brilho CordovalSanto Tirso. Bom | kms, Telem. 968493242. tas, 3 lugares, com 70.000 | ————>— 
o próprio - 914359567 Beco pola urgôncia. Telm. | / 936255339 negócio Tols. 2528555657 Tolom. Eos IN SERAES io Ara RENA 6 Cão, 12 , do 
QUERER ed — | tr ERMESINDE, novo, 2 | 38130537 FORD FIESTA, 1100.2por- | 1 registo, Telm. 917908946 | extras, crédio até 60 meses, | Tulom god64Ga29 
nos, com garagom como. | ALFENA, Ermosindo, oxco- | fontes, rocuporador do calor. | MORADIA, em Santo Ti. | !38 Sº 93 com inspocção | "| com ou som entrada. Tols. | "DD 
novo. Tels. 222086712 / | Jento.Valor negocitvel Umen- | ato, Bom negócio. To ao, com à irent 3 qua rip hei a pesa ceies Ea 225096454 / 917534137 MOTO ÁGUA, Kawasaki 
918788600. to. Tois. 222086712 / | 252055565 / 09613053) tos, salão 0/70 mê. 800 ME Se cabe one Cai EE X4 750, de 9, crio até 
Ta, CSM AD pueagém |, meme | VENDEBETE DG || A ATT, WW GOLE NO ouion: | E | om garanta o facdades | entrada Teis 225096454 
e d A be pet da iam AA ine. Nac./1.º mão/senhora. , Punt 4 q da Is. 
para2 carros, dpimaloca- | ESCRITÓRIO, com 36 m2 | Bonvista (Junto Casa Músi pondo FIAT, Punto de 6, fartos, | do pagamento Tels | Grmsóis7 
lização Tolo! 229713991/4 | + wc, Urbanização Mariani, | ca), c/novo Para mais infor- | TERRENO, com 30.000 m2, eixo central, vidros el 
3- 14731348 - 9832244 | Gala, 20.000 Euros. Telm. | mações contacto | sondo6 000 me paracons: | SMART COI- 10/00, AG, | SOS: Bom preço. Tels. | o | HONDA, Golcings 95, 
- 963384 124 919456240 tolom 967037410. trução om altura, próximo. | gun abas Toco amido: | 225390330/962620138 | HUNDAI ACCENT, 1.5 | muitos extras, crédito até 
ana | GS] | ea fee + | >>>" | CROL 2lugares, com 12.000 | 60 meses, com ou sem 


da EN15, Excelente negó- | pedais em alumínio, alarme 


ALTO DA MAIA, (Porta: | INVESTIDORES, nogócio | T1,T2 E T3, Vila Nova de | cio Telm. 918617400 MERCEDES, C, 220 CDi, | kms, de Jun/02. Salvado. | entrada. Tels. 225096454 / 


com fecho de vidros; 8 jan- 


gem) T2 ci terraço. gara- | do ocasião, T3c/ 120 m2 | Gaio. c/lugares do garagem | >> | epneus (memo e verão), | Station, de 98, c/garantia o | Comercial Telem. 964646429 | 917534137 
gem, suite, aquec. contra! | terreno com área de 4000 | olicança de habiabilidado. | MORADIA, situada em | manômetros, tampa da baga: | facilidades de pagamento, 
recup calor, coz mobitequi- | m2, para construção mais | Telal. 918788600. Recarei, Paredes, compos- | geira, rádio Alpine CD, por- | Teis.225095423/229547504 | MERCEDES, C, 220 Sta- | SALVADO, Mitsubishi 
pad, em prédio de condo- | 1 palacato todo em pedra | —> | tap/aquartoso2 cozinhas | La CD's caia au e sequen. | ===>>> | tony com garantia e facil | Galloper 2.5 TCI 4x4 de 3 
mínio fecgado. Tela. | para recuperar Preço inacro- | T2 E T3, Valbom - Gondo- | e garagem para 4 carros. | cial, livro de revisões, 59000 | VW GOLF, 1.4TDI,110CV, | dades de pagamento. Teis. | portas. Agosto/2000. Tels. 
205072750/963040077. | crável (125) Tels 22 S1B8G14 | tmarc/lugar de garagem, c/ | Telm, 933304652 km. Reço: 8800 Euros. Telm: | de 5 portas. Jan/00. Salva: | 225096423/229547504 | 919462301 /917908946 
E 1965737179 licença de habitabilidade, | >>> | 935435799. do. Telem. 964646429 
T2 - GONDOMAR, (J/á | — e | Tolot, 918788600. TIT2, TR, T3, 734 ETA, BMW, carrinha, 525 TOS | MERCEDES, CLK 230 
IC 29), excolentos áreas, | T4 NOVO, na Maia, com | ————— “| nocenho da cidade do Pare. | HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994, | PEUGEOT 106, 15 XADA, | de 93,crédio até 60 meses, | Cabrio. de 1997, com 
garagem o arrumos Só | garagem. Excolonto local. | ANDAR T2+1, em Santo | dos, novos, prontos ahabi- | Impecável. Particular. C/ | 2 lugares do Jan/98. Salva: | com ou sem entrada. Tols. | Garantia etacidado da 
Eur 64.849 (13.000 6) | zação, Tols. 222086712 / | Ovídio, com lugar da gara- | tar, com acabamentos de | extras. Tolem. 938517441. | do, Comercial. Telem. | 225096454 /917534137 | Pagamento Ts 225096 
Jolól  RAVSSAOS O =: oygrnÕe0O: gem, olovador Pródio moder- | 1.º qualidade. Telm >" | 964646429 ES 
Somoza + —— | no Tel. 222050101 933304652 VW PASSAT TDI, 110cv, | >>> | MERCEDES, E250TD,de | PEUGEOUT, 205, Júnior 
LOJA, em Ermesinde, | FILIPA DE VILHENA, T2, ES carrinha, 1998, nacional, | MOTO, Aprilia Pegaso 650 | 1992, c/ garantia e facilida- | 4.1 4/91, cródito até 60 
COS mo mova mondo” | guita, garagem, qualidade. | T1, como novo. com 75m2, | PENAFIEL, T2+1, próximo | todos 05 extras. Telem. | cc do Agostof97, comdocu | dos de pagamento, Tels. | meses, comousementra- 
troca cidado, óptima opor- | Tele! 225072750163040077. | om pleno contro do Mato- | da Câmara com terraço, | 918449972. | mentos, nãoabriuab. Telm. | 225096429 / 229547504 da. Tels. 225096454 / 
tunkdádo. Úlimas para von ES Ra Cera sinhos, Tels. 222087080 / | lavandaria e lugar de gé 964646429 ——————— 917534137 
da. Tels. 229713991 / | MATOSINHOS, armazém | 934160084 | gem. Bom preço. Telm dal AAA ad e eeaA | ATP UNTO) (Sp dá! | =p 
963384124. com 350 mê, 1 wc. Óplima 918617400 fe died extras: | RENAULT KANGOO, 1.9 | Jan/2000, 3 portas. Impe- | OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
DS | localização Tel. 226166650 Rana RS TO NENSA CR o Telom 914265562. | DRL,D65,2 lugares, com | cável. Bom preço. Telm. | 2001, Tel. 229686678 
TIT2ETI Gala cigara- | E , 24 mil kms. De Mai/2000. | 965644135 o 
Ti Tê Era Gi cio: | 1, am Gai comgargam. | pcs To 229 | do campo restaurada Pro: | HONDA CER SOUNA 200. | Sara ema am, | CEE | semana, XTE0O, rara 
da. Telef, 223403606 - | Tels.222086712/918788600 | 3-914731948 - 038922414 | la a hablar Tols. 252855565 | Lana * | 964646429 OPEL, Astra, 200 Di de | Crédio sem entrada até 60 
918788600. PER aii a Abu DO Lo | | 1899, completa. Tels. | meses. Com garanta. Teis. 
EO AE IV + Com 12 fracções em ' LVO, 4 LE, 1, 227729535 | 227729536 
VIVENDA, com 4 suites. | Ermesinde, com projocto | T2NOVO, om Valongo, com | T1,em Lousada, novo, jun- | BMW 31818. 1994. parti VOLVO, 460 GLE, do 1991, | 225390330 / 962629138 


elo Bom | cular. 6500 Euros. Telem. | com garantia o facilidades 


Tudo de luxo. Só visto. Tols. | aprovado, em excolento local. | garagem o grandos áreas. | to ao à Escola do 936033276. de pagamento. Tels. | MERCEDES, SLK 230 | ROVER, 214 1, Cabrio, de 

252855565 / 936130537 ER a Tels. 222087080 /93416008 | proço. Tel. 255776847. nar eo Io=no | 225096423 /229547504 | Komp de 98, rádio até 60 | 1992: garantia a tciida: 
EE » | SMART CDI, 10/2000 Full | > | meses, com ou sem entra- | des de pagamento. Tels. 

TERRENO aa E ZONA NORTE Bispo Arias Extras. Partícula. Livro revi- | CARRINHA, Ford Focus, | da. Tels. 225096454 / | 225096423 /229547504 

ja, rouços, ; . Mala, c/ gata Esta. | sões. 935435799) 1416 1. Excelen- 7 

óptimo local, excolente | gem. Total. 223403606 - | PAREDES, T2, novo, qual | Sa Nacional 105 om Santo PO o roaanerar oonno!) SIERRA o | pa SE TOS og 

oportunidade. Tels. | 918788600. ado do vida acima da média, | quan To: 252855965 / | suzuyy, Grand Vitara 20 | >> | Moro HONDA, CBR 900 | de 35, c/ Garantia e facil 

229713991 / 914731348, | ———— >>> | cozinha equipada com elec- TDI do 1999, c/ garantia e | RENAULT, Clio C 1.2 16y, | RR, nova Crédiosementa- | dade de pagamento. Tels. 


T1 E T2, Novo, Valongo, c! | trodomósticos Boch. Tel. | psTonÃos, Ponte do Lima, | facilidade de pagamento. | salvado, 3 portas, de Jul99. | daaié 60 meses.Comgaran- | 225096423 / 229547504 


T2, emo Tinto, comlugar | garagem, grandos áreas, c/ | 255776647. moradia totalmente indo: | TEls.225096423/220547504 | A trabalhar e andar Telm. | tia. Tels. 227729535 / 


de garagem. Tels. | licença dahabitabilidada. | ——— a 77 pa 
222086712 [018708600 | Tolol. 223403606 .- | T2 EM GRANDRA, com | Pendonto Próximo do ro. | saLyADO, RenauCio do | “81616429 Eri pesado a MOR 
REC A 918788600 cozinha mobiliada, roupeiro Julho de 2001 A trabalhar | FORD, COURRIER, comer- | MERCEDES, Sprinter212 | manto Tels, 225096455 7 


5 viabilidade do construção, 
MAIA-ALTOS, T3, laroira, ombutido o lugar de gara- | Tais 258907400 /967042845 | S andar: Telm. 904646429 | (aj, de 1997. com garantia | DI30, de 99, com garantia | 229547504 


garagem, urgente. Telet. | Tg, no Araújo, com ou sem Tolm. 918617400 Ei scesiidfal Pia 
2e5O7BPOWES0AGOTT. | iugar de garagem Parou: | Sem-TomondbizidO APRILLA, AX, 50 de 97, | e faciidades do pagamen- | e facilidade de pagamento. 


——— BESTEIROS, Paredes, terre- to. Tels. 225096423 / | Tels. 225096423 /229547504 i 4 
T2 ÁGUAS SANTAS, com | JS! Aceilo permuta. Tolm. | VIVENDA, Póvoa do Lam | no com área de S70m2.c) | Coca Strada Toro” | 229547504 DD" | id 
1 hoso, com cave rc, 1.º andar. ou sem entrada. Tels. 

ar condicionado, 3 luga- | SD | 4 trontes, com 3 quartos. | “onsitução de 387 m2. Dá | 225096454 / 917534137 OPEL, Astra, 1.4 de 16v | facilidade de pagamento, 

res de garagem, 2 arru- | MOgP.S. JOÃO, T3+1,larei | Aquacimento canttal, etc. | Pai comércio. Bem locall- | >>> | VOLVO, 440 GLT/94 (kit | de 2001.Tel. 229686678 Tels. 225096423 / 
mos/Aneios. Tels. | ra, suite, aquec. cent. luxo, | Multa privacidado, Só visto. dado. Bom preço. Telm. | MERCEDES, 300 SE, de | GPL) crédiioatéGOmeses, | ——————— | 229547504 

252855565 / 996130537 | Taj 225072750/963040077. | Tols 252855565 / 996130597 | 982875280 1992, com Garantia e faci- | com ou sem entrada. Tels. | AUDI, TT Cabrio, de 2000. | ————>>—>— 

A ES MAES = lidade de pagamento. Tels. | 225096454 /917534137 | | Com garantia e facilidade | MOTO 4, Polaris 250, nova. 

Tá, novo, na Maia, com | Tg, amvalongo, comcozin: | MORADIA, om Santa Cris. | PAVILHÃO, com áreacober- | 225096423 229547504 | = — | de pagamento. Tels. | Crédito som entrada até 60 

garagem Tels. 222006712 | pa mobilado, sala comumc! | tina do Couto, com 4 fren- | 120º 510 m2 Pó diroio do PORSCHE, Boxsterde 97, | 225096423 /229547504 | meses. Com garantia. Tels. 

1918788600 farekra o jardim. Bom preço. | tas, 3 alan A precisar 7 m, logradouro, com equi | MERCEDES, SL 280, de | crédito até 60 meses, com | ———————— | 227729535 / 227729536 

Tel, 255776647 pura gural Loca aspee. | Pamento estação serviço. | 1994,c) Garantia o faclida- | ou sem entrada. Tels. | SALVADO, Nissan Cabs: | 

MonaDiaTa, emEmmo: | CEC | lar Tels 2528555657 | Contacte-nos. Tels. | do de pagamento. Tels. | 225096454/917534137 | tar 3.0 TD. 120.35.12 SE | LANCIAY, 10, 1.1 Le de 

gndo cc nes hiandar | 73, à Vanda Nova, novos, | 936130537 259609400 / 067042846 | 225006423/229547504 | >>>" | cabine dupla e chassi 120 | S4. crédito até 60 meses, 


bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- | Prontos a hab com coz: com- 


CARRINHA, VW Passat TDi | CV. De Março de 2002. Não | Com ou sem entrada. Tels. 
TERRENO, omMonloCor. | MERCEDES, VITO, 108de | Tape da Junho do 2002. | tom nada do chassi Tom | 225086454 /917534157 


cer Tolel 229713943 / | Plotamente equipada aquo: | AGUIAR DE SOUSA, Pare- | dova, Santo Tiso, com 4.740 

914731348 cimento central completo, | des, terreno a 8 minutos da | m2, Dá para construção de dados Pista e A Eta BMW, 3181, único, Couro 
DE | estores oléctricos, hidro: | Portagem da Ad de Campo, | 1 vivenda com cerca de 300 | Tais 225096423 229547504 Branco, Jantes 17. Tels. 
Ta, no Padrão da Lógua, | massagem, lug. da gar. e | com-2100 m2 velfrente para | m2, Tels, 252855565 / | ——————>— | MOTO 4, Kawasaki KVF | CITROEN, 2X. 1.1 Avanta- | 225200220 / 952629138 
com 110 m2. Garagem e | arrumos. Telm. 967042867. | o rio. Telm. 962875280 936130537 IVECO, Turbo Daily 31/12 | 300. nova. Crédito sementra- | ge de 92, crédito até 60 | SITIO! SEEN 
licença de habilabilidade. R/D, de 1995, com garantia | da até 60 meses. Com garan- | meses, com ou sem entra- | | ANCIA DEDRA, carrin- 
Tels. 222089033 / | T1, Guifões, c/ garagem c! | MORADIA, om Urg LOJAISTAND, em Santo | e facilidades de pagamen- | lia. Tels, 227729535 / | da. Tels. 225096454 / | ha 1,5 5%W de 96,5 por- 
933636279 novo, c/ licença de habita: | com 3 frentes, Acaba! Tirso, com 570 m2, bemloca- | to. Tels. 225096423 / | 227729536 Bira tas, extras, Impecavel. Pos- 
=> | blhdade Telef. 223403606 - | tos do 1.º Jardim a cozinha | lizada face a estrada muito | 229547504 sibilidade de crédito. Tels. 
T1, Guifões, com gara- | 918788600. tradicional. Garagem indivi- | movimentada. Tels, | —————————— | RENAULT CLIO, 1.5 DCI, | APRILIA, RS 250, nova. | 936255339 / 916985260 
gem, como novo. Licença > | dual. Ar condicionado. Tel. | 252855565 / 936130537 OPEL, Corsa 1,4 Sportde | 65CV,2 lugares de Mai/01. | Crédito sem entrada até 60 | >>> —>—>—— 
de habitabilidade. Tels. | T1, em Guilõesc/garagem | 253423290. >>> | 3 portas, salvado. A trabal- | Salvado. Comercial. Telem. | meses. Com garantia. Tels. | MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
222086712 / 918788600 | c/ novo, c/ licença de habi- | —>—— MORADIATS3, emGuima- | hare andar Telm. 954646429 | 964646429 227729535 / 227729536 ho de 2002. Tel. 229686678. 
a np tabilidade, Telef. 918788600. T2, no centro da cidade de | rães Com sótão, logradou- 

T3, em Moreira da Maia | ————>>>————— | Paredes, com área de 140" | ro, garagem para 4 carros, | OPEL, Corsa 1.0 Eco, de | VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de | JEEP, Grand Cherokee de | DAEWOO, Matiz SE de 


c/ garagem e licença de | RIO TINTO, cidade jovom, | m2. Cozinha moblada, terra- | quartos c/ área do 18 m2, | 1999, c/ garantia e facilida- | 1993, garantia e facilidades | 98, c/ garantia e facilidade | 99, crédito até 60 meses, 
habitabilidade. Telef. | T1-T2-T3.Verhojo.Telot. | ço e garagem para2 carros. | cozinha e copa. Um sonho. | des de pagamento. Tels. | de pagamento. Tels. | de pagamento. Tels. | comou sem entrada. Teis. 
222087080. 916708546, Telm. 962875260 Tel. 253423290. 225096423 / 229547504 | 225096423/229547504 | 225096429/229547504 | 225096454 / 917534137 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 4 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDADE 47 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res, 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels, 227729535. 
[227729536 


FIAT, Fiorino, de 1995, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- ei garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


3 FORD, Escort, de 87, 
92 8 95, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3G7, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 

BMW, 320 I de 4 portas, 
de 92, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
22509642 / 229547504 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia Tels. 227729535 
[227729536 


| PASSAT, TO, Ariva de 

92, erédio até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, GSXA 1.100, 
nova. Crédito sem entra: 
da até 60 meses. Com 
garantia Tels, 227729535 
(227729536 


FORD, Transit 190 Van 
TA, de 1992, garantia é 
facilidades de pagam: 
o, Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 I de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


VW PASSAT, Variant 1.9) 
TDI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 : 
RENAULT, Trafc, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia 
facilidade de pagamento. 

Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels, 225096454 
1917534137 


TOYOTA, Hiace Luxo de 
8 lugares, de 1991, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels 
22509642 / 229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia 
8 facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente, Tel, 
229686678 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro, Telm. 
966528417 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 /916715704. 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garanta e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW Passat, 1.9TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c) garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 

SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 / 917908946 


MOTO 4, 50 CC Adly, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729595 / 227729596 


MERCEDES, E, 220 CDi 
de Nov de 2000, c/ garan. 
tia e facilidades de paga: 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


PRECISA-SE 


COMISSIONISTAS, ques tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro, Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


AUDI, A3 1.6 Attraction 
de 1998, Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
259518502, 


SCOOTER, Honda Rep- 
sol, 50 de 96, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante, Tel. 229432807 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 
1996, com livro de revi- 
sões. Garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, 
com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1902, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facil 
dade de pagamento, Tels. 
936255339 / 916985260 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil art- 
905 de equipamento hoteleiro, 
“com representação exclusi- 
va. Telm. 966528417. 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
“ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim 

934160084 / 222087080. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os. 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riôncia. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 [2203874 


FIO, de soldar, com 12 mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tel. 
227113715 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telef. 934160084 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917333232, 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802, 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339, 
REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra. 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 
RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


mobília de sala de 
Jantar completa. Tudo em 
bom estado. Contacto - 
226187342 ou 918116423. 


CENTRO DE ESTUDOS; 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas. 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,263-4400-314V.N.Gai. 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806 
TERRA NOVA, cachortos 
Filhos do campeão c/ garan- 
tia. Facilidades, Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
| 9333547484 
MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial, Telm 
963105806 


AR, Condicionado, manu: 
tenção e montagem. Orça 
mentos grátis. Tel 
967568020. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadeira 
personalidade? Cartomán: 
cia, aconselhamento atra 
vês das cartas, Psicologia 
sabe vocação profissional 
a seguir? Consultas à dis- 
tância, Cursos de astrolo- 
gia. Tel: 918740897. 
MARFIM, peça muito anti 
ga. Telm. 963105806 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, est- 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel 
222088844, 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 983105806. 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos 
diversos, muito antigos. Bom 
preço. Telm. 917944802 


VENDE-SE, 4 sotás do escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés. 
em cromado, só 100 euros. 
AVieira. Tele.223323752 - 
919254430 - 914569095, 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelhos 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
&0 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm.918740897. 


MÁQUINA DE LAVAR ROU- 
PA, e fogão. Contacto - 
226187342 ou 918116423. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Telef. 256890148, Fax: 

256892540, — Telem. 

961043963, 969656372. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal, 
Cabeça lixa. Telm 
934525194 


3 CANDEEIROS DE TEC- 
TO, embom estado + 2 can- 
degiros de mesinha de cabe- 
ceira+2 apliques de parede. 
Contacto: 226187342 ou 
918116423. 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Te 
967568020 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., c/ garantia. Tels. 
223750844 / 234844178 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
tas, Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


SONHO, vitina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, martins e pratas. 
Telem. 91 7944802, 


ALVARÁ, firma de const 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
ares, com cedência de equi. 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Tele!. 934160084 


CAMA, em madeira, 
do impecável. Telm 
963105806 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis, Tels. 222087080 / 
934160084 


SAÚDE, tratamentos de 
colunafFisioterapia, Linto- 
terapia/Terapéutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels, 223759813 / 
914043108 

SÃO BERNARDOS, Fott 
welers, Dálmatas e Boxars 
Telm 936743386 
QUADRO, a Óleo, assina: 
do por Pedro Olayo. Impe. 
cável. Telm. 917944802 


PATO, em porcelana moi 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração pol 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão, 
Tele. 91 7944802 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste. 
javali, cinzelado artistica- 
mente. Telem. 96 3105806, 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


SELOS, novos 6 usados. 
Lote barato, Telem, 91 
7944802 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
gos. Tels. 918714509 / 
227na71s 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintore 
plcheleiro. Pequenas 
des remodelações. Tel 
225108624 / 967053747. 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel 
934982001. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel 
222081662. 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do c/ sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel 
225027630 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis, Telm. 
936321370, 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008. 


VENDO, máquinas de ap: 
ralusar, berbequins, ma! 
os pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
molo-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
eras 


BUFETE, ao Irespasse 
pequena entrada, Telef, 
934160084. 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


LAR 3. IDADE, S Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
c/ we privado- médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733, 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Teis. 222087080 / 
934160084 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telef, 93-467.16.94, 
SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor, Tels, 229563088 / 
229563446 


CÃES, Serra da Estrela, fi- 
hos de campeão mundial, 
prontos à entregar, muito 
dóceis, esp, py crianças Exce- 
lentes guardas, Facio paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900» 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telet, 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados - Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 
DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de mustos outros livros. Teem. 
96 3105806 


DISCOS, em vinil iotos de 
20 exemplaros. Telm 
963105806 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota 6 outra em 
madeira Impecáveis. Telm 
917944802 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muto ant 
go em pedra de grando, Telet. 
91-896.90 28. 


ROUPEIROS, embutidos. 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460 
RESTAURO, pianos, móveis. 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 / 
saa7a15as 
RECOLHEMOS, tudo. Vamos. 
onde é preciso. Tels, 
223709934 / 222005848 
COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1937702220 


ALUGAM-SE, Solários 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis 
Execelentes documentos, 
Telm. 963105806 


JARDINAGEM, tomos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos. 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Teis.918714509/227113715 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Toks. 229563088 / 229563446 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carios Camera Telet 
91-896.90.28 


FIRMA, do Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel 
934160084 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Teis. 223720643 [964666588 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho, De seg. a sex 
ta, das 7.30 às 19 horas. 
Carrinha p/ transportes. 
Aberto todo o ano, Tels. 
227122981 | 933927642 

CALENDÁRIOS, de bol- 
so, muitas quantidades com 
qualidade, Telm. 963105806 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos parale- 
los, gatilhos de recolher e 
sistema Lafouché. Telom, 
96 3105806 

RELÓGIO, de cuco, anti- 
go. Telm. 963105806 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 

BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão Trei 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels 
223791974 | 937702220 


8 MOEDAS, antigas em 
prata Tocdas 10 euros Telem 
96 3105806, 

FAIANÇA, 3 poças, da 
Fabrica do Carvalheniho. Lin- 
das Impecáveis. Telm. 
917944602 


SERRALHEIRO, de facha- 
das Para qualquer parte 
do País Orçamentos grá- 
us Telm 936321970, 
VITRINE, frgonifica, estan 
do a funcionar compro a 
bom preço Telem. 
919603991 


EXPLICAÇÕES, do todos 
os anos. Sala de Estudo. 
Rua Álvaro Castelões em 
Matosnhos, Tels 229450933 
1918104465, 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Troinamos todas as raças 
em obediência ou guarda 
e defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadeira 
personalidade? Cartomán. 
cia - aconselhamento atra- 
vês das cartas. Psicologia, 
sabe vocação profissional 
a seguir? Consultas à dis- 
tância. Cursos de astrolo- 
gia, Tel. 916740897 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de meni- 
na, corpo de mulher. Tel. 
919821774 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency Tels. 914025122 / 
916928465 


2 RELÓGIOS, do bolso, 
antigos, impecáveis, Bom 
preço. Telm 917944802 


PORTO, ao Marquês. Dom- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada Tel. 914557495. 


PASTOR ALEMÃO, ofe- 
recemos treino na compra 
do cão, Treinamos todas as. 
raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal 
Tels. 223701974 | 
937702220 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excelente astado. Telem 
96 3105806. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, 
século XVIII, da Família 
Rosa. Telem. 96 3105806. 


AULAS, da música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
10:2º Porto Tel. 916078344. 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos Tele! 93-467 16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor Tels, 
229563088 / 229563446 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis, Telm 
919727460 
ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Pstactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti 
gas em faiança das fábri- 
cas de Lisboa, Alcântara, 
Rato, Sant'Anna, etc, Telef. 
93-467 16.94 


LIMPEZAS, e entulho. Teis. 
255614777 / 224159032 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos gr Telm. 
919727460 


CRÉDITO, so precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
ter 0 dinheiro na sua con- 
ta Ligue 808201241 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
Própria, pretenda conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possi- 
vel enlace. Resposta Apar- 
tado 35, 3780 Curia 


PINTURA, vendo tintas, 
vernizes, diuentes, pinceis, 
trinchas o uma vasta gama 
de material para você pin- 
tar como um profissional. 
Tels. 918714509 
ze7nar1s 


PORTO, em Pereiró, 2 men. 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Rela- 
xe com nível em ambiente 
não convencional. Só para 
senhores de alto nível, Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas, Das 
ás 20 horas. Tel. 914855196 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros, Tel. 964782572 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


MÁXIMO, e instituto. Now 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891 


MULATA, novidade brasi- 
eira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960. 


ADELAIDE, 6 amigas, 18, 
20,21 e 30 anos, 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País, Tel. 939386268 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadissima. Saídas. 
Ap, de luxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios, 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domíilos, 
festas e hotéis, Tels. 
225099780 / 967557205 


u 


48 PUBLICIDADE, 


Terça-feira, 4 de Janeiro de 2005 


FSM CÂMARA MUNICIPAL 
Why DEPAREDES 


EDITAL 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE LOTEAMENTO URBANO Nº 11/93 
RECTIFICAÇÃO AO 5º ADITAMENTO AO ALVARÁ Nº 1/95 


JOSE AUGUSTO GRANJA DA FONSECA, Presidente da 
mara Municipal de Paredes 

Faz saber. em cumprimento do disposto do artigo 36º do 
Decreto-Lei nº 26:96. de | de Agosto. com as alterações introduzidas pelo 
Decreto-Lei 33495, de 26 de Novembro (que altemt o 
Decreto-Lei nº 448/91) é em conformidade com o despacho exarado ci 
quinze de Dezembro de dois mil é quatro, for concedido à Novand 
Empreendimentos Imobiliários. Lda. contribuinte nº 503 099 074, à 
5º aditamento ao alvará de loteamento numero 1:95 - 
processo número 10/93. em nome de Imevico - Empreendimentos 
Imobiliários. Lda. unilicando-se 08 lotes 20 é 21, sendo eliminado o 


destinado a habitação. com à 
375 m2. area de construção 1125 m2, composto por 
ndar. um É 
Os prédios situam-se 


implantação 
rés-do-ch 


4, treguesta de Parada 


1 Encosta de Par: 


de Todeia, deste Concelho. com as desenções prediais: lote nº 20 - 
[00502/090796 e lote nº 21 = 00503/090796. da nutorização de loteamento 
registada no predio 00482:090796 

Para conhecimento geral vai o presente ser publicado em jornal 
deexpansão locale no Boletim Municipal 

E eu Dr Pedro Moura de Oliveiry Coordenador do 
Departamento de Assunto Jurídicos e Adiministativos. da Câmara 


edes o subserevr 


Municipal de E 


Paredes e Paços do Município, 20 de Dezembro de 2004 
O Presidente da Câmara Municipal, 


José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 
rota . 
ds MOVELS 


E 


AP Ediidáção 


AGRUPAMENTO VERTICAL DE ESCOLAS 


RAMALHO ORTIGÃO CÓD. 


342932 


Rua Dr. Sousa Ávides, 72 - 4349-026 PORTO 
Tel: 22 537 46 79 Fax: 22 510 62 56 


OFERTA DE EMPREGO (lW/F) 
Contrato para dois docentes - 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Apoio Sócio-Educativo - 2 Horários de 25 Horas (completos) 


1-Tipologi 


Apoio Sócio-Educativo 


2 - Local de Trabalho - Escola E81 do Agrupamento Vertical Ramalho Ortigão 


3 - Requisitos de admissão: 


3.1 Qualificação Profissional para o nível, grau de ensino a que se candidatam, certi 


ficada pelo Ministério da Educação; 


3.2 - Habilitação própria para a docência no nível, grau de ensino a que se candidatam; 


3.3 - Habilitações na área do Apoio Sócio-Educativo. 
- Forma de candidatura: 


4.1-As candidaturas devem ser apresentadas nos Serviços de Administração Escolar, 
dentro do horário de expediente ou via Fax (225106256) dirigidas ao Presidente 
do Conselho Executivo, acompanhadas por certidão ou certidões comprovativas, 
referindo expressamente o seu n.º de graduação do concurso nacional, se for o 


caso, e qual o tempo de serviço na docência: 


4,2-0 prazo para a apresentação da candidatura decorre nos 5 dias Uteis a contar do 


dia seguinte da publicação do presente anúncio, 


5- As habilitações e respectiva graduação são as previstas no despacho conjunto n.º 105/97 


de 7 


6 - Caso não existam candidaturas nas condições previstas no número anterior, poderão ser 
admitidas candidaturas nos termos do artº 14º, 15.º e 16º do Decreto-Lei n.º 35/2003 
de 27/02, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 18/2004 de 17/01 


7 - Validade da Oferta da Escoli 


A Oferta de Emprego, em regime de contrato de serviço docente, tem validade desde 


a data da assinatura do contrato até 3/8/2005. 


- São excluídos os candidatos que não apresentem os documentos referidos, bem como 


pelos motivos constantes da aviso de abertura do concurso nacional do ano escolar 


2004/2005. 


9. As listas de ordenação podem ser consultadas a partir de 14/01/2005 nos Serviços de 


Administração Escolar deste Agrupamento. 


Agrupamento Vertica! de Escolas de Ramalho Ortigão em 03/01/2005 


O Presidente do Conselho Executivo 
(Assinatura ilegível) 


FOSSE CÂMARA MUNICIPAL 
Why  DEPAREDES 
lupa EDITAL 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE LOTEAMENTO URBANO Nº 7/5 
RECTIFICAÇÃO AO 1º ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO Nº 13/99 
a, Presidente da Câmara 


José Augusto Grana da Fonse 
al de Paredes, 

Faz saber, em conformidade com o despacho exarado em 
dezassete de Dezembro de dois mil e quatro, for concedido a 
Imojafo - Construção Imobiliária. 'S A. contribuinte nº 504 950 886, a 
rectificação à alteração ao alvará de loteamento número 13/99 «processo 
número 7/95, em nome de Sociedade Imobiliária Cavadas e Martelo, [da 
relativamente à área a lotear, aos lotes números 2 e 3 e algumas áreas de 
cedência, que passam a tera seguinte deseriç 

Areado prédio a lotear passa de 15 LTQm2 para 15230 m2. 

Loten'2- com 2310.60m2, destinado a habitação colectiva, com 
a área de implantação de 936.50 m2, área de construção acima da 
soleira 1896.50 m2 e área de construção abaixo da cota de soleira 1730 m2 
composto por cave, res-do-chão e andar, oito fogos 

Lote nº3- com 200880 m2, destinado a habitação colectiva. com 

ca de implantação de 936,50 m2 área de construção acima da cota de 
oleira 1896.50 m2 e area de construção abaixo da cota de soleira 1650 ni 
composto por cave. rés-do-chão e andar, oito logos 

As áreas de cedência para integração no dominio público 
armamentos passa de 2261.70 m2 para 232170 m? 
ares) passa de 946.70 m2 para 954,60 m2. 
assa de 679 m2 para 600 m2. percursos 
a 175400 m2 e zonas verdes 


ota de 


destinada 
acionamento (71 lui 
equipamentos públicos p 
pedonaispasseios passa de1687.20 m2 pé 
públicas passa de 104 m?2 para 167.70 m2 

O prédio situa-se em Correto, freguesia de Gandra, deste 
Concelho. com a descrição predial 0238130199 e 0238230199 é 
relativo à autorização de loteamento registada no prédio nº 0237930 

Para conhecimento geral vai o presente ser publicado em jornal 
de expansão local e no Boletim Municipal 

E cu, Dr Pedro Moura de Oliveira 
Departamento de Assunto Jurídicos e Administrativos. da Câmara 
Municipal de Paredes o subscrevi 


Paredes e Paços do Município, 28 de Dezembro de 2004 
O Presidente da Câmara Municipal, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 
rota 
&s MOVeLS 


OComércio PUBLICIDADE: 


doPorto 


Coordenador do 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


email:publicidade ocomerciodoporto.pt 


"Olomd oo O a 


27 CARTÓRIO NOTARIAL 
E DE PAREDES 


CERTIFICADO 


Certifico para fins de publicação que, por 
escritura lavrada no Cartório Notarial de Pare- 
des, aos 17 de Dezembro de 2004, exarada a 
fis. 95 do livro de notas 573-€, foi feita uma 
escritura de Justificação notarial, intervindo 
como justificantes Ibraim Moreira, CF 132 180 
537 e mulher Maria Margarida Ferreira, CF 
132 180 545, casados no regime da comunhão 
de adquiridos, residentes na Rua Vimara Peres, 
120 - rich, Sobrado, Paredes, de onde ela é 
natural, sendo ele de Gandra, Paredes, que 
nela declararam o seguinte: 

Que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrem, do prédio rústico, com- 
posto de terra a mato, com a área de nove- 
centos e dezasseis metros quadrados, sita em 
Baldeirão, Sobrado, Valongo, a confrontar do 
norte com Joaquim Moreira Lopes, do sul com 
Silva Santos & Silva, Lda., do nascente com 
Cocamabé e do poente com Rua Brito Cape- 
lo, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Valongo, mas inscrito na matri 
em nome do outorgante marido, sob o arti- 
go 3037, com o valor patrimonial e atribuído 
de quinze mil euros. 

Que não são detentores de qualquer titu- 
lo formal que legitime o dominio do referi- 
do prédio, mas que o adquiriram por compra 
verbal, no ano de mil novecentos e oitenta e 
um, a Manuel Silva Marques Moreira e mulher, 
Maria Rosa Santos Sousa, residentes que foram 
em Sobrado de Cima, Sobrado, Valongo. 

Que, não obstante isso e desde então, têm 
usufruído o mesmo prédio, cultivando-o, tra- 
tando da sua conservação e limpeza, gozan- 
do todas as utilidades por ele proporciona- 
das, pagando os respectivos impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sen- 
do reconhecidos como seus donos por toda a 
gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar 
direito alheio, pacificamente, porque sem vio- 
lência, continua e publicamente à vista e com 
o conhecimento de toda a gente e sem opo- 
sição de ninguém, e tudo isto, por lapso de 
tempo superior a vinte anos. 

Que, dadas as enunciadas características de 
tal posse, eles, primeiros outorgantes, adqui- 
riram o identificado prédio por usucapião, 
título este que, por natureza, não é suscepti- 
vel de ser comprovado pelos meios normais. 

Está conforme. 


Paredes e Cartório Notarial, 17 de Dezem- 
bro de 2004 


A Ajudante 
Lilita Maria Ruão Marques 


meo a 
JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 

DO PORTO 

2.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 849/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Banco Portu. 
guts de Negócios, SA - BPN 

Executados: Manuel Fer. 
reira Glória e outro(s) 

Nos autos acima identifi. 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação. 
do anúncio, citando o exe: 
cutado: Manuel Ferreira Gló- 
ria, NIF 108626474, BI 3805843, 
domicilio: Rua da Boa Hora, 
entrada 10, Casa 1 Traseiras, 
4050.000 Porto, com última. 
residência conhecida nam 
da indicada para no prazo 
de 20 dias, decorrido que seja 
o dos éditos, pagar ao exe- 
quente, deduzir oposição à 
execução ou nomear bens à 
penhora, sob pena de se con 
siderar devalvido ao exe. 
quente o direito de nomea. 
ção de bens à penhora. 

Em substância, o pedido 

te no pagamento da 

a exequenda de 
. tudo como melhor 
do duplicado da peti 

jal que se encontra 
à dispost 


ção do citando, 
Fica advertido de que: Nos 
termos do art. 32.º do CPC. 


é obrigatória a constituição 
de advogado nas causas da 
competência de tribunais 
com alçada, em que seja 
admisivel recurso ordinário; 
nas causas em que seja admis 
sivel recurso, independente. 
mente do valor; nos recursos. 
€ nas causas propostas nos 
tribunais superiores. Nos ter 
mos do art.º 60. do CPC as. 
partes têm de fazer-se repre- 
sentar por advogado nas exe 
cuções de valor superior 4 
alçada da Relação e nas de 
valor inferior a esta quantia, 
mas excedente à alçada dos. 
tribunais judiciais da 1.º Ins 
tôncia, quando sejam opos 
tos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento 
que siga os termos do pro. 


Porto, 29-09-2004 


A Julza de Direito 
Dr? Virgínia Martins. 
A Oficial de Justiça 
Teresa Calejo Raposo 


Olomb doe -S 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


DF PORTO 
Serviço de Finanças da Maia 2 
EDITAL 


Manuel Inácio Monteiro, 
Chefe do Serviço de Finanças. 
da Maia 2, faz saber que no. 
dia 11 do mês de Fevereiro 
de 2005, pelas 10 horas, neste” 
Serviço de Finanças, sito na 
Av Lidador da Maia - 4425: 

116 Águas Santas MAL se 
há-de proceder à abertura. 
das propostas em carta fecha- 
da para venda nos termos. 
do artigo 248º e seguintes. 
do Código de Procedimen: 
to e Processo Tributário do 
bem abaixo designado, pen: 
horado a SOQUIMAIA - 
Sociedade Química da Maia, 
Let, contribuinte nº 
501815201, com sede na Rua 
Luis de Camões, nº 95, 
freguesia de Pedrouços, no 
processo de execução fiscal 
n.º 350620000 1013092 e aps. 
para pagamento da divida 

4771077 (quarenta e sete 
mil, setecentos e dez euros 
e setenta e sete cêntimos). 
proveniente de IVA de 1999. 
a 2003, 

É fiel depositário, Domin. 
gos José Reis Carvalho, nit 
170120333, residente na Rus 
das Cruzes, 49 - 1º, fregue- 
sia de Águas Santas, que 
deverá exbir os bes no local 
a qualquer potencial inter 
essado. 

São, assim, convidadas 
todas as pessoas interessadas. 
a apresentarem as suas pro- 
postas em carta fechada até 
ahora designada para a ven. 
da, devendo identificar o 
proponente ( juntando 
fotocópia do B1L e do nº de 
contribuinte) e no sobre. 
scrito deverá ser mencionado 
o seguinte: Proposta em car 
ta fechada referente 20 
processo de execução fiscal 
nº 3506200001012092 e aps. 

A venda é feita sem pre- 
juízo do direito dos traba 
hadores, consignados no 
Código do Trabalho. 

As propostas serão aber. 
tas no dia e hora designa. 
dos para a venda na pre. 
sença do chefe de finanças 
podendo assistir os propo. 
nentes e os citados nos ter. 
mos do artigos 239º e 242º 
do CPPT, devendo compro- 
var a sua identidade ou 
poder com que intervém. 

O valor base para a ven- 
da é de é 101 500,00 (cen. 
to « um mil e quinhentos. 
euros), correspondente a 
70% do valor atribuído, não. 
se considerando as propostas. 
de valor inferior. 

No acto da venda deverá 
ser depositada a importân: 
cia de 1/3 na Tesoufaria de 
Finanças, devendo os 
restantes 23 serem deposi 
tados no prazo de 15 dias. 

Faz-se ainda saber, nos 
termos do nº 2 do artigo 
239º e nº 1 do artigo 242º, 
ambos do CPPT, que correm. 
éditos de 20 dias a contar 
desta data, pelo que ficam. 
por este meio citados os cre 
dores desconhecidos, assim. 
como os sucessores dos cre: 
dores preferentes para recla 
matem os seus créditos no 
prazo de 15 dias, contados. 
do termo dos éditos, 

DESCRIÇÃO DOS BENS 
PENHORADOS 
VERBA ÚNICA 

Estabelecimento indus- 
trial de fabricação de pro. 
dutos químicos diversos, 
englobando os equipa 
mentos constantes do auto 
de penhora, que pode ser 
consultado na Serviço de 
Finanças durante o horário. 
de expediente, sito na R. 
Luis de Camões, nº 95, do 
prédio urbano inscrito na 
matriz da freguesia de 
Pedrouços sob o artigo nº 
3657. A renda mensal é de 
€748,70, 

E cu, Geraldina Maria Cos- 
ta Silva, escrivão, o escrevi. 

Águas Santas, 2004-12-09 


O CHEFE DE FINANÇAS 
Manuel Inácio 
Monteiro 


O Comércio 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 


Tel. 251824116 
Fax, 251824130 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


OC e TS 


der 


SERVIÇO DE FINANÇAS 
DO PORTO-7 


EDITAL/ANÚNCIO 


PROCESSO DE EXECUÇÃO AISCAL 
Me SDETIOONONNaS6S 


Alfredo Sousa Morais, Chefe 
do Serviço de Finanças do Porto 
7 


Fe saber que, nos termos do 
nº2 do artigo 239º e do artigo 
242º, ambos do Código de Pro- 
cedimento e de Processo Trib 
utário(CPPT, por este Serviço de 
Finanças, correm éditos de 20 
(nte) dias, citando os redotes 
desconhecidos eos sucessores dos. 
credores preferentes cujos cit 
tosgozem e garantia realsobre 
os bens penhorados, para rela 
marem os seus crédito, os ter 
mes do nº 1 do artigo 240. do 
CPPT e do nº 1 do artigo 250 
do Código de Processo Cv, no. 
prazo de 15 dias, findos es dos. 
edito, no Processo de Execução. 
Fescal supra identificado, em que 
é executada GOMES & MIRANDA 
LDA, NEC--S03 226068 com sede 
na Rua da Constituição, 1042 
1º- Porto 

Mas faz saber que, no di 17 
de Fevereiro de 2004, pelas 10 
horas, neste Senvça de Finanças, 
sito à Av da Boavista, 41 - Por 
to, ve há ce proceder à Venda por. 
meio de proposta em carta fecha 
a, nos termos do artigo 248 * e 
seguintes do CPP, dos bes ab 
designados, penhorados à exe. 
catada para pagamento de di 
dasde IVA. no processo supra 


BENS PENHORADOS 


Verba única: Uma máquina 
tetroescavadora macca “Komat, 
su”, modelo WE93R 2, comon* 
de série 93F22961, em bom e 
do de conservação e funcior 
menta no valor presumível de é 
75000,00 

O valor base global da venda 
é de € 5250000 (cinquenta e dois 
mile quinhentos euros) 

As propostas podem englobar 
os artigos na sua totalidade ou 
ncizarem os mesmos sendo 
o valor base para venda corre 
spondente a 70% do indicado na 
mesma relação não podendo ser 
consideradas propostas de valor 
Inferior, 

É fil depostário dos bens pen 
horados o $.Eridano Manuel 
“Gomes Miranda, com residência 
na Rua da Constituição, 1042 
2º- Porto, que osmostrará nas 
condições prevista no artigo 891º 
do Código Processo Cv, na sede 
da executada, até 4 data limite 
para recepção das propostas. 

As propostas deverão ser apre. 
sentadas em carta fechada, até à 
data marcado para a venda, nelas 
devendo constar, além do valor 
proposto, nome, morada, estado 
civil, fotocópias do número fiscal 
de contribuinte e do Bilhete de 
identidade do proponente, ou, 
cavose trate de pessoa colectiva, 
o múmero fiscal de pessoa coec. 
tiva, indicando as verbas a que 
respeitam. Exteriormente, no 
canto superor esquerdo do enve- 
lope, deverá constar o numero 
do processo a que se referem, 

No acto da venda deverá ser 
depositada a quantia mínima de 
VA do preço e o IVA, sendo os. 
restante 23 depositados no pra 
20 de 15 dias apés a venda, nos 
termas da alinea) do artigo 256º 
doce, 

Acresce ao valor da vendaIVA 
a taxade 19%, 


Serviço de Finanças da Porto 
7, 205 16 de Dezembro de 2008, 
O Chefe de Finanças, 

(Alfredo Sousa Mor 
O Escinão 
(Miguel Almeida) 


) 


“Om o” PS, 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FELGUEIRAS 
2.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1831/04.8TBFLG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: BNP Factor - Com: 
panha Internacional de Aqui, 

Requerida CIM -CombrioeDir 
tribução de Calçado SA. 

Ana Gabriel Frets, Ju de Di 
todo 2º Jo do Tribunal Judial 
de Feigueras 

Faz saber que por sentença de 
NZD peofenda nos presentes. 
autos, foi declarada a falência da 
Requerida: CAM. - Comércio e Di 
tribuição de Calçado, SA, comsede 
na Ay De Leonardo Coimbra Ed 
fico Milton - Marguide - 610.000. 
Felgueiras tendo sd finado em 30 
“ha, contados publicação do com: 
petente anúncio no Dário da Repu 
Bica o prazo para o credores rela 
matemos sus réis conforme o 
estatuido no disposto no art 128º, 
nºJal e)doCPEREF 

Foinomeada iqueatára judia 
Drº Paul Peres, com endereço Pra 
gado Bom Sucesso, 61 Bom Sucesso, 
Trade Cento, 5º, Sala 50, 4150144 
Porto 


Felgueiras 21:122004 


Auta de Dueto, 
Ana Gabriela Freitas: 


Abc! de hã, 
Glória Leal 


o) Comércio do Porto 
feira, 4 d 2005 


JOS 
Câmara Municipal de Paredes 


emitido o alvará de loteamento nº 7/04 - Proce: 
Joaquim Rodrigues Leal. portador do Bilhete de 


obras de urbaniza 
de Cima, fregu 


ta de 6 


quatro - Ganda e 


de Norte com Herdeiros do padre Porto e José 


Para conhecimento 
Municipal c em jornal de expansão oc: 

E eu, Dr Pedro Moura de Oliv 
Departamento de Assunto Jurídicos e Admi 
Municipal de Paredes o subscrevi 


Paredes e Paços do Muni 


Paredes 
rota . 
ds MOVELS 


FSSE CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 
EDITAL 
CONCESSÃO DE ALVARÁ 


AUGUSTO GRANJA DA FONSE 
Faz saber, em cumprimento do disposto nas alíneas a) e b), 


número 2, do artigo 78º, do Decreto-Lei nº 555/99, 
as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 177/01 de 4 de Junho, é 


nº contribuinte 145 573 508, atraves do qual é licenciado o loteamento cas 
o. que incidem sobre o prédio sito no lugar de Vila 
ndra. deste Concelho, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Paredes sob número dois mil seiscentos e noventa e 
inserito na matriz predial rústica sob os artigos 1671. 
1673, 1681, 1682. 1683. 1684, 1685. 1686. 1694. 1697 e 1698. a confrontar 


Poente com caminho público e de Nascente com Fog 
operação de loteamento aprovada por despacho de vinte e três de 
Novembro de dois mil e quatro, fica sujeito às seguinte pr 
Número total de lotes aprovados quatro, destinados a armazem 
| vai o presente ser publicado no Boletim 


io, 27 de Dezembro de 2004 
O Presidente da Câmara Municipal, 
José Augusto Granja da Fonseca 


PUBLICIDADE 49 


“Oem do 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


DF PORTO 


SERVIÇO DE FINANÇAS 
DO PORTO-7 


EDITAL/ANÚNCIO 


PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL 
N.º 3387200007000218 


A, Presidente da 


Alfredo Sousa Mori, Chefe do 
Serrço de Finanças do Porto 7. 

Fazsaber que, nostemesdon* 
2 de anigo 2382e do nº I doar 
go 242, ambos do Codigo de Pro 
cedimento e de Proceto Tributário 
(CPM, por este Seruço de Finanças 
comem sito de 0 et) das, tam. 
do os credores desconhecidos é os 
sugere ds credores prferentes, 
cus att gozem de gatantieal 
sobre os be prados pararelo 
matem as seus crédito, no termos 
don” Idoartigo 240" do CPPT e do 
nº 1 de artigo 250º do Código de 
Processo Co no prazo de 15 dias, 
findo o dos tits no Proceto de 
Execução Fc upra identificado, 
em que é executada - EPE EMPRE 
Sá PORTUGUESA DE PUBLICIDADE 
EXTERIOR LDA, NHC- 503466 s65 
com sede na AV" DA BORVISTA 110. 
SE -PORTO 

Mai fa saber que no da 15 de 
Fevereiro de 2005. pelas 10 horas 
nest Serviço de França to du 
daBosvita 4 - Por se há-de pro 
de à Venda po me de propostas 
ecra fechada rem termondo ar 
9o 248 * e seguimes do CPPT, dos 
Dera abaia designados penhora 
den encutada pa pagamento de 
da de ion sobre o lr Ares 
centado no processa supra 

BENS PENHORADOS. 

Verba 3; Um pre eeciônco 
rotativo de 3 faces, com at med 
se 4X metro da marta “pes. 
mv”, alado na Au! da Bo 
“ta, Porto, junto às instalações da 
SC no valor de 19802,04, Verba 
*2: Um pre elçtrônico rotativo 
de Be, com as meias de 3 
metros, da marta “prismaviion”, 
Instalado na Rua da Bonvsta, Porto, 
em frente ao Hosptal Maria Pi, no 
valor de 199208 Verba n"3. Um. 
pie etc rotativo, de ac 


de 16 de Dezembro, com 


so nº 6/01, em nome de 
Identidade nº 2701360 e 


nho 


:spinheira, de Sul e de 
es Meireles. S.A. A 


ições 
seritório, 


eira, Coordenador do 
nistrativos, da Câmara 


“Om 


Me 


CÓD. 150400 


tra aberto concurso para os seguintes horários: 


O contrato será válido até 31/08 


com o estipulado no D.L. n 


escolas exteriores ao agrupamento. 


PEditáças 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO VISO 


sede: Escola E.8. 2,3 do Viso - Cód: 343432 
Telefone: 228302897; Fax: 228302926 
E-Mail: InfoBeb23-viso-prt.rcts,pt 


OFERTA DE ESCOLA 


Nos termos dos n.ºs 3 e 4 do art.º 33 do E.C.D.E. da Portaria n.º 367/98 de 29 
de Junho, com as alterações introduzidas pela Portaria n.º 1046/2004 de 16/8 
(ponto 8 parte 3 do despacho n.º 8113-A/04, de 22/04), informa-se que se encon- 


2 vagas para professores do 1.º ciclo para apoio sócio-educativo (25 horas) 


O prazo de candidatura é de cinco dias úteis após a data de publicação 

As candidaturas deverão ser apresentadas nos serviços administrativos da 
sede de agrupamento, das 9h30 às 17h00. A ordenação será em conformidade 
* 35/2003 e os resultados serão publicitados no dia 
13 de Janeiro, no expositor existente nos serviços administrativos. 

Nota: O lugar a preencher NÃO se destina a docentes já colocados noutras 


A Presidente do Conselho Executivo 
Maria Beatriz Rocha Felgueiras 


com as medeas de 43 metros, da 
ara “prima”, instalado na 
Retunda António Bei Let, Porto, 
ro valor det 1990204, 

Todos os bens descritos nas ver 
basse encontram embom estado de 
consenação, e somam 58706. 

Os bem vd venda pr 70% do 
valor atribuido As propostas podem, 
englobar e artigos na a totalidade 
cu indiidualizavem os mesmos 

E fl depoitáio dos bera pe 
horadoso Sr Fernando Mário de 
Carvalho Baptista com resdênciana 
Alameda Jar d Arabia, 988. 
MPC-VN Gaia 


As propostas deverão ser apre 
sentadas em carta fechada até à ta 


“do número fical de contribute e 
do Bilhete de identidade do propo- 
mente, ou, caso se trate de pessoa 
colectra, onúmero cade pessoa 
colecti, indicando asvefbas aque 
respeitam Esteioemente nocanto. 
superior esquerda do emelope, dev 
erá constar o número do proceso 
que se referem 

No acto da vera dá dep 
tada a quantia minima de 1/3 do 
preço eo A sendo o testantes 23 
Sepenftado no prao de 5 da pós 
a venda, nos termos da alinea ) do 
arigo 256º do PPT 

Aaresce 0 valor da venda IVA 4 
taxa de 19%. 


Serviço de Finanças do Porto 7, 
aos t6 de Dezembro de 204 


O Chefe de Finanças, 
(Alfredo Sousa Morais) 


OEsinio 
(Miguel Almeida) 


“Ole o NT A 


Câmara Municipal de Guimarães 


AVISO 


Faz-se público que se encontra aberto processo de selecção para pro- 
vimento do cargo de Chefe de Divisão de Empreitadas, nos termos do 
n.º 1 do art.º 20.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, aplicável por for- 
ça do n.º 1 do art.” 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril. 

Podem candidatar-se os funcionários dotados de competências téc- 
nicas e aptidão para o exercício de funções de direcção, coordenação e 
controlo, que reúnam cumulativamente os seguintes requisitos: 

a) Licenciatura 

b) Quatro anos de experiência profissional em carreiras para cujo pro- 

vimento seja exigível licenciatura 

Área de actuação - Coordenação e Chefia da Divisão de Empreitadas, 
cujas atribuições se encontram descritas no Diário da República, II Série, 
apêndice n.º 63, n.º 119, de 23 de Maio de 2001 

Perfil pretendido: Licenciatura em Engenharia Civil com conhecimento 
e experiência em processos de obras executadas por empreitadas, nome- 
adamente na elaboração de processos de concurso, etc. 

Os interessados deverão enviar requerimento de candidatura, diri- 
gido ao Presidente da Câmara Municipal de Guimarães, Lago Cónego 
José Maria Gomes, 4800-419 Guimarães, acompanhado de curriculum 
vitae detalhado, datado e assinado, do qual constem a identificação 
completa, habilitações académicas e profissionais, experiência profis- 
sional, com indicação das funções, actividades e responsabilidades exer- 
cidas com maior interesse para o lugar a que se candidatam e respecti- 
va duração, certificado de habilitações e declaração do serviço a que se 
encontra vinculado, com indicação da categoria e tempo de serviço, nas 
condições do art.º 20.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, até ao dia 14 
de Janeiro. 


Paços do Concelho de Guimarães, 29 de Dezembro de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal 
Dr. António Magalhães 


“mta E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA MEALHADA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 921/03, 9TBMLD 
ACÇÃO ORDINÁRIA 
PATERNIDADE MATERNIDADE] 


Requerente Montero Pico 
Requendo Fedro Vance 
rea Pee 
Nos autos ama sentados 
em ode Du contas 


DNS onde in 


Sé Gomalver 
OO det, 
Amando Lopes Catalão 


É fácil mudar 
de carro. 
Anuncios Classificados 
de Automóveis 
0 Comércio do Porto. 
e Aparado 
Do asno 
EA, 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


“Otmessdo” R 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 65/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: João da Silva Guimarães e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02: 
02-2005, pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00723/021192, de Vila Nova de Gaia - 1.º Con: 
servatória Registo Predial; 

Art. Matricial: 3020, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
cas-4; 

Descrição: Fracção “Q”, correspondente ao 2.º andar 
direito, do corpo II, destinado a habitação, com arrumos 
no vão do telhado e garagem na sub-cave, do prédio sito 
na Rua da Junqueira de Baixo, n.º 471, freguesia de Vilar 
do Paraiso, Vila Nova de Gaia. 

Valor a anunciar: 99.000,00 (noventa e nove mil euros). 

Penhorado em: 28-03-2003, 00-00-00; 

Penhorado aos executados: João da Silva Guimarães, 
endereço: Rua da Junqueira de Baixo, n.º 471, 2.º dt.” 
4405-870 Vila Nova de Gaia; Beatriz Maria dos Santos Oli- 
veira Guimarães, endereço: Rua da Junqueira de Baixo, 
nº471,2º dt.º, 4405-870 Vila Nova de Gaia, 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: 
Rua João de Deus, 280 - 1.º Esq.”, 4400 Vila Nova de Gaia 


Vila Nova de Gaia, 26-10-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Pedro Nogueira Julieta Maria Mendes Venâncio 


aureus > WorDas 
SReonveo Seremos 
ASSLECMUM OA SE Iuoros ARS 
pe ut PEÇAS EMcESSOMOS GUS 
Mox h OI NAUTICA > TERRENOS 
DosEu ua ARRENDAMENTOS a TRESNSSES 
ACNE VENDE ARAS 
DEMOrES Enc 


MD TELECOMUNICAÇÕES 
NEGÓCIOS 
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> OFERTA 

> PROCURA 
DANMAIS 
m DIVERSOS 


Código Postal. .. Telefone. 


Cheque > 
VALECORREO O 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação Indique quais as datas atematias) 


COMO ANUNCIAR 


+ Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao 


culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- | 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | 


par um espaço e entre | « Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


rá ser enviado pelo | 
correio (CTT), em enve- 
lope, acompanhado do | 


MPORTANTE: eramos a rt da ao pdcação 6 rico eu 


| respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - R/€, 
AO - 209 PORTO + Tl 25191995 


vação de Cp a Pesa cu ca te iaçã o rm ara ela do amucate 


“O COMÉRCIO DO PORTO" 
Depart? de Publicidade 


Leia * Assine « Divulgue 
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Au 


007 — Morre noutro Dia TVI 43,3% 31,1%, 
Os Batanetes TVI 37,6% 29,8% 
Telejornal RTP1 34,7% 

9 
Maré Alta sic 31,9% Ei 
Jornal Nacional TVI 27,5% 5,0% 


aii = 


06.55 


07.00 


10.00 


13.00 
14.10 


14,45 


1745 


18.30 


19,15 


20.00 


21,10 


2115 


2120 


22.20 


00.15 


02.00 


02,30 


03,55 


Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricultura 
Bom Dia, Portugal: 
Programa 

de informação da manhã 
Praça da Alegria: 
Programa da manhã con- 
duzido por Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo 

Jornal da Tarde 

Os Lobos: 

Série portuguesa 

Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 

SMS - Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por 
Serenella Andrade 
Regiões 

O Preço Corto em Euros 
Telejornal 
Contra-Informação 
Automobilismo: 
Barcelona-Dakar 2005 
Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso 

Lotação Esgotada: 

Danos Colaterais 

Sessão da Meia-Noite: 
29 Palmos 
Automobilismo: 
Barcelona-Dakar 2005 

RTP Cinema: 

Vida Nova em Clover Bend 
Televendas 


07.00 


07.30 


1215 
1230 
13.00 
1330 
1415 
15.00 


16.00 


17.00 
1730 
18.00 
18.30 
19.30 
2015 
2030 


2105 


22.00 
2230 
2330 
00.00 
01.00 
01.30 


Nós: 07.30 
Magazine sobre imigração e amalaão Boy, Zentrix, 

Zig Zag: Jimmy Newtron, Excalibur, 

As Coisas Lá de Casa, Guida Los Luchadores, Shin Chan, 10.00 
e o Monstrinho, Tweenies, Fantastic Four, Ace Lightning 

Livro de Histórias, Do Re MI D8.30 A Minha Família É Uma 

Fa Donut, Uma Família Feliz, Animação: 13.00 
Estrelinhas, Jorge e Marta, O Série nacional 1415 
Rapaz Kampung, OsHoobs. 09:15 UmaAventura-Noinvemo 15.00 
Oliver Twist, Ciber Heróis In- 10.00 SIC 10 Horas: 1530 
spector Fabre, Chamem a Talk-show apresentado 

Polícia, Os Hoobs por Fátima Lopes 1645 
Quiosque 13.00 Primeiro Jornal 

Futuro Selvagem 14.00 Rex, o Cão-Polícia: 1745 
Zig Zag Série de ficção estrangeira 
Euronews 15.00 Às Duas por Três: 19.00 
Tudo em Família Talk-show da tarde 

Por Outro Lado: 16.45 Gabriela, Cravo e Canela: 20.00 
Reposição Telenovela brasileira 2105 
Hora Discovory: 1745 Cabocla: 215 
Documentário Telenovela brasileira 

Notícias RTPN das 17 Horas 18.45 Da Cor do Pecado: 23.00 
Entro Nós Telenovela brasileira 

A Fé dos Homens 19.30 Now Wave: 00.00 
Causas Comuns Telenovela brasileira 02.00 
Zig Zag 20.00 Jornal da Noite 

Quiosque 2115 Os Malucos do Riso 0245 
A Estrela É EI 2145 A Senhora do Destino: 

Série estrangeir: Telenovela brasileira 0345 
Hora Discovery: 2245 Cabocl 

Documentário Telenovela brasileira 04.30 


Jornal 00.00 Noite de Cinema: 
Mundos: O Furacão 
Magazine - Artes Plásticas 02.15 Bairro da Fonte: 
Parlamento Série nacional 
Planota Azul 03,15 O Espírito da Lei: 
Euronews Série 

04.15 One Piece 

04.40 Lum: 

Série estrangeira 


Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsito, 
Bolsa, tempo. 

Você na TV: 

Apresentado por Manuel Luís 
Goucha e Cristina Ferreira 
Jornal da Uma 

Bora Lá, Marina 

Olhô Vídeo 

Bons Vizinhos: 

Série de ficção portuguesa 
Quem Quer, Ganha: 
Concurso 

Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 
Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
Jornal Nacional 

Os Batanetes 

Mistura Fina: 

Telenovela portuguesa 
Baia das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 
Mais Que Cúmplices 

Os Homens do Presidente: 
Série estrangeira 

Just Shoot Me: 

Série estrangeira 

Marés Vivas: 
Série estrangeira 
A Lei da Rua: 
Série estrangeira 


Bons vizinhos 


Encerrada que está a Quinta das 
Celebridades, a TVI passou a dedicar 
mais espaço da sua programação ao 
humor, nomeadamente o nacional. 
Em Bons Vizinhos, José Raposo e 
Maria João Abreu encabeçam o elen- , 
co, onde figuram também os nomes 
de Heitor Lourenço, Anil 
e Natalina José, entre outros. 


Guerreiro 


Doido por ti 


O ponto de partida desta série é 
básico e comum a muitos de nós. 
Duas pesoas conhecem-se, apaixo- 
nam-se e decidem casar... A partir 
daí, nada será como antes. Ás aventu- 
ras e desventuras do casamento, jun- 
tam-se familiares e amigos tão pro- 
blemáticos quanto cómicos. 
O resultado, claro está, é uma suces- 
são de situações hilariantes, com 
muita emoção à mistura. 


Danos colaterais 


A RTP 1 escolheu para esta noite 
um filme de grande acção e suspense 
com Schwarzenegger, Elias Koteas e 
John Turturro nos principais papéis. 
A acção começa quando a mulher e o 
filho de Gordon Brewer são mortos 
num atentado terrorista. Frustrado 
com o fracasso das investigações 
oficiais, Brewer só pensa em vingar- 
se dos culpados. Custe o que custar. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 4 de Janeiro de 2005 


» Cabo 


SPORT TV 


16.20 - Golfe: This is the PGA; 17.10 - Informação; 17.20 
- Ténis: Taça Davis, Resumo; 18.20 - Desportos Radicais: 
Surf, Circuito ASP US Open; 19.20 - Informação; 19.45 - 
Futebol: Chelsea-Middlesbrough; 21.40 - Futebol: Man- 
chester Utd-Tottenham; 23.30 - Informação; 00.00 - Pre- 
mier League, Resumos. 


EUROSPORT 


12.00 Ténis: Torneio ATP; 16.30 - Rali: Raid Dakar; 16.45 
- Liga dos Campeões UEFA; 18.45 - Boxe: Torneio Inter- 
nacional, T. Bidenko-K. Onofrei; 19.30 - Boxe; 21.30 - Rali 
Raid Dakar; 22.15 - Taça UEFA; 23.15 - Notícias; 23.30 - 
Gooooal!; 23.45 - Rali: Raid Dakar. 


LUSOMUNDO Premium 


15.20 - O Pequeno Polegar, 16,50 - Relatório Minoritário; 
19.10-35 mm; 19.30 - Cidade de Deus, 21.40 - Vícios da 
7º Ante; 22.00 - Johnny English; 23.25 - Alguém chamado 
Joe; 01,05 - O Diário de Ellen Rimbauer, 02.35 - Cidade 
de Deus. 


LUSOMUNDO Gallery 


13.10- O Gigante; 16.25 - O Barbeiro da Sibéria; 19.20 - 
Diabolik; 21.00 - Um Dia de Cão; 23.05 - Os Olhos Postos 
em Ti; 00.45 - Instinto; 02.50 - Diabolik. 


LUSOMUNDO Action 


15.05 - Testemunha de um Crime; 17.00 - Vingança Sel- 
vagem; 18.30 - Base Lunar; 19.55 - Cubo 2, Hipercubo; 
21.30 - El Mariachi; 22.55 - Uma Mulher Acossada; 00.30 
- Manipulação Mortal; 02.00 - Cubo 2, Hipercubo. 


HOLLYWOOD 


15.00 - A Batalha das Colinas do Whisky; 17.22 - George 
Clooney; 17.30 - O Agente da Broadway; 18.53 - Amores 
Circulares; 19.00 - Uma Casa bem nossa; 20.45 - Cola e 
Asas de Anjo; 21.00 - Roma... Era Assim; 22.38 - A Vin- 
gança; 23.00 - Bem-Vindo Mister Chance; 01.06 - O Mundo 
das Estrelas; 01.30 - O Órtão; 03.05 - Colin Firth. 


SIC Mulher 


16.00 - Doido por ti; 16.30 - Ellen Show; 17.00 - Em Família; 
17.30 - Spa; 18.00 - The Oprah Winfrey Show; 18.45 - Elas 
em Marte; 20.00 - Cybill; 20.30 - Doido por ti; 21.00 - Cu- 
pido; 22.00 - Querido, Mudei a Casa; 22.30 - Sexo e a 
Cidade; 23.00 - Encontro Marcado; 00.00 - Começar de 
Novo, 


SIC RADICAL 


16.30 - Megera TV; 17.00 - Curto-circuito; 18.30 - Lum; 
19.00 - Dragon Ball Z; 19.30 - Curto-circuito; 19.55 - O 
Homem da Conspiração; 20.00 - Daily Show; 20.30 - Big 
Train; 21.00 - Parker Lewis; 21.30 - Gato Fedorento; 22.00 
- Battlestar Galactica; 22.45 - Max Música; 23,00 - Sein- 
feld; 23.30 - Chapelle; 00.00 - Cabaret da Coxa. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


16.00 - A Borracha; 17.00 - Inventos Falhados; 18.00 - Os 
Pais do Drácula; 19.00 - Galíndez: O Túmulo Aberto; 20.00 
- O Dia em que as Torres Ruiram; 21.00 - Minas de Di 
mantes; 22.00 - A Borracha; 23.00 - Inventos Falhados, 
00.00 - Os Pais do Drácula 


MTV 


14.30 - Non Stop Hits; 16.30 - TRL; 17.30 - Celebrity Death 
Match; 18.00 - MTV Burned; 18.30 - Re-action; 19.30 - 
Base Chart; 20.30 - Music Non Stop; 22.00 - Dismissed; 
22.30 - Making the video; 23.00 - MTV Mash; 23,30 - Mak- 
ing The Movie, Alfie; 00.00 - Super Rock. 


O Comércio do Porto 


Terca-feira, 4 de Janeiro de 


2005 


ROTEIRO [1 51 


EA 


À PROCURA DA TERRA DO NUNCA 


as, E 


Inspirado na vida do escritor 
escocês James Mathew Barrier, “À 
Procura da Terra do Nunca" narra à 
comovente história de um homem 


CINEMA-DESTAQUES 


O FANTASHA DA ÓPERA 


Realizador: Joel Schumacher. 
Intérpretes: Emmy Rossum, 
Miranda Richardson e Gerard 


SX2: CINCO VEZES DOIS 


Realizador François Oron 
Intérpretes Valera Bruni Tedeschi 
Stéphane Feis, Françoise Fabiane 


ALHE 


Realizador: Chares Shyer. 
Intérpretes: Jude Law, Omar Ens, 
Mansa Tomei, Susan Sarandon, Nia 


UM FILME INDECENTE 


Realizador: John Waters, 
Intérpretes: Tracey Ullman. Civis. 
Isaak, Johnny Knoxvile e Selma Blair 


dotado por uma imaginação a faia Pailhas, Long Jane Hrakowsho Comédia 
prodigiosa. O conhecido | M.Barrie ii dao E ia Uma clássica comédia de John 
Uohny Depp) desafia as Adaptação cinematogyáfica do e a a mees o, Rea dofimeque tours Waters que promete ameaçar 
convenções e tabus da Londres famoso musical de Andrew Lloyd wimming Pool” e “8 Mulheres”, pinhas! Cane no cinema, Na sua os limites da decência... Sylvia 
Edtardióno a oia .5s o Wibber. Por entre as sombras do François Ozon regressa com um contemporânea, lie”, Stickles (Tracey Ullman) é uma 
z teatro onde vive a imgénua menina filme que descreve cinco. desta festa interpretado por Jude Law, reprimida mulher de meia 
acompanhante de uma bela viúva do coro, Christine Daae (Emmy momentos na vida de um casal ly d 
E E (o? a é um irresistível londrino que: Idade que pouca ou nenhuma 
solitária (Kate Winslet) e ao Rossum), é chamada por uma moderna, O “enfant terble” do 
É y A estabeleco residência em Nova imporstância dá aos atributos 
assumir a paternidade dos quatro estranha voz masculina que lhe cinema francês conta-nos, do fim poe 
y ” que, onde espera fazer fortuna e do marido Vaughn (Chris 
fio desta, Será na companhia estimula o talento. Só uma baiana. para o princípio uma história que amor como maior número de belas Isa). Ela 
usa od Ti à do corpo de baile, Madame Giry sublinha que, na maior parte das - Bean Eta jo cláas mais 
a que Barrie Miranda Richardson) sabequeo vezes, não É o quotidiano que mata. mulheres possúel. A sofisticação da. importantes com que se 
encontrará inspiração para criar o misterioso Anjo da Música de a felicidade entre duas pessoas. “grande maçã” é ocenário perfeito preocupar: para além de dirigir 
popular clássico da literatura Christine é, na realidade, o pois ele não é mais do que um para Afie Elhns atravessaras nuas uma loja de conveniência, 
dntart, Potor GR Deles Fantasma (Ctard But), um vemi que encobre as verdadeiras de Manhatan coma motuista de cabe-lhe a responsabilidade de 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO realizador de “Monster's Ball- desfigurado génio musical que divergências de um casal. À limusinae, ocasionalmente fazer estar atenta aos. 
E habita as catacumbas do teato, separação, 0 jantar, Os amigos, o. amorcom chents sltárias no exibicionismos da filha Caprice 
2 aterrorizando 0, de artistas que nascimento da criança, o ea elma Blair), uma bailarina 
tegoooo ta arco fo qua fo Depois doúdio ando EO me to da criança ico rdias (Selma Blair, uma bail 
alietrabalha, Contudo, Chnstne casamento e o encontro são os eaco-aumentistaprodutora dotada de uns colossais. 
Ses ooo  onoo = Realizador: Moto Foster Intérpretes: sente-se atraída por Rsau, oque cinco momentos que se mulilicam Elaine Pope decidiram narar a peitos. Mas a vida de Sylvia dá 
E so oo = 00 fnhnny Depp, Kate Winslet, Julie desperta a fúria do Fantasma é pelas personagens de Valeria Bruni hstónadas personagens altavés uma volta de 180º quando 
Oltsemo ooo ooo 00 Christie, Radha Michelle Dustin propícia um dramático crescendo de Tedeschi e Stephane Feiss das palavras do próprio protagonista. sofre um estranho acidente de 
Ne = ps E — oi ciúmes violentos que conduzirá os. Lembrando o método de Gaspar Noé Para isso, empregaram à técnica viação e conhece o sexy 
end obrande oo co  — ooo Ea amantes para um beco sem saída. O em “Imeversivel”, “592” parte de usada no clássico dos anos 60, onde camionista Ray Ray Perkins 
- = 2º Drama fim já conta com três nomeações um romento de ruptura para Alfie fala directamente com o Uohmny Rnoxvilie), um 
para os gjobos de ouro. chegar à felicidade ongnal, pútdco despertador de hbidos. 
PASSOS MANUEL Lemony Snicket - Uma SALAZ + Natal Radical SALA 2 * Polar Express SALA 3 * À Procura da SALA 2 * O Tesouro 
Tel 226092078 Série de Desgraças De Joe Roth, com Tim Ale, Ja- De Robert Zemeckos, com as vo- Terra do Nunca De Jon Turteltaub, com Nicolas 
De Brad Silbering, com Im mi Lee Curtis, Dan Ayhroyd. zes de Tom Hanks, Debbe Lee De Marc Forster, com doshnny Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
CINEMAS E Cary, Meryl Streep e Jude Law Sessões às 13h00, 15h25. M06 Carmnaton, Andrew Ableson. Depo, Kate Wise + Deastin Sessões às 13h00, 15h45, 
Antes do Anoitecer Sessões às 16h40, 19h10, Sessões às 13h20, 15h30, Hoffman Sessões às 14h00, 18h40, 21h35 e 00h20. M12 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164. 


SALA 1 * À Procura da 
Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoftman. Sessões às 14h20, 
16h50, 19h20, 21h50. M/12 


SALA2 * O Fantasma da 
Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler, Sessões às 
13h20, 16h05, 18h50, 21h40. 
Mi 


SALA 3 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Camngton e 
Andrew Ableson. Versão portu- 
quesa: sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, MO6 


2046 

De Kar Wai Wong, com Tony 
Leung, Chiu Waie Li Gong Ses- 
sões às 19h30, 22h00. M/12 


SALA 4 e Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de Ho- 

ly Hunter, Samuel L Jackson, Jason 
Lee, Versão portuguesa: sessões às. 
14h00, 16h30, 19h00 MG 


Lemony Snicket's - Uma 
Série de Desgraças 

De Brad Siberlig, com Jim. 
Carry, Meryl Step e Jude Law 
Sessão às 21h30 M12 


CINE- ESTUDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000. 


Olhem Para Mim 

De Agnes Jzoui, com Manlou 
Berry, Agnês Jaoui e lean-Piene 
Bacn essões às 18h30 e 22h00. 
Miz 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078 


5x2 

De François Ozon, com Valeria Bru- 
niTedeschi, Stephane Fei e Ge- 
taldine Palas, Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. M16 


Sessões às 17h00 e 22h00. 
MZ 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PALVN. GAIA 


Tel. 223771820 


Kiss Me 

De António Cunha Teles, com 
Mansa Cruz, Rui Unas, Nicolau 
Breyner, Sessões às 15h30 e 
22h00 M12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


À Procura da Terra do 
Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman, Sessões às 15h35, 
18h20, 21h45 e 00h15. M12 


A Porta no Chão 

De Tod Wiliams, com Jeff Brid- 
ge, Kim Basinger, Ele Fanning 
Sessões às 15h55, 18h30, 
22h10 e 00h50. W16 


Um Filme Indecente 

De John Waters, com Tiacey Ul- 
man, Johnny Knoxville e Chns 
Isaak, Sessões às 14h35, 16h55, 
19h20, 22h15 e 00h40, W16 


Cinco Vezes Dois (5x2) 

De Franços Qzon, com Valeria 
Bruni - Tedesch, Stéphane Freiss. 
e Geraldine Paillas. Sessões às 
14h10, 16h20, 18h30, 21h40 e 
00h20. W/12 


Grande Moca, Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h20, 22h20 e 00h45, 
MZ 


22h00 e 00h35. M/12 


O Assassino do Presidente 
De Michael Haussman, com Val 
Klmer, Neve Campbell e Sam 
Shepard Sessões às 16h25, 
18h55, 21h40 e 00h55. M12 


Caçadores de Mentes 

De Renny Hari, com Val Kdmer 
LL Cool j e Patrcia Velasquez 
Sessões às 16h10, 18h50, 
21h50 e 00h35. W16 


Lemony Snicket's - Uma 
Série de Desgraças 

De Brad Sibering, com im 
Cary, Meny Streep e lude Law 
Sessões às 19h00, 22h15. M12 


SALA 3 « Polar Express 
De Robert Zemecki, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbe Lee 
Camngton, Andrew Ableson 
Versão portuguesa: sessões às 
13h30, 16h10, 18h40. M/06 


Quem nos Acode! 

De Brian Dannely, com Jena Ma- 
lone, Macaulay Culkin e Mandy 
Moore. Sessões às 22h20 e 
00h30, M/12 


Polar Express 

De Robert Zemeckis, com as vo- 
es de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carrington, Andrew Ableson 
Versão portuguesa. sessões às. 
15h30, 18h25, Versão ongnal 
sessões às 21h50 e 00h05. M/06 


OTesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kete, Jon Voight. 
Sessões às 15h50, 18h0, 
21h30 e 00h30. M/12 


Natal Radical 

De Joe Roth, com Tim Alen, Ja- 
mie Lee Curti, Dan Aykroyd 
Sessões às 16h30, 19h00. M/06 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Ru Unas, Antônio 
Feio. Sessões às 16h15, 18h35, 
22h15, 00h55. W12 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
tel, Angelina Johe e Val Kilmer 
Sessões às 17h40, 21h20 é 
Olho. Miz 


Ligação de Alto Risco 

De David Ellis, com Kim Basinger, 
Chris Evans, Jason Statham Ses- 
sões às 16h35, 19h05, 21h55 e 
00h25. MIZ 


Alfie e as Mulheres 

De Chartes Shyes, com Jude Law, 
Mansa Tome, Jane Krakow 
Sessões às 14h20, 16h45m 
19h10, 21h35 e 00h15, M/12 


io da Princesa: 
Noivado Real 

De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Jule Andrews e Hec- 
tor Elizondo, Sessões às 16h05, 
18h45, 21h35 e 00h25. M06 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 

16h05, 19h00, 22h00 e 01h00. 
Mi 


Bad Santa: O Anti-Pai 
Natal 

De Terry Awigoff, com Bily Bob 
Thornton, Bernie Mac, John Rit- 
ter Sessões às 14h25, 16h35, 
18h55, 21h55 e 00h10. 16 


Os Super-Heróis. 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee Versão portuguesa 
sessões às 16h10 € 18h50, Ver- 
são onginal: sessões às 22h05 e 
00h45, M06 


De Beeban Kidron, com Renée. 
Zeliweger, Colm Firth, Hugh 
Grant Sessões às 16h50, 19h15, 
21h45 e 00h20. M12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, Antônio 
fe, Sessão às 22h00. M/12 


SALA 4 « Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner com John Cho 
e Kal Penn Sessões às 13h25, 
15h50, 18h00, 21h20. M12 


SALA 5 * A Porta no 
Chão 

De Tod Wiliams, com Jeff Brid- 
ges, Kim Basinger, Ele Fanning 
Sessões às 13h35, 16h00, 
18h30, 21h35. M/12 


SALA 6 + O Novo Diário 
de Bridget Jones 

De Beeban Kidron, com Renée 
Zeliweger, Colin Firth, Hugh 
Grant Sessões às 13h10, 15h30, 
17h50. MZ 


Caçadores de Mentes 

De Renny Hari, com Val Kimmer, 
L Cool ) e Patria Velasquez 
Sessões às 21h20. W16 


SALA 7 * Diário da 
Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, ue Andrews e Hec- 
tor Elizondo. Sessões às 13h35, 
16h05, 18h45, 21h30 M12 


SALA 8 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keiel, Jon Voght 
Sessões às 13h05, 16h35, 
2hio. MZ 


SALA 9 « Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee Ssessões às 14h00, 
17h00 M06 


Alexandre, o Grande 

De Olnver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Joe e Val Kirmer 
Sessão às 21h45 MZ 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA 1 * O Fantasma da 
Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às. 
13h20, 16h40, 21h15. M12 


SALA VIP «Alexandre, o 
Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far 
rel, Angelina Jolie e Val Kilmer 
Sessões às 13h05, 16h55, 
20h30 e 00h00. WIZ 


175 MO6 


Sorte Nula 
De Fernando Fragata, com Bru 
no Nogueira, Rui Unas, Antônio 
feio, Sessões as 21h50 e 
00h30 M12 


SALA 3 + À Procura da 
Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman Sessões às 13h00, 
15h45, 18h20, 21h25 e 00h00. 
M06 


SALA 4 * Alfie as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tome, Jane Krakowks 
Sessões às 13h10, 15h35, 
18h00, 21h30 e 00h05. M/12 


SALA 5 * O Fantasma da 
Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Rchard- 
son e Gerard Butler. Sessões às. 
13h15, 16h15, 21h20 e 00h25, 
Mi 


SALA 6 * Natal Radical 
De Joe Roth, com Tim Allen, Ja 
mie Lee Curtis, Dan Aykrod. Ses 
sões às 13h50, 16h20 M/06 


Lemony Snicket's - Uma 
Série de Desgraças 

De Brad Siberlng, com lim 
Carry, Meny Streep e Jude Law 
Sessões às 19h00, 21h45 e 
00h20. W12 


SALA 7 + Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Iason Lee. Versão portuguesa. 
sessões às 12h50, 15h40, 
18h30. Versão ongnal. sessões 
às 21h20 e 00h15. 06 


SALA 8 * O Tesouro 
De Jon Tunteitaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Kertel, Jon Vorght 
Sessões às 14h15, 17h30, 
21h40 e 00h35. MZ 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 13h35, 
19h40, 17h45, 19h50, 21h55. 
Mm 


SALA 2 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 14h15, 
16h55. 06 


Alexandre, o Grande 

De Olner Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Johe e Val Kilmer. 
Sessões às 21h00 M/12 


16h20, 18h40, 21h35 12 


SALA 4 * Lemony 
Snicket's - Uma Série de 
Desgraças 

De Brad Sibering, com Im 
Carry, Meryl Streep e Jude Law. 
Sessões dr; 13h50, 16h15, 
210 MZ 


O Apartamento 
De Paul MeGugan, com Josh 
Hartnett, Rose Byrne, Dvane Kru- 
oer Sessis ns 19h00 MZ 


SALA 5 * Natal Radical 
De Joe Roth, com Tim Alen, ja 
me Lee Curts, Dan Akroyd 
Sessões às 13h40, 15h50, 
18h00, 20h10 M06 


Anacondas: Em Busca da 
Orquídea Maldita 
Sessões às 22h20 M1Z 


SALA 3 e Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e kal Penn. Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h45 
00h00. MZ 


SALA 4 * O Fantasma da 
Ópera 

De Andrew Lloyd Webbey, com 
Minnie Diner, Miranda Rehard- 
son e Gerard Butler Sessões às. 
13h00, 15h50, 18h40, 21h30 e 
00h15 M/12 


SALA 5 e A Porta no 
Chão 

De Tod Wilams, com Jeff Brd- 
9es, Kim Basinge, Ele Fanning 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h50 e 00h25. M12 


SALA 6 + O Novo Diário 
de Bridget Jones. 

De Beeban Kidron, com Rente 
Zeleger, Colin Firth, Hugh 
Grant. Sessão às 13h45. M/12 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 

no Nogueira, Rus Unas, António 

Feso, Sessões às LENDO. 18h00, 

20h00, 22h00 12 

E 7º O Fantasma da 
ra 

De Andrew Loyd Webber, com 

Mine Drner, Miranda Richard- 

son e Gerard Butler Sessões às. 

14h25, 17h20, 21h30 M12 

SALA 8 « Caçadores de 

Mentes 

De Renny Hartn, com Val Kil- 

mer, Neve Campbell, Sam She 

pas Sessões às 14h20. 16h40, 

19h05, 21h45 M16 


SALA 9 « Diário da 
Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshall, com Anne 
Hathaway, Jule Andrews e Hec 
tor Elzondo. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45, 21h25 MZ 
SALA 10 * Polar Express 
De Robert Zemecks, com Tom 
Hanks, Debbe Lee Carmngton e 
Andrew Ableson Sessões às 
13h30, 19h45, 17h55 e 20h05. 
M06 


Balas e Bolinhos 
Sessão às 22h10 M16 


SALA 11 * O Tesouro 
De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Kente, Jon Voight. 
Sessões às 13h35, 16h25, 
19h10, 21h50 M/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


SALA 1 e Caçadores de 
Mentes 

De Renny Hart, com Val Kul- 
mer, Neve Campbell, Sam She- 
pard Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 21h55e 00h25 M16 


SALA 6 + Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowi 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h40 e 00h30 M/12 


SALA 7 * Um Filme 
Indecente 

Sessões às 13h00, 15h00, 
17h15, 19h30, 22h05 e 00h35 
M16 


SALA 8 + Bad Santa: O 
Anti-Pai Natal 

De Terry Zwwgoff, com Bily Bob 
Thornton, Bernie Mac, John Rit- 
ter Sessões às 13h20, 19h40, 
17h50, 19h55, 22h00 e 00h15. 
Mi2 


SALA 9 * Lemony 
Snicket's - Uma Série de 
Desgraças 

De Brad Siberlng, com Jm 
Cary, Mer Streep e Jude Law 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h40, 21h45 e 00h25 M/12 


SALA 10 e Polar Express 
De Robert Zemecki, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Carrngton e 
Andrew Ableson. Sessões às 
13h10, 15h20, 17h30, 19h45 
M6 


Alexandre o Grande 
Sessão às 22h15. M/12 


SALA 11 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 13h30, 15h35, 
18h10. Versão onginal: sessões 
45 21h35 e 00h15. MG 


SALA 12 * Ligação de 
Alto Risco 
Sessões às 13h30, 15h40 M/12 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru 

no Nogueira, Ru Unas, António 
Feio, Sessões às 17h55, 19h50, 
21h55 € 00h40. M12 


52 Bi ROTEIRO 


JTRO MULTIMEIOS 
JHO 
Tel. 227331190 


Os Super-Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee Versão portuguesa: 
sessões às 17h00, 22h00, M/06 


FEIRA NOVA DA 
DE VARZIM 
Tel 252611797 


- O Regresso 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h45 M16 


SALA 2 + Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter. Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portugues 
sessões às 15h00, 18h00. MIO6 


Open Water - Em Águas 
Profundas 

De Chris Kentis, com Blanchard 
Ryan, Darvel Teams. Sessão às 


SALA 3 + Polar Express 

mecks, com Tom 

Hanks, Debbe Lee Carmmaton 
w Ableson 

15h00, 18h00. MO 


Alexandre, o Grande 
De Olver Stone, com Colin Far 


el, Angelina Jobe e Val Kimer 
Sessão às 21h30. M/12 
SALA 4 * Diário da 
Princesa: Noivado Real 


De Gary Marshall com Anne 
Hathaway, Jule Andrews e Hec 
tor Elizondo. Sessões às 15h15, 
18h15.M06 


Quem Nos Acode 
Sessão às 21h45 MZ 


SALA 5 + Ligação de Alto 
Risco 

Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. M12 

SALA 6 + Lemony 
Snicket's - Uma Série de 
Desgraças 

De Brad Siberling, com im 
Carry, Men Streep e Jude Law. 
Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00 W12 


TEATRO 


Rivoli Teatro Municipal - 
PA 

CONTRA A PAREDE e MENOS 
EMERGÊNCIAS. 

De Martin Crimpo Pelo Assédio 
Associação de Ideias Obscuras. 
Às 19h30. Até 9/01 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes 

PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emilia Carvalho. De segunda 
a sabado das 12h00 às 15h00 e 
«das 1BhOO às 02h00. Até 31/01 


Casa Museu Guerra 
Junqueiro 

EXPOSIÇÃO “A PROPÓSITO DO 
NATAL. * 

Ae Bor 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

PINTURA E DESENHO DOS SÉ 
CULOS XIX E XxX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 
Casa Serralves. 
EXPOSIÇÃO "SERRALVES 1940' 
Até 1601 


Castelo de S. João da Foz 
EXPOSIÇÃO HISTÓRICA DO 
JORNAL “O COMÉRCIO DO 
PORTO 
Baseada em reproduções de "o 
Comércio do Porto Ilustrado! 
publicação editada entre 1892 e 
meados dos anos 30 do Século 
XX, integrada na comemoração 
dos 150 anos de "O Comércio 
do Porto” 
Caves Sandeman 

O VINHO DO PORTO! 
Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Galeria Actos - Casa de 
Chá 

PINTURA “AT LANTIS 

De Alua & Pólen e Guga, De 
terça à domingo das 22h00 às 
O2h00. Até 2301 


Galeria Alvarez - Sala Um 
PINTURA “BARELY HUMAN" 
De Ana Lisa Luças. Quintas das. 
16h00 às 20h00. Sextas das. 
10h00 às 20h00. Sábados das. 
16h00 às 22h00. Até 15/01 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De se 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00, Exposição permanente 


Messe Oficiais 

PINTURA, “CANTO DUM PIN- 
ce 

De Anselmo Conceição. Das 
10h00 às 21h30. Até 8/01 


Museu Nacional da 
Imprensa 

"MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 
Exposição permanente 

"PORTO CARTOON. O RISO DO 
MUNDO 
Exposição permanente 
De segunda a domingo das, 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

“OUTRAS ÁRVORES, OUTRO IN. 
TERRUPIOR, OUTRO FUMADOR 
f ALA PREPARADA 

Até GO) 

RECALL SELECT WORKSRE 
VOOCAR. OBRAS ESCOLHIDAS 
1969-2004 

Ae 90] 

TIME CLASH - TACITA 
DEANMDOUGLAS GORDONSTE 
VE MCQUEEN 

A 901 

PINTURA 

De Paula Rego. Até 23/01 


Museu dos Transportes 
O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO! 
Exposição permanente 
COMUNICAÇÃO DO CONHE 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO! 
Exposção permanente 
LEIXÕES. IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
las 15h00 às 19h00 


Trindade - Galeria de 
Arte 

PINTURA "SOBRE 

De Ricardo Gonçalves, Segunda 
a sábado das 15h00 às 19h00. 
Terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Ate 001 


Galeria Arte Maria 
Manuela 

COLECTIVA PINTURA, ESCULTU: 
RA E GRAFITE 

De segunda a sábado das 11h00 
às 13h00 e das 14h30 às 19h30. 
Até 30/01 


“MATÉRIA PRIMA” 
De Agostinho Santos. Até 
2001 


Silo - Espaço Cultura 
Norteshopping 

Eu 
De Alexandra Dias e Ruben Ver- 
dadeiro. Até 5/01 


Muscu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRAFA “TERRA PRÓSPE 
RA 

De Jorge Viana Basto. Segunda à 
sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das 
15h00 às 18h00. Até 18/03 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

DO TEMPO AO CORAÇÃO 
De David Moutão Feriea. Mé 


3005 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 + O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


SALA 2 * Os Super- 


15h30. M06 


Antes do Anoitecer 
Sessão às 21h45 WIZ 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 
SALA 1 e Polar Express 


Sessões às 15hO0/ e 17h00 
MO 


Alexandre - O Grande 
Sessão às 21h45 MZ 


SALA 2 e O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 14h45, 17150, 
21h35. M12 

SALA 3 e Tesouro 
Sessões às 14h45, 17h25, 
21h45 e 00h10 12 


SALA 4 * Os Super- 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 21h55 
MZ 


SALA 5 * O Diário da 

Princesa: Noivado Real 
1aM4S, 17h 
21h45 e 00h00: M/12 


SALA 6 + À Procura da 
Terra do Nunca 


Sessõos às 14h55, 17h10, 
19H05, 21155 e 0010 M12 
SALA 7 * A Porta no 
Chão 

Sessões às 14h50, 17h00, 
21h50 e 00h05 MZ 


Diários de Che Guevara 
Sessão às 190 M/12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1º O Tesouro 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h00, 21h45 e 00h35. M/12 


SALA 2 + Caçadores de 
Mentes 

Sessões às 14h15, 16h50, 
19h30, 21h55 e 00h15 M6 


SALA 3 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às VOO 16h30, 
21h35. M16 


Sessões às 19h10 e 00h25. 
Miz 

SALA 4 * Polar Express 
Sessões às 13h30, 15h35, 
18h00. M06 


Alexandre, o Grande 
Sessões às 21h05 e 00h30. 
MZ 


SALA 5 + À Procura da 
Terra do Nunca 

Sessões às 13h40, 16h10, 
18h40, 21h25 e 00h05 M12 


SALA 6 * Os Super- 
He 
Sessões às 13h50, 16h40, 
19h20 M06 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 22h00 e 00h20. 
MZ 


SALA 7 * O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 18h20, 21h15 e 
Ono Mit? 


CINEMAS 


FORUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Alexandre O 
Grande 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 21h30, 23h45 M/12 


SALA 2 * Polar Express — 
Sesy às Y4hOO, 16h00, 
18H00 M06 


Ligação de Alto Risco 
Sessão. 1h00 e 00h30, M/12 


SALA 3 « Uma Série de 
Desgraças 

Sessões às 14h15, 17h00, 
19h30, 21h45, OON10 MO6 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 

Nacional da Imprensa 
HISTÓRIA DA IMPRENSA De 

CELORICO DE BASTO" 

De terça à stbado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00] 

Exposção per 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Espasende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

OMAR OCANPOE O: 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - “O TRAJE FEMINE 
NO DE 1980 A 1940 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO- PINTURA” 

Experações permanentes, 


[GUIMARÃES | 
CINEMAS 


GUIMARAES SHOP: 
PING 


SALA 1 + Os Super- 
Heróis 

Sessões às 13h30, 16h10 e 
19h10 M06 


Balas Et Bolinhos - O 
Regresso 
Sessão às 21h50. M16 


SALA 2 * Grande Moca, 
Meu 

Sessões às 13h40, 16h40, 
18h40, 21h00. M12 


Fantasma da 


Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50, 21h40. M12 


SALA 4 * O Tesouro 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h45, 21h25. M12 


SALA 5 * Polar Express 
Sessões às 13h50 e 16h20 
MO6 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 18h30, 21h10. M12 


SALA 6 * Ligação de Alto 
Risco 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h20. M12 


M. CANA 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Uma Série de 
Desgraças 

Sessões às 15h30 e 21h45, 
MZ 


SALA 2 * Tesouro 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA. 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00 Exposição permanente 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * Alfie 
Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45 MA2 


SALA 2 * Alexandre - O | 
Grande 

Sessões às 15h30 é 21h45 
MZ 


SALA 3 * Balas e Bolinhos 
Sessão às 15h30, 18h00 e 
21h45 M16 


EXPOSIÇÕES 
Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


BU VIA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 
O LINHO, O PÃO E O VINHO! 
PINTURA “NAIF 
a a domingo das 14h00 


EXPOSIÇÕES 
Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA. 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * Os Super. 
Heróis 
Sessões às 13h20, 16h00. M/06 


Em Águas Profundas 
Sessão às 19h00, 21h40. M12 


SALA 2 * Polar Express 
Sessões às 13h40, 16h10 M/06 


O Tesouro 
Sessões às 18h40 e 21h20. 
MZ 

SALA 3 « Uma Série de 
Desgraças 

Sessões às 13h30, 16h20, 
18h50, 21h30 M12 

SALA 4 « O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h35. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu Municipal - Ala 
Nova 
PRESÉPIOS 
IV PRÊMIO DE ARTESANATO 
NATAL EM VIANA DO CASTE- 
LO! 
Até 28/02 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 4 de Janeiro de 2005 


Museu do Traje 

"A LÁ E O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 
Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESANA- 
TO 

Exposição permanente 


N. CER 
EXPOSIÇÕES 
Biblioteca Municipal 
EXPOSIÇÃO TÊXTIL TRADICIO- 


NAL “SABERES DE MULHERES: 
Até401 


Galeria Projecto 
EXPOSIÇÃO/VENDA DE OBJEC- 
TOS DE ARTE “NATAL CERVER 


SALA 2 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h35, 16h15, 
18h55, 21h35 00h15. M12 


SALA 3 * O Apartamento 
Sessões às 14h00, 17h10, 
21h30 e 00h20. M/12 

SALA 4 + Expresso Polar 
Sessões às 13h25, 15h50, 
18h15. M06 


Alexandre, o Grande 
Sessões às 20h45 e 00h30, 
Mi2 


SALA 5 « Caçadores de 
Mentes 

Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50, 21h20 e 23h50. M6 


SALA 6 e Sorte Nula 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h00 e 23h30 M12 


SALA 7 Os Super- 
Heróis 
Sessões às 14h10, 17h20. M/06 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 21h10 e 23h45, 
MZ 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Natal Radical 
Sessões às 15h20, 17h30, 
19h40, 21h50. W12 

SALA 2 * Os Super- 
Heróis 

Sessões às 15h50, 18h15, 
21h25, MO6 


SALA 3 e O Novo Diário 
de Bridget Jones 
Sessões às 15h30, 17h50, 


21h40 M16 


AVEIRO | 
CINEMAS 


MILLENIUM - QITA 


RRRrrrr!t! 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. 12 


FORUM AVEIRO 


SALA 1 + Polar Express. 
Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45. M06 


O Anti- Pai Natal 
Sessões às 22h00 e 00h15. 
M6 

SALA 2 * Uma Série de 
Desgraças 

Sessões às 13h50, 16h30, 
18h55, 21h20 e 00h00. M12 


SALA 3 « Os Super- 
Heróis 
Sessões às 14h20, 17h45 M06 


Alexandre - O Grande 
Sessões às 20h30 e 00h05. M12 


SALA 4 * O Tesouro 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. M/12 


SALA 5 e Natal Radical 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 21h25. M06 


Novo Diário de Bridget 
Jones 
Sessão às 23h50. M/12 


SALA 6 + O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 14h10, 18h00, 
21h10e 00h10. M12 

SALA 7 + À Procura da 
Terra do Nunca 


Sessões às 14h00, 16h25, 
18h50, 21h15 e 23h40. W12 


EXPOSIÇÕES 


Isgarie - Arte Galeria de 
Arte Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa De terça à 
domingo das 15h00 5, 19h00 e 
clas 21h00 às 23h00 

Exposição permanente 


CINEMAS 


MULLER 


CINE TEATRO e O Tesouro 
Sessões às 14h20, 16h45, 
19h15, 21h45. M06 
ESTÚDIO 1 e Polar 
Express 

Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h00, 18h00, 20h00. 
M06 

2046 

Sessão às 22h00. W12 
ESTÚDIO 2 e Os Super- — 
Heróis 

Sessões às 14h10, 16h30, 
19h00. 06 

O Diário da Princesa - 
Noivado Real 

Sessão às 21h30. M06 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM 


SALA 1 * O Tesouro 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15 e 21h45, M12 


SALA 2 e O Fantasma da 
pra 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. M/06 


O AZEM 


CINEMAS 


GEMINI 


SALA 1 * Alexandre -o 
Grande 
Sessão às 21h30. M12 


SALA 2 * Uma Série de 
Desgraças 
Sessão às 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Museu do Papel Terras de 
Santa Maria 

EXPOSIÇÃO RELACIONADA 
COM O FABRICO DO PAPEL 

De terça a sexta das 09h30 às 
12h00 e das 14h00 às 17h00, 
aos sábados e domingos das 
15h00 às 18h00. Exposição per 
manente 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 4 de Janeiro de 2005 


PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Terras de Portugal 
problema nº 1178 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 1 2 o presBo Go 7 oiBE OL TO AA CÃR TB AMAS MG TZ 
CELHO DE LOUSADA, DISTRITO DO PORTO; Engastar. 2 - 


Hidrofobia; Corajoso. 3 - Mana; Suspendera o andamento; 
Destiladeiros. 4 - Bromo (5.9); Arremedo. 5 - Pref. de ar; 1 
FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCE-LHO DE FERREIRA 

DO ZEZERE, DISTRITO DE SANTARÉM. 6 - Sete em romano; 
Ponta de caneta. 7 - Cólera; Carne de rancho, correspon- 2 
dente a cada marmita. 8 - Voz imitativa de pancada; Pa- 

trão; Abrev. de doutor. 9 - Estás; Escudeiro. 10 - FREGUE- 

SIA PERTENCENTE AO CONCELHO DA MAIA, DISTRITO DO 3 
PORTO. 11 - Nome de letra; Uma das cinco partes do 

Mundo. 12 - Ave de rapina; Prudente; Distrito da antiga j 
Índia Portuguesa. 13 - Fazer estrias em; Metal precioso; Rio 4 
da Suíça. 14 - Tanger; Bile; Condimento; Antemeridiano. 

15 - Utensílio de cozinha; Azedo; Abrev. de recibo; Frouxa. 

16 - Apelido de heroina francesa; Trepadeira; FREGUESIA 5 
PERTENCENTE AO CONCELHO DE ALCANENA, DISTRITO 

DE SANTARÉM. 17 - Fruto da anoneira; Serra de Portugal; 

Ânsia. 18 - Catafalco; O som do canhão; Planta chinesa; As- 6 
sunto (invert). 19 - Coloquei cota em; Instrumento de me- 

tal que serve para fazer correr a lingueta da fechadura (pl); 

Acusada. 20 - Pron, pessoal; Anéis; Manco (invert); Tex- 7 
tualmente, 21 - (SANTA) - NOME DE UMA FREGUESIA PER- 
TENCENTE AO CONCELHO DE ALCÁCER DO SAL, DISTRITO 

DE SETÚBAL, Pedra de moinho; Faz operações. 8 


VERTICAIS: 1 - (POMBEIRO DE) - FREGUESIA PERTENCENTE 9 
AO CONCELHO DE FELGUEIRAS, DISTRITO DO PORTO; Mu- 

ros. 2 - Caminho de carro (pl); Consumir; Lutécio (sq). 3- 

Viscera dupla; Braço de rio (pl); Convenção; Invólucros. 4 - 10 
Imposto do Valor Acrescentado (iniciais); Espécie de gol- 

finho; Negativa, 5 - Apelido; Pequeno rio; Abrev. de te- 

nente. 6 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DO 11 
SEIXAL, DISTRITO DE SETUBAL. 7 - Primeira mulher, se- 

gundo a Biblia; Cromo (5.9); Tesouro público, 8 - Parte in- 

ferior do pão; Samário (q). 9 - Panela; Ratar; Dois mil e 12 
cem, em romano, 10 - Ente; Obrigação de escolha entre 

dois partidos possíveis; Hólmio (5.9). 11 - Sódio (s.q.); Brisa; 

SEDE DE CONCELHO DO DISTRITO DE SANTARÉM. 12 - 13 
Centúrio (sq); Volta a atar; Ganchos de ferro; Mancha. 13 

- Aparelho de pesca; Feito com pompa; Pessoa esperta (fig); 
Repetição (fig). 14 - Esteio; Niquel (s.q)); Grande cão de fila; 14 
Carta de jogar. 15 - Vala pequena; Arma branca, um pouco 

maior que o punhal; Transpiram; Catedral. 16 - Primeiro 

homem, segundo a Biblia; Quinhentos e dois, em romano; 15 
Discursas; Golpear. 17 - Que passam rente; Focinho saliente; 
FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE PALMELA, 

DISTRITO DE SETÚBAL. 16 
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— Xadrez Teste EfemérideS 


por Luis Santos 


1248 Morre D. Sancho 11, rei português deposto 
pelo papa, em Toledo, Castela. 


1289 D Dinis outorga a mil povoadores o foral 1984 


lónia, anuncia o apoio da Igreja à central 
sindical Solidariedade. 


Começa, em Albufeira, o julgamento de AL 


COMPOSIÇÃO DE GRAF 


deVila Real de Panolas. Awad, ou Mohamad Rashid, presumível 
O grande mestre (GM) alemão Graf 1863 Possidénio da Siva funda a Associação de assassino do dirigente da Ui Tesam Sar- 
(2646) só conseguiu bater o jovem Era re ei ami 


1986 Mário Soares, candidato à Presidência da 
República Portuguesa, apresenta o mani- 
festo eleitoral, no Porto. 

1987 | O Governo afegão anuncia um cessar-fo- 
Eo de seis meses e o regresso das tropas 
soviéticas às suas bases. 


Aviões de combate da Marinha dos EUA 


prodigioso norueguês Carlsen (2581) 
na última armadilha possível durante 
o recente 48.º campeonato por equi- 
pas de Espanha disputado em San- 
xenxo: 1.Cf3 Cf6 2.04 e6 3.93 d5 4.b3 


1870 | Bartolomeu Mitre funda o jornal La Na- 
ción, em Buenos Aires. 
1881 É lançado o diário O Século, em Lisboa. 


1929 — Morre, em Lisboa, o poeta Guilherme de 
Faria, que fez parte do movimento Inte- 
gralismo Lusitano. 


1951 Tropas norte-coreanas e da China comu. 1989 


da 5.Bg2 Cc6 6.0-0 Be7 7.d3 0-0 8.Ca3 


nista tomam Seul, na Coreia do Sul. 


abatem dois jactos íbios sobre o Medite- 
rrâneo. É o quarto confronto militar, des- 


/ 1960 Morreo escritor francês Albert Camus, au- 
e5 9.Cc2 a5 10.e3 dxe3 11.Cxe3 Cb4 , Z tor de O Estrangeiro e À Peste, Prémio No- de 1981, entre os dois países. 
12.d4 exd4 13.Cxd4 Bc5 14.Bb2 Ta6 VA ” bel da Literatura em 1957. 1990 O antigo dirigente panamiano Manuel 
15.33 Td6 16.axb4 Bxd4 17.Bxda Txd4 W paç ZA 1981 Os EUA cortam relações diplomáticas Noriega 6 apresentado aum tribal dis 
cuba. trital de Miami, EUA, acusado de narco- 
18.De1 axb4 19.Dxb4 b6 20.Ta8 Dd6 1964 Paulo Vl inícia a peregrinação de três dias tráfico, 
21.Dxd6 Txd6 22.b4 Be6 23.Ta7 c5 As brancas jogam e ganham aTerra Santa. 1991 A Coreia do Sul remove o arame farpado 
24.bxc5 bxc5 25.Tc7 Tc8 26.Txc8+ Bxc8 1985 Morreo ag A de orij els colocado na fronteira com a Coreia do 
y americana, TS Eliot, 76 anos, Nol R 
27 Tal Ta6 28.Tdi Te6 (28...Bd7 29.Cd5  - Mestre Nacional (MN); 25 a 455. - 1.º teratura, autor de Terra sem Vida. Reno ea ; 
Er 5 o der Morreomianiáia é comilosiloa di 1996 O CERN, Laboratório Europeu de Física 
Ta?) categoria; 45s. a 1 minuto - 2.º cate- arorre o jniá a Cmte oo Jg de Partículas, anuncia ter desenvolvido 
. ; goria; Mais de im. - 3.º categoria. 1978 Said Hammani representante da OLP no Podia rd Ss 
Marque o seu tempo e avalie a sua Reino Unido, é assassinado à tiro por um E s 
f comando árabe. 2002 toma posse o primeiro executivo eleito do 
orça: 1980 Onúmero dois da missão afegã na ONU, o Município de Odivelas, criado em 1998, hi- 
Até 10 segundos - Grande Mestre (GM); embaixador Abdul E femite-se em derado pelo socialista Manuel Varges. 
Ê á rotesto pela presença de tropas soviéti- 2003 y ' s 
10 a 15s. - Mestre Internacional (MI); Cano sabem? P oe eo poe Sendo 
15 a 20s. - Mestre FIDE (MF); 20 a 25s.  soLuçÃo: 29 8c6!, 1-0 1981 | Ocardeal Stefam Wyszinski, primaz da Po: origem basca, 


Problema n.º 11010 


HORIZONTAIS: 1-Habitação; Sobras. 
2-Jarro (planta); Feito de bronze. 3 
-Mil e quinhentos, em romano; Cloro 
(sq). 4-Gálio (sq); Espaço ilimitado 
onde se movem astros; Hora canó- 
nica. 5 - Árvore que produz a azei- 
tona; Abrev. de senhor. 6 - Pedido de 
socorro de uma embarcação; Nome 
de mulher. 7 - Cério (s.q.); Minorara. 
8 - Escudeiro; Para barlavento; Bromo 
(sq).9- Vazia; Abalava. 10 - Espécie 
de macaco; Elevada. 11 - Sinal de pan- 
cada (pl); Ruins. 


VERTICAIS: 1 - Posto; Abrem bura- 
cos. 2- Brisa; Alumínio (s.9.); Ena. 3 
-Tio dos americanos; Vogal (pl); Cé- 
sio (q). 4 - Juiz de Israel; Vai pelo 
ar; Quadrúpede. 5 - Canastra; Bário 
(sa). 6-Lutei (fig.); Antiga arma- 
dura para a cabeça (pl). 7 - Érbio 
(s.q.); Planeta do sistema solar. 8 - 
Ente; Bailarico brasileiro; Abalavam. 
9-Porco; Rio de França; Fileira. 10 - 
O cinto das calças; Rubídio (s.q.); Pron. 


pessoal. 11 - Estampilhar; Baús. 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Terça-feira, 4 de Janeiro de 2005 


O Comércio do Porto 
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Problema n.º 10000 
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Problema n.º 1178 


nónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome do sobrinho de Dédalo a quem a mãe o 
confiou (mitologia). Para o descobrir, complete o quadro B com os si- 


QUADRO BE 


T 


m|i> O 


“ininr vm 
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Problema n.º 2701 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 
114-168-179-236-245-281-327-352- 
363-424-478-489-546-555-591-637- 
662-734-788-856-865-947. 


4 ALGARISMOS 
1765-2849-3750-4182-5722-6294- 
7830-8155-9301-9947. 


5 ALGARISMOS 
12035-21699-38647-41245-54856- 
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Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Vencimento de 
soldado (pl.); Neste momento. 2-- 
Damas de companhia; Artérias. 3 
- Prep. de lugar onde; Guarnecida 
de alas; Cúrio (s.q.). 4- Óxido de 
cálcio; Vai pelo ar; Infusão medici- 
nal de várias plantas. 5 - Ferro pu- 
xado à fieira (pl); Braço de rio (pl). 
6- Viscera dupla; Ruído. 7 - Feiti- 
ceira; Silenciosa. 8 - Base portu- 
guesa; Consentimento; Astro rei 
(fig). 9- Acusada; Natural da Ará- 
bia; Mil e cinco, em romano. 10 - 
Bucha; Pouco espessa. 11 -Cha- 
rrua; Costume. 


VERTICAIS: 1 - Toga; Falecida. 2 
- Oceano; Avivar o fogo. 3- Ba- 
tráquio; Ampla; Aqui. 4 - Ena; 
Solta mios; Juiz de Israel. 5 - Li- 
vrem do perigo; Abrev. de senhor. 
6 - Saudáveis; Remar no sentido 
contrário. 7 - Oferece; Dançam o 
samba. 8 - Galha de uma espécie 
de carvalho; Lista; Anel. 9 - Conj. 
de alternativa; Cumes; Pref. de mo- 
vimento. 10 - Fenda; Dádiva. 11 
- Respiração difícil (pl); Branco. 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2700 


a[3[9] [NTafo 
67140-71333-78609-84277-85391- OOBORO. DODO 
92579-97561. s[2/7[1) Joffl2[s[1]3 

Bisa 1[eja(a]r 
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6 ALGARISMOS aje[s[3/6/9 a[1[7/4[2/3 
130621-155572-255976-477111- s[7[s[2[Ms[2/1/1ja 7/3]5 
431325-551965-772148-882244. alolato oijofo) 
s[7/4 s[2/3/6[1[Ja/2/5/2] 
a[ej7/2/6ja 3[1/9/9/3)9 
7 ALGARISMOS 2[ifafifalsfe[a[1/7 
2085430-2975100-3540576- ooo Ea nox 
3|s[s[3[]7] [sjijoja 
4451462-4810556-5776860- nfelsfa 7 2lelal7 
7166091-9544919. 8/s|s| [e[2[1 


Hospital 


em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225026277 - 225506125 - 934855562 


OComércio doPorto 


Terca-feira, 4 de Janeiro de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 
tapa Rus Antero de Quental 21 td 


Bonfim - Rua do Bonfim, 73-tel 225372444 
Gomes Cameiro - Rua de Cedofeta, 348 
q8.222003020 
asques - Rua das Condominhas, 790 (ao 
Cano tel 226171151 
Rua de Santa Catania, 960 tel 
Soa 
Central do Porto - Rua 31 de Janeiro, 203 
tel 222001684 
Madalena: Martins - Rua António . Sous, 487 
tel 227130207 
Mafamude: Santo Ovídio - ua Soares dos 
Rei, 650 - tel 223751962 
Vilar Andorinho: Misencórdia - Rua Captão 
Salguero Maia 303/17 -tel 227828971 
Moreira da Maia: Gramaxo - Rua DK Fain- 
bote, 1987 - tel 229415608 
S.Pedro da Cova: 5 Pedio - Lugar da Covil 
hã -tel 224835350 


Vila do Conde: Lustana- Praça Lui de 
Camões - tel. 252643675. 


Dia e Noite 

Lusa - Rua de Sá da Bandeira, 140 te 
222006134 

5 Jerónimo. Rua de anos Pousada 622 


te a 
Saúde - dos Combatentes da Grande 
SEMAD cs E (a Costa Cabral) - tel 


Alves - Praça do Exército Libertado,, 62 (ao 
Cardo e, 82000 

Vilarinha - Av. Dr Antunes Guimarães, 9) 
te. 226100576 
Mafa 


san Si 


Douro; Ahes Olveita - Rua Cae 
ee as 
Pedroso: Outeito - Rua do Outeiro - el 
TO 
5, Félix da Marinha: Juncal - Estrada Brito 
tel 227312167 
Vilar do Paraíso: Viar do Paraiso -Jacdm, 
VS8 «tel 227110319 À 
Custóias: Nova - ua Cândido dos Reis, 818 - 
tel 229558643 
Lavra: Cruzeiro - Rua Anta, 922 e. 
ps 
inhos: José Motas - Praceta António 
Ea tel.229375367 
Perafita: iberas - Rberas, 494 - tel 
709942990 
5, Mamede de Infesta: Pedra Verde - Rua da 
inça, 50 - te. 229010949 
uas Santas: Mosteiro - Aua D.Afonso 
His 37] e 912 
Nogueira da Maia: Araújo - Rua Sidónio 
fai a te. 229412608 
- Rua D, João de Castro, 818 - 
E) 


Valbom: Central - Rua Dr. Joaquim Manuel da 
G | E 0035 
Ermesinde: tag - Rua 5 de Outubro, 1132 - 
tel. 229710228 

Valongo: Central - Av* 5 de Outubro - tel. 
28220111 
Póvoa. ap 


a 1 tel 25262467 
: Central Ea Dr. Caros Pinto 
Femeita - Cars 252640150 


Centros de Saúnde. 
6 E 


Carvalhos: 
E pet PIDE 20h00 às 


Vila Nova de Gaia: Rua 
316 -tel. 223751440 - it 
Matosinhos: Rua Cunha - te 


229397310 - 20h00 às 24h00. 
or ha tt Cm Vale Chão - 

E ralada 20h00 às. 

; Rua Professor Ei ia tel 
Es 058 - 20h00 às 2 
Póvoa de Vai do Conde: Av. 
ARS = Caxinas - ESA 

24h00 


o -tel 


ui 


rante: Costa - Rua Cândido dos Reis, 
Ea pe 255423032 


Fel 
tel 255922640 
Lixa: Aumindo Lima - Largo Dx José Coimbra - 


Ami 

tel. 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo António - el 
PES) 
Marco de Canaveses: Abiio Miranda & Fi 
hos - Rua Gago Coutinho, 460 -tel 
265522260 

de Ferreira: 
Efe fee ES Decente 
PEUIEMA 

D Antônio Feneira 


fo -Rua 
ER el 255713071 

“entral de Rebordosa - Rua Eng 
da da Gee Ra 224442073 


to Ti Machado - Rua Sousa 
18 -tel 252830070. sa 
jo da Madeira: Lama - Rua Oleira. 
Jin. 256822532 
Trofa-S. Martinho do Bougado: M 
Padrão: Rua Dedo 85 el 352416141 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abril 
tel. 252941290 


Centro 
Arganil. Modema - Oliveira Matos - tel. 
235202431 : 
Cantanl Neves Suc. - Rua da Ançã 
«tel Epa 
| - Largo Conselheiro Fer- 


Cantanhede: Cen! 

fai 51 tel SAD 
Cantanhede-Tocha: Éliso Andrade - tel 

231442004 


NºAzul: 808 2 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO max Tmin 
Bragança PESE 


V.Castelo 15 1 
Vila Real 10 1 
Porto 15 4 
Viseu n 1 
Guarda 8 3 
Coimbra 14 4 
CBranco mn 2 
lisboa 15 6 
Evora 14 1 
Beja 14 3 
Faro 15 6 
P. Delgada 18 15 
Funchal 19 15 
Madrid à 0 
Londres 10 8 
Paris 7 3 
Bruxelas 7 6 
Amesterdão 9 8 
lusembugo 6 4 
Genebra 4 -6 
Roma 10 1 
Copenhaga 8 6 
Berlim 1 6 
Viena 1 4 
Atenas 8 1 
Moscovo 2 3 
HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo. Ven. 
to fraco a moderado. Descida da 
temperatura, Neblina ou nevoeiro 
podendo persistir em Trás-os 
Montes, Formação de geada no 
interior Estado do mar: Costa Oci 
dental - Ondulação Noroeste de 
um metro e meio a dois metros. 
Costa Sul - Ondulação Sueste de 


um metro e meio a dois metros. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco a moderado. Neblina ou ne- 
voeiro, Formação de geada 


— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 

PART. CHEG. 

0704 0950 (2) Ala Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
nos 1405 (3) Aa Pendular 
1304 1630 Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
04 1955 Ala Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4)Afa Pendular 
2004 2305 Ala Pendular 
2104 0005 Alfa Pendular 
PORTO/LISBOA 

PART. CHEG. 

0615 0917 (3)Ala Pendular 
0715 1006 (2) Alfa Pendular 
0815 1117 Alfa Pendular 
0910 1236 Intercidades 
1015 31 (3) Alfa Pendular 
Nas 1417 Alfa Pendular 
1210 1536 Intercidades 
315 1617 (6) Alfa Pendular 
1415 1706 Alfa Pendular 
1510 1836 Intercidades 
1615 1917 (5) Alfa Pendular 
1715 2006 Ala Pendular 
1815 2117 Alfa Pendular 
19.15 2206 — (4)AMa Pendular 


2010 2336 Intecidades 
(0) Efecua se de segunda a seta 
(B) Eleua-se de segunda a sébado 
(8) Efectua-se de domingo a sexta 
(9) Elecua-se às setas e domingos 
(6) Elecua-se aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTOILISBOA — LISBOAPORTO 


PART, CHEGO PART CHEG. 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900(3) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
NS 1445 1200 
1300 1630 1300 1630 
1400 1730) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930() 1600 
1700 2030 1700 2030 


2400 0330(9) 

(a) Só Segunda-fesra excepto Fenados. 

(b) Só Seta fra excepto feriados 

(6) Só Sexta-feira e Dom, excepto Feriados 
(d) Diário excepto note de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO — Tel. 222003395 

USBOA - Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
LUISBOAPORTO PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
120 1205 AS 
1600 1645 1310 
150 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
200 4 ss 
BA 003% 
TERÇA-FEIRA 
0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
vn Ros nas 
1600 1645 1310 
150 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
200 Wa 2255 
2345 0030 
QUARTA-FEIRA 
0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
NM nos nas 
1600 1645 ER 
W50 1835 1600 
vESs 1940 1805 
1930 2015 2015 
2000 2045 255 
345 0030 


0815 
0930 
1200 
355 
1645 
1850 
no 
Ba 


QUINTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 mas 1200 
1600 1645 1310 1355 
50 1835 1600 1645 
185S 1940 1805 1850 
1830 2015 2015 2100 
mM 045 255 BM 
245 0030 
SEXTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 CB4S 0930 
no nos 115 1200 
1600 1645 1310 1255 
50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1830 2015 2015 2100 
00 245 55 BM 
BA 030 
SÁBADO 
2030 2115 0730 0815 
200 2145 1235 120 
405 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1550 0730 0815 
1600 1645 Mas 1200 
2030 MAS MO 1450 
ns Bm us nu 


m HOROSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 


Considere cuidadosamente os 

seus actos e pondere sempre a 
hipóteses de poder voltar atrás. Evite car 
em maus hábitos. Tente perdoar em vez de 
ser pinhas com as oras essas, Seja 
paciente. 


TOURO 


HI MARÇO 21 MAIO 


Evite tomar tudo tão seriamente 

mas também deverá evitar o 
cepticismo total, O que tem a certeza de 
estar o Cepficsma total O que tem a ceste- 
a de estar conecto mostrar-se á exacla 
mente o contráio. O que vale é que desco- 
br esta situação ante que algum mal se 
da provocado 


GÉMEOS 


2: MAIO 21 JUNHO, 
Evil dizer o que realmente 
pensa se isso for ofender al- 

puóm. Contudo densa de muitas rodeios 

Para dar as suas opuniões, Os seus núme- 

ros da sore são o 12 e 0 38. Evite comer 

muitos doces, mas não fique obcecado pe- 
tas calias e pelas dietas. Seja moderado. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO as JULHO 
Não pense que está isento de 
algumas regras e de algumas 

leis, pois não está, Se pensa que tem 

imenso tempo, anda poderá perder esce 
lentes oportunidades. Concentre-se naqui- 
loqueestáa fazer Seja justo 


LEÃO 


BA JULHO «23 AGOSTO 


Se pensa que sabe toas as res- 
posts, aí está uma grande pro- 
va como não sabe. Evte saber muitas cor- 
sas ao mesmo tempo. O que está a apren- 
der requer um pouco mais de aplicação, 
porisso não se descarte Seja pacífico. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


A resseseem areia 

netas ierentes de fazer o que 
Já é rotina. Tente não levar tudo fora das 
proporções normais. Se acha que aquilo 
que está é errado, então pense duas vezes 
antes de prosseguir. Seja generoso. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 

TETAS Terá muto quo fazes, por isso 
evite perder tempo e energias. 

O que esperou que acontecesse, acontece- 
td ide mae ue iai 
Contudo poderá tirar partido da situa 
pente Seja god conança 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
Terá de escolher ente duas l- 
temativas um pouco desagra- 

dáveis; mesmo assim procure descobrir 

qual a melhor para si Alguém que se dz 
ser se amigo não será nada disso Não to- 
pt coisa por garantida. Seja sensi- 


SAGITÁRIO 


OVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
Aborde os assuntos com calma 
ão teneresolvê-os aomes- 

mo tempo; isso significa que não 

descansar, mas também não andar 

a arado co ção Send 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


SÊ Unico oca doseusenso 
comum, poderá evitar cai nu- 
vmadiha Não pense que oinões são 
s dei las construtivas. Procure ver 0 
mundo para lá ds aparências Seja ince- 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


e& Se esperar demasiado poderá 
'» ficar desapontado. Duas ho- 
ras de trabalho concentrado são muito 
melhores do que quatro de trabalho 
com distracção, Tente não confundir o 
que é com o que não é importante. Seja 
esperançoso. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20MARÇO 
ORE, Faça concessões e não 

nhará menos do que conce- 
de, Mesmo se o deixam à espera não é 
razão para dexar os outros à sua spe- 
ra, Se está grato não seja cometido em 
mostrar a sua gratidão. Saiba conside- 
ra 


TERÇA-FEIRA 


4 de Janeiro de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


)), 


www. ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: j 
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= O Comércio 


do Porto 


Por Onofre Varela 


ENTRE O NATAL 
E O ANO Novo 
SÃO TANTAS 
AS MENSAGENS 
DE PAZ E AJUDA. 


Bixaixes & Bazófias 


QUE CHEGA 
A PARECER 
IMPOSSÍVEL. 


VIVERMOS 
NUMA SOCIEDADE 
TÃO IMPERFEITA ! 


PSD pode retirar convite a Pôncio 
para número dois no Porto 


Í Paulo Alexandre Neves 


PSD ainda não deci- 
diu se Pôncio Montei- 
ro vai figurar como 

cial 


número dois da lista s 
democrata pelo Porto, O CO- 
MÉRCIO sabe que o convite 
ontem noticiado pela comu- 
nicação social pode ser mes- 
mo retirado, não sendo de ex- 
cluir que a mudança de atitu- 
de dos órgãos decisórios do 


partido esteja relacionada 
com declarações polémicas 
de Pôncio Monteiro, nomea- 
damente sobre Rui Rio e a 
Câmara do Porto. 

Recorde-se que Pôncio 
Monteiro - que foi convidado 
para aquele lugar pelo próprio 
Santana Lopes - criticou, tam- 
bém em declarações ao CO- 
MÉRCIO, a postura do autar- 
ca do Porto nomeadamente 
em relação ao FC Porto. 


Questionado sobre um 
eventual patrocínio para 
aproximar Rui Rio do diri- 
gente portista Pinto da Cos- 
ta, 0 ex-vice-presidente do 
EC Porto disse n: 
tem essa possibilidade e 
acrescentou que “não é uma 
pessoa que faz o PSD”, “Se 
me pergunta, digo-lhe que 
achava bem que aquilo que o 
clube tem feito pela cidade e 
pelo país fosse devidamente 


reconhecido”, numa crítica 
directa a Rui Rio. 

Terão sido estas afirma- 
ções que provocaram grande 
tensão entre dirigente: 
ciais-democratas, a nível na- 
cional. 

De resto, e segundo o CO- 
MÉRCIO, por parte da Dis 
trital do PSD/Porto, a posi- 
ção é de tentativa de controlo 
de danos. Ou seja, “esperar 
que tudo isto passe”, 


Moradores do bairro da Fábrica 
recolhem assinaturas até domingo 


I Ana Isabel Pereira 


A partir de hoje e até do- 
mingo, entre as 10h00 e as 
19h00, um grupo de jovens 
moradores do bairro da Fá- 
brica da Arcosa, no Porto, 
vão estar numa banca mon- 
tada para o efeito a recolher 
assinaturas de todos os por- 
tuenses interessados em 
aliar-se à sua luta contra a 
provável demolição do bair- 
ro operário, dando assim 
mais força à reclamação que, 
na próxima segunda-feira, os 
moradores se preparam para 
entregar na Câmara. 

A banca, instalada no 
bairro, estará à disposição, 
não só dos moradores, mas 
de todos os portuenses inte- 
ressados em conhecer e man- 
ter o bairro, construído por 
Manuel Pinto de Azevedo na 
década de 20 do século pas- 
sado e que já mereceu a clas- 
sificação de imóvel de inte- 
resse patrimonial, Uma cau- 
sa que já mereceu a simpatia 
de dois nomes de peso na ci- 
dade: os historiadores Hélder 
Pacheco e Júlio Couto, “as 
duas primeiras assinaturas”, 
frisou Márcia Andrade, re- 
presentante dos moradores, 
durante a apresentação pú- 


Moradores do bairro estão contra a demolição / PEDRO GRANADEIRO 


blica, que decorreu na Casa 
da Cultura de Paranhos, da 
reclamação a apresentar na 
autarquia. 

Depois de duas reclama- 
ções frustradas, os morado- 
res não desarmam, inconfor- 
mados com a possibilidade 
de o bairro vir mesmo a de- 
saparecer caso o PDM se 
mantenha nos termos ac- 
tuais, possibilitando novas 
construções num local ape- 


tecível em termos urbanísti- 
cos, junto ao pólo universitá- 
rio. Parece ser esta a intenção 
dos proprietários do bairro - 
a Sociedade Azevedo Soare: 
que já iniciaram negociações 
com 17 das 45 famílias, ten- 
do proposto indemnizações 
entre os 5000 e os 30.000 eu- 
ros. A outros, sublinham os 
moradores, deram simples- 
mente um prazo de seis me- 
ses para deixarem o bairro. 


Os proprietários já deixa- 
ram, inclusive, de receber 
rendas, desde 1994, Desde 
então, os moradores estão a 
depositá-las num fundo da 
Caixa Geral de Depósitos. 

“Legalmente, não pode- 
mos fazer frente aos proprie- 
tários, a questão parece per- 
dida”, lamenta Márcia An- 
drade, sem dúvidas de que 
“este é um processo pouco 
transparente e mesmo sus- 
peito. A Câmara é a única en- 
tidade que o pode travar”. 

Por isso, no texto da recla- 
mação a entregar na segunda- 
feira, e à qual será anexado o 
abaixo-assinado, os morado- 
res, além de exigirem a reclas- 
sificação do espaço como 
imóvel de interesse patrimo- 
nial, vão pedir que a autarquia 
seja mediadora no processo de 
negociações. É que, qualquer 
que seja o projecto dos pro- 
prietários, este só vai avante se 
a Câmara autorizar”. 

Já na Assembleia Munici- 
pal de 13 de Dezembro, os 
moradores do bairro da Fá- 
brica pediram a intervenção 
de Rui Rio, e dos deputados 
municipais no sentido de 
mediarem o processo. Até 
agora, não obtiveram qual- 
quer resposta”, 


VALTER & VALDIR 


Rua do Bolhão, 99 - 4.º andar - 4000-112 PORTO 
Telefs: 223328129 + Fux: 222059174 


Av do Brasil, 349 - Sala A - TelFax: 256834426 
7005. JOÃO DA MADEIRA 
valter: valdir Gmail telepac.pt 


José Sócrates admite que 
pode mexer nos impostos 


O lider do PS, José Sócrates, admi- 
tiu ontem que poderá mexer nos 
impostos, se for eleito primeiro- 
ministro, mas assegurou que não 
aumentará o Imposto sobre o Va- 
lor Acrescentado (IVA). 

O Diário de Notícias (DN) revelou 
ontem que, caso venha a ganhar 
as eleições, o PS pondera aumen- 
tar a taxa máxima do IVA um por 
cento, de 19 para 20 por cento, 
ideia que o secretário-geral socia- 
lista rejeitou. 

“E uma noticia falsa. O PS não vai 
fazer aquilo que o DN diz que o PS 
vai fazer. Não vale a pena perder 
tempo com notícias falsas”, afir- 
mou. 

José Sócrates falava aos jornalistas 
no final de um encontro com pro- 
fessores, no âmbito da preparação 
do seu programa eleitoral, que de- 
correu num hotel de Lisboa. 
Manifestando alguma irritação 
com a insistência dos jornalistas, o 
líder do PS frisou ainda "que foi o 
PSD que aumentou o IVA e não o 
PS 

Questionado sobre se tenciona 
mexer nos impostos, José Sócrates 
admitiu que, se o PS for Governo, 
o poderá fazer. 

“Com certeza isso é uma das fun- 
ções do governo. Estará sempre 
disponivel para resolver os proble- 
mas económicos”, disse. 

Quanto a uma eventual descida 
nos impostos, Sócrates afastou es- 
sa ideia, frisando que já tinha dito 
no Parlamento que não há mar- 
gem para tal. 

Quanto ao ensino, Sócrates, afir- 
mou que a prioridade de um go- 
verno socialista na área da educa- 
ção será o ensino secundário, com 
o objectivo de aumentar o número 
de estudantes que terminam esse 
nível de ensino. 

"Portugal terá poucas condições 
para olhar com expectativas posi- 
tivas e optimismo se não elevar 
fortemente a qualificação da po- 
pulação activa”, afirmou o lider 
socialista, sublinhando que só 20 
por cento da população activa do 
sector privado completou o 12º 
ano. 
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